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“Há menos de um mês, ele [João Goulart] foi deposto e todo o mal e dor que fez aos brasileiros caiu sobre ele! Mais uma vez, vimos que as palavras de Jesus estavam corretas. Nossa Senhora veio em nossa ajuda. Para nos salvar do grande mal!!! Um grande milagre se realizou em nosso país. E todos nós sabemos que o Rosário nos salvou! Agora querido padre Peyton, eu te imploro, não fique triste! Nós devemos a você nossa liberdade. Te devemos tudo o que temos!”[footnoteRef:2] [2:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Letter from Cecilia Bretto”. Crusades – Brazil 01-05-04-03 to 01-05-04-07. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963. ] 


Cecilia Bretto é a autora das palavras destacadas acima. Em junho de 1964, a pernambucana enviou uma carta para o reverendo Patrick Peyton, fundador da Cruzada do Rosário em Família. A mulher destaca que foi através do padre e do Rosário que o Brasil foi salvo do comunismo e milhares de brasileiros escaparam da morte. Na carta, expressa sua gratidão ao padre, atestando como o catolicismo conservador e suas práticas devocionais estavam inseridas no discurso político de brasileiros que viam na queda de João Goulart e no golpe civil-militar de 1964 a salvação do país.
A Cruzada do Rosário em Família chegou ao país dois anos antes, executando campanhas públicas de catequese nas cidades de Recife e na Guanabara (atual Rio de Janeiro). A presença do movimento no Brasil foi vista pelo jornal americano The Tablet sob uma perspectiva semelhante da apresentada por Cecilia. Em junho de 1962, o jornal anunciou: “A Cruzada do Rosário de padre Peyton vai desafiar os Vermelhos no Brasil”[footnoteRef:3]. Jim Green, autor da matéria, afirmava que “as portas do Brasil” estavam abertas aos comunistas, principalmente em áreas ditas críticas como o Recife e o Rio de Janeiro onde a estrutura social e econômica não mudara nos últimos 100 anos.[footnoteRef:4] [3:  Tradução do original em inglês pela autora: “Father Peyton’s Rosary Crusade will challenge Reds in Brazil”.]  [4:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Jim Greene. “Father Peyton’s Rosary Crusade will challenge Reds in Brazil”. The Tablet, Saturday, June 23, 1962. p. 1.” Crusades – Brazil. 01-05-07-01 to 01-05-07-08. File 01-05-07-06-00. Press Release, 1964.] 

Baseado em informações enviadas por carta pelo padre, Green afirma que embora o país tivesse recebido dos Estados Unidos a quantia de U$220.000.000 para desenvolver áreas como energia, educação e irrigação, mudanças estruturais levariam tempo para ocorrer, fato que seria aproveitado pelos comunistas que pleiteavam uma revolução no país: “é de conhecimento comum que a conspiração soviética já trabalha fervorosamente para expandir sua conquista por lá.”[footnoteRef:5] As questões sociais, na visão do jornalista e de Peyton, eram aproveitadas pelos comunistas para colocar em prática o plano de infiltração no país, já em curso através de figuras como a do ministro San Tiago Dantas, permissivo ao anunciar o reatamento das relações diplomáticas entre Brasil e União Soviética, além de permitir a chegada de uma exposição comercial e industrial no Rio de Janeiro sobre a URSS. O Partido Comunista Brasileiro, afirmou o jornalista, teria 40 mil membros que ocupavam posições importantes em sindicatos operários e estudantis. Era dentro desse “turbilhão” que o padre Peyton mergulharia no Brasil carregando uma arma solitária: “a arma dada aos seus filhos pela mãe de Deus”. Peyton e o Rosário, conclui o jornal, chegavam ao país com uma missão, para que “os portões do inferno não prevalecessem”.[footnoteRef:6] [5:  Tradução livre do original em inglês pela autora: “that already the Soviet conspiracy is feverishly working there to expand its conquests is common knowledge.”]  [6:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Jim Greene. “Fr. Peyton”. The Tablet, Saturday, June 23, 1962. p. 4”. File 01-05-07-06-00. Press Release, 1964.Crusades – Brazil. 01-05-07-01 to 01-05-07-08.] 

Nesse sentido, a atuação da Cruzada do Rosário em Família era vista pela mídia americana e por Cecilia como uma missão salvadora abençoada por Deus e pela Virgem Maria que, através da liderança do padre Peyton e a “arma” do Rosário, combateria o comunismo, salvando o Brasil. A história de vida do padre e os motivos por trás da atuação do movimento cruzadista em regiões como a América Latina estão intrinsicamente ligados ao contexto de Guerra Fria, que está longe de ser apenas um pano de fundo para suas ações.
Patrick J. Peyton (1909-1992) foi um famoso padre irlandês que se dedicou ao sacerdócio na Congregação de Santa Cruz (CSC). Devoto ao Rosário e à Virgem Maria, Peyton ficou conhecido mundialmente pela sua atuação à frente do apostolado Rosário da Família (Family Rosary), fundado em 1942 na cidade de Albany, em Nova Iorque. A organização tinha como objetivo expandir a oração do Rosário entre as famílias através do movimento Cruzada do Rosário em Família, restaurando a paz mundial e a obediência aos valores morais e religiosos. 
Inicialmente organizadas no Canadá e Estados Unidos, as Cruzadas ganharam fama a partir dos 1950. Os comícios públicos de oração ocorreram em diversos continentes, tornando-se um dos casos mais expressivos de difusão do catolicismo em escala transnacional.[footnoteRef:7] Milhares de pessoas se reuniam para ouvir Peyton discursar e realizar a oração do Rosário, somando-se ao público de fiéis católicos lideranças políticas, empresários e pessoas comuns. Tratava-se de um evento que permitia a expressão pública de lealdade aos valores morais, cristãos e democráticos para alguns, devoção e demonstração da fé católica para outros. Política e fé se misturavam, alianças político-religiosas eram consolidadas, e o padre Peyton afirmava-se como liderança espiritual e carismática para milhares de fiéis, favorecendo as aspirações não apenas da Igreja Católica, mas de grupos sociais diversos na luta contra o inimigo ateu e comunista. [7:  GUISOLPHI, Anderson José. As cruzadas do Rosário em Família e a atuação anticomunista do Padre Patrick Peyton no Brasil (1962-1964). 2013. 161 fls. Dissertação (Mestrado em História), Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, p. 82-83.] 

As Cruzadas do Rosário em Família serviram não somente como propaganda religiosa ou ferramenta para garantir a hegemonia da Igreja Católica, mas também – e talvez principalmente - promover a expansão de valores que setores específicos da sociedade acreditavam estar ameaçados. As disputas políticas e tensões sociais da Guerra Fria movimentaram também grupos religiosos, preocupados com o avanço do materialismo, do ateísmo, com a desagregação da família e a infiltração comunista. 
Nesse contexto, surgiu o apostolado Family Rosary e a iniciativa das Cruzadas do Rosário em Família, criadas pelo padre Peyton com o objetivo de levar a oração do Rosário, a devoção a Nossa Senhora e um discurso conservador anticomunista para famílias em diferentes partes do globo. Através do financiamento oferecido por estrelas de Hollywood, empresários norte-americanos como J. Peter Grace (membro do Conselho das Américas) e agências do governo como a Central de Inteligência Americana (CIA), o movimento das cruzadas chegou à Europa, América do Sul, África e Ásia, regiões que foram profundamente impactadas pela agenda político-ideológica do contexto de Guerra Fria.
A Guerra Fria foi um período marcado pela bipolaridade ideológica entre capitalismo e comunismo, uma disputa entre dois eixos de poder: Estados Unidos e a União Soviética. Os dois países disputavam o controle político, ideológico, comercial e cultural do mundo, patrocinando e se envolvendo em diversos conflitos indiretos na Ásia, África, América e Oriente Médio. No entanto, a historiografia sobre o tema por muito tempo privilegiou como objetos de estudo as ações estatais e de grandes instituições ligadas ao eixo americano e soviético, além de perspectivas centradas em ações diplomáticas e militares. Dessa forma, as críticas relacionada a essas análises buscaram investigar as ramificações culturais do conflito, identificando a ação de novos atores sociais e meios de circulação de ideias que contribuíram para o acirramento do conflito bipolar.  
Autores como Dianne Kirby e Mike Grimshaw sugerem que o aspecto cultural da Guerra Fria pode ampliar a compreensão sobre o conflito, verificando como atores sociais diversos e perspectivas que vão além de enfoques em grandes instituições, atores políticos e grupos econômicos apresentam um novo olhar sobre o período. Para esses autores, é importante deslocar o eixo de análise para uma área ainda pouco estudada por pesquisadores: o papel desempenhado pela religião na Guerra Fria.[footnoteRef:8] [8:  Cf. KIRBY, Dianne. Religion and the Cold War. New York: Palgrave Macmillan, 2003; GRIMSHAW, Mike. Encoutering religion: encounter, religion, and the cultural Cold War, 1953-1967. History of Religions, vol. 51, n. 1, August 2011.] 

A religião era tomada como um conceito genérico que se baseava numa definição específica de cristandade, lida automaticamente como sinônimo de catolicismo ou protestantismo. Dentro de uma visão maniqueísta, o termo era sempre colocado como um traço cultural definidor e superior em oposição ao comunismo ateu, em uma retórica de crise dentro do léxico cultural da época. A religião era vista, portanto, como um elemento central do humanismo liberal e do anticomunismo, sendo utilizada de forma fluida e redundante na análise de populações e suas diferenças culturais. [footnoteRef:9]  [9:  GRIMSHAW, 2011, op. cit., p. 34-35.] 

Nesse sentido, compreendendo as diferentes abordagens e classificações acerca do conceito de religião, não busco definir uma classificação conceitual específica para o termo, mas apresentar como grupos anticomunistas durante a Guerra Fria na América Latina se apropriaram do conceito, definindo-o como essencialmente cristão, católico e protestante para, dentro das disputas culturais e políticas do período, obterem a hegemonia de seus valores morais, cristãos e políticos em oposição ao inimigo ateu comunista.
Dianne Kirby defende que a dimensão religiosa esteve presente ao longo de todo o conflito, mostrando-se uma justificativa utilizada até mesmo pelos Estados Unidos para mudar a narrativa em relação ao antigo aliado soviético: o comunismo é ateu e ditatorial, por consequência é mau e busca acabar com a liberdade, a Igreja e o american way of life. Mais do que um subproduto do conflito, a dimensão religiosa foi a junção de forças complexas que se unem contra um inimigo em comum para fortalecer uma propaganda ocidental e liberal que desumanizava e descivilizava a União Soviética, opondo-a a tudo que define os valores da democracia ocidental e o cristianismo.[footnoteRef:10] [10:  KIRBY, Dianne. The roots of religious Cold War: pre-Cold War factors. Social Sciences, v. 7, n. 56, 2008, p. 2.] 

A política externa norte-americana se baseava em valores ligados à liberdade e à projeção do american way of life, pregando a liberdade religiosa e a democracia como alguns dos pontos mais explorados pela propaganda contra o comunismo e a União Soviética. No contexto da política doméstica estadunidense, a perseguição ao comunismo também se favoreceu do discurso religioso principalmente durante a era macarthista, onde o anticomunismo católico se tornou uma das principais bandeiras identitárias de reafirmação de civismo e patriotismo frente os inimigos internos que conspiravam e se infiltravam no governo, sindicatos e universidades. Além disso, nota-se que a vitória de Franklin Delano Roosevelt para o cargo da presidência teve grande participação do eleitorado católico, que apoiou o candidato durante os quatro mandatos.[footnoteRef:11] [11:  MACDONALD, Shane. Catholics and Politics: Charles Coughlin, John Ryan, and the 1936 Presidential Campaign. The Catholic University of America. Disponível em: <https://guides.lib.cua.edu/catholic-politics>. ] 

O Vaticano, por sua vez, sistematizou e organizou uma forte campanha anticomunista através de encíclicas papais e na oposição a relações diplomáticas com a União Soviética. Cardeal Pacelli, Secretário de Estado do Vaticano, colocava-se ainda em 1936, durante a Segunda Guerra Mundial, em oposição à aliança entre EUA-URSS, afirmando que chegaria um tempo em que todas as Igrejas precisarão se unir para combater o comunismo ateu. O papa Leão XI publicou a Divini Redemptoris, declarando que a luta de Moscou era contra a civilização cristã, denunciando a execução de membros do clero e o fechamento de igrejas no Estado soviético.[footnoteRef:12] [12:  KIRBY, 2008, op. cit., p. 4.] 

A política da Guerra Fria, destaca Kirby, não pode ser compreendida de forma simplista em termos de poder político, realismo ou considerações geopolíticas, mas sim compreendendo como a ideologia dominante na época se baseava e propagava valores e crenças religiosas cruciais para definir percepções e respostas à política soviética. Os Estados Unidos se m tradicionalmente como uma nação defensora da verdade, justiça e liberdade na Terra, guiada por um Deus que tinha o propósito de torná-la um instrumento para estender suas bençãos ao mundo.[footnoteRef:13] Dessa forma, ainda segundo a autora, a história do século XX demonstra como a religião foi utilizada muitas vezes como uma força para desestabilização política que subvertia valores democráticos e liberdade de acordo com seus interesses.[footnoteRef:14] [13:  KIRBY, 2003, op. cit., p. 3]  [14:  KIRBY, 2003, op. cit., p. 4.] 

A América Latina dos anos 1960 foi marcada pela efervescência cultural, política e ideológica propagada pela polarização política interna, que também foi influenciada pelos conflitos da Guerra Fria. Com a emergência da Revolução Cubana de 1959, a América Latina foi cada vez mais puxada para o processo transnacional da Guerra Fria. Vista como uma área estratégica para a política externa dos Estados Unidos, a região não poderia seguir o exemplo de Cuba. No entanto, questões internas que não envolviam a liderança norte-americana já eram debatidas por atores sociais locais que, dentro da polarização ideológica do período, buscavam assegurar seus interesses políticos e culturais para além dos desejos norte-americanos.
Demandas por liberalização, organização de movimentos sociais, propostas do que seriam os verdadeiros valores democráticos e a verdadeira revolução social podem ser identificadas ao longo daquele período. A Igreja Católica, profundamente dividida entre a modernização e a conservação, em meio às transformações sociais e políticas da modernidade, projetou-se internamente através de organizações como o Conselho Episcopal Latino-Americano e Caribenho (CELAM) e a Conferência Nacional dos Bispos Brasileiros (CNBB), assim como através de grupos leigos como a Juventude Universitária Católica (JUC) e a Ação Católica. O Concílio Vaticano II pode ser um marco da tentativa da instituição em se aproximar das demandas sociais, atribuindo também mais destaque para a participação dos leigos na aproximação com o povo de Deus. Novas teologias que buscavam se aproximar do povo, compreendendo e propondo medidas cristãs para combater as mazelas sociais foram amplamente divulgadas por padres, acusados de serem comunistas por seus opositores conservadores e que, mais tarde, comporão a base da Teologia da Libertação.
É nesse contexto e perspectiva que podemos compreender como a dimensão religiosa da Guerra Fria se tornou essencial para o desenrolar do conflito numa escala transnacional. Diversos atores sociais locais vão mobilizar valores morais e religiosos, partindo de uma visão que considerava a religião como uma extensão do cristianismo, para se opor e combater grupos considerados subversivos que buscavam destruir a democracia, a liberdade e a Igreja, uma vez que se tratava de “comunistas ateus”. O catolicismo, por exemplo, foi importante vetor de mobilização utilizado por diversos grupos na batalha cultural da Guerra Fria. Conforme Peter J. Margry apresenta, a Igreja Católica e o catolicismo em geral tiveram protagonismo no campo de batalha ideológico; seus membros podiam ser considerados verdadeiros “militantes eclesiásticos” que possuíam não apenas uma agenda ideológica e religiosa universal, mas uma agenda política que foi utilizada para obter apoio de múltiplas nações.[footnoteRef:15] [15:  MARGRY, Peter Jan. Cold War Mary: Ideologies, politics, Marian devotional culture. Leuven: Leuven University Press, 2020, p. 19.] 

Alianças transnacionais foram forjadas, estabelecendo a comunhão de interesses políticos, ideológicos e culturais que além de promover um discurso religioso anticomunista, também tinham um inimigo comum. Pesquisas como as de Benjamin Cowan e Margareth Power demonstram como setores os mais diversos da sociedade vão estabelecer alianças transnacionais para, utilizando o apoio externo, atingir objetivos políticos e ideológicos locais. Cowan buscar compreender o fortalecimento da direita cristã conservadora no Brasil durante a Ditadura Militar através de atores e grupos religiosos que construíram uma plataforma política e ideológica transnacional[footnoteRef:16], em especial a partir da ação de católicos conservadores - como D. Geraldo Proença Sigaud e D. Antonio Castro Mayer no Brasil. Cristãos protestantes, reunidos da Assembleia de Deus, e grupos como o Tradição, Família e Propriedade (TFP) vão utilizar uma retórica baseada em valores do anti-modernismo, anticomunismo e conservadorismo, estabelecendo alianças com grupos e atores sociais conservadores nos Estados Unidos, contribuindo para uma presença das ideais e valores cristãos da direita conservadora brasileira numa escala transnacional. [16:  COWAN, Benjamin A. Moral Majorities across the Americas: Brazil, the United States and the Creation of the Religious Right. Chapel Hill: University of North Carolina Press, 2021.] 

Já Margareth Power apresenta a ação de grupos femininos conservadores do Brasil e Chile, como a Campanha da Mulher pela Democracia (CAMDE) e as Mujeres de Acción de Chile. Convidadas pelo governo americano para participar da Liga de Mulheres Votantes, as líderes de diversas organizações femininas participaram de seminários e contaram sobre o papel-chave que desempenharam no processo político que levou/levaria às deposições de João Goulart e Salvador Allende. Após o encontro, estabeleceram uma rede de alianças conservadoras com o objetivo de fortalecer e expandir seu ativismo e protagonismo político, compartilhando experiências políticas, valores cristãos e anticomunistas para, através de encontros e congressos, criar uma aliança transnacional com grupos femininos internacionais, colocando-se no cenário internacional como guardiãs da liberdade e democracia.[footnoteRef:17] [17:  POWER, Margaret. Who but a Woman? The transnational diffusion of Anti-Communism among Conservative Women in Brazil, Chile and the United States during the Cold War. Journal of Latin America Studies, 47, p. 93-119, Cambridge University Press, 2015.] 

Uma das representantes da CAMDE na Liga de Mulheres Votantes foi Zuleika Teixeira Alves, que também era diretora do escritório da Cruzada do Rosário em Família no Rio de Janeiro, palestrando na mesa “Hemispheric Defence in Relation to Civic, Moral, and Spiritual Education”.[footnoteRef:18] Através das atividades desenvolvidas à frente da direção da Cruzada do Rosário em Família, Zuleika compartilhou suas experiências, valores e ações no movimento religioso que contribuiu ativamente para a desestabilização da democracia no Brasil e o fortalecimento do discurso moral conservador e anticomunista na sociedade. Como visto a partir da carta de Cecilia, mulher brasileira que escreveu ao padre Peyton, o Rosário e a liderança de Peyton foram considerados de primeira importância para a “derrota do comunismo” no Brasil. Para Zuleika e as mulheres da CAMDE, foi o protagonismo feminino e a veiculação do discurso anticomunista e religioso a partir da sacralização política e simbolismo do Rosário que promoveram o sucesso da empreitada golpista.  [18:  Ibid., p. 105.] 

A revista americana Reader’s Digest, uma das grandes difusoras do american way of life e do anticomunismo no Brasil, publicou uma edição especial sobre o golpe civil-militar de 1964. A publicação destacou o papel das mulheres à frente da “Revolução”, dando crédito à organização feminina que também possibilitou o sucesso do movimento. As “femininas e formidáveis” mulheres ganharam protagonismo, principalmente ao executarem a Marcha da Família com Deus pela Liberdade, rogando a Nossa Senhora e através do Rosário pela derrota dos “homens sem fé cristã” que se infiltraram no governo para transformar o país numa nação escrava, assim como ocorreu em Cuba, Hungria e Polônia.[footnoteRef:19] [19:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Clarence W. Hall. “The Country that Saved itself”. Reader’s Digest Reprint. November, 1964. File 01-05-08-01-00. Crusades – Brazil – General – Articles.] 

O discurso religioso e as práticas devocionais católicas, como a oração do Rosário em Família, foram utilizados por organizações femininas como a CAMDE para atingir um objetivo político: a queda de João Goulart e do comunismo no Brasil. A aliança com grupos femininos internacionais e o movimento religioso do padre Patrick Peyton demonstra como atores locais utilizaram a retórica religiosa e bipolaridade ideológica da Guerra Fria para obter sucesso em suas agendas políticos, tecendo alianças transnacionais e compartilhando valores e discursos religiosos que atestam a importância de se olhar para a religião como um aspecto importante para se compreender, de forma ampla, novos questionamentos feitos sobre a Guerra Fria.
Nesse sentido, esta tese busca, através do estudo de caso da Cruzada do Rosário em Família e da ação do padre Patrick Peyton no Brasil, trazer um novo olhar para os estudos sobre a Guerra Fria, apresentando como o governo do presidente João Goulart foi profundamente desestabilizado pelos desdobramentos da Guerra Fria Religiosa através da atuação transnacional da Cruzada do Rosário e a aliança que estabeleceu com atores locais. No contexto de mudança nas relações entre os Estados Unidos e o Brasil na década de 1960, a Guerra Fria Religiosa se fez presente através da atuação do discurso religioso de Peyton e grupos conservadores locais. Mulheres, laicato, membros do clero, trabalhadores, empresários e a imprensa viram na chegada de Patrick Peyton uma oportunidade para alcançarem seus objetivos políticos e ideológicos. Os Estados Unidos e a Cruzada do Rosário em Família viram no Brasil a chance de combater o crescimento de ideias consideradas subversivas, expandindo ideais religiosos, valores conservadores e anticomunistas, fortalecendo a política externa americana no país com o maior número de católicos da América do Sul. 
Analiso ao longo dessa tese o surgimento da Cruzada do Rosário em Família nos Estados Unidos dentro do contexto de Guerra Fria e de mudanças na política doméstica americana. O primeiro capítulo apresenta como o catolicismo anticomunista dos anos 1940, quando Nossa Senhora de Fátima e o Rosário se tornaram armas para combater o comunismo, foi um importante meio para o estabelecimento e o crescimento do discurso de Peyton nos países com grandes populações cristãs, em especial católicas. No segundo capítulo, apresento como a propaganda se mostrou uma arma eficaz para garantir a popularização de Peyton nos Estados Unidos, utilizando o cinema e a televisão como veículos para difundir seu discurso moral e conservador acerca da família, questões sociais e mazelas potencializadas pelo avanço do comunismo. 
Como as políticas interna e externa norte-americanas vão utilizar o discurso religioso para justificar a campanha anticomunista e fortalecer a imagem dos Estados Unidos em oposição à União Soviética é o tema do terceiro capítulo. Nele será demonstrado que a religião se torna elemento central da Guerra Fria, propiciando internamente um ambiente favorável para o crescimento e a atuação de grupos católicos anticomunistas, como o liderado pelo reverendo Peyton.
No quarto capítulo, apresento o que foi a Cruzada do Rosário em Família, como se deu a sua criação, organização e atuação, identificando as alianças estabelecidas por Peyton com setores empresariais e da burocracia americana, e como esteve alinhado às expectativas da política-externa americana para expandir o movimento até a América Latina. No quinto capítulo, analiso a chegada e atuação da Cruzada do Rosário em Família no Brasil, apresentando as alianças e ações estabelecidas entre 1962-1964 nas cidades de Recife, Rio de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre, evidenciando como sua atuação no país estava diretamente ligada não apenas às diretrizes norte-americanas, mas às expectativas e agenda político-ideológica de grupos locais. Por fim, apresento como o ano de 1964 foi o momento de maior sucesso da campanha cruzadista no Brasil, analisando sua atuação e relação com a campanha de desestabilização do governo João Goulart, que levou ao golpe civil-militar.
A partir de uma análise que busca compreender a Guerra Fria para além da atuação de grandes instituições ou ações militares e diplomáticas, apresento como esse período histórico pode ser compreendido através da atuação e organização de movimentos religiosos e grupos leigos, evidenciando a dinamização de uma abordagem cultural do conflito através da religião, além de uma abordagem que apresenta a sua atuação em escala transnacional. Nesse sentido, compreendo o sucesso para a atuação da Cruzada do Rosário em Família através da sua aliança com o governo norte-americano, mas a partir das alianças estabelecidas por Patrick Peyton e setores sociais diversos que, ao se organizarem a partir de um discurso religioso, conservador e anticomunista, auxiliaram o reverendo a exportar sua campanha pública religiosa de oração do Rosário, alcançando a América Latina e especificamente o Brasil durante os anos 1962-1964, transformando a campanha cruzadista numa efetiva arma de escala transnacional da Guerra Fria Religiosa.



[bookmark: _Toc1][bookmark: _Toc209732472]1) Family Rosary e o Reverendo Patrick Peyton: religião, política e sociedade

A história de vida do padre Patrick Peyton e a criação do movimento cruzadista estão intrinsicamente ligados a esse contexto histórico de radicalização ideológica e de violência. Radicado nos Estados Unidos, Peyton emigrou da Irlanda aos 18 anos de idade junto com o irmão mais velho Thomas para a cidade de Scranton, Pensilvânia, em 1928. Segundo Richard Gribble, padre da Congregação de Santa Cruz e autor da principal biografia de Patrick Peyton, o jovem e seu irmão emigraram da Irlanda no dia 13 de maio, aniversário da primeira aparição da Virgem Maria na cidade de Fátima, Portugal.[footnoteRef:20] A década de 1920 foi marcada pelo crescimento econômico e industrial vertiginoso dos EUA, principalmente devido às novas relações de poder inauguradas após a Primeira Guerra Mundial, quando o país teve sua influência no cenário internacional aumentada.  [20:  GRIBBLE, Richard. American Apostle of the Family Rosary: the life of Patrick J. Peyton, CSC. Nova York: Crossroad Publishing Company, 2005, p, 19.] 

O desenvolvimento era evidente na cidade, principal centro industrial do estado da Pensilvânia graças à sua grande reserva de carvão antracito (mineral com alto potencial calorífero), atraindo diversos investidores das áreas da mineração, indústria têxtil e setor ferroviário.[footnoteRef:21] Scranton era conhecida como a “cidade elétrica” por ser uma das primeiras regiões do estado a ter energia elétrica em 1880, além de carros e bondes elétricos circulando pelas ruas durante no início dos anos 1920. A onda imigratória do final do século XIX trouxe milhares de pessoas atraídas pelo contexto de prosperidade econômica, vindas de regiões rurais da Irlanda, Alemanha, Reino Unido e México. Os imigrantes buscavam a chance de uma vida melhor e de oportunidades na “América”. Entre 1865 e 1915, aproximadamente 25 milhões de pessoas chegaram ao país, entre eles os membros da família Peyton.[footnoteRef:22]  [21:  CITY OF SCRANTON, PENNSYLVANIA. “About Scranton”. Disponível em: <https://scrantonpa.gov/our-community/work-from-here/>.]  [22:  PURDY, Sean. O século americano. IN: KARNAL, Leandro. Et al. História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI. São Paulo: Contexto, 2011, p. 178.] 

Embora a chegada dos irlandeses tenha contribuído para o crescimento da população católica nos Estados Unidos, outro fator importante deve ser levado em consideração para compreender o sucesso da mensagem do padre naquele país: as práticas devocionais do catolicismo irlandês. A oração do Rosário e o culto à Virgem Maria ganharam popularidade entre 1850 e 1950, período chamado de “o século mariano”. O Rosário era considerado importante meio de ligação e comprometimento dos fiéis às mensagens consagradoras de Nossa Senhora. Junto à prática da oração em família, tornou-se parte fundamental da cultura devocional católica irlandesa no país. 
Ainda que os dogmas da Igreja Católica condenem qualquer tipo de pensamento religioso de caráter nacionalista, cada país apresenta diferentes tipos de devoções e piedades como expressão de sua fé. Conforme apresenta Joseph Cunnane, mesmo que práticas devocionais se baseiem em uma mesma verdade, também podem se manifestar a partir da história, características e condições sociais específicas de cada povo, com ênfase e preferência às práticas que são parte integrante da construção nacional de certa região e sociedade.[footnoteRef:23]  [23:  CUNNANE, Joseph. The doctrinal content of Irish Marian Piety. The Furrow, Feb. 1959, vol. 10, no. 2, p. 91.] 

A devoção à Nossa Senhora pode se manifestar a partir de diferentes práticas: Rosários, solidariedades, confraternidades, novenas, hinos, consagrações, orações, escapulários, medalhas, estátuas e/ou imagens, além de peregrinações à Santuários.[footnoteRef:24] O Rosário possui lugar de destaque na tradição católica: foi tema de mais de dez encíclicas papais, como as do pontífice Leão XIII[footnoteRef:25], e tem espaço de destaque em preces não-litúrgicas[footnoteRef:26], como as realizadas pelo papa Pio XII[footnoteRef:27]. Ainda segundo Joseph Cunnane, embora os anos 1950 e seu processo modernizador industrial tenham abalado os valores tradicionais católicos, a oração do Rosário em família ainda se mostrava significativa em áreas rurais da Irlanda, praticada por 90% das famílias e crianças em escolas rurais, e em até 50% das casas em áreas urbanas.[footnoteRef:28]  [24:  Ibid., p. 90.]  [25:  LEÃO XIII, papa. Carta Encíclica Magnae dei Matris (Sobre o Rosário de Nossa Senhora), 8 de setembro de 1892. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_08091892_magnae-dei-matris.html>. Acesso em: 31 de março de 2025; LEÃO XIII, papa. Carta Encíclica Laetitae Sanctae (Sobre o Rosário de Nossa Senhora), 8 de setembro de 1893. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_08091893_laetitiae-sanctae.html> Acesso em: 31 de março de 2025.]  [26:  O Rosário não é considerado um ofício litúrgico, ou seja, um rito oficial como a oração do Pai Nosso e a Ave Maria, que são parte litúrgica das missas. A oração do Rosário é considerada uma oração contemplativa, cara à piedade popular, classificada como uma meditação. No entanto, com o aumento das aparições e, consequentemente, a popularização da devoção à Nossa Senhora, a Igreja Católica passou a incentivar a recitação do Rosário e suas diversas preces, que passaram a fazer parte do léxico popular. Preces como os Mistérios Gozosos, Mistérios da Luz, Mistérios Dolosos e Mistérios Gloriosos foram então incentivadas pela Igreja.]  [27:  PIO XII, papa. Carta Encíclica Ingruentium Malorum (Sobre a recitação do Rosário especialmente no mês de outubro), 15 de setembro de 1951. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/pius-xii/pt/encyclicals/documents/hf_p-xii_enc_15091951_ingruentium-malorum.html>. Acesso em: 31 de março de 2025.]  [28:  CUNNANE, 1959, op. cit., p. 93.] 

Somado a isso, organizações marianas como a Solidariedade de Nossa Senhora promoveram a oração em família na Irlanda desde 1598, contando com mais de 850 solidariedades existentes no país.[footnoteRef:29] Essas organizações foram importantes para a preservação do hábito de recitação do Rosário tanto individualmente quanto pelas famílias, sendo realizadas em paróquias e fábricas, importantes para a manutenção da prática devocional. Grupos como a Cruzada do Rosário em Família, a Confraternidade do Rosário, a Cruzada do Rosário Industrial e o Santuário de Nossa Senhora em Knock foram importantes aliados nessa campanha.[footnoteRef:30] Seja através da prática da oração nas casas, paróquias e santuários, ou através da realização de novenas, a continuação da prece e devoção ao Rosário possibilitaram a formação de um sentimento de comunidade, fortalecendo laços de pertencimento, uma demonstração prática da presença do Corpo Místico nas funções litúrgicas, integrando os fiéis à Igreja.[footnoteRef:31] [29:  CUNNANE, 1959, op. cit., p. 97.]  [30:  Ibid., p. 94.]  [31:  Ibid., p. 97.] 

A tradição da oração em família e a utilização do Rosário foram parte importante da formação de Peyton desde sua infância, influenciando sua escolha para se tornar membro do clero católico. No entanto, sua devoção irrestrita ao terço e à Virgem foi atribuída durante o processo de ordenamento em 1938. Naquele ano, Peyton adoeceu cometido por uma severa tuberculose, sendo desenganado pelos médicos. Segundo relatos, a oração do Rosário durante o período de internação foi a responsável por salvar a sua vida: o jovem prometeu dedicar-se ao sacerdócio, à figura de Nossa Senhora e expandir a sua fé como agradecimento pela cura recebida. Uma vez alcançada a recuperação milagrosa, Patrick Peyton elegeu como sua missão de vida propagar a importância da consagração do mundo à Virgem Maria, e o poder da oração do Rosário à 10 milhões de pessoas.[footnoteRef:32]  [32:  GRIBBLE, Richard. Anti-communism, Patrick Peyton, CSC and the CIA. Journal of Church and State, 2003, vol. 45, n. 3, p. 537.] 

Em 1942, com a permissão da Congregação de Santa Cruz, Peyton fundou o apostolado Rosário em Família, dando início a uma jornada que ganharia notoriedade internacional.  Entre 1948 e 1980, o pároco deu início a campanhas midiáticas através do rádio, produção de filmes para o cinema, publicação de livros e panfletos, além de criar um movimento religioso popular denominado Cruzada do Rosário em Família. A relevância desse movimento católico para a história política e social do século de XX se justifica a partir da análise dos seguintes fatores: sua expressiva base de apoio social nos EUA, país majoritariamente protestante; a formação de uma notória rede de alianças para financiar e propagar a organização; a união entre discurso religioso e a agenda política de diferentes grupos da sociedade; a atuação transnacional do movimento em regiões estratégicas para a política externa americana a partir dos anos 1950. 
Analisar de que maneira a fé à Virgem Maria e ao Rosário foram adotadas e mobilizadas pelo padre Patrick Peyton, pelo governo norte-americano e setores específicos da sociedade estadunidense permite uma compreensão ampla e diversificada da Guerra Fria, vendo-a não mais apenas como um conflito geopolítico, mas abordando também suas ramificações culturais e transnacionais[footnoteRef:33], identificando como a apropriação de valores morais e símbolos religiosos por atores sociais diversos possibilitou a intensificação de disputas políticas, ideológicas e culturais naquele período. [33:  A perspectiva da história transnacional possibilita compreender como práticas culturais e ideologias moldam, constrangem ou possibilitam condições econômicas, sociais, políticas, além da circulação de pessoas e bens em espaços regionais, locais e internacionais. Cf: BAYLY, C. A. E. A. AHR Conversation: On Transnational History. American Historical Review, v. 111, n. 5, 2015, p. 1451.] 


[bookmark: _Toc2][bookmark: _Toc209732473]1.1 Os usos políticos do Rosário
 Durante a segunda metade do século XX, tanto a Virgem Maria quanto o Rosário tornaram-se ícones reivindicados não somente pela Igreja Católica, mas por grupos políticos e organizações leigas. A “intercessão salvadora” da Virgem e do Rosário foram utilizados na batalha contra um inimigo que ameaçava valores morais, religiosos e políticos: o comunismo. Conforme Peter J. Margry apresenta, a Virgem Maria foi posta na linha de frente da Guerra Fria como “santa militante”, desempenhando o seu papel de intercessora junto a Deus na luta contra a ameaça comunista[footnoteRef:34]:  [34:  MARGRY, 2020, op. cit., p. 13-14.] 

Não foi apenas a Maria "genérica" que desempenhou um papel importante durante a Guerra Fria: na maior parte, foi uma versão muito específica de Maria: Nossa Senhora de Fátima. A remodelação de Nossa Senhora de Fátima, em 1943, (...) constituiu uma intervenção política crucial do Vaticano, que a transformou na Virgem anticomunista por excelência.[footnoteRef:35] [35:  Tradução do original em inglês: “It was not just the ‘generic’ Mary who played an important role during the Cold War: for the most part, it was a very specific version of Mary: Our Lady of Fátima. The refashioning of Our Lady of Fátima in 1943 (…) constituted a crucial political intervention by the Vatican, which turned her into the anticommunist Madonna par excellence.” Ibid., p. 14-15.] 


O Rosário se tornou uma arma adicional e importante para rogar o poder de intercessão da Virgem. O Marianismo, ou seja, o culto à virgem, ganhou cada vez mais popularidade devido aos acontecimentos do 13 de maio de 1917 em Cova da Iria, região próxima à cidade de Fátima em Portugal. Três crianças pastoreavam o campo - Lúcia (10 anos), e seus primos Jacinta (7 anos) e Francisco (9 anos) – quando “avistaram sobre uma Carrasqueira, uma Senhora, vestida toda de branco, mais brilhante que o Sol, espargindo luz”.[footnoteRef:36] A senhora ordenou aos pastorzinhos que retornassem ao local durante 6 meses, todo dia 13 ao meio-dia, rezassem o terço diariamente e prestassem penitencias para alcançar a conversão dos pecadores, a paz mundial e o fim da guerra.[footnoteRef:37]  [36:  IRMÃ LÚCIA. Memórias da Irmã Lúcia I. 13ª ed. Fátima: Secretariado dos Pastorinhos, p. 173.]  [37:  Ibid., p. 174] 

Ao todo, foram 6 aparições durante o ano, que despertaram não apenas a atenção da Igreja como milhares de pessoas. Todo dia 13, curiosos se encaminhavam para a Cova de Iria a fim de testemunhar o aparecimento de Nossa Senhora de Fátima e obter graças. Somente durante a última aparição ocorrida em 13 de outubro, a Senhora revelou às crianças que se chamava “Senhora do Rosário”, que deveriam continuar a rezar o terço e, em breve, a guerra terminaria e os militares retornariam para casa.[footnoteRef:38] Junto à multidão, conforme as imagens abaixo, o chamado “milagre do Sol” ocorreu, surpreendendo os presentes: o Sol teria se movido rapidamente, como uma espécie de dança, tornando-se a comprovação necessárias para que o povo testemunhasse a aparição de Nossa Senhora.[footnoteRef:39] [38: Ibid., p. 180-181.]  [39:  O’CONNOR, David. “Russia will be converted”: The Blue Army of Our Lady of Fatima in Cold War America. American Catholic Studies, 133, Number 2, Summer 2022, p. 5-6.] 

Conforme nos mostra as figuras 1 e 2, centenas de pessoas vindas do interior e com precárias condições de vida buscavam conforto espiritual, milagre para doenças e socorro da vida em pobreza extrema que levavam. Muitas vezes, as aparições e seus seguidores eram vistos como fanáticos, fruto da histeria coletiva ou uma forma de obter dinheiro. Desde o Concilio de Trento (1543-63), uma comissão episcopal de investigação ficou encarregada de julgar a veracidade das aparições, sendo o bispo local a principal autoridade no julgamento. No caso de Fátima, as três crianças chegaram até mesmo a ser presas por aproximadamente um mês, sendo investigadas pela polícia, pelo padre e o bispo. 
[bookmark: _Toc200402310]Figura 1: Multidão reunida para testemunhar o Milagre do Sol
[image: Foto em preto e branco de grupo de pessoas na grama posando para fotoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Santuário de Fátima[footnoteRef:40] [40:  SANTUÁRIO DE FÁTIMA. Imagem D0000118. 1917.10.13, Milagre do Sol. Disponível em: <https://www.fatima.pt/pt/multimedia/images/19171013> ] 


[bookmark: _Toc200402311]Figura 2: Multidão rezando durante o Milagre do Sol em Cova da Iria
[image: Foto em preto e branco de grupo de pessoas posando para fotoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Santuário de Fátima[footnoteRef:41] [41:  SANTUÁRIO DE FÁTIMA. 1917.10.13, Milagre do Sol. Imagem D0000115. Disponível em: <https://www.fatima.pt/pt/multimedia/images/19171013>.] 


A cidade de Fátima e a Cova da Iria se tornaram importantes locais de peregrinação, onde foi construído o Santuário de Fátima. A região celebra a memória das aparições, homenageando Nossa Senhora de Fátima, o Imaculado Coração de Maria, além dos três pastores. Jacinta e Francisco faleceram ainda crianças, em 1920 e 1919 respectivamente; Lúcia seguiu o noviciado, tornando-se importante símbolo de fé à Nossa Senhora de Fátima, bem como de curiosidade: Irmã Lúcia era a única testemunha sobrevivente, logo a única com as informações completas sobre o conteúdo das mensagens de Nossa Senhora. Ela se tornou a prova viva e único elo possível com o "milagre de Fátima”.
Essa foi apenas uma das centenas de aparições Marianas que ocorreram desde o ano de 1940. A Europa foi o continente com o maior número de aparições reconhecidas ou não pela Igreja. As maiores preocupações da instituição ao avaliar as aparições estavam no resultado que elas geravam na população: se promoviam meios espirituais benéficos como orações, conversões e aumento da caridade; se o visionário possuía boa saúde mental e era obediente às autoridades eclesiásticas; se as mensagens/revelações eram teológicas e moralmente aceitáveis e sem erros.[footnoteRef:42] [42: O’NEILL, Michael. Discernment of Miracle Claims. The Miracle Hunter. Disponível em: http://miraclehunter.com/marian_apparitions/discernment/index.html] 

As figuras 3 e 4 apresentam mapas com os países onde ocorreram diversas aparições marianas reconhecidas pelo Vaticano ou aprovadas pelos bispos locais. Foram classificadas em quatro grupos: sobrenaturais, com ocorrência de milagres; expressões da fé, com ausência de milagres, porém consideradas dignas de expressão da fé; tradição local, visões consideradas parte de uma tradição local ou biografia de um santo, mas não investigada pela Igreja; e aparições não-confirmadas, sem a manifestação de milagres, tradição local ou investigação formal pela Igreja. Apenas 16 foram aprovadas por bispos locais e pelo Vaticano, entre elas as sitiadas em Knock (Irlanda – 1879) e Fátima (Portugal – 1917).[footnoteRef:43] [43:  O’NEILL, Michael. Bishop Approved Apparitions with Vatican Recognition. The Miracle Hunter. Disponível em: <http://miraclehunter.com/marian_apparitions/approved_apparitions/vatican.html>.] 


[bookmark: _Toc200402312]Figura 3: Mapa sobre as Aparições Marianas
[image: MapaDescrição gerada automaticamente]
Fonte: National Geographic e Michael O’Neill (Miracle Hunter)[footnoteRef:44] [44:  NATIONAL GEOGRAPHIC. 500 years of Virgin Mary Sightings in One Map. Disponível em: https://www.nationalgeographic.com/science/article/151113-virgin-mary-sightings-map] 


[bookmark: _Toc200402313]Figura 4: Mapa sobre as Aparições Marianas que ocorreram na Europa
[image: MapaDescrição gerada automaticamente]
Fonte: National Geographic e Michael O’Neill (Miracle Hunter)[footnoteRef:45] [45:  NATIONAL GEOGRAPHIC. 500 years of Virgin Mary Sightings in One Map. Disponível em: <https://www.nationalgeographic.com/science/article/151113-virgin-mary-sightings-map>.] 


A mensagem de Nossa Senhora do Rosário em 1917 foi inicialmente revelada como um discurso voltado para a conversão, penitência e prece ao rosário, similar ao discurso das aparições que ocorriam desde o século XIX.[footnoteRef:46]  No entanto, foi apenas em 1941 que Irmã Lucia revelou novos detalhes da mensagem. Na carta que escreveu sobre suas memórias, revelou ao Bispo de Leiria e ao Papa Pio XII a mensagem completa de Nossa Senhora, como também o fato de outras aparições – até então desconhecidas - terem ocorrido nos anos de 1925 e 1929[footnoteRef:47]: “A Virgem também desejava que o mundo fosse consagrado ao seu Coração, e os católicos realizassem mensalmente um Ato ou Comunhão de Reparação. Isso garantiria para o mundo o fim da Primeira Guerra Mundial e a reconversão da Rússia ao cristianismo.”[footnoteRef:48] [46:  MARGRY, 2020, op. cit, p.31.]  [47:  Idem.]  [48:  Tradução do original em inglês: “The Virgin also desired that the world should be consecrated to her Heart, and the Catholics should perform a monthly Act or Communion of Reparation. This would secure for the world the end of the First World War and the reconversion of Russia to Christianity.” MARGRY, 2020, op. cit, p. 32.] 

Segundo Peter Margry, as novas informações foram reveladas por Lucia tardiamente devido a uma série de fatores: o contexto da Segunda Guerra Mundial, a publicação da Encíclica Divini Redemptoris[footnoteRef:49], o acontecimento da Aurora Boreal de 1938[footnoteRef:50] e a proximidade da efeméride de 25 anos da aparição em Fátima.[footnoteRef:51] Para o autor, os segredos revelados foram de extrema importância dentro do contexto de Guerra Fria, ao revelar a necessidade da conversão da Rússia ao cristianismo para se obter a paz. Importante ressaltar que o contexto político daquele país em 1917 era central, uma vez que a aparição mariana ocorreu entre as Revoluções de Fevereiro e a Revolução de Outubro (Bolchevique), marcando o início da experiência socialista na Rússia.  [49:  PIO XI, papa. Carta Encíclica Divini Redemptoris (Sobre o Comunismo Ateu), 19 de março de 1937. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/pius-xi/pt/encyclicals/documents/hf_p-xi_enc_19370319_divini-redemptoris.html>. ]  [50:  Trata-se da observação do fenômeno da Aurora Boreal em Portugal, ocorrida em 25 de janeiro de 1938. Fenômeno de ocorrência extremamente rara nessa longitude, foi recebido por muitos como um “sinal divino”.  ]  [51:  MARGRY, 2020, op. cit, p. 31.] 

Lucia revelou que o mundo encarava a proximidade de um futuro repleto de guerras e sofrimentos, uma visão apocalíptica, caso a conversão e devoção ao Sagrado Coração de Maria não ocorresse. Embora o bispo de Leiria reconhecesse oficialmente a autenticidade da aparição em Fátima apenas em 1930, foi durante os anos 1940 que a Virgem se consolidou como um símbolo global anticomunista.[footnoteRef:52] A mensagem de Fátima e o simbolismo apocalíptico se tornaram inspiração para diversas organizações religiosas e grupos leigos nos EUA, como o Family Rosary Crusade, The Blue Army of Our Lady of Fatima, Rosary Block, The Knight of Columbus, The Catholic War Veterans of America entre outros.[footnoteRef:53]   [52:  Ibid., p. 29-30.]  [53:  Cf: O’CONNOR, David. “Russia will be converted”: The Blue Army of Our Lady of Fatima in Cold War America. American Catholic Studies, 133, Number 2, Summer 2022; KANE, Paula M. Marian devotion since 1940: continuity or casualty? IN: O’TOOLE, James M. Habits of Devotion: Catholic Religious Practice in Twentieth Century America. Cornell University Press, 2004; KSELMAN, Thomas A. AVELLA, Steven. Marian piety and the the Cold War in the United States. The Catholic Historical Review, Vol. 72, No. 3.] 

O Blue Army of Lady of Fatima – O Exército Azul de Nossa Senhora de Fátima - utilizou a retórica apocalíptica da eminência de destruição, enfatizando o contexto de medo do pós-guerra, os segredos de Fátima e o poder do Rosário como símbolos na batalha contra o comunismo ateu. A imagem abaixo (figura 5) apresenta parte desse imaginário, retirada da capa do panfleto The Rosary of Hiroshima – O Rosário de Hiroshima (1953), escrito pelo padre jesuíta Hubert F. Schiffer:
[bookmark: _Toc200402314]Figura 5: Ilustração de capa do livro Rosário de Hiroshima
[image: Texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]
Fonte: The Blue Army of Lady of Fatima [footnoteRef:54] [54:  SCHIFFER, Hubert F. "The Rosary of Hiroshima" (1953). SACRED HEART UNIVERSITY. Library Special Collections. 2. Disponível em: <https://digitalcommons.sacredheart.edu/library_specialcollections/2>.] 


Ao colocar em primeiro plano duas mãos unidas pelo terço do Rosário, representando um momento de oração e fé, e em segundo plano uma explosão de grande proporção simbolizando o bombardeio atômico de Hiroshima pelos Estados Unidos, a organização tinha como objetivo ressaltar o poder da oração do Rosário frente aos perigos da época: a modernidade, a guerra e a violência da bomba atômica. Há aqui uma relação direta também com a própria condição da Era Atômica, como apontava à época o filósofo Günther Anders. Para ele, a bomba atômica dilui as distâncias e tornou toda a humanidade vizinha, uma vez que a nuvem atômica não reconhece fronteiras.[footnoteRef:55] A imagem não apenas reconhece esse caráter global de perigo, mas também indica que a fé no Rosário possui a mesma característica expansiva, devendo avançar sobre as fronteiras pela proteção e pela defesa dos fiéis. Nesse sentido, não existiria arma mais poderosa que a oração e o Rosário.  [55:  Cf: ALENCAR, Claudia Rodrigues. O “tempo do fim” de Günther Anders. AnaLógos, Rio de Janeiro, v. 1, 2016, p. 105-115. ] 

É no que acreditava Hubert Schiffer, que foi um dos sobreviventes da explosão atômica de Hiroshima. Padre Schiffer estava sitiado na Igreja Jesuítica de Nossa Senhora da Assunção, localizada a oito blocos do local onde ocorreu a explosão. Para o missionário, a explosão da primeira bomba atômica na cidade iniciou uma nova era, com ameaça e terror contínuos sobre a humanidade, causando o efeito de divisão espiritual pior que a destruição física. Segundo ele, para promover a verdadeira paz novamente, seria necessário obedecer ao juramento à Nossa Senhora.[footnoteRef:56] [56:  SACRED HEART UNIVERSITY. Library Special Collections. 2. SCHIFFER, Hubert F. "The Rosary of Hiroshima" (1953), p. 6] 

Fazendo referência à aparição de Nossa Senhora em Fátima, o padre jesuíta retoma os pedidos feitos por ela: através da oração e penitência, a Rússia seria convertida e a paz restabelecida. Caso essas posições não fossem atendidas, a Rússia espalharia seus erros pelo mundo, provocando guerras, perseguições e aniquilação de muitas nações.[footnoteRef:57] A explosão da bomba atômica seria a comprovação dos avisos de Fátima à humanidade, e caberia a todos a missão de responder ao chamado feito por Nossa Senhora: "Todos nós precisamos e queremos desesperadamente uma paz mundial. E o que fazemos para alcançá-la? Conferências internacionais, medidas econômicas, produção de defesa, treinamento em defesa civil. Fazemos quase tudo o que podemos pensar, exceto o mais importante: ORAÇÃO".[footnoteRef:58]    [57:  Ibid., p.5]  [58:  Ibid., p. 7. Tradução do original em inglês: “We all need and desperately want a world-peace. And what do we do to attain it? International conferences, economic measures, defense production, civil defense training. We do almost everything we can think of, except the most important thing: PRAYER.”] 

A oração, na visão do missionário, seria uma arma mais poderosa que qualquer bomba atômica. No entanto, não caberia apenas ao clero a missão de rezar pela paz mundial e atender ao chamado de Fátima. Seria necessária a construção de uma Cruzada de Oração para garantir a renovação de nossa confiança e segurança na providência divina, respondendo ao pedido de Fátima por ação cristã e oração, garantindo a paz para o mundo: "(...) assim também a Cruzada do Rosário Perpétuo – a recitação do terço pela paz por inúmeras pessoas em todo o mundo se tornará uma imensa e irresistível força espiritual para a paz".[footnoteRef:59]  [59:  Ibid., p. 8. Tradução do original em inglês o de: “(…) so too, will the Perpetual Rosary Crusade – the recitation of the rosary for peace by countless persons all over the world become an immense and irresistible spiritual force for peace.”] 

Fátima e o Rosário foram transformados não apenas em símbolos religiosos para o fortalecimento da cristandade, mas em armas apropriadas para vencer a batalha espiritual e ideológica contra o ateísmo e a infiltração comunista. Com o conhecimento público de todo o conteúdo das mensagens de Nossa Senhora de Fátima a partir de 1942, a ligação da Virgem com o anticomunismo se tornou recorrente no imaginário político e no discurso religioso conservador de organizações leigas e membros do clero. Neste sentido, os conceitos de ethos e visão de mundo, conforme apresenta Clifford Geertz, se tornam importantes paradigmas para compreender como símbolos religiosos sagrados (o Rosário) sintetizam o ethos (estilo de vida particular) de um povo e sua visão de mundo dentro de uma ordem específica, ajustando as ações humanas a uma ordem cósmica/sagrada e projetando na experiência dos indivíduos uma determinada visão de mundo e comportamento que se desenvolve na vida cotidiana.[footnoteRef:60] Dessa maneira, a crença no Rosário e nos segredos de Fátima representavam o fortalecimento de valores morais, políticos e ideológicos de grupos conservadores e anticomunistas que, através da esfera religiosa, utilizaram o sagrado para identificar o que era ser verdadeiramente cristão ou patriota dentro do contexto de Guerra Fria e bipolaridade ideológica. [60:  GEERTZ, Clifford. A religião como sistema cultural. IN: A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2008, P. 67.] 

Após a Segunda Guerra Mundial, não apenas o conservadorismo e anticomunismo religioso cresceram entre os cristãos, como a figura da Virgem e o Rosário se tornaram fortes elementos da retórica anticomunista. Peter Margry afirma que o crescimento do culto mariano foi expressivo, ligado principalmente ligado às aparições na Itália (1944 e 1946), Holanda (1945), Espanha (1945), Filipinas (1948), Estados Unidos da América (1970), Bósnia-Herzegovina (1981), Ruanda (1981) e Argentina (1983).[footnoteRef:61]  [61:  MARGRY, 2020, op. cit., p. 34.] 

Nesse sentido, integrada aos valores religiosos e político-ideológicos daquela época, a Family Rosary e o movimento popular religioso Cruzada do Rosário em Família cresceram durante as décadas de 1940 e 1950, alcançando papel de destaque não apenas em meios católicos, mas na política norte-americana da Guerra Fria[footnoteRef:62]. Ao observamos o contexto de crescimento do conservadorismo e luta contra o comunismo por grupos católicos, é possível identificar que a criação da Rosário em Família se insere num contexto mais amplo, e que não deve ser analisada apenas como uma organização religiosa leiga ou movimento carismático, mas como um movimento religioso que contava com a participação de setores-chave da política e economia, ligados aos interesses da Guerra Fria em caráter transnacional.  [62:  Brasil, Venezuela, Colômbia, Panamá, Equador, República Dominicana, El Salvador, Chile, Argentina, México, Peru e Bolívia.] 



[bookmark: _Toc3][bookmark: _Toc209732474]1.2 Nas ondas do Rádio: Family Theater of the Air, poder e narrativa

Patrick Peyton ficou conhecido mundialmente como “padre do rosário” e “padre das estrelas” devido ao sucesso alcançado pela Cruzada do Rosário em Família. Em parte, seu sucesso deve ser creditado à campanha midiática organizada através da produtora Teatro em Família (Family Theatre Productions). O caminho até o estrelato foi longo, tendo o cinema e o movimento das cruzadas como a linha de chegada. Foi através da propaganda e do rádio que Peyton e o Rosário se tornaram conhecidos nos Estados Unidos. Com o lema “a família que reza unida, permanece unida”[footnoteRef:63], Peyton viu na propaganda o meio para popularizar sua mensagem católica nacionalmente.  [63:  Tradução do original em inglês: family that prays together, stays together.] 

A primeira campanha publicitária de grande porte realizada pela Family Rosary foi através de outdoors (figuras 6, 7 e 8) espalhados por avenidas de grandes cidades do país, como na cidade de Hollywood (Califórnia) em 1947. De acordo com a instituição, a visão de Peyton sobre a campanha consistia em “manter diante do público viajante a importância de uma vida familiar íntegra como parte da herança americana.”[footnoteRef:64] No mesmo ano, a empresa Foster and Kleiser Company doou espaço para publicidade na cidade de Los Angeles e arredores, auxiliando o esforço de levar o slogan “a família que reza unida, permanece unida” a toda população americana.[footnoteRef:65] [64:  THE FAMILY ROSARY. Billboards. Tradução do original em inglês: “keeping before the traveling public the importance of wholesome family life as part of the American heritage.” <https://www.fatherpeyton.org/chapters/chapter-3> ]  [65:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. NCWC NEWS SERVICE. “Cooperate in presenting Family Theater slogan to Los Angeles”. Washington. October 20th, 1947. p. 38. ] 


[bookmark: _Toc200402315]Figura 6: Outdoor “Deus responde! A família que reza unida, permanece unida.”
[image: Placa branca com letras pretasDescrição gerada automaticamente]
Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:66] [66:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Classic Billboards. Disponível em: https://www.flickr.com/photos/hcfm/albums/72157651865634735/] 


[bookmark: _Toc200402316]Figura 7: Outdoor “Reze Junto. Você permanecerá junto”
[image: Foto em preto e branco de homem na telaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: The Family Rosary [footnoteRef:67]  [67:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Classic Billboards. Disponível em: https://www.flickr.com/photos/hcfm/albums/72157651865634735/] 


[bookmark: _Toc200402317]Figura 8: Outdoor “O Comprometimento da Cruzada do Rosário em Família. Obter a paz entre as nações do mundo, e o amor e proteção de Deus e Maria para mim e os membros de minha família, eu prometo o Rosário em Família diário.”
[image: TextoDescrição gerada automaticamente]
Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:68] [68:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Classic Billboards. Disponível em: https://www.flickr.com/photos/hcfm/albums/72157651865634735/] 


Os outdoors acima evocavam as principais temáticas do discurso religioso de Peyton: união familiar, conexão com Deus e a paz mundial. Para o reverendo, esses eram os principais problemas que a sociedade enfrentava devido ao momento de incerteza, insegurança e mudanças sociais trazidas pela guerra. A prece do Rosário - feita não apenas pela família, mas guiada por Patrick Peyton - se tornava a maneira mais eficaz de combater a desagregação familiar, obter respostas divinas e a proteção contra os males causados pela guerra. O comprometimento do povo deveria ser realizado através da oração, ouvindo o programa de rádio criado pelo padre e seguindo os ideais apresentados por ele. Peyton não era apenas um mediador, mas uma figura de afirmação e autoridade, representando as mensagens de Nossa Senhora e do Rosário junto à população no país.
A propaganda foi a forma mais eficaz encontrada pelo reverendo para divulgar sua mensagem e se comunicar com o público - católico ou não. A estratégia inicial da Rosário em Família se baseou na construção de uma rede de solidariedade entre membros do clero e a comunidade cristã. A organização enviava cartas a padres, bispos e grupos leigos, chamando a atenção para a importância da propagação da oração em família e os objetivos da Family Rosary. Peyton relatava não apenas o milagre que recebera, mas o papel fundamental da oração do Rosário em família como meio de alcançar a paz mundial, a restauração do lar e o fim da guerra. A partir da criação de uma rede de contatos com párocos de diferentes dioceses e regiões estratégicas, Peyton chegou ao principal meio de comunicação em massa da época: o rádio. 
O rádio começou a ser utilizado pela Igreja como meio de garantir a união e evangelização de fiéis no início do século XX, e o Vaticano organizou sua própria rádio em 1931, além de instituir o Concilio Papal para Comunicação Social em 1948.[footnoteRef:69] Tais ações advêm de uma percepção da importância crescente do rádio como meio de comunicação de massas na primeira metade do século XX. Inicialmente, a Igreja censurou e rejeitou as inovações tecnológicas trazidas pelo rádio, negando a transmissão de celebrações litúrgicas por receio de ter seus atos sagrados “ridicularizados” por ouvintes descrentes.[footnoteRef:70] Foi o contexto do pós Primeira Guerra Mundial e o crescimento do ceticismo, instabilidade e fracasso para manter valores morais entre a sociedade que fez surgir novas oportunidades para a Igreja em servir e alcançar mais fiéis.[footnoteRef:71]  [69:  SULTANA, Carl-Mario. Radio and the Church – a Historical glance. The Person and the Challenges. Volume 4, 2014, n. 2, p. 204.]  [70:  Ibid., p. 208.]  [71:  DINWIDDIE, Melville. Religion by radio: Its place in British Broadcasting. London: Routledge, 2017, p. 14.] 

Na publicação mensal da NCWC (National Catholic Welfare Council) de outubro de 1931, o reverendo John J. Burke publicou o artigo intitulado “A Igreja Católica no Rádio”. Ao defender a utilização das transmissões do programa Catholic Hour pelo Conselho Nacional de Homens Católicos, o reverendo acreditava que cada vez mais o público americano se interessava pelos ensinamentos da Igreja: após 5 meses da estreia do programa, foi reproduzido por mais de 46 estações pelo país; diversas dioceses transmitiam programas católicos em sua grade horária; instituições católicas adquiriram e operavam 7 estações de rádio próprias.[footnoteRef:72]   [72:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “The Catholic Church on the Radio”. NCWC REVIEW. Vol. XII, no. 10, October 1930, p. 20. ] 

Para o reverendo Burke, era natural que os americanos se interessassem em conhecer melhor “a crença dos 20 milhões de cidadãos” que desempenhavam papel importante na história do país, além da religião ser o assunto “mais discutido no mundo”, mesmo com toda dúvida e negação que enfrentava no período. Burke afirmava que o objetivo do programa não era atacar outras crenças religiosas, mas consistia em utilizar o rádio para declarar “a integridade do conselho de Deus”. Para o reverendo, mesmo os católicos e a Igreja sendo mal compreendidos, deturpados e até mesmo difamados por grupos minoritários, centenas de cartas eram enviadas para a sede do Conselho desde a estreia do programa, declarando a preocupação do povo americano com a religião e a vontade de ouvir os clamores da Igreja Católica.[footnoteRef:73] [73:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “The Catholic Church on the Radio”. NCWC REVIEW. Vol. XII, no. 10, October 1930, p. 20. ] 

Em julho de 1947, diversos programas católicos eram transmitidos nacionalmente pelas rádios. A sessão The Catholic Dial do jornal The Catholic Standard and Times trazia um guia com programas apresentados de diferentes partes do país: Hour of Faith (New York), Catholic Forum (Wilmington), Philadelphia Catholic Hour, Sacred Heart program, Catholic Hour, Ave Maria Hour, Devotions e Family Theater.[footnoteRef:74] A variedade de programas atestava não apenas a popularidade do rádio, mas do gênero religioso - especificamente católico - entre o grande público. [74:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. The Catholic Standard and Times. “The Catholic Dial”. Philadelphia. July 4th, 1947. p. 9. ] 

A nova mídia, ainda que parte da modernidade e vida mundana, tornou-se uma aliada e parte de um esforço maior empreendido pela Igreja Católica para se integrar aos “novos tempos”, disputando espaço e público na defesa de valores e costumes específicos. Conforme Carl-Mario Sultana afirma, a análise da utilização do rádio pela Igreja deve levar em consideração quais são os valores morais associados ao seu uso, e quais são os objetivos e resultados ao tê-los transmitidos pelo rádio, ou seja, como uma forma de canal de comunicação em massa. O autor, ao analisar encíclicas papais sobre a questão do uso do rádio e a comunicação social, acredita que a preocupação da instituição com o tema residia na possibilidade dele ser utilizado para espalhar “visões irreais” sobre a vida, família e religião.[footnoteRef:75]  [75:  SULTANA, 2014, op. cit., p. 216.] 

Para o autor, seria necessário utilizar o rádio como meio para assegurar não somente a evangelização das massas, salvação e união, mas também para combater o uso quando voltado para a desunião e “corrupção dos valores fundamentais da vida humana”, exercendo assim influência positiva na forma de pensar e agir de indivíduos e grupos.[footnoteRef:76] O rádio tornava-se dessa forma um instrumento poderoso para garantir a influência religiosa, política e moral da Igreja Católica, além de combater grupos opositores, persuadindo não somente os fieis, mas os cristãos e não-católicos, além de membros do clero como o reverendo Patrick J. Peyton. [76:  Ibid., p. 216.] 

A relação de Peyton com o mundo do rádio teve início em 1943, quando foi convidado a participar do programa The Voice of the College of St. Rose, transmitido pela rádio local da cidade de Albany (Nova Iorque). O padre recitou durante 15 minutos a oração do Rosário, tornando-se cada vez mais um nome popular na região. No mesmo ano, participou do programa semanal de 30 minutos chamado Evening Time, onde transmitia recitações do rosário e meditações.[footnoteRef:77] Com o sucesso das participações, Peyton iniciou a busca por seu próprio programa com um formato maior e que atingisse o território nacional dos EUA.  [77:  GRIBBLE, Richard. “‘Family Theater of the Air’: The Radio Ministry of Father Patrick Peyton, C.S.C., 1945-1952.” U.S. Catholic Historian, vol. 19, no. 3, 2001, p. 57.] 

Em 13 março de 1945, obteve 30 minutos livres de forma gratuita na segunda maior rede de rádio da época, a Mutual Broadcasting System. O programa celebrava o Dia das Mães, relacionando-o especialmente ao contexto de crise e incertezas da Segunda Guerra Mundial. Naquele mesmo dia, também era celebrado o final da campanha europeia dos Aliados na guerra. Uma mulher que perdeu seus cinco filhos na batalha do pacífico participou do programa, trazendo a perspectiva feminina e maternal sobre o conflito. O Arcebispo de Nova Iorque, Francis Spellman, e o cantor Bing Crosby também participaram, realizando um apelo pela restauração da oração do Rosário em família.[footnoteRef:78] [78: Ibid., p. 59.] 

De acordo com o Serviço de Notícias da NCWC, a participação de Crosby e Spellman no apelo à oração do Rosário “foi ouvida por todo o mundo, trazendo incontáveis recrutas para a cruzada”.[footnoteRef:79] Nesse sentido, convidar pessoas famosas para participarem do programa foi um ato intencional, pois era uma maneira de criar diferentes conexões com o público americano: autoridades religiosas (arcebispo Spellman, notório pelos sermões anticomunistas) e estrelas de Hollywood (Crosby) reuniam-se pela primeira vez com pessoas comuns (representadas por uma jovem mãe, abalada pela “morte patriótica” de seus filhos), compartilhando a crença no poder da união e oração do Rosário. Pessoas que teoricamente seriam inalcançáveis devido à fama e por estarem numa posição social de alto prestígio pela primeira vez teriam algo em comum para compartilhar diretamente com as demais pessoas: a crença em Peyton e na necessidade da oração em família. [79:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Bing Crosby join radio show on Mother’s Day to promote Rosary Crusade.” NCWC NEWS SERVICE. May 5th, 1947. Washington, DC. p. 7. n. 47-1681.] 

O rádio se tornava uma possibilidade de expansão para a Rosário em Família, garantindo o sucesso para a cruzada do padre. Em 1945, Peyton viajou à Califórnia em busca de apoio financeiro e técnico para criar um programa de rádio nacional permanente. Ao chegar em Los Angeles, Peyton se reuniu com duas figuras importantes para a empreitada midiática: o Arcebispo John Cantwell, que apoiou o trabalho do padre, promovendo em sua arquidiocese a importância da oração em família, e o Coronel Tom Lewis, fundador da Rádio das Forças Armadas, empresário de importância no ramo da publicidade e marido da atriz Loretta Young. Através dessas conexões, Peyton não apenas garantiria o apoio do clero e fiéis da região, como também estabeleceu uma rede de contatos com as principais estrelas de Hollywood da época incluindo Young, Shirley Temple, Bing Crosby, Dom Ameche e Jane Wyatt, além de diversos produtores que o apoiaram no projeto de divulgação da oração em família e do poder do Rosário. [footnoteRef:80] [80:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 55.] 

Peyton elaborou um programa de rádio com viés religioso num formato inédito até então: a transmissão de um show de curta duração, concentrado em leituras dramáticas por astros de Hollywood em histórias curtas (short stories), além da recitação da oração do Rosário. As histórias eram baseadas em situações cotidianas, dilemas morais e religiosos escolhidos para gerar identificação no público, independente da classe ou religião dos ouvintes.
O programa intitulado Family Theater of the Air estreou na Mutual Broadcast System em fevereiro de 1947, inserindo o formato das populares novelas dramáticas com temática religiosa no rádio. O programa duraria meia hora e seria transmitido de forma gratuita à noite; Peyton teve que seguir regras específicas da MBS: arcar com os custos da produção, incluindo orquestra e escritores; garantir a participação de astros de Hollywood a cada programa; apresentar conteúdo não-sectário, com a proibição de utilizar palavras como “protestante”, “católico” e “judeu” no script.[footnoteRef:81] O jornal The Catholic Standard and Times noticiou que o Teatro em Família reuniu “a cooperação de talvez o melhor conjunto da indústria de cinema e rádio” para o programa. Escritores como o padre Timothy Mulvey (The Catholic Hour) trabalharam com Peyton na produção dos shows, adaptando histórias biográficas, short stories e romances para o gênero. O padre Fulton J. Sheen, famoso por seus discursos conservadores e anticomunistas, também apoiou a chegada de Peyton na estação de rádio. O produtor Al Scalpone criou o famoso slogan que encerrava todas as transmissões do programa e que se tornou o lema das Cruzadas do Rosário[footnoteRef:82]: “a família que reza unida, permanece unida” e “o mundo em oração é um mundo em paz”.[footnoteRef:83] [81:  Ibid., p. 57.]  [82:  GRIBBLE, 2001, op. cit., p. 63. ]  [83:  ARNOLD, Jeanne Gosselin. A man of faith. Hollywood, Calif.: Family Theater, Inc., 1983, p. 73-74.] 

Inicialmente, foram produzidos shows especificamente para a celebração de feriados como a Páscoa, Dia das Mães, Ação de Graças e Natal. Oito meses após a estreia de fevereiro de 1947, o programa já era ouvido em mais de 338 estações nos EUA, e em 269 estações mundialmente através do Serviço de Rádio das Forças Armadas, contando com uma extensa campanha publicitária feita em outdoors disponibilizados pela empresa Foster and Kleiser Company.[footnoteRef:84] No ano seguinte, de acordo com a NCWC News Service, a campanha se estendeu por 16 cidades americanas a partir “do gesto de boa vontade” de firmas vinculadas à Outdoor Advertising Association of America, interessadas na ideia da Rosário em Família. Os outdoors seriam expostos durante um ano, e contavam com a circulação diária de aproximadamente 200 mil pessoas. Além do slogan do programa de rádio, eram informados o horário e a estação de rádio designada, sendo o outdoor iluminado durante a noite para facilitar a visualização. Além de cidades como Los Angeles, Nashville, Chicago e Boston, também seriam expostos na cidade de London em Ontario (Canadá).[footnoteRef:85] [84:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Family Theater now on 338 U.S. Stations”. The Catholic World in Pictures. October 17th, 1947. Washington, DC. p. 1.]  [85:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Family Theater program gets free outdoor advertising in 16 cities across country”. NCWC NEWS SERVICE. March 15th, 1948. Washington, DC. Number 48-1077, p. 10.] 

Em maio de 1947, o Family Theatre transmitiu um show especial para celebrar o Dia das Mães retratando a “história de uma das maiores mães do mundo, Maria a mãe de Deus”. De acordo com o jornal The St. Louis Review, 400 estações transmitiriam o programa, possibilitando que 10 milhões de famílias se juntassem às estrelas de Hollywood na recitação do Rosário. O programa especial seria um presente da América Católica à sua Imaculada Mãe, celebrando o aniversário de 30 anos do aparecimento de Nossa Senhora do Rosário em Fátima, “que durante o ano da revolução comunista na Rússia declarou a necessidade do mundo em recitar o Rosário”.[footnoteRef:86]  [86:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Dramatic broadcast of Rosary will be carried in St. Louis”.  The St. Louis Register. May 9th, 1947. Denver, Colorado. p. 3.] 

O jornal declarou que o programa seria dedicado à conversão da Rússia e à paz mundial.[footnoteRef:87] Conforme Peyton, o show apresentaria a recitação dos cinco mistérios do Rosário e a história dramatizada sobre [87:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Dramatic broadcast of Rosary will be carried in St. Louis”.  The St. Louis Register. May 9th, 1947. Denver, Colorado. p. 3.] 

“A alegria de anunciar que uma criança deve nascer; a gloriosa emoção da maternidade; as dúvidas e os medos da mãe de perder aquele Menino que significa a sua própria vida e a alegria indizível de o reencontrar; as dores de tristeza no sofrimento e crucificação de seu Filho, e a realização gloriosa - vida eterna e felicidade no céu. Esta é a história de Maria, a Mãe de Jesus Cristo, mas também é a história das alegrias, tristezas e triunfos de cada mãe.”[footnoteRef:88] [88:  Tradução do original em inglês: “The joy of annoucement that a Child is to be born; the glorious thrill of motherhood; the mother’s doubts and fears of losing that Child who means her very life and the unutterable joy of finding Him again; the pangs of sorrow in her Son’s suffering and crucification, and the glorious fulfillment – eternal life and hapiness in heaven. This is the story of Mary the Mother of Jesus Christ, but it also is the story of the joys, sorrows and triumphs of every mother.” CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Father Peyton does it again: Sttar-studdes gast will appear in Mother’s Day radio show to promote Family Rosary Crusade.” NCWC NEWS SERVICE. April 21st, 1947. Washington, DC. 471436, p. 10. ] 


Nesse sentido, as histórias apresentadas sempre traziam um elemento de conexão com o dia a dia do cidadão comum, abordando principalmente a dinâmica familiar e questões morais relevantes que a Igreja julgava ser uma ameaça para a família. A identificação com o público feminino também era algo importante, uma vez que a mulher frequentemente era vista como o cerne da família: a mãe zelosa, a esposa dedicada, o centro da família, a que se assemelha à Nossa Senhora.
O show de Dia das Mães representava também a “oportunidade para que milhões em suas casas ajoelhassem e recitassem o rosário em união com as estrelas”.[footnoteRef:89] Os famosos convidados eram o atrativo principal para que os não-católicos ouvissem o programa, atraindo grupos diversos para além da comunidade religiosa ou de fiéis de uma paróquia específica. O jornal The Catholic World in Pictures, editado pelo Serviço de Notícias da NCWC, destacou a presença de Jimmie Stewart, Don Ameche e Loretta Young, estrelas que “doavam seu tempo e talento para dramatizar o poder da oração para salvar os indivíduos e as nações”. Na imagem publicada pelo jornal, é possível identificar Patrick Peyton (primeiro à esquerda) e as estrelas de Hollywood sorrindo, representando uma ideia de euforia e felicidade dos atores ao integrarem à missão cruzadista pela “salvação” dos americanos.[footnoteRef:90] [89:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NCWC NEWS SERVICE. “Father Peyton does it again: Star-studded gest will appear in Mother’s Day radio show to promote Family Rosary Crusade.” April 21st, 1947. Washington, DC. 471436, p. 10.]  [90:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Stars promote family prayer movement”. The Catholic World in Pictures. February 21th, 1947. Washington, DC., p. 1.] 


[bookmark: _Toc200402318]Figura 9: Recorte de Jornal “Estrelas promovem movimento Oração em Família”
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Fonte: The Catholic World in Pictures[footnoteRef:91] [91:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Stars promote family prayer movement”. The Catholic World in Pictures. February 21th, 1947. Washington, DC., p. 1.] 


De acordo com Peyton, em entrevista ao jornal The Catholic Standard and Times, restaurar a oração em família era não apenas um meio para restaurar a sociedade e a vida em família, mas “um meio absolutamente necessário” para alcançar tal objetivo. Ainda conforme o padre, o auxílio da indústria audiovisual naquela missão comprovava que a oração em família era algo “moderno e atualizado em todos os aspectos”, e acima de tudo resultaria num país e em um mundo transformados.[footnoteRef:92]  Em 1954, o programa já era reproduzido por aproximadamente 450 estações como a Voice of America, e por mais de 300 estações estrangeiras que transmitiam o programa para a Australia, Canadá, Nova Zelândia, China, Filipinas, Havaí, Porto Rico, Japão, Coreia, Irlanda, França, Itália, Alemanha e países da América do Sul.[footnoteRef:93]  [92:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Personalities to take part in Rosary Program.” The Catholic Standard and Times. February 7th, 1947. Philadelphia. p. 7. ]  [93:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 58-60.] 

Centenas de cartas escritas por ouvintes da Family Theater of the Air foram enviadas para a Mutual Broadcast System e para o grupo Rosário em Família, fan mail o que atestava a popularidade do programa e de Patrick Peyton entre o público. A partir da análise dessa documentação, é possível identificar a percepção de parte dos ouvintes sobre o programa, quais valores eram compartilhados e quais grupos sociais faziam parte do público. As cartas muitas vezes eram escritas à mão em cartões simples, papéis de caderno ou em formato de pequenos bilhetes, demonstrando o tom de pessoalidade e até mesmo a classe social de seus remetentes. Para além do clero, as correspondências eram enviadas por professores de escolas e universidades cristãs, seminaristas, noviças, empresários, donas de casa e crianças. O conteúdo era variado: pedidos simples como garantir discos e transcrições do programa, envio de propostas para a publicação dos shows em livros e LPs, ou simplesmente transmitir a Patrick Peyton opiniões sinceras a respeito do programa, críticas sobre a transmissão, pedidos especiais ao padre e às estrelas que participavam do programa.[footnoteRef:94]  [94:  A documentação se encontra em posse da Holly Cross Family Ministries, que guardou em seu acervo apenas as cartas e telegramas enviados a respeito do programa de estreia em fevereiro de 1947, não sendo possível contabilizar o número total de cartas recebidas ao longo do período que o programa foi ao ar.] 

R. Ramsey enviou uma carta escrita de próprio punho em 1947 relatando suas impressões a respeito do show de estreia transmitido no Dia das Mães (Anexo 1). Para a jovem de Ohio, o programa foi o mais bonito que já escutara: transmitiu felicidade, era adequado para todas as idades, classes e apreciado por todos os credos e raças. Além de pedir informações sobre como adquirir a gravação do show, Ramsey também se propôs a enviar uma contribuição em dinheiro ao padre devido à ausência de comerciais e propagandas durante a transmissão.[footnoteRef:95] Em dezembro do mesmo ano, o escritório da Family Rosary respondeu a carta de Ramsey, informando-a sobre a melhor forma de obter os discos com a gravação do programa, agradecendo qualquer doação que pudesse ser feita, uma vez que o show custava ao padre Peyton o valor semanal de US$2.000,00.[footnoteRef:96]  [95:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. R. Letter to Radio Station WTLK from R. Ramsey. Cleveland Ohio. 0902020200, Fan Mail.]  [96:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Publicity. Letter to Mrs. R. Ramsey. December 2nd, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

Além dos fãs, diversos empresários entravam em contato com a Rosário em Família para estabelecer parceria comercial, interessados em publicar livros ou LPs com as gravações do programa. Como já visto, Peyton obteve financiamento de atores, empresários e o laicato para promover a campanha do Rosário e o programa. Membros do clero regular como o arcebispo Francis Spellman, e associações religiosas como a Kights of Columbus estabeleceram contato próximo com o padre, interessados na popularidade do programa. Em carta enviada a Peyton, o “supremo cavaleiro” John E. Swift relatou que após uma reunião com o conselho de diretores da organização, foi acordado garantir US$5.000,00 para a Teatro em Família. Através do programa Informação Religiosa, a associação investia na publicação de propagandas, e via na ligação com Patrick Peyton a possibilidade de ter a Knights of Columbus anunciada como patrocinadora oficial do programa e de suas publicações.[footnoteRef:97]  [97:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. KNIGHTS OF COLUMBUS.  Letter to Rev. Patrick Peyton C.S.C. January 21, 1948. 0902020200, Fan Mail.] 

Peyton afirmou em resposta que aproveitaria todas as oportunidades para anunciar o presente dado pela organização na imprensa católica, mas que não poderia anunciar essa relação no programa de rádio. A publicização do patrocínio não seria possível devido ao fato da própria falta de patrocinadores ser a condição para que a emissora transmitisse o programa gratuitamente e para que os atores doassem o seu tempo e participassem do show. O dinheiro arrecadado era utilizado para pagar o valor mínimo cobrado pela orquestra, técnicos e escritores.[footnoteRef:98] A relação entre o reverendo e a organização foi longeva e cada vez mais íntima, com Peyton sendo premiado com o título de “Membro Honorário em Quarto Grau dos Knights of Columbus”.[footnoteRef:99] [98:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY. Letter to Mr. John E. Swift, Supreme Knight. February 9th, 1948. 0902020200, Fan Mail.]  [99:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. KNIGHTS OF COLUMBUS. Letter to Reverend Patrick J. Peyton. February 6th, 1956. 0902020200, Fan Mail.] 

A construção dessa rede de contatos possibilitou que organizações ligadas aos mesmos valores religiosos e conservadores se unissem à Rosário em Família interessadas na sua popularidade. A aliança com outros grupos religiosos e leigos ajuda na compreensão do engajamento social com a campanha de Peyton, como também de que maneira a circulação das ideias e valores conservadores propagadas pela Cruzada do Rosário em Famílias fazia parte do léxico de grupos diversos da sociedade e se expandia através de sua atuação. 
Além de empresários e grupos leigos, a participação das estrelas de Hollywood foi um grande diferencial quando comparada ao formato de outros programas católicos transmitidos na época, sendo bem recebida pelo público. Joan C. Greene, aluna da St. Anne’s Parochial School, escreveu em nome dos seus colegas de classe da oitava série uma carta para Peyton. Ressaltou a surpresa em ouvir uma mensagem religiosa vinda de astros de Hollywood, como a feita por James Stewart: “mais coisas são feitas pela oração do que este mundo sonha.”[footnoteRef:100] A jovem afirmou que junto dos amigos, refletiram sobre a mensagem da história transmitida, enfatizando a lição que receberam de Loretta Young e Don Ameche sobre os males da intoxicação pela bebida alcoólica, o poder da oração e o fato de Deus abençoar aqueles que compartilham seu bem mundano com os outros.[footnoteRef:101]  [100:  Traduzido do original em inglês: “more things are wrought by prayer than this world dreams of.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Joan C. Greene. Philadelphia, Pennsylvania. February 19th, 1947. p. 1. 0902020200, Fan Mail. ]  [101:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Joan C. Greene. Philadelphia, Pennsylvania. February 19th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

A ouvinte Elsie W. Murphy também escreveu à Rosário em Família a respeito do programa de Dia das Mães. A jovem de Nova Jersey ressaltou o interesse em obter a gravação do programa, falando sobre a importância do trabalho de Peyton e o quanto diversas pessoas também tinham uma boa impressão sobre o show.[footnoteRef:102] Elsie elogiou a participação dos atores que recitaram o Rosário e lembraram dos países do mundo e da paz mundial durante a oração. Murphy indagou ainda sobre a possibilidade da “Hora do Rosário” ser transmitida semanalmente aos domingos durante o fim da tarde, pois “seria a melhor maneira de encerrar uma semana de trabalho duro e tornar regular a hora universal do Rosário para todos”. Em sua visão, “se todos os dias fossem como o Dia das Mães, a vida e a oração em família retornariam novamente às casas americanas”.[footnoteRef:103] [102:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Inter Office Memo. May 12, 1947. 0902020200, Fan Mail.]  [103:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Inter Office Memo. May 12, 1947. p. 2. 0902020200, Fan Mail.] 

As histórias transmitidas eram apreciadas pelo público. Para Marie Brice, o interesse das famílias pelo Teatro em Família se dava pela ajuda que transmitia, uma vez que retratavam problemas da vida cotidiana.[footnoteRef:104] A necessidade de união e fortalecimento da família foi um dos assuntos mais abordados pelas transmissões e algo também identificado nas correspondências. Boyen August, aluno da quarta série da St Jarlath School em Oakland (California), também atestou como o programa auxiliou na união de sua família e a conexão com a Igreja. De acordo com ele, a família escutava o programa há cinco semanas, recitava diariamente o Rosário e comparecia a missa todos os domingos.[footnoteRef:105]  [104:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Marie Brice. Cleveland, Ohio. Sem data disponível. 0902020200, Fan Mail.]  [105:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Boyen August. Oakland, California. Sem data disponível. 0902020200, Fan Mail.] 

Connie Collard enviou uma carta de Detroit (Michigan), apresentando o impacto que o show teve em sua família: 
“Meu irmão que tem dez anos prefere ouvir seu programa a ficar do lado de fora brincando com os meninos e meu pai, que não é católico, gosta muito dos programas. Enquanto a mãe, que vem tricotando para meu pai um par de meias desde não sei quando, senta e tricota enquanto ouve seu programa. (…) Muito obrigado Padre por ter um programa tão incrível.”[footnoteRef:106] [106:  Tradução do original em inglês: “My brother who is ten would rather listen to your program than be outside playing with the boys and my father who isn’t catholic enjoys the programs immensely. While mother who has been knitting my Dad a pair of socks since I don’t know when, sits and knites while she listens to your program. (…) Thank you so much Father for having such a super program.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Connie Collard. April 4, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 


O comprometimento das famílias com a missão evocada por Peyton era relatado nas cartas como forma de atestar que todos os membros se empenhavam em seguir os ensinamentos do padre, demonstrando não apenas a participação da família no programa, mas como membro da missão cruzadista.
Mary Ellen Archer escreveu três vezes ao padre Peyton em 1947, ressaltando suas impressões e as de sua família sobre o programa: 
"Nas noites de quinta-feira, um dos Archers mais falantes geralmente está tentando convocar o resto da família para ouvir sua transmissão favorita em vão, mas quando o Teatro da Família está sintonizado, você pode ouvir um alfinete cair.”[footnoteRef:107]   [107:  Tradução do original em inglês: “on Thursday nights one of the talkative Archers is usually attempting to draft the rest of the Family to listen to his favorite broadcast in vain but when the Family Theater is tuned in, you could hear a pin drop.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from May Ellen Archer. Cleveland, Ohio. February 23rd, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 


Para Mary Ellen, o programa trazia um novo momento de união para a família, manifestando que as histórias traziam claramente o forte de que a vida familiar requer amor e, consequentemente, sacrifício.[footnoteRef:108] Além disso, retratavam importantes ensinamentos, como a necessidade do suporte moral na vida matrimonial:  [108:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from May Ellen Archer. Cleveland, Ohio. April 16th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

"Manifestou sua capacidade de trazer para casa a ideia de manter o lar intacto – a célula da sociedade. Certamente, se não houvesse amor verdadeiro por parte do marido e mulher, algum contratempo poderia levar a uma separação ou divórcio, mas a história de quinta-feira à noite provou que o amor pode vencer."[footnoteRef:109] [109:  Tradução do original em inglês: “manifested your ability to bring home the idea of keeping the home intact – the cell of society. Surely, if there was not true love on the part of husband and wife, some set-back might endure a separation or divorce but Thursday evening’s story proved that love can conquer.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Mary Ellen Archer, Cleveland, Ohio. March 9th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 


Os ouvintes expressavam opiniões sobre o impacto positivo que o programa causava na vida dos americanos, enfatizando o papel da religião nessa “transformação” em meio ao contexto de incertezas e perigos trazidos pela modernização em curso. Diversos relatos, como o de Eileen Brogan, abordavam como as famílias americanas estavam satisfeitas com o programa, não somente pela restauração da oração, mas pelo fato das peças dramatizadas serem “apropriadas para a vida moderna”, tornando os ouvintes “melhor informados” por acompanharem o programa.[footnoteRef:110]  [110:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Eileen Brogan. Chicago, Illinois. February 19th, 1947. p.1. 0902020200, Fan Mail.] 

Segundo Mary Jane Adams, deveriam existir mais programas como os de Peyton. A jovem estudante de Chicago afirmou estar cansada de ligar o radio à noite e encontrar apenas “comédias baratas e baixas”, ou programas sobre mistérios que pareciam “ter sido escritos por uma pessoa que utilizava apenas metade da mente”. Mary Jane ressaltava ser necessária uma mudança na programação das rádios, e o Teatro em Família deveria continuar sendo transmitido para “talvez dessa forma, algumas dessas chamadas novelas ruins e afins pudessem ser eliminadas.”[footnoteRef:111]  [111:  Tradução do original em inglês: “perhaps in this way some of these trashy so-called soap operas and the like could be eliminated”. ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Mary Jane Adams. Chicago, Illinois. February 19th, 1947, p. 1. 0902020200, Fan Mail.] 

Um ouvinte de Chicago afirmou que o programa foi um dos mais instrutivos e divertidos no ar, e que nunca escutara uma dramatização que enfatizasse tão claramente a moral e a doutrina católica.[footnoteRef:112] Para Jean Chernansky de Cleveland – Ohio, o programa foi apreciado por sua família, expressando que desejavam sua continuidade, “levando a verdade” e reivindicando a visão e ideias religiosas para várias pessoas “analfabetas da verdade católica”.[footnoteRef:113]  [112:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter to the Family Theater from Chicago. February 18th, 1947. 0902020200, Fan Mail.]  [113:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Jean Chernansky. February 18th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

Ann Casma, também de Cleveland, atestou que o programa introduziu no rádio uma nova e inspiradora forma de contar histórias, uma ação considerada importante pois "neste tempo de crises mundiais, há necessidade de mais esperança em Deus e fé na oração, que foi prestada ao público através da vossa maravilhosa apresentação". Com isso, Ann torcia para que o exemplo de Peyton desse a mais pessoas uma “verdadeira visão” sobre a vida familiar.[footnoteRef:114] É um testemunho do poder da narrativa na transmissão de valores e da fé católica. [114:  Tradução do original em inglês: “In this time of world crises there is need of more hope in the God and faith in prayer which was rendered to the public through your wonderful presentation”. ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Ann Casma. February 19th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

O efeito do programa sobre os não-católicos era um ponto também apreciado pelo público, sendo a questão da conversão uma situação importante que gerava preocupação não só para a Igreja, mas para os ouvintes de Peyton. Dolores Albert, membro da Escola de Ensino Médio Imaculada, afirmou que a transmissão do Rosário em Família foi um grande acontecimento por levar Nossa Senhora para as casas através “do mesmo método que tentava afastar o povo dela”. Nesse sentido, a preocupação com os “perigos” da modernidade e como o rádio era vista como um meio de propagação de ideias perigosas e era compartilhada por parte do público. Para Albert, o sucesso do programa garantia que as palavras evangelizadoras de Peyton seriam ouvidas por muitos não-católicos, “ganhando-os assim para perto de Deus”.[footnoteRef:115]  [115:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Dolores Albert. Detroit, Michigan. February 19th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

Já Mary Ellen Archer escreveu novamente ao reverendo, dessa vez demonstrando certa preocupação com a recepção das palavras de Peyton pelo público e o teor das mensagens do programa. Para a jovem, a apresentação do princípio católico da oração para “ouvidos protestantes e pagãos” suscitava cuidado, provavelmente receava que as palavras fossem deturpadas pelos não-crentes. Archer afirmou que inicialmente até mesmo achou que não se tratava do programa certo ao escutá-lo pela primeira vez, devido à natureza do mesmo, como a participação de celebridades, representando a “arte mundana” que era vista, muitas vezes, como parte do problema social. No entanto, parabenizou Peyton por conseguir promover a oração em família no rádio, expressando que “lembraria do padre em suas orações por todo o trabalho que fazia na cruzada pela vida eterna”.[footnoteRef:116] [116:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Mary Ellen Archer. Cleveland, Ohio. February 18th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

Embora o público não participasse diretamente do programa, muitos ouvintes se mobilizavam coletivamente, engajando jovens e a comunidade local a ouvirem o programa e solicitando às emissoras que transmitissem o show. Michal Bova, presidente do Comitê de Ação Social da Sodalidade, escreveu a Peyton para informar que o primeiro programa não foi transmitido pela rádio local de Syracuse (Nova Iorque). Em suas palavras, o comitê agiu como ponta de lança, pedindo que todo pupilo da escola ligasse para a estação da rádio local solicitando que transmitissem o show.[footnoteRef:117]   [117:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Michael Bova. Syracuse, New York. February 24th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

A ação foi realizada através da organização dos alunos que formaram o “Clube do 5”, que consistia na divisão da sala em oito grupos compostos por 5 membros. Cada membro era responsável por ligar para estação, pedir para um amigo fazer o mesmo, receber a comunhão sagrada, ir à missa no primeiro sábado de cada mês e recitar o Rosário. Além disso, relatou que tentavam espalhar a devoção ao Rosário em Família, prometendo rezar pelo sucesso do trabalho de Peyton. Nesse sentido, se tratava de um amplo esforço de divulgação organizado pelos jovens da Saint Patrick’s High School, que se propuseram a agir por admiração ao trabalho de Peyton e compartilharem dos mesmos valores morais e religiosos.[footnoteRef:118] [118:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Michael Bova. Syracuse, New York. February 24th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

Os alunos da Cathedral High School também realizaram uma ação semelhante: arregimentar ouvintes para o Teatro em Família O projeto consistia em cada aluna contatar outras 7 - além de seus familiares – para ouvirem o programa; espalhar pôsteres do show pelo prédio; contatar os diretores de 10 escolas paroquiais para que solicitassem aos alunos e familiares que prestigiassem o programa; envio de 20 cartões postais para as rádios locais parabenizando pela transmissão; envio de telegramas aos atores da Mutual Broadcasting System pelo trabalho. A organização dos alunos na promoção de ações como a “Semana do Lar Católico” fez com que recebessem o Prêmio Mariano, demonstrando o engajamento da escola em atividades religiosas.[footnoteRef:119] [119:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Cathedral High School. Portland, Maine. February 24th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

A organização de jovens trabalhando na campanha pela popularização da Rosário em Família também ocorria no meio universitário. O jornal The Catholic World in Pictures publicou a foto abaixo (Figura 10) para noticiar a ação promovida por 7 jovens garotas da College of St. Rose em Albany (NY). 

[bookmark: _Toc200402319]Figura 10: Comitê de lideranças estudantis da Teatro em Família
[image: Foto em preto e branco de grupo de pessoas posando para fotoDescrição gerada automaticamente]
Fonte: The Catholic World in Pictures[footnoteRef:120] [120:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “For Family Theatre Radio Series”. The Catholic World in Pictures. Washington, DC. February 7th, 1947.] 


As jovens eram parte do Comitê Teatro em Família, líderes estudantis que organizavam uma campanha espiritual pelo sucesso de Patrick Peyton: reunir o corpo estudantil na capela meia hora antes do início do programa e depois ir ao auditório juntos para acompanhar o show. Elas ainda ressaltaram que fariam o mesmo em suas casas, e torciam para que outras faculdades, instituições e indivíduos realizassem as campanhas espirituais.[footnoteRef:121] [121:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “For Family Theatre Radio Series”. The Catholic World in Pictures. Washington, DC. February 7th, 1947.] 

A jovem Joan Becker de Shapsbury, Pensilvania, agradeceu ao reverendo pelo maravilhoso programa de estreia. Em gratidão, afirmou que sua família começaria a recitar o Rosário em casa, e embora seu irmão estivesse sempre fora, ela faria com que todos participassem. Becker acreditava que o show ajudava na união familiar, possibilitando que até mesmo os jovens abdicassem de outras preferências para se unir à família em oração. Ela ainda acreditava que o programa a ajudaria a conseguir realizar sua aspiração pessoal: o casamento. Para ela, a vocação matrimonial seria consagrada ao seguir os ensinamentos e valores passados por Peyton, uma vez que o programa era voltado à união e fortalecimento da família, transformando-a assim na candidata ideal para se casar num futuro próximo.[footnoteRef:122] [122:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Joan Becker. Sharpsburg, Pennsylvania. February 27th, 1947. 0902020200, Fan Mail.] 

A organização Juventude Católica da Paróquia Sagrado Rosário em Saint Louis, Massachussets, escreveu à sede da Family Rosary parabenizando o reverendo pelo programa e a promoção do Rosário em família. Disseram ser ávidos ouvintes e seguidores do padre, recitando em suas casas a oração. Somado a isso, fizeram questão de afirmar que rezavam por Peyton e se colocavam a disposição: 
“se pudermos ajudar de alguma forma esta maravilhosa Cruzada, nos sentiremos privilegiados. Sabemos que somos apenas um grupo muito pequeno em um empreendimento tão grande. No entanto, esperamos que a oração dos jovens da Paróquia do Santo Rosário tenha um papel no sucesso do “Rosário em Família”.[footnoteRef:123] [123:  Tradução do original em inglês: “if we can be of any assistance to this wonderful Crusade we would feel privileged. We realize that we are but a very small group in so great an undertaking. However, we hope that the prayer of the young men and women of Holy Rosary Parish have a part om the success of the ‘Family Rosary’.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Mary Carrall. Saint Louis, Massachusetts. Sem data. 0902020200, Fan Mail.] 


Percebe-se como o engajamento de jovens também era expressivo e marcava o comprometimento não apenas com a difusão e participação no programa, mas com os valores por ele promovidos, a maneira como se integravam e se sentiam representados pelos ensinamentos de Peyton. Não à toa, o sucesso do programa se consolidou no engajamento de diversos jovens ao movimento popular da Cruzada do Rosário em Família.
Marie Albeore, uma jovem de Massachussets, escreveu a Patrick Peyton para informar que ela e os colegas de escola realizaram a peça teatral Rosário em Família. De acordo com Marie, os calouros da turma apresentaram a esquete “O Coração Coroado de Espinho”, em referência ao consagrado coração de Maria, com o objetivo de mostrar à plateia a importância da mensagem de Fátima e da oração. De acordo com a jovem, se todos “não rezassem com força suficiente, a Rússia estaria condenada ao comunismo para sempre”, além de enfatizar a importância da necessidade de união familiar através da oração.[footnoteRef:124] Vale lembrar que o discurso anticomunista não era uma preocupação apenas da Igreja Católica ou de Patrick Peyton, mas algo que suscitava o engajamento de fiéis e parte do público do Teatro em Família. [124:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Marie Albeore. Massachusetts. May 12th, 1948. 0902020200, Fan Mail. ] 

Além do público, o Teatro em Família e os especiais produzidos na rádio também se tornaram atrativos para organizações leigas e grupos conservadores anticomunistas. Peyton enviava materiais de propaganda como fotos e pôsteres para escolas católicas paroquiais, escolas privadas e organizações como The Knights of Columbus, Catholic Daughters of America, National Conference of Catholic Men and Woman.[footnoteRef:125] A relação com esses grupos se tornava até mesmo comercial, com financiamento e patrocínio para o programa e a Rosário em Família. [125:  GRIBBLE, 2005, op. cit., 2005, p. 62.] 

Somado a isso, Richard Gribble afirma que o reverendo fez uma série de discursos na rádio atestando como a devoção mariana, derrotaria o comunismo por intermédio do Rosário. A prática da oração em família por todo o território nacional faria Maria olhar de maneira favorável o país e pedir a Deus bênçãos sobre a América. Rezar o Rosário também representava a crença em Deus, ideia desconhecida pelos comunistas, afirmando que “o rosário é a arma ofensiva que irá destruir o comunismo – o grande mal que busca destruir a fé.”[footnoteRef:126] Conforme Richard G. Powers, os católicos foram grandes apoiadores da política anticomunista como no caso do macarthismo: [126:  “The rosary is the offensive weapon to destroy communism – the great evil that seeks to destroy the Faith.” Cf: GRIBBLE, 2003, op. cit., p. 540-541. ] 

Os católicos se orgulhavam particularmente do anticomunismo intransigente de sua Igreja. Os católicos americanos foram informados de que a Igreja mundial havia se voltado para a América para protestar o catolicismo contra o comunismo. O comissário de polícia de Nova York, Thomas F. Murphy, orgulhosamente afirmou que os irlandeses lideraram na luta contra o comunismo e citou as testemunhas do julgamento de Hiss para provar seu ponto. "Não consigo nem me lembrar de um nome irlandês entre os muitos milhares que foram chamados perante o Comitê de Atividades Não Americanas da Câmara", disse ele.[footnoteRef:127] [127:  Tradução do original em inglês: “Catholics took particular pride in their church’s uncompromising anticommunism. American Catholics were told that the world Church had turned to America to protest Catholicism from communism. New York City’s Police Commissioner Thomas F. Murphy proudly stated that the Irish had led the fight against communism and cited the Hiss trial witnesses to prove his point. ‘I can’t even recall one Irish name among the many thousands that have been called before the House Committee on Un-American Activities’, he said.” POWERS, Richard Gid. Not without honor: the history of american anticommunism. New Haven: Yale University Press, 1998, p. 251. ] 


O posicionamento de parte dos ouvintes de Patrick Peyton aponta como a cultura política anticomunista era partilhada por diversos grupos católicos irlandeses que buscavam se integrar ao contexto da Guerra Fria. O comprometimento com valores morais democráticos cristãos, em oposição aos “valores totalitários comunistas” pautados no ateísmo, ausência de democracia e liberdade religiosa, eram parte integrantes da retórica anticomunista adotada não apenas pelo ator, mas por membros do clero, fiéis, organizações leigas e os ouvintes de Peyton. Nesse sentido, o sucesso alcançado pelo padre evidencia como a Rosário em Família se tornou um elemento de grande relevância política, se tornando uma maneira de reivindicar a identidade católica, americana e patriótica frente aos perigos da modernidade e comunismo. 
As cartas apresentadas mostram que o engajamento do público confirmava que eles aceitavam e compartilhavam as ideias e valores do programa. Cartas como a escrita por Helen Baker demonstravam a insatisfação com os programas de rádio modernos, ou seja, que não apresentavam uma conotação religiosa. Para a jovem, o Family Theather of the Air e o padre Peyton deveriam ser parabenizados, uma vez que a programação da rádio contava com “inúmeros programas bobos e sem sentido”. Ainda para a jovem: “Provavelmente, assim como para todos os outros que o ouviram, sua peça tem sido influente e benéfica para hoje, quando a imoralidade, o crime e o comunismo estão varrendo o país e se plantando nas mentes não apenas de nossos adultos, mas também de nossos jovens.”[footnoteRef:128]  [128:  Tradução do original em inglês: “probably as well as to all others who have heard it, your playlet has been both influential and beneficial for today when immorality, crime and communism are sweeping across the country and planting themselves in the minds of not only our adults but also our youth.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. Letter from Helen Baker. Juniata, Pennsylvania. March 10th, 1947. p. 1. 0902020200, Fan Mail.] 

Realçando a questão cultural do modernismo como uma ameaça ao povo americano, a jovem acreditava que a América “necessitava de mais exemplos como o de Patrick Peyton”, com programas e shows que apresentassem uma clara explicação sobre o jeito de vida familiar cristão. Baker afirmara que “medidas instrutivas” deveriam ser tomadas para proteger o público americano, sendo o programa de Peyton uma ótima escolha para afastar os perigos da modernidade e influência do comunismo. 
A delinquência, sexualidade, rock e cinema passaram a ser vistos como sintomas da modernidade, influências negativas à juventude americana que deveria ser protegida e ensinada através dos valores morais cristãos. Nesse sentido, o Family Theater se tornou um meio eficaz para Patrick Peyton reafirmar seus valores religiosos e morais em oposição à influência do materialismo na sociedade, buscando espaços nas mesmas mídias que eram utilizadas por “jovens influenciáveis”. A partir do lema “família que reza unida, permanece unida”, o Rosário se tornava uma ferramenta eficaz na preservação dos valores morais de família, da Igreja e do american way of life contra a infiltração comunista.
A preocupação de Helen e dos outros ouvintes com a “crise familiar americana” circulava pela sociedade, e era fomentada pela Igreja: paróquias, escolas e jornais discutiam a necessidade de preservar os jovens e a família americana do perigo social. Ainda de acordo com o autor, foram criados diversos órgãos para liderar a voz da sociedade secular e procurar alternativas àquela situação, como o The National Conference on Family Relations (1938) e o Family Life Bureau of the National Catholic Welfare Conference.[footnoteRef:129]  [129:  GRIBLLE, 2001, op. cit., p. 55.] 

O discurso religioso do reverendo era um canal ativo e eficaz entre o clero e a sociedade, ganhando notoriedade dentro do país junto aos diversos veículos que atuavam desde o período entreguerras. Peyton passou a ser visto como a solução ideal para auxiliar a Igreja no combate ao materialismo e ao individualismo, possibilitando a conversão de novos fiéis, propagando valores morais e cristãos em oposição ao contexto de emancipação feminina, crítica “rebelde” da juventude e aumento da taxa de divórcios.


[bookmark: _Toc209732475][bookmark: _Toc4]2) O poder das imagens: cinema e televisão na expansão da Family Rosary

O sucesso midiático do programa Family Theater of the Air tornou Peyton cada vez mais conhecido nacionalmente. Com o objetivo de garantir a expansão da Family Rosary e a propagação da oração em família, uma nova mídia foi explorada pelo pároco: a produção de filmes curtos para a televisão. Entre 1948 e 1992, a Family Theater produziu diversos dramas televisivos com a missão de alcançar cada vez mais seguidores e combater a ameaça da modernidade. The Road to Peace, The Triumphant Hour e Hill Number One foram os primeiros filmes curta duração idealizados por Patrick Peyton. Além dos curtas, vídeos especiais também foram gravados entre as décadas de 1950 e 1980, e contavam com a atuação de diversos astros do cinema e televisão como James Dean, Ruth Hussey, e estrelas como Grace Kelly, Plácido Domingo e Frank Sinatra.[footnoteRef:130]  [130:  THE FAMILY ROSARY. “Hollywood & Media: Father Peyton reaches the stars”. Disponível em: < https://www.fatherpeyton.org/chapters/chapter-3> Acessado em: 24 de setembro de 2020. ] 

A televisão e o cinema foram uma das principais apostas da organização na década de 1950. O jornalista Jack Gould, em artigo para o The New York Times, apresentou as contradições do fenômeno televisivo no início daquele ano. De acordo com ele, a televisão contava com uma audiência estimada em 40 milhões de pessoas, “tornando-se o colosso nos ramos do entretenimento, informação e educação”. No entanto, afirmou que a atuação da televisão vinha sendo debatida pela Comissão Federal de Comunicações e o Comitê de Comercio Interestadual do Senado, que investigavam os padrões de funcionamento da mídia e o estabelecimento de um código de conduta, avaliando o que a televisão transmite e seu impacto para a sociedade. O jornalista afirmou que entre os programas ligados à informação e à educação, as apresentações religiosas produzidas por Patrick Peyton se destacavam: "(...) parecia reconhecer que, com uma mídia de massa, o modo de apresentação é tão importante quanto a mensagem."[footnoteRef:131] [131:  Tradução do original em inglês: “seemed to recognize that with a mass media the mode of presentation is every bit as important as the message.” ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. What TV Is – And What it Might Be. New York Times. Sunday June 17th, 1951. 09-02-02-45-00. Hill Number One, 1951.] 

O modo de apresentação criado por Peyton, na verdade, se apropriava de ideias e discursos que circulavam entre a sociedade. Os setores conservadores religiosos acreditavam que a unidade familiar estava ameaçada pelo avanço do materialismo e do individualismo, gerando transformações negativas para as relações sociais do período. Nesse sentido, o trabalho de Peyton visava reunir os membros da família para ouvirem as histórias, evitar que os jovens se afastassem dos valores cristãos, além de fortalecer casamentos e posicionamentos políticos frente ao cenário desagregador. 
O contexto político de Guerra Fria também foi explorado pelo reverendo. A possibilidade de um conflito direto entre Estados Unidos e União Soviética, além do desenvolvimento de novas armas atômicas, aumentavam a preocupação e eminência de novas guerras, trazendo insegurança e tensão social frente à probabilidade do colapso mundial. A insegurança social que a bomba atômica provocava se tornou um dos pontos abordados pelas produções de Patrick Peyton. Em tempos de incerteza e medo, o reverendo explorava esses sentimentos para garantir cada vez mais fiéis e seguidores: apenas a oração em família, o Rosário e a Cruzada poderiam garantir a segurança e a paz mundial.
As produções televisivas criadas pela Family Theater of the Air contribuíram para a expansão da narrativa religiosa e política de Patrick Peyton, tornando-o aos olhos do público uma grande liderança. A oração e o Rosário são apresentados como instrumentos eficazes para combater as ameaças e salvar a família, transformando o reverendo na solução ideal não apenas para a “crise familiar americana”, mas na aposta de empresários e setores do governo para conter as ameaças internas e externas da Guerra Fria.[footnoteRef:132]  [132:  GRIBBLE, 2001, op. cit., p. 55.] 

Busco analisar, nas páginas seguintes, as produções televisivas criadas pela Family Theater of the Air, investigando de que maneira os filmes contribuíram para a expansão da narrativa religiosa e política de Patrick Peyton. [footnoteRef:133] A forma e as estratégias utilizadas para atingir tal fim e tornar o padre Peyton uma figura relevante no campo religioso e político norte-americano podem ser observadas a partir da análise de alguns desses filmes: The Road to Peace e Hill Number One se mostram emblemáticos nesse aspecto, e serão analisados a seguir. [133:  Ibid., p. 55.] 


[bookmark: _Toc5][bookmark: _Toc209732476]2.1 The Road to Peace
O primeiro filme produzido para a televisão foi intitulado The Road to Peace (O Caminho para a Paz). Produzido pela companhia 20th Century Fox Film Corporation, estreou em fevereiro de 1949, com uma duração de 20 minutos [footnoteRef:134]  O curta-metragem foi estrelado por Bing Crosby e a atriz Ann Blyth, dirigido por Colonel R. J. Cunningham e narração de Rob O’Conner. Os astros apresentavam ao lado de Patrick Peyton os perigos que assombravam o mundo, as consequências da Segunda Guerra Mundial e a necessidade de restaurar os lares quebrados da nação através do caminho da paz, que apenas seria alcançado a partir da oração. [134:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 68.] 

A cena de abertura apresenta um estúdio de filmagem com diversos trabalhadores e atores em ação. A câmera mostra Crosby e Ann Blyth interpretando uma canção dentro de um pequeno restaurante. Os atores estão de pé em frente a uma mesa, posicionados ao lado de Patrick Peyton que os observa com admiração (Figura 13). Ao fim da canção, Crosby olha diretamente para a câmera e fala com o público, quebrando a chamada quarta parede (Figura 14), emergindo daquele mundo fantasioso para o mundo real ao integrar o público à cena. 
Bing Crosby inicia uma conversa informal com o público (Figura 13), afirmando que embora o mundo da teledramaturgia e cinema pareçam estranhos para muitos, as pessoas que ali convivem e trabalham também enfrentavam problemas como qualquer outra pessoa. Naquele ambiente, uma preocupação se destacava em relação às demais: a paz mundial. Segundo o ator, assim como em outros locais, existia muita confusão e preocupação sobre o assunto, e todos tentavam encontrar uma resposta correta para o problema. Durante a fala, a câmera se afasta do cantor e corta para um grupo de atores ali reunidos, com semblante de preocupação ao lerem o jornal do dia. 

[bookmark: _Toc200402320]Figura 11: Patrick Peyton, Ann Blyth e Bing Crosby em cena.
[image: Foto preta e branca de homem de terno e gravataO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.] [image: Foto preta e branca de pessoas sentadas em cadeirasO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:135] [135:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>. ] 


Nessa nova cena, apenas os homens leem o jornal, enquanto as mulheres aparecem deslocadas. As notícias do mundo, as questões políticas e militares que preocupam Bing Crosby e os demais atores parecem pertencer ao campo masculino. Além de Blyth, mais duas mulheres fazem parte da cena, sentadas ao fundo do restaurante ao lado de um homem, sem participação direta na ação. Os atores representam o papel desempenhado pelo homem, preocupado frente aos problemas que enfrenta no cotidiano, buscando informações nos jornais, enquanto as mulheres são apenas coadjuvantes, cumprindo o papel de companhia a seus maridos. Embora fossem parte do mundo glorioso da televisão e cinema, representavam ali o cidadão comum, preocupado com os problemas do mundo ao abrir o jornal e se deparar com notícias perturbadoras, demonstrando como a paz mundial também era uma preocupação ao estrelato.

[bookmark: _Toc200402321]Figura 12: Atores leem preocupados o jornal
[image: Foto preta e branca de pessoas na frente de uma lojaDescrição gerada automaticamente]
Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:136]  [136:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


Bing Crosby afirma que todos ali acreditam que a resposta para a questão não viria do homem sozinho, e sentiam que Deus em sua infinita sabedoria mostraria o caminho ao povo. O ator conta que já fez muitos filmes que falavam sobre pegar a estrada e seguir um caminho como Caminho para Marrocos, Rio e Utopia. No entanto, agora ele convidava o público a embarcar no único caminho que ele acredita levar à Paz.
A partir de então, a cena do restaurante se encerra e a voz de um narrador emerge. Surge a imagem de duas pessoas andando lado a lado numa estrada de terra, enquanto o narrador inicia sua fala. Rob O`Connor diz que existem basicamente dois modos de vida: um bom e um mal. O primeiro seria o modo de vida entendido por Deus, onde os homens vivem e trabalham em conjunto, entendem-se em irmandade, confiam na eterna bondade de Deus e na fé de sua palavra eterna. Existiria amor nos lares e paz entre as nações. Concomitante à narrativa, segue uma sequência de vídeos que representam o estilo de vida caracterizado pelo orador: dois homens caminham lado a lado em direção a uma comunidade de casas; um campo vasto com máquinas colhendo cereais e homens trabalham em conjunto.
Em oposição, o narrador apresenta o segundo modo de vida, quando o povo se afasta de Deus e da religião. O’Connor afirma que ao ignorar as leis de Deus, o homem segue totalmente cego até seus objetivos, o resultado falaria por si só no mundo, na nação e acima de tudo no coração da comunidade nacional: os lares. O mundo levado ao desastre, desperdício, guerra, morte, horror e sofrimento sem fim a milhões de pessoas. O narrador então convida o público a observar os resultados da guerra, apresentando uma sequência de imagens: famílias desabrigadas andando sobre escombros, cidades destruídas pela guerra e uma Igreja em ruínas. 
As imagens representam aquilo que o narrador identifica como negativo no mundo, resultando em opressão, fome, ódio e o surgimento de novas guerras. O filme é pautado pelo discurso religioso explorado pela Rosário em Família, associando os males do mundo moderno ao afastamento dos valores morais e religiosos. O contraste entre os dois modos de vida fica evidente quando as imagens e vídeos são colocados lado a lado, realçando não apenas as diferenças, mas o nível de brutalidade e sofrimento que o filme busca ressaltar. 
No conjunto de imagens abaixo, é possível observar que condições básicas de vida como moradia são contrastadas intencionalmente e de forma extrema: a primeira imagem é composta por casas amplas, luz elétrica e um automóvel estacionado, representando a tranquilidade de um “bom” modo de vida; a segunda imagem apresenta uma família desamparada, mal vestida e suja, carregando seus pertences em malas e bolsas improvisadas, andando sem perspectiva sobre os escombros de uma cena de guerra, representando as consequências de um estilo de vida que foi “incapaz de reconhecer o verdadeiro caminho para a paz”.
[bookmark: _Toc200402322]Figura 13: A questão da moradia

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:137] [137:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


[bookmark: _Toc200402323]Figura 14: As relações de trabalho

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:138] [138:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


As relações de trabalho também foram abordadas pelo curta. O narrador afirma que tampouco os americanos estavam próximos de chegar à paz na vida nacional. Embora o país não sofresse com a fome e opressão, estava sofrendo com agitação, conflito e mal-entendidos entre trabalhadores e patrões. Imagens em sequência são mostradas ao público, cenas de uma possível manifestação com homens e mulheres agitados carregando cartazes, cercados por policiais. O conjunto de imagens acima (figura 14) apresenta a comparação realizada pelo filme ao abordar as relações entre patrão e empregado: na primeira imagem, homens trabalham lado a lado no campo, o narrador afirma que existe harmonia e irmandade entre os trabalhadores; já na segunda imagem, os trabalhadores estão agitados, carregam placas e se reúnem em protesto, as cenas seguintes mostram um jovem sendo algemado e levado por policiais. Neste sentido, o filme demonstra que nesse modo de vida as pessoas se afastavam de valores morais religiosos, enfrentando no dia a dia a luta de classes e desentendimento. 
No entanto, não se coloca em questão o motivo pelo qual os operários protestam, se as condições de trabalho às quais são submetidos eram dignas, a razão pela qual as pessoas estão sem moradia ou os motivos que levaram as nações a entrarem em guerra. A produção busca enfatizar o discurso político que já era propagado pelo governo americano desde a promulgação da Doutrina Truman em 1947, evocando a necessidade de escolha entre dois estilos de vida: um centrado na tranquilidade, moradia, emprego, valores cristãos e liberais, enquanto o outro pautado no ateísmo, opressão, caos, guerra e luta de classes. O’Connor afirma que a população americana estava subestimando e quase conformada com aquele contexto, não conseguindo encontrar uma solução justa e permanente para a crise. Após anos indiferente, estava “repentinamente ciente” a respeito da ação do comunismo ameaçando a paz nacional. 
O “toque da mão vermelha” seria evidente no governo, trabalho, educação e todas as atividades da nação. Uma sequência de imagens é apresentada ao público, mostrando alguns panfletos que comprovavam os perigos da infiltração comunista já em curso no país. Os panfletos abordam os aspectos da alegada infiltração comunista nos Estados Unidos, principalmente dentro do governo e das escolas públicas. Importante levar em consideração que o filme foi produzido e lançado dentro do contexto político de Guerra Fria e da “caça às bruxas” organizada pelo macarthismo.
O primeiro conjunto de documentos (Figura 15) foi publicado pela Câmera de Comércio dos Estados Unidos entre 1946 e 1947. A câmara organizou o “Comitê sobre Socialismo e Comunismo”, sob a presidência de Francis P. Matthews, antigo líder-supremo da Knights of Columbus. Matthews buscava elaborar um documento de impacto sobre a infiltração comunista dentro do movimento operário, e contratou o padre John F. Cronin para escrever o documento.


[bookmark: _Toc200402324]Figura 15: “Infiltração Comunista nos Estados Unidos” e “Comunistas dentro do governo: os fatos e o programa”

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:139] [139:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


John Cronin teve uma significativa participação na campanha anticomunista dentro da Igreja, produzindo relatórios para a NWCC sobre o comunismo no país, contando com apoio do FBI para sua realização.[footnoteRef:140] Cronin recomendava que os bispos educassem o público sobre o perigo da infiltração comunista, alegando que a Igreja Católica deveria atuar através da organização de programas anticomunistas.[footnoteRef:141] Neste sentido, a expertise do padre foi utilizada por Matthews para elaborar os panfletos, que chegaram à marca de 400 mil cópias, utilizadas mais tarde pelo Partido Republicano como propaganda política nas eleições de novembro de 1946.[footnoteRef:142]  [140:  POWERS, 1998, op. cit., p. 196.]  [141:  Ibid., p. 197.]  [142:  Idem.] 

O primeiro panfleto intitulado “Infiltração comunista nos Estados Unidos: sua natureza e como combatê-la”[footnoteRef:143] tem 40 páginas e foi produzido pela Câmara de Comércio do país em 1946. A capa apresenta duas foices e martelo em vermelho: o símbolo do Partido Comunista e sua sombra se espalhavam pelo mapa dos EUA. O relatório analisa a natureza da técnica e dispositivos empregados pelos comunistas e seus companheiros para enfraquecer militarmente e industrialmente o país, tendo penetrado o movimento operário, Igreja, literatura, educação e outros grupos, ganhando preocupante influência dentro do governo. Era necessário que patriotas e partidários da democracia utilizassem as informações do relatório para auxiliar no combate à ameaça.[footnoteRef:144] [143:  Tradução do original em inglês: “Communist infiltration in the United States”.]  [144:  CHAMBER OF COMMERCE OF THE UNITED STATES. Communist infiltration in the United States: its nature and how to combat it. Washington, D.C., 1946, p. 2. Disponível em: <https://archive.org/details/communistinfiltr00cham_0/page/n1/mode/2up>.] 

O segundo panfleto “Comunistas no governo: programa e fatos”, publicado em janeiro de 1947, contava com 30 páginas analisando a maneira pela qual os comunistas infiltrados no governo americano agiam, seu status legal dentro do governo, os resultados dessa infiltração, além de indicar a necessidade de seguir um programa para investigar, regular e punir a entrada “dos agentes de forças estrangeiras”. O relatório ainda aponta que os dados apresentados eram apenas “a ponta do iceberg”, parte de um problema maior, enfatizando a necessidade de urgência na ação, alegando a equivalência das táticas comunistas ao fascismo, nazismo ou “qualquer outra força estrangeira que utilize táticas similares a destes”.[footnoteRef:145]  [145:  CHAMBER OF COMMERCE OF THE UNITED STATES. Communists within the Government: the facts and a program. Washington, D.C., 1947, p. 2-3.  Disponível em: <https://archive.org/details/CommunistWithinTheGovernmentTheFactsAndAProgram/page/n2/mode/1up>.] 

[bookmark: _Toc200402325]Figura 16: Panfletos "Eu aprendi sobre o comunismo da pior maneira" e “Desestabilizando nossa República”

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:146] [146:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


Já a figura 16 apresenta dois documentos. O primeiro, um fac-símile do jornal The Saturday Evening Post, apresenta a reportagem “Eu aprendi sobre o comunismo da pior maneira” escrita por Paul Ruedemann em maio de 1949[footnoteRef:147]. Ruedemann relata sua experiência como gerente da MAORT, subsidiária húngara da Standard Oil Company, e sua relação conflituosa com o governo comunista. Para o autor, o cotidiano de trabalho na empresa foi modificado a partir do momento que a Rússia ocupou os campos de óleo na Hungria, implementando técnicas de trabalho obsoletas, instaurando um comitê de diretores comunistas incompetentes, além de aumentar a desigualdade social. Trabalhadores essenciais se integravam ao Partido Comunista para sobreviverem, expurgos eram aplicados para demitir trabalhadores considerados “antissociais, de direita e comportamento antioperário”[footnoteRef:148]. Funcionários “fantoche” faziam parte do Partido e escolhiam quais funcionários seriam demitidos da empresa, garantindo regalias como dinheiro, afastar desafetos, ou por inveja. [147:  Tradução do original em inglês: “I learned about communism the hard way”]  [148:  The Saturday Evening Post. RUEDEMANN, PAUL. “I learned about communism the hard way”. May 5th, 1949, p. 20.] 

O segundo documento apresentado foi a capa do panfleto “Desestabilizando nossa República”.[footnoteRef:149] Publicado em 1941 pela Guardions of American Education (Guardiões da Educação Americana), trata sobre a ameaça que a educação pública se tornou para as crianças devido à infiltração comunista, tecendo críticas e ataques à educação e ao trabalho de professores como Harold Rugg (Teachers of College, Columbia University).[footnoteRef:150] Rugg sofreu intensa perseguição de grupos conservadores por advogar pela necessidade de promover uma educação social e crítica, construindo um currículo escolar baseado na investigação de problemas sociais pelos estudantes. A propaganda conservadora falava da necessidade em diminuir incentivos fiscais para a educação pública, manter a segregação racial nas escolas, rejeitar materiais considerados antiamericanos, e combater a infiltração de professores subversivos e simpatizantes do comunismo.[footnoteRef:151] [149:  Tradução do original em inglês: “Undermining our Republic”.]  [150:  JASKULSKI, Robert H. "A Research Problem in Education" (1952). Master's Essays (1922 -). 1202.]  [151:  FOSTER, Stuart J. Red Alert!: The National Education Association Confronts the Red Scare in American Public Schools, 1947-1954. Education and Culture, 1997, Vol. XIV, n. 2, p. 2.] 

Os documentos exibidos foram selecionados como provas incontestáveis da infiltração comunista em curso no país, evidenciando a necessidade de união frente ao problema para que os Estados Unidos não sofressem como a Hungria e Polônia, países “controlados” pela URSS. O filme ainda aponta que os efeitos da “ameaça vermelha” já eram visíveis na sociedade, com o aumento das tensões entre trabalhadores e patrões, além da crescente intolerância racial e religiosa que se tornaram problemas críticos num país que adota como doutrina os direitos humanos e igualitários. Cenas de reuniões da Ku Klux Klan são apresentadas ao público, com homens e crianças vestindo o uniforme da organização supremacista, uma cruz de madeira em tamanho grande aparece em chamas.
Em seguida, o narrador afirma que muitos lares se encontram em ruínas porque os pais não conseguem encontrar uma maneira de viver em paz, falhando em fornecer os fundamentos corretos por não terem tempo para Deus. Segue-se a cena de uma garota jovem dentro de uma cozinha bagunçada. A menina demonstra preocupação e cansaço em meio a confusão do ambiente, quando avista um bilhete escrito pela mãe. O bilhete representa o afastamento da mãe do lar, já que ela trabalha fora e deixa as tarefas domésticas nas mãos da filha, como cuidar da casa e dar sanduíches para o irmão mais novo comer de jantar. Em uma cena breve, são representadas a negligência da mãe em relação à família e a desestruturação familiar, com as responsabilidades “de ponta-cabeça”, fora do padrão proposto do pai provedor e da mãe acolhedora e responsável pelo campo doméstico.
[bookmark: _Toc200402326]Figura 17: Lar em Crise

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:152]  [152:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


A perspectiva masculina conservadora enquadra o papel da mulher na sociedade restrito à vida privada: a mulher apenas deveria cumprir o “papel biológico” de mãe, cuidadora, responsável pelo do lar, alimentar e cuidar dos filhos e esposo. Esses seriam os valores e responsabilidade atribuídos a uma “verdadeira” esposa. Quando essa esfera se rompe, o narrador afirma que o resultado seria uma casa sem responsabilidade moral, objetivos e ligação com Deus, fatores que contribuíam para o aumento da taxa de divórcios no país, com os tribunais lotados de casos como este. Consequentemente, as crianças estariam largadas, à deriva no momento que mais precisavam de segurança e orientação. O país estava atormentado pela delinquência juvenil, resultado direto de lares quebrados, da delinquência de adultos que davam maus exemplos e agiam com negligência. 
São apresentadas ao público imagens de crianças brincando na rua sem supervisão, jovens mulheres e homens dançando juntos e abraçados, jovens fumando e consumindo bebidas alcoólicas (Figura 16). O’Connor afirma que, na visão de especialistas, a delinquência não é causada apenas pelo ambiente familiar e a condição financeira das famílias; a qualidade do lar não tem ligação com a quantidade de conforto, mas com a relação familiar que ali existe. A infiltração comunista, a delinquência juvenil e o aumento de divórcios no país eram os temas mais explorados pela Rosário em Família, vistos como consequência de um país que se afastou de Deus. A construção da retórica de um país próspero e livre, uma terra de oportunidades, era exportada por filmes e séries de televisão que retratavam uma América glamurosa, na qual o consumo era sinônimo de felicidade, a configuração familiar composta pelo pai provedor e a mãe dona de casa, e ter uma casa e carros próprios era parte da realidade dos americanos, escondendo a face do desconforto e ansiedade.[footnoteRef:153]  [153:  CAROSSO, Andrea. Cold War narratives: american culture in the 1950s. Bern: Peter Lang, 2012, p. 8.] 

[bookmark: _Toc200402327]Figura 18: Delinquência Juvenil

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:154] [154:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


A modernidade, de acordo com o narrador, promoveu o avanço da tecnologia, quebrando barreiras da distância, língua, conectando continentes. Cinema, rádio e televisão se tornaram parte do cotidiano. Delegados de todas as nações se reúnem para elaborar discursos e planos complexos, mas ainda não encontraram um meio de chegar à paz. Especialistas e conselheiros em comissões e universidades tentam aconselhar para amenizar as relações trabalhistas, promover o bem-estar social e oferecer uma boa vida familiar. Entretanto, a população estava cada vez mais afastada da verdadeira paz. Em uma estratégia discursiva que aponta para o medo e para a desesperança, o vídeo indica a forma de superar todos os problemas: apenas seguindo os mandamentos de Deus, reconhecendo a necessidade de sua direção e nos colocando diante dele em oração, a paz seria novamente possível, especificamente através da oração do Rosário.
A oração, afirma O’Connor, não era uma simples evocação antes das refeições ou encontros, ou até mesmo um aceno de cabeça a Deus. A oração seria simplesmente uma pessoa falando com Deus, uma família, a nação e o mundo falando com o criador em momentos de incerteza pedindo orientação, ou em gratidão pelas bençãos alcançadas. As imagens abaixo ilustram essas ações: uma mulher com o filho pequeno no colo reza ao lado do retrato de um soldado; trabalhadores se ajoelham ao chão em oração; um grupo de diversas crianças enfileiradas se ajoelham na rua junto a outras pessoas realizando uma oração pública.
[bookmark: _Toc200402328]Figura 19: O que é a oração










Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:155] [155:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


O narrador apresenta então a história do Rosário como um instrumento poderoso utilizado inicialmente no século XIII, tempo de crise quando o mundo estava em destruição e a civilização cristã em declínio. Os homens apelaram à Nossa Senhora para que Deus intercedesse por eles, e desde então ela nunca teria falhado em sua missão. Apresentou ainda a importância do Rosário e sua ligação com Nossa Senhora, que ao se manifestar na França (1858) e Portugal (1917) enfatizou a importância da oração e do mesmo para que o mundo alcançasse a paz, caso contrário uma guerra pior aconteceria. 
Bing Crosby então retorna à cena, falando diretamente com o público. O ator continua o discurso do narrador, afirmando que uma guerra pior já tinha acontecido, em referência a Segunda Guerra Mundial, e que todos sofriam os problemas causados por ela. Crosby afirma que embora os homens caminhassem em direção a paz, apenas a oração do Rosário levaria o mundo de volta a Deus. Ele convida então Ann Blyth a contar ao público sobre um homem que ajudaria o mundo nesse processo.
A atriz pela primeira vez se dirige a câmera, falando sobre a história de “um grande amigo” (Figura 18). Blyth apresenta a história de Patrick Peyton como um homem que possui uma relação íntima com Nossa Senhora, sendo um grande amigo dela. A atriz afirma que Peyton ao adoecer, achou que nunca conseguiria completar seu ordenamento. No entanto, ao conversar com Nossa Senhora como se falasse com sua própria mãe, Maria o ajudou a melhorar. Desde então, ele resolveu que passaria a vida dizendo as pessoas como Nossa Senhora deseja ajudar se rezarmos a ela, e que trabalharia para ter as famílias de todo o mundo rezando o Rosário todos os dias, iniciando assim a campanha da Cruzada do Rosário em Família. 
Ann Blyth reforça a ideia da oração como meio mais indicado para se comunicar com Deus em momentos de incerteza e problemas, confirmando que através da mesma, bênçãos seriam alcançadas assim como Peyton rezou num momento de incerteza e alcançou a cura, tornando-se alguém com uma ligação especial com Nossa Senhora através do Rosário. Também reforça o caráter de conforto e de acolhimento que a oração deveria promover, uma vez que ela traria consigo uma familiaridade com o campo do divino e uma tranquilidade por se deixar guiar por suas premissas. Com isso, Ann convida o público a conhecer “o homem que já fez tanto para ajudar as pessoas a reconhecer o poder da oração”. 

[bookmark: _Toc200402329]Figura 20: Ann Blyth e Patrick Peyton falam com o público

Fonte: Family Theatre Productions[footnoteRef:156] [156:  THE Road to Peace. Direção: Jerry Webb. Produção: 20th Century Fox Film Corporation. Estados Unidos: Family Theatre, 1949. Youtube. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=KUFGpVYNPMo>.] 


Peyton então participa ativamente da cena, levantando-se da cadeira e se dirigindo ao espectador conforme a imagem acima (fig. 18). O reverendo afirma que decidiu apresentar o filme, assim como o programa semanal Family Theater, porque sabe que famílias unidas todos os dias em oração podem trazer permanentemente fé para o mundo. Reitera que não conhece alguém que quisesse a guerra, ou nada além de paz e amor em seus corações, lares e no mundo. Afirma que isso significava viver conforme Deus deseja, pedindo-o que guie e proteja a todos ao longo do caminho; rezando todos os dias como família se queremos uma casa feliz, em paz e abençoada. Se católicos, deveriam rezar o Rosário pois essa é uma oração tradicional familiar dada por Nossa Senhora. Se protestantes ou judeus, fazerem orações que expressassem a necessidade da família. 
O padre encerra o filme com seu famoso slogan, afirmando que essa é uma ação que ele acredita “de todo coração”, prometendo que a família que reza unida permanece unida, e um mundo em oração é um mundo em paz.


[bookmark: _Toc6][bookmark: _Toc209732477]2.2 Hill Number One

O filme “Colina Número Um” (Hill Number One) foi produzido por Patrick Peyton e Jerry Fairbank, com direção de Arthur Pierson e duração de 1 hora.[footnoteRef:157] A estreia da produção ocorreu em março de 1951 como parte de uma campanha midiática da Rosário em Família, utilizando para isso o rádio e a televisão. Diversas estrelas de Hollywood foram escaladas para atuarem no filme, reproduzindo a fórmula de sucesso já em curso no programa de rádio. Os atores Gene Lockhart, Ruth Hussey, Joan Leslie e James Dean faziam parte do elenco. [157:  HILL Number One. Direção: Arthur Pierson. Produção: Jerry Fairbanks, Inc. MultiCam. Estados Unidos: The Family Rosary Crusade, 1951.  <https://www.youtube.com/watch?v=1RG63Tdq4ek>.] 

 O plano de ação midiático consistia em lançar um programa especial para o feriado de Páscoa no rádio, com a Family Theatre apresentando a dramatização The Triumphant Hour, e na televisão com os filmes The Master e Hill Number One, atraindo assim significativa notoriedade para a Rosário em Família. Uma grande campanha publicitária foi montada para a estreia do filme, contando com a cobertura de importantes jornais da época. O The New York Times afirmou que os melhores filmes especialmente feitos para televisão eram os produzidos por Patrick Peyton, com um elenco de estrelas que protagonizaram "as performances mais próximas da perfeição já vistas na televisão, misturando impacto dramático com simplicidade convincente"[footnoteRef:158].  [158:  Tradução do original em inglês: “the most nearly perfect performances ever seen on television, mixing dramatic impact with compelling simplicity”. ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. HILL NUMBER ONE. FAMILY ROSARY TELEVISION PROGRAM OF MAR. 25, 1951. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

O The Hollywood Reporter publicou que a direção de Arthur Pierson evitava cuidadosamente a abordagem essencialmente sacramental característica desse tipo de produção, permitindo que os personagens tivessem características mais humanas do que semideuses.[footnoteRef:159] Já para a Variety, os filmes de Peyton eram espetáculos que atraíam todas as faixas etárias, devendo ser assistidos para além da televisão, tornando-se o grande especial de Páscoa em casas de todo o mundo ao longo dos anos. Peyton e Jerry Fairbanks provaram que “os filmes eram mais eficazes que livros ou bíblias ao penetrar a consciência dos cristãos”.[footnoteRef:160] [159:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. HILL NUMBER ONE. FAMILY ROSARY TELEVISION PROGRAM OF MAR. 25, 1951. 0902024400. Hill Number One, 1951. ]  [160:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. HILL NUMBER ONE. FAMILY ROSARY TELEVISION PROGRAM OF MAR. 25, 1951. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

O filme retratava o cotidiano de sete jovens militares americanos em campo de batalha na Guerra da Coreia. As cenas iniciais apresentam canhões sendo disparados. Um grupo de 6 soldados recebe por telefone a ordem de dispararem contra a colina número 46. A figura abaixo (fig. 19) representa o momento em que os homens demonstram exaustão e insatisfação com a guerra, sem qualquer noção sobre os acontecimentos do mundo fora da batalha ou até mesmo em qual dia da semana estavam. Perguntavam-se qual era o sentido daquela missão, questionavam a lógica em continuar bombardeando colinas, externalizando a insatisfação com a guerra e o cotidiano no campo de batalha. 

[bookmark: _Toc200402330]Figura 21: Representação da Guerra da Coréia

Fonte: Family Rosary Crusade[footnoteRef:161] [161:  HILL Number One. Direção: Arthur Pierson. Produção: Jerry Fairbanks, Inc. MultiCam. Estados Unidos: The Family Rosary Crusade, 1951.  <https://www.youtube.com/watch?v=1RG63Tdq4ek>.] 


Quando um dos soldados afirma que aquele era um dia diferente, o domingo de Páscoa, inicia-se uma discussão sobre a data não fazer diferença alguma em suas vidas, uma vez que o dia a dia no front de guerra não mudava. Naquele momento, um automóvel com os dizeres Bringing up Father (Trazendo o Padre) na lateral se aproxima, com um homem mais velho o dirigindo. Vestindo farda militar e um capacete com uma cruz branca, o homem é identificado pelos outros como o Padre (“it’s the Padre”).
O religioso, interpretado por Gordon Oliver, conversa com os soldados sobre a batalha que enfrentavam durante a guerra, tentando amenizar a insatisfação e impotência que sentiam frente à missão de bombardear a denominada Colina 46.  Estabelecendo um paralelo com a primeira colina que teria “moldado o destino da humanidade”, o padre afirma que o momento de angústia e incertezas pelo qual passavam se assemelhava com a história dos apóstolos frente a colina número 1, local onde ocorreu o calvário de Jesus Cristo. 
[bookmark: _Toc200402331]Figura 22: O padre e os soldados

Fonte: Family Rosary Crusade[footnoteRef:162] [162:  HILL Number One. Direção: Arthur Pierson. Produção: Jerry Fairbanks, Inc. MultiCam. Estados Unidos: The Family Rosary Crusade, 1951.  <https://www.youtube.com/watch?v=1RG63Tdq4ek>.] 


A partir de então, o cenário de guerra e os personagens são substituídos pela dramatização de uma nova história: os acontecimentos após a crucificação de Jesus Cristo, a tensão entre o Pilatos e os apóstolos até o momento da Ressureição. Novas personagens entram em cena como Maria (Ruth Hussey), Maria Madalena (Jeanne Cagney), os seguidores de Cristo, soldado romano Cássio / São Longuinho (Henry Brandon) e Pilatos (Leif Erickson). 
O filme passa então a retratar como os apóstolos lidaram com a incerteza e angústia na espera pela ressureição, bem como de que maneira os romanos lidaram com a continuidade dos milagres de Jesus e a crença de parte dos soldados romanos (como Cássio) em sua divindade. Até o momento da ressureição, Maria se torna a personagem central, trazendo conforto e levando os apóstolos a rezarem e seguirem os ensinamentos de Jesus. Com a ressureição, o filme retorna à temática da Guerra da Coréia, com os soldados parecendo reconfortados ao ouvir a história sobre a ressureição. 
O padre continua então a comparação da Colina nº 1 (Calvário) com a nº 46 e a guerra, afirmando que todo sofrimento e sacrifício pessoal não seriam em vão, pois a partir deles nascem coragem, heroísmo e amor. A incerteza e angústia dos apóstolos foram superadas a partir da oração e crença nos ensinamentos de Jesus, resultando na ressureição. Da mesma forma, “quando homens bons fervorosamente querem paz, a guerra se torna a crucificação, fazendo-os buscar por fé, significado e direitos pelos quais vale a pena defender”. Assim como os apóstolos, os soldados deveriam lembrar das palavras da Virgem Maria e buscar na oração o conforto e resposta nos momentos de dúvida. O padre mostra aos soldados o rosário, enfatizando sua importância e símbolo da crença em Jesus, e pede que eles se lembrem das palavras de Maria.
A cena final apresenta ao público o telefone do campo de batalha tocando. Os saldados recebem a informação sobre o sucesso da missão: a colina 46 foi vitoriosamente tomada. O padre então concorda feliz com os soldados, afirmando: “Claro, é manhã de Páscoa!” Uma nova cena surge, com um cenário diferente. Patrick Peyton aparece sobre um palco, com o Rosário em mãos, e inicia um monólogo direcionado ao público. 

[bookmark: _Toc200402332]Figura 23: Padre apresenta o Rosário aos soldados e Mensagem de Patrick Peyton em Hill Number One

Fonte: Family Rosary Crusade[footnoteRef:163] [163:  HILL Number One. Direção: Arthur Pierson. Produção: Jerry Fairbanks, Inc. MultiCam. Estados Unidos: The Family Rosary Crusade, 1951.  <https://www.youtube.com/watch?v=1RG63Tdq4ek>.] 


A câmera se aproxima do rosto do reverendo à medida em que ele fala, resultando numa sensação de proximidade entre o padre e o espectador. Segurando firme o Rosário, Peyton inicia o discurso afirmando que na vida de todo homem existe uma colina, mas que ele não deveria enfrentá-la sozinho. Problemas, eventos mundiais e guerras já ameaçaram a vida da população e depois cessaram. Condições sociais mudavam constantemente. Muitos buscam apoio e solução em livros de História, Filosofia ou na Ciência e Matemática. No entanto, Peyton afirma que seria no Rosário e oração onde encontrariam as respostas e conforto para essas questões.
A obra fazia um paralelo entre os problemas cotidianos que afligiam a população e os problemas enfrentados pelos cristãos após o calvário. Para o padre, ambas as situações têm a mesma solução: a oração. A dramatização sobre a guerra e o calvário de Jesus Cristo seguem a mesma estratégia de produção de conteúdo feita no Rádio para criar a identificação do público com a obra, utilizando desta vez a televisão e o cinema para atrair cada vez mais notoriedade ao seu trabalho. O material publicitário para o filme incluía algumas notas sobre esse aspecto: 
“Apontando que uma explicação para muitos dos problemas de hoje pode ser encontrada no passado, o capelão responderá, através da narração da primeira Páscoa, às perguntas oportunas de "Por que estamos aqui?", "Qual é a razão de tudo isso?" e "Qual é o futuro em tudo isso?" Com a história, os soldados aprendem que a "Primeira colina" tem um significado para a vida de todo homem e na vida de todo homem há uma colina para escalar.”[footnoteRef:164] [164:  Tradução do original em inglês: “Pointing out that an explanation to many of today's problems can be found in the past, the chaplain will answer, through the telling of the first Easter, the timely GI questions of "Why are we here?", "What's the reason for all this?" and "What's the future in all of this?" From the story the soldiers learn that the "First hill" has a meaning to every man's life and in every man's life there is a hill to climb”. ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Publicity Notes on Hill Number One”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 


A propaganda e a construção de uma sólida relação com empresários e a mídia também foram empregadas para o sucesso da produção do filme. Peyton se reuniu com diversos empresários para garantir patrocínio e assim diminuir os custos da produção. Frank Walker e JJ O’Leary exibiram o filme no Comerford Theaters de Scranton, diminuindo em 1/5 o gasto da produção.  Já Fritz Wilson e Jim McArdle garantiriam que dez homens de Pittsburg doariam cada U$1000 para a produção da obra. Bill O’Neill, General Tire e Rubber Co. da cidade de Akron doaram U$10,000 a Peyton, além de intermediarem o contato de “Sr. Coyle ou Coyne da General Motors” e do “Sr. X” da International Harvester Company.[footnoteRef:165] [165:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Information Concerning the Companion Picture to Hill Number One”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

Peyton enviou diversas cartas e panfletos (anexo) às principais dioceses dos EUA para auxiliar a divulgação do filme. O esforço de propaganda era composto pelo envio de cartas a grupos leigos, padres, escolas, homens-chave (provavelmente empresários), pastores, bispos, chefes influentes de organizações.[footnoteRef:166] Em carta ao reverendo John J. Forman da Catedral da Imaculada Conceição, solicitou que conversasse com os pastores da diocese de Albany e da cidade de Pittsfield para que anunciassem a exibição do filme e do programa de rádio.[footnoteRef:167]  [166:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “1) Send to laypeople on our files”. 0902024600. Hill Number One, 1951 – Publicity. ]  [167:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Letter to Rev. John J. Forman”. March 16, 1951. 0902024600. Hill Number One, 1951 – Publicity. Archives Holy Cross Family Ministries.] 

As paróquias distribuíam cartões aos fiéis convocando-os a assistir o filme pela televisão e ouvir a transmissão de “A Hora Triunfante” durante o domingo de Páscoa, solicitando que os membros da paróquia se juntassem à “homenagem pública nacional à Nossa Senhora do Rosário e para encorajar seus amigos e vizinhos a sintonizar esses programas.”[footnoteRef:168] Organizações leigas como a Solidality of Our Lady[footnoteRef:169] e o Knights of St. John também participaram do esforço de propaganda. Peyton enviou cartas pedindo ao Supremo Secretário que mencionasse na correspondência de Páscoa aos membros da organização.[footnoteRef:170]  [168:  Tradução do original em inglês: “nation-wide public tribute to Our Lady of the Rosary and to encourage your friends and neighbors to tune in on these programs.” ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Parish Annoucement – Easter Sunday”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ]  [169:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Letter to Miss Dorothy Willman”. March 15, 1951. 0902024600. Hill Number One, 1951 – Publicity. ]  [170:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Letter to Clarance J. Schu, Supreme Secretary – Knights of St. John”. March 13, 1951. 0902024600. Hill Number One, 1951 – Publicity. ] 

Diversas emissoras de televisão transmitiram o filme naquele final de semana, inclusive grandes emissoras como a CBS, ABC e NBC. Na tabela 1 (Anexo) organizada pela Cruzada do Rosário em Família, é possível verificar os estados, emissoras e horários da transmissão. Hill Number One foi transmitido em 62 cidades, 31 dos 50 estados norte-americanos (mais o distrito federal de Columbia). Alcançando os principais centros urbanos e locais com expressiva população católica, a produção foi considerada pela mídia a maior audiência para um programa televisivo do tipo, contribuindo para a expansão das ideias de Peyton e a notoriedade da organização Rosário em Família. [footnoteRef:171]  [171:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Publicity notes on Hill Number One”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

De acordo com a documentação produzida pela Cruzada do Rosário em Família para divulgação do filme (Anexo), a programação de Páscoa de 1951 resultou na transmissão do filme 144 vezes pelas quatro principais companhias televisivas e estações independentes; obteve mais de 40 milhões de espectadores[footnoteRef:172]; e o programa The Triumphant Hour foi ouvido por 16 milhões de pessoas.[footnoteRef:173] Além das correspondências, foram elaborados diversos materiais como panfletos ilustrados (anexo) que destacavam a qualidade da obra, a mensagem religiosa, o expressivo número de telespectadores e a avaliação da imprensa.  [172:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. HILL NUMBER ONE. FAMILY ROSARY TELEVISION PROGRAM OF MAR. 25, 1951. 0902024400. Hill Number One, 1951. ]  [173:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Publicity Notes on Hill Number One”. p. 2. 0902024400. Hill Number One, 1951.] 

O material de divulgação seleciona cuidadosamente argumentos de autoridade para atrair cada vez mais seguidores para a campanha cruzadista do reverendo. O jornal The Billboard destacou que na categoria de filmes religiosos, dois se destacaram na opinião das emissoras de TV nacionais: Hill Number 1 e That I May See, alcançando respectivamente 106 e 63 pontos de audiência.[footnoteRef:174] O sucesso de audiência era creditado à imagem de Patrick Peyton.  [174:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Family Theater’s Hill No. 1 & That I May See standout religious faves”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

O repórter James R. Bacon afirmou que o reverendo era conhecido em Hollywood como um “milagroso produtor de rádio e televisão, além de um excelente vendedor”: conseguiu a ajuda de todas as estrelas da cidade e diminuiu o custo de produção de 1 milhão para 50 mil dólares sem fazer apelo público por dinheiro. Segundo o jornalista, Peyton apenas vende publicamente a oração, muitas vezes sem saber quando o dinheiro para o show da próxima semana chegará: "O padre humilde acredita no produto que vende: 'Não posso acreditar que Deus nos deixará perder essa oportunidade de alcançar tantas pessoas'."[footnoteRef:175]  [175:  Tradução do original em inglês: “out the quiet, humble priest believes in the product he sells: ‘I can’t believe God will let us pass up such an opportunity to reach so many people’.” ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Video movie (PMS BJT 400)”. 0902024400. Hill Number One, 1951. ] 

As reportagens destacavam as qualidades de Peyton, descrevendo-o como uma pessoa carismática que cativava o apoio de fiéis e “amigos” que o ajudavam financeiramente. Assim como aponta Pierre Ansart, todo jornal participa da gestão de sentimentos positivos e negativos em relação a objetivos, heróis da cena política ou ações, produzindo informações que provocam o interesse, desconfiança ou indignação.[footnoteRef:176] Dessa forma, as paixões políticas são gestadas com um objetivo específico, compreendendo a transformação de Peyton em uma liderança carismática a partir da difusão de certas mensagens e símbolos. O medo da desagregação familiar, o perigo do comunismo, o colapso social são enfatizados, e Peyton e o Rosário surgem como o meio para combater o perigo iminente, consolidando através da difusão midiática valores morais, religiosos e ideológicos conservadores pautados no anticomunismo. No entanto, o crescimento midiático da Cruzada da Rosário em Família se concretizou não pela doação “descompromissada” de seguidores, ou apoio gratuito das estrelas de Hollywood, mas pelo financiamento de grandes empresários que viam na organização e na figura de Peyton a oportunidade de alcançar novos espaços e mercados internacionais.  [176:  ANSART, Pierre. A gestão das paixões políticas. Curitiba: Ed. UFPR, 2009, p. 11.] 



[bookmark: _Toc7][bookmark: _Toc209732478]3) Por uma Guerra Fria religiosa: política externa americana e o uso da religião

O crescimento de grupos conservadores posicionados à direita no espectro político evidencia como, naquele período, setores os mais diversos da sociedade se organizaram no combate à expansão do comunismo. Cristãos, empresários, militares, trabalhadores, estudantes e mulheres criaram diversas organizações ao longo das décadas de 1940 e 1970 para lutar contra a ameaça comunista, estabelecendo alianças com políticos de direita, recebendo apoio logístico e financeiro de países como os Estados Unidos, liderando campanhas golpistas para desestabilizar governos de esquerda, apoiando a implementação de ditaduras que tomaram o Cone Sul. 
A construção desses regimes autoritários não deve ser vista como um plano orquestrado diretamente pelo governo norte-americano, ou como simples dano colateral da Guerra Fria. Esse tipo de perspectiva simplifica não somente a análise dos acontecimentos, como privilegia a atuação de Estados-nação e diplomacias como único objeto de estudo, levando em consideração apenas motivações político-econômicas, limitando a análise sobre o período. 
Ao deixar em segundo plano aspectos culturais e sociais, perde-se de vista como as disputas internas entre diferentes atores sociais, suas motivações, conexões transnacionais e, principalmente, o protagonismo de grupos e instituições civis pode identificar novos desdobramentos da chamada Guerra Fria interamericana. Nesse processo intrincado que inter-relaciona estruturas, espaços e sociabilidades, novos focos de atenção vêm surgindo da prática historiográfica. Nesse sentido, o estudo do papel da religião no conflito foi por muito tempo negligenciado pela historiografia, principalmente a norte-americana. Faz-se necessário aprofundar os estudos acerca deste aspecto, analisando o papel transnacional desempenhado pela religião naquela conjuntura, em especial em sua relação com grupos conservadores durante a guerra.[footnoteRef:177] É importante, portanto, refletir com mais cuidado acerca da construção de comunidades religiosas a partir de instituições transnacionais, analisar a base que essas comunidades oferecem aos indivíduos nas relações sociais cotidianas, bem como os meios pelos quais suas mensagens eram transmitidas e podiam influenciar seus fieis em termos políticos, sociais e emocionais. [177: Cf: COWAN, Benjamin A. Moral Majorities across the Americas: Brazil, the United States and the Creation of the Religious Right. Chapel Hill: University of North Carolina Press, 2021; GUNN, T, Jeremy. Spiritual Weapons: The Cold War and the Forging of an American National Religion: The Cold War and the Forging of an American National Religion. Santa Barbara: ABC-CLIO, LLC, 2008; HERZOG, Jonathan P., The Spiritual-Industrial Complex: America’s Religious Battle against Communism in the Early Cold War. New York: Oxford University Press, 2011; INBODEN, William. Religion and American Foreign Policy, 1945–1960: The Soul of Containment. New York: Cambridge University Press, 2008; KIRBY, Dianne. Religion and the Cold War. New York: Palgrave Macmillan, 2003; MUEHLENBECK, Philip E. Religion and the Cold War: A Global Perspective. Vanderbilt University Press, 2012; PRESTON, Andrew; Sword of the SPIRIT, Shield of Faith. Religion in American War and diplomacy. New York: Alfred A. Knopf, 2012.] 

O objetivo deste capítulo é analisar a construção da Guerra Fria Religiosa, compreendendo como valores morais e religiosos foram utilizados pelo governo dos Estados Unidos na diplomacia e política interna americana. Somado a isso, busco compreender o papel desempenhado pelo catolicismo, como a religião mobilizou politicamente grupos sociais e se tornou uma plataforma política eficaz para obter ganhos materiais e simbólicos dentro os embates ideológicos do período. Neste sentido, busco identificar como o governo e grupos católicos utilizaram a religião como plataforma política na batalha contra um inimigo comum: a infiltração comunista.

[bookmark: _Toc8][bookmark: _Toc209732479]3.1 Diplomacia espiritual e política externa americana

Se mudarmos o prisma pelo qual em geral observamos aquele contexto, a Guerra Fria pode ser considerada não apenas um período de lutas por hegemonia política ou econômica, mas uma das maiores guerras religiosas da contemporaneidade, um conflito de caráter global entre “crentes e ateus”. Assim como Dianne Kirby destaca, a importância da ideologia para a análise desse contexto histórico se baseia em crenças religiosas e valores que formaram percepções diversas não apenas sobre a União Soviética e os perigos do comunismo, mas na atuação de grupos e instituições na defesa da moralização política, família e Igreja.[footnoteRef:178]  [178:  KIRBY, 2003, op. cit., p. 1.] 

A dimensão religiosa apresentava significado particular para os EUA, nação cujos líderes e sociedade - a despeito da separação constitucional entre Estado e Igreja - expressavam sua religiosidade e consideravam o país uma força moral no mundo.[footnoteRef:179] A política externa norte-americana, principalmente em relação à URSS, foi moldada a partir de um discurso que reuniu valores morais, exaltando não apenas elementos da cultura política americana, mas que se apropriava da religiosidade cristã para justificar a batalha política, ideológica e “espiritual” da Guerra Fria. [179:  Idem.] 

No entanto, o viés religioso já fazia parte do discurso político estadunidense antes mesmo da guerra. A retórica de uma nação formada por um povo eleito por Deus, destinado ao progresso e felicidade, em defesa da liberdade rumo à terra prometida se fez presente tanto no texto da Declaração de Independência quanto na doutrina do Destino Manifesto.[footnoteRef:180] Já nos anos 1940, no contexto do governo Franklin Delano Roosevelt, o mesmo discurso pode ser identificado ao tratar da ameaça comunista representada pela URSS. O presidente denunciava ser característico de “forças antidemocratas” o ataque à liberdade religiosa: onde a democracia e religião eram extintas, razão e boa fé nas relações internacionais cediam lugar à força bruta e ambição estridente.[footnoteRef:181]  [180:  GUÉTIN, Nicole. Religious ideology in American politics: a history. North Carolina: McFarland & Company, 2009.]  [181:  KIRBY, 2003, op. cit., p. 13.] 

Embora aliados durante a Segunda Guerra Mundial, Roosevelt via com receio a possibilidade de Stálin expandir suas forças militares e “bolchevismo” por toda a Europa, ainda que acreditasse na necessidade da união de forças com os soviéticos na batalha contra o III Reich. Para isso, o democrata buscou novamente a religião como intermédio para obter assistência e apoio moral. Ao se aproximar do Vaticano, o presidente dos EUA também procurava uma forma de mudar a opinião pública negativa, além de obter a benção do pontífice para a aliança anglo-americana com a União Soviética. Mais que o apoio do líder da Igreja Católica, o que se buscava nesse alinhamento com o Vaticano era a concordância do papa, uma voz ativa que se colocava como ferrenho opositor do comunismo ateu.[footnoteRef:182]  [182:  Cf: COPPA, Frank J. Pope Pius XII and the Cold War: the post-war confrontation between Catholicism and communism. In: KIRBY, Dianne. Religion and the Cold War. New York: Palgrave Macmillan, 2003.] 

Anteriormente ao conflito do pós-guerra, a Igreja já se manifestava oficialmente contra o comunismo desde o século XIX. Com a publicação da Encíclica Qui pluribus em 1846, o papa Pio IX afirmava que o comunismo era uma doutrina nefanda contrária ao direito natural, que levaria à subversão radical da sociedade humana.[footnoteRef:183] No contexto da Segunda Guerra Mundial, o pontífice considerado bastião do anticomunismo foi Pio XII. De acordo com Frank J. Coppa, para além do ateísmo, o pontífice ressentia a perseguição que a Igreja Católica sofria na União Soviética, uma vez que suas propriedades foram estatizadas e a hierarquia eclesiástica colapsada por sistemáticas deportações, prisões e execuções. Somado a isto, seminários, escolas, editoras e instituições de caridade foram fechados e / ou entregues à direção da Igreja Ortodoxa.[footnoteRef:184] [183:  PIO IX, Papa. Carta Encíclica Qui pluribus (Sobre a fé e a religião), 9 de novembro de 1846. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/pius-ix/it/documents/enciclica-qui-pluribus-9-novembre-1846.html>. ]  [184:  COPPA, 2003, op. cit., p. 52.] 

Reunindo esforços na tentativa de apaziguar a oposição de Pio XII à União Soviética, o presidente americano nomeou Myron Taylor como seu representante pessoal no Vaticano em 1939, buscando dessa forma aliviar as tensões entre o papado e a URSS, além de garantir uma condenação papal à invasão nazista ao território soviético[footnoteRef:185]: [185:  COPPA, 2003, op. cit., p. 51. ] 

(...) é bom que encorajemos uma associação mais estreita entre aqueles em todas as partes do mundo – aqueles na religião e aqueles no governo – que têm um propósito comum. Por conseguinte, sugiro a Vossa Santidade que me daria grande satisfação enviar-lhe o meu representante pessoal, a fim de que os nossos esforços paralelos pela paz e pelo alívio do sofrimento possam ser ajudados. Quando chegar o momento do restabelecimento da paz mundial sobre uma base mais segura, é da maior importância para a humanidade e para a religião que os ideais comuns tenham expressão unida. (...) Confio, portanto, que todas as igrejas do mundo que creem em um Deus comum lançarão o grande peso de sua influência nesta grande causa.[footnoteRef:186] [186:  Tradução do original em inglês: “(…) it is well that we encourage a closer association between those in every part of the world—those in religion and those in government—who have a common purpose. I am, therefore, suggesting to Your Holiness that it would give me great satisfaction to send to you my personal representative in order that our parallel endeavors for peace and the alleviation of suffering may be assisted. When the time shall come for the reestablishment of world peace on a surer foundation, it is of the utmost importance to humanity and to religion that common ideals shall have united expression. (…) I trust, therefore, that all of the churches of the world which believe in a common God will throw the great weight of their influence into this great cause.” UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Carta do Presidente Franklin Delano Roosevelt ao Papa Pio XII em 23 de dezembro de 1939. Foreign Relations of the United States Diplomatic Papers, 1939, General, The British Commonwealth and Europe, Volume II, Document 843. <https://history.state.gov/historicaldocuments/frus1939v02/d843>. ] 


Para o presidente, a aliança entre lideranças civis e religiosas era necessária para derrotar um mal maior, ainda que significasse a união de um país majoritariamente protestante com um Estado Católico, e de um governo democrático com uma ditadura comunista. Para a hierarquia católica, aquela “estranha aliança” também gerou descontentamento. Embora Pio XII não tenha realizado declaração negativa à ajuda militar americana, o pontífice ainda via com receio a possível “bolchevização” da Europa.
Monsenhor Tardini (Pró-Secretário para Assuntos Extraordinários do Vaticano) recebeu inúmeras críticas de bispos americanos conservadores que viam com desconfiança a aliança militar entre democracia americana e ditadura comunista. Tardini teve que esclarecer aos bispos que a postura oficial da Igreja contra o comunismo não mudara, uma vez que o papa condenava não o povo soviético, mas o comunismo ateu.[footnoteRef:187] [187:  COPPA, 2003, op. cit., p. 53.] 

Com a morte de Roosevelt e a ascensão do vice-presidente Harry Truman ao poder, houve o acirramento das tensões na política externa americana, com a questão religiosa ganhando cada vez mais destaque político e tornando-se parte do lexo oficial do governo, da Igreja e organizações religiosas leigas na batalha contra o avanço e influência soviética. Para Andrew Preston (2012), um dos fatores que contribuíram para a valorização do discurso religioso no período foram as ameaças e ansiedades geradas pela crescente corrida nuclear. Pela primeira vez na história, a possibilidade de um conflito armado entre duas superpotências levaria à destruição mútua assegurada. Após a utilização da bomba atômica pelos EUA nas cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, a crescente corrida pelo desenvolvimento de novas armas nucleares aumentava a ansiedade e as dúvidas a respeito da morte, do significado da vida cotidiana sob circunstâncias extremas, além de levantar questões sobre existencialismo, desilusão e fé.[footnoteRef:188]  [188:  PRESTON, Andrew. Introduction: The Religious Cold War. IN: MUEHLENBECK, Philip E. Religion and the Cold War: A global perspective. Vanderbilt University Press, 2012, p. 12.] 

A ascensão do medo contra o inimigo foi uma importante característica do governo Harry Truman (1945-1953), quando foram colocados em prática aspectos cada vez mais belicistas da política externa, afastando-se da linha de apaziguamento de seu antecessor em relação à URSS. Com a administração Truman, temos a consolidação de um discurso político que reforçava o antagonismo soviético, a necessidade de promover a liberdade e a democracia como parte de uma “cruzada americana” na defesa da civilização ocidental e cristã. Em tempos de incerteza, a fé tornava-se grande aliada para garantir não apenas o conforto espiritual, como também na justificativa política de ações extremas.
O ano de 1947 deve ser considerado um ano-chave, pois foi marcado pela proclamação da Doutrina Truman e pelo Plano Marshall. Elementos decisivos da nova “batalha espiritual”, os dois programas colocaram o país em uma posição de liderança beligerante, exaltando a América como a única capaz de garantir a proteção e liberdade dos povos. A Doutrina Truman pregava a necessidade de os EUA auxiliarem os povos que resistiam à submissão e à opressão, além de evocar a necessidade da participação cidadã como parte integrante do projeto: era dever dos americanos escolher a liberdade em meio ao autoritarismo e expansão do mal representados pelo domínio soviético europeu.[footnoteRef:189] Conforme elucidava a Política de Contenção de George Kennan - base para a política externa durante o governo Truman -, a expansão do poderio soviético era considerada apenas uma questão de tempo, uma ameaça real não apenas para a Europa, mas para a segurança nacional dos EUA.[footnoteRef:190]  [189:  YALE LAW SCHOOL. LILLIAN GOLDMAN LAW LIBRARY. Truman Doctrine. Discurso do Presidente Harry S. Truman antes de uma sessão conjunta do Congresso, 12 de março de 1947. The Avalon Project. Documents in Law, History and Diplomacy. Ver em: <https://avalon.law.yale.edu/20th_century/trudoc.asp>]  [190:  UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Kennan and Containment, 1947. Milestones in the History of U.S. Foreign Relations. Office of the Historian, Foreign Service Institute. Ver em: <https://history.state.gov/milestones/1945-1952/kennan> ] 

A Doutrina Truman e o estabelecimento do Plano Marshall garantiam a justificativa para ações indiretas do governo contra a URSS, dando fim à aliança construída ao longo da Segunda Guerra Mundial, uma vez que a expansão soviética era vista como ameaça à segurança interna dos Estados Unidos. Tornava-se necessário marcar o protagonismo do país na batalha entre democracia e ditadura, entre “o bem e o mal”:[footnoteRef:191] [191:  NATIONAL ARCHIVES. Mensagem do presidente Truman ao Congresso, 12 de março de 1947. Document 171; 80th Congress, 1st Session; Records of the United States House of Representatives; Record Group 233; Ver em: <https://www.archives.gov/milestone-documents/truman-doctrine>.] 

No momento presente da história mundial, quase todas as nações devem escolher entre modos de vida alternativos. A escolha muitas vezes não é livre. Um modo de vida é baseado na vontade da maioria e se distingue por instituições livres, governo representativo, eleições livres, garantias de liberdade individual, liberdade de expressão e religião, livre da opressão política. O segundo modo de vida baseia-se na vontade de uma minoria imposta à força à maioria. Apoia-se no terror e na opressão, numa imprensa e rádio controlados; eleições fixas e a supressão das liberdades pessoais. Acredito que deva ser política dos Estados Unidos apoiar povos livres que resistem às tentativas de subjugação por minorias armadas ou por pressões externas.[footnoteRef:192] [192:  Tradução do original em inglês: “At the present moment in world history nearly every nation must choose between alternative ways of life. The choice is too often not a free one. One way of life is based upon the will of the majority, and is distinguished by free institutions, representative government, free elections, guarantees of individual liberty, freedom of speech and religion, and freedom from political oppression. The second way of life is based upon the will of a minority forcibly imposed upon the majority. It relies upon terror and oppression, a controlled press and radio; fixed elections, and the suppression of personal freedoms. I believe that it must be the policy of the United States to support free peoples who are resisting attempted subjugation by armed minorities or by outside pressures.” NATIONAL ARCHIVES. Mensagem do presidente Truman ao Congresso, 12 de março de 1947; Document 171; 80th Congress, 1st Session; Records of the United States House of Representatives; Record Group 233. Ver em: <https://www.archives.gov/milestone-documents/truman-doctrine>. ] 


Truman acreditava que o protagonismo americano frente à ameaça expansionista soviética na Grécia e Turquia tornava-se necessário para combater uma possível vitória comunista não apenas nesses países, mas na Europa como um todo, o que tornava a teoria do “efeito dominó” uma ameaçadora realidade. O discurso anticomunista presente no Plano Marshall aponta o diagnóstico sobre a vitória soviética nessas regiões: imposição do terror, opressão, controle da mídia e supressão da liberdade individual. Para o presidente, o “estilo de vida soviético” era totalmente oposto ao americano, baseado na verdadeira democracia, com eleições livres que respeitavam a vontade da maioria e garantia liberdade individual e religiosa. 
Harry Truman deu continuidade à “diplomacia espiritual” de Roosevelt em relação à URSS, referindo-se ao conflito como um embate entre moralidade e imoralidade de credo, buscando então o apoio do Papa Pio XII para consolidar a relação diplomática entre EUA e Vaticano. Naquele contexto, não se tratava mais de apaziguar a relação entre o pontífice e Stálin, mas garantir um poderoso aliado político e espiritual na batalha contra a expansão do “perigo ateu e comunista” pela Europa.[footnoteRef:193]  [193:  PRESTON, 2012, op. cit., p. 14.] 

Em carta escrita ao papa, Truman destacou a necessidade de continuar a união de forças morais com o Estado do Vaticano pela manutenção da paz mundial, contra forças que buscavam destruir a paz e a esperança, os ideais de “todo homem (livre)”. Apenas através de princípios cristãos, a paz duradoura poderia ser construída, renovando a fé e a participação ativa dos cidadãos: aqueles que vivem de acordo com os princípios da boa vizinhança e obediência da lei, tornando-se um concerto de forças por um mundo moral.[footnoteRef:194]  [194:  UC SANTA BARBARA.  The American Presidency Project. HARRY S. TRUMAN, Troca de mensagens com o Papa Pio XII. Online por Gerhard Peters e John T. Woolley. Ver em: <https://www.presidency.ucsb.edu/node/232254>] 

Para o presidente exista um o tipo ideal de cidadão:
Essas forças estão nas casas de cidadãos pacíficos e cumpridores da lei em todas as partes do mundo, que estão exemplificando em suas próprias vidas os princípios da Boa Vizinhança: a própria Regra de Ouro. Eles estão nas fazendas, nas fábricas, minas e pequenas lojas em todas as partes do mundo, onde os princípios de cooperação livre e associação voluntária no autogoverno são honrados. Essas aspirações morais estão no coração dos homens de bem em todo o mundo. Estão em todas as igrejas e nas escolas. A guerra demonstrou que todas as pessoas, independentemente de lealdades religiosas divergentes, podem unir seus esforços para a preservação e o apoio aos princípios da liberdade, da moral e da justiça. Devem unir os seus esforços na causa da paz duradoura, se não serão um a uns enfraquecidos, tornados impotentes nos momentos de grande necessidade. Têm, individualmente e em conjunto, o dever de reivindicar, com os seus pensamentos e ações, as grandes esperanças pelas quais os homens lutaram na Segunda Guerra Mundial e as esperanças que hoje todos os homens e mulheres sérios de todo o mundo sabem que devem ser alcançadas.[footnoteRef:195] [195:  UC SANTA BARBARA.  The American Presidency Project. HARRY S. TRUMAN, Troca de mensagens com o Papa Pio XII. Online por Gerhard Peters e John T. Woolley. Disponível em: <https://www.presidency.ucsb.edu/node/232254>. Traduzido do original em inglês: “Those forces are in the homes of peaceful and law-abiding citizens in every part of the world who are exemplifying in their own lives the principles of the good neighbor: the Golden Rule itself. They are on the farms, in the factories, mines, and little shops in all parts of the world where the principles of free cooperation and voluntary association in self-government are honored. These moral aspirations are in the hearts of good men the world over. They are in all churches, and in schools. The war demonstrated that all persons, regardless of divergent religious allegiances, can unite their efforts for the preservation and support of the principles of freedom and morality and justice. They must unite their efforts in the cause of enduring peace if they are not one by one to be weakened and rendered impotent at the times of their great need. They have, individually and together, the duty to vindicate, by their thoughts and deeds, the great hopes for which men fought in World War II and the hopes which today all serious-thinking men and women throughout the world know must be attained.”] 

Na carta, Truman destaca o protagonismo dos Estados Unidos como nação cristã na luta pela liberdade, sendo a liberdade de consciência o baluarte da força nacional, presente desde a Constituição e Declaração de Independência escrita pelos pais fundadores. O “papel messiânico” atribuído aos EUA na garantia da democracia constitui elemento signatário da cultura política americana, ressaltando a garantia das quatro liberdades presente tanto na constituição, quanto na doutrina do Destino Manifesto que aponta a nação americana como escolhida pela providência divina na busca pelo progresso, desenvolvimento e liberdade. 
O país passa a ser celebrado como “o escolhido” para garantir a paz mundial, liberdade religiosa e até mesmo a continuidade da civilização ocidental. No entanto, outro detalhe importante deve ser levado em consideração: o papel da sociedade nessa “batalha espiritual”. Truman convoca os “cidadãos pacíficos e obedientes” que vivem sob a política da boa vizinha para compor as forças morais na luta pela paz, destacando o dever coletivo e individual dos americanos através de ações e pensamento, reivindicando o esforço dos que lutaram na Segunda Guerra Mundial pela paz e liberdade. Nesse sentido, os princípios de moralidade, liberdade e justiça estariam presentes nos verdadeiros cidadãos comprometidos aos valores cristãos.
A religião ganha então crescente relevância social e política, possibilitando o apoio dos fiéis a diferentes ações políticas, econômicas e militares, desde o esforço de guerra até a permanente vigilância (como veremos nos próximos capítulos) contra o inimigo-ateu-comunista. Embora a sociedade norte-americana fosse majoritariamente protestante nos anos 1940, o catolicismo apresentou significativa margem de crescimento no período, tornando-se importante vetor de mobilização na batalha cultural da Guerra Fria.[footnoteRef:196] A população católica disparou de vinte e um milhões em 1940 para quarenta e dois milhões em 1960, representando um quarto da população dos EUA.[footnoteRef:197] Segundo Peter J. Margry, a Igreja Católica e o catolicismo em geral foram protagonistas no campo de batalha ideológico, seus membros podiam ser considerados verdadeiros “militantes eclesiásticos” que possuíam não apenas uma agenda ideológica e religiosa universal, mas uma agenda política que foi utilizada para obter apoio de múltiplas nações.[footnoteRef:198] Sua capacidade de atuação transnacional poderia expandir ideias e mobilizar ações na luta contra o “bolchevismo soviético ateu”, fato que durante a Guerra Fria teve grande valia dentro da política doméstica americana de contenção ao inimigo comunista. [196:  CROSBY, Donald F.  God, church, and flag: Senator Joseph R. McCarthy and the Catholic Church, 1950-1957.  Chapel Hill:  University of North Carolina Press, 1978; DE SANTIS, Vincent P. Catholics and McCarthyism. The Catholic Historical Review, vol. 51, no. 1 (Apr. 1965), pp. 1-30; FRANK, Robert L. Prelude to Cold War: American Catholics and Communism. Journal of Church and State, vol. 34, no. 1 (winter 1992), pp. 39-56; HART, D. G. American Catholic: The Politics of Faith during the Cold War. New York: Cornell University Press, 2020; MARGRY, Peter Jan. Cold War Mary: Ideologies, politics, Marian devotional culture. Leuven: Leuven University Press, 2020.]  [197:  TENTLER, Leslie Woodcock. American Catholics: a History. New Haven: Yale University Press, 2020, p. 217.]  [198:  MARGRY, 2020, op. cit., p. 19.] 

A oposição da Igreja em relação aos perigos que a esquerda representava não podem ser analisadas como fato restrito ao contexto dos anos 1940. Como já visto, desde meados do século XIX é possível identificar declarações de pontífices contra o materialismo, liberalismo e principalmente os valores ateístas do comunismo. O papa Pio IX publicou a encíclica Qui Pluribus (1846) alertando sobre a “nefasta doutrina” que, através da ação de “lobos vestidos de cordeiros”, visava acabar com os direitos da sociedade, propriedade e todas as religiões.[footnoteRef:199] Já primeira metade do século XX, o órgão criado pelos bispos dos EUA, a Conferência Nacional de Bem-Estar Católico [footnoteRef:200], endossava a crítica papal ao ateísmo comunista.  [199:  PIO XI, papa. Carta Encíclica Qui pluribus, 9 de novembro de 1846. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/pius-ix/it/documents/enciclica-qui-pluribus-9-novembre-1846.html> ]  [200:  Tradução do original em inglês: National Catholic Welfare Conference (NCWC)] 

Através da revista Ação Católica, os bispos americanos buscavam transmitir à comunidade católica assuntos relevantes aos fiéis, assim como um resumo explicado de encíclicas papais, contribuindo para divulgar e expandir os ensinamentos eclesiásticos. No contexto da Segunda Guerra Mundial, a Ação Católica publicou a Encíclica Divinis Redemptoris em 1937, anunciando a visão papal sobre o perigo representado pelo comunismo às nações e denunciando suas táticas baseadas em “falsas promessas”, exploração da situação de miséria dos trabalhadores e ideais ateístas. Ao publicar a encíclica em sua revista, a Ação Católica divulgava não apenas as palavras de Pio XI, como também evocava a missão do clero e da comunidade católica contra o perigo representado pela modernidade e o comunismo: 
Após um apelo especial aos católicos, trabalhadores e não-trabalhadores para que deixem de lado suas vãs e insignificantes diferenças e se unam nesta grande luta, o Santo Padre roga a todos aqueles que acreditam em Deus que resistam ao ataque furioso dos ímpios. Também o Estado deve desempenhar um papel vital na realização e esperança da vitória, ajudando a atividade da Igreja, adotando medidas oportunas e dando exemplo de um governo sábio e prudente.[footnoteRef:201] [201:  Tradução do original em inglês: “After a special appeal to Catholics, workers and non-workers, to put aside their vein trifling differences and unite in this great struggle, the Holy Father pleads with all those who believe in God to resist the furious attack of the godless. Even the State should play a vital part in the attainment and hope for victory by aiding the activity of the Church, by adopting timely measures and by giving an example of wise, prudent administration”. CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “OUR COMMOM CATHOLIC INTERESTS. Official summary of Pope Pius XI’s Encyclical ‘On Atheistic Communism’”. Catholic Action. Vol. XIX, No. 4, April 1937, p. 5. ] 


Se aos padres caberia dar o exemplo através da Palavra, aos grupos religiosos caberia auxiliar o papado na sua divulgação, e organização da sociedade em um único e verdadeiro princípio cristão. Caberia ao povo se unir em meio as diferenças, ouvir os anseios do papa e das organizações católicas para somar-se à resistência contra o ataque do inimigo ateu. Somado a isso, outro ator se tornava importante aliado na batalha: o Estado. Para o papa, era dever dos governantes reunir esforços na proteção do território, impedindo que fosse invadido pela campanha antideus que desestruturava todo o cerne da sociedade.[footnoteRef:202]  [202:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE.. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “Our commom catholic interests. Official summary of Pope Pius XI’s Encyclical ‘On Atheistic Communism’”. Catholic Action. Vol. XIX, No. 4, April 1937, p. 5. ] 

A denúncia do papado também deveria ser seguida pela hierarquia da Igreja e difundida por todas as arquidioceses. Às organizações religiosas como a Ação Católica e grupos leigos, caberia o alinhamento e a ação, sem tirar o dever da hierarquia eclesiástica. Nesse sentido, caberia ao bispo se organizar para esse propósito dento do território dos EUA. É nesse sentido que o Serviço de Notícias da NCWC publicou em 1941 parte da carta pastoral do bispo de San Diego (California) à comunidade de fiéis, com o objetivo de reunir apoio financeiro para a campanha da United Service Organizations of National Defense (USO).[footnoteRef:203] Na carta, o Rev. Charles F. Buddy apontava a obrigação do povo americano para com os 1.500.000 de bravos recrutas que deixaram o conforto de suas casas para serem “educados na defesa da liberdade”, essencial para o progresso e paz. De acordo com o bispo, era necessário que a população se unisse aos jovens no desenvolvimento da moral e arrecadação financeira, fato que providenciaria a construção de unidades recreativas e religiosas, uma vez que os recrutas se submetiam a várias dificuldades e uma rígida disciplina para salvaguardar o país. O programa da USO designado a essa iniciativa era liderado por organizações como o Serviço Comunitário Nacional Católico, que nas palavras do bispo Charles Buddy tornou-se oportunidade compartilhada a todos na tarefa da defesa nacional.[footnoteRef:204] [203:  A USO foi criada pelo presidente Franklin Delano Roosevelt para atuar como organização de caridade em apoio a militares em serviço e suas famílias. Para isso, o presidente reuniu entidades como Exército da Salvação, Associação de Moças e Rapazes Cristãos e o Serviço Comunitário Nacional Católico sob uma única organização. Ver em: <https://www.uso.org/about> ]  [204:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Catholic News Service – Newsfeeds”. N.C.W.C. NEWS SERVICE (Washington, DC), 17 Jun. 1941, p. 4.] 

O bispado americano ainda escreveu uma carta ao presidente Franklin Delano Roosevelt reiterando seu compromisso em ajudar totalmente o país no momento de crise pautada pela guerra. Se ao povo era necessário servir e se sacrificar contra a agressão estrangeira, os bispos dos Estados Unidos como “líderes religiosos de mais de 20 milhões de americanos” asseguravam ao presidente seu total comprometimento no esforço nacional, transmitindo recursos materiais e espirituais na “luta pelo bem comum e direitos humanos individuais”. Somado a isso, reiteravam que “o posicionamento histórico da Igreja Católica nos Estados Unidos legava-os a tradicional devoção aos ideais e instituições do governo que agora estão sendo chamados a defender.” [footnoteRef:205]  Os membros da NCWC reafirmavam a total cooperação ao governo, colocando à disposição seus membros, instituições e ministério espiritual a serviço, rezando pelo mesmo e sua segurança, bem como os cidadãos católicos se colocavam como um só homem em prontidão, dando suas vidas, fortuna e honra sagrada como juramento.[footnoteRef:206]  [205:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “US bishops pledge full aid to president in nation’s trial”. Catholic Action. Vol. XXIV, no. 1, January 1942, p. 4. ]  [206:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. “US bishops pledge full aid to president in nation’s trial”. Catholic Action. Vol. XXIV, no. 1, January 1942, p. 4. ] 

Embora os Estados Unidos fossem um país laico, percebe-se que em momentos de crise a política e religião se tornavam aliadas para garantir a coesão nacional frente à guerra e suas demandas. Valores morais e religiosos foram reivindicados e apropriados tanto por líderes políticos quanto pela hierarquia católica, revelando um outro aspecto que seguiria ativo durante toda a Guerra Fria: a diplomacia religiosa.  Marcada não apenas por conflitos bélicos indiretos ou disputa pelo poder, o período também deve ser lido através dos usos políticos e instrumentalização da religião, que se tornou importante arma de barganha na consolidação de agendas políticas conservadoras. 
Importantes atores dentro da batalha cultural e religiosa da Guerra Fria, políticos, empresários e adeptos do catolicismo tornaram o combate a um inimigo comum – o comunismo ateu – em um meio de unir interesses para alcançar seus próprios objetivos. Nesse sentido, faz-se necessário identificar de que forma parte da sociedade americana se relacionou com a consolidação da política anticomunista colocada em prática pelo governo e, especialmente, como o catolicismo serviu de ponta de lança na batalha ideológica, promovendo a defesa de valores morais e ideológicos contra um inimigo que ameaçava não somente a ordem política e segurança nacional, como também a tradição e hegemonia cristã do país.

[bookmark: _Toc9][bookmark: _Toc209732480]3.2 Catolicismo e Americanismo: a construção da luta patriótica contra o inimigo interno

Organizações católicas conservadoras, grupos leigos e membros da alta hierarquia do clero ganharam destaque no embate cultural e ideológico da Guerra Fria. Nomes como os do Arcebispo Fulton J. Sheen, Cardeal Francis Spellman e do Reverendo Patrick J. Peyton se tornaram grandes referências na cruzada anticomunista nos EUA. No entanto, como esses nomes fizeram expressivo sucesso em um país majoritariamente protestante? Em que medida se dava a relação entre Igreja e sociedade norte-americana nos anos 1940 e 1950? 
Como visto anteriormente, o governo Franklin Delano Roosevelt promoveu uma aproximação do país com o Vaticano. Embora pautada por questões estratégicas em meio à Segunda Guerra Mundial, a aproximação do presidente com o chefe da Igreja Católica representou uma mudança significativa para a imagem dos católicos dentro do país. De acordo com Robert L. Frank, embora eles representassem 20% da população estadunidense na década de 1930, a Igreja Católica ainda era vista como uma “instituição estrangeira” no país: “povoada em grande parte por imigrantes, falando uma língua estrangeira em missas e afirmando fidelidade à Igreja de Roma, a Igreja Católica americana parecia tudo menos americana para muitos forasteiros”.[footnoteRef:207]  [207:  Traduzido do original em inglês: “populated largely by immigrants, speaking at masses in a foreign language, and affirming allegiance to the Church of Rome, the American Catholic Church looked anything but American to many outsiders”. FRANK, Robert L. Prelude to Cold War: American Catholics and Communism. Journal of Church and State, Winter 1992, Vol. 34, No. 1, p. 41. ] 

Ser católico representava uma conflituosa identidade para os americanos confessos, vistos como outsiders, presos a uma imagem de não pertencimento, fator que muitas vezes impedia a autoafirmação de seu americanismo perante o resto da sociedade. Esse tipo de segregação era identificado até mesmo na maneira como os grupos leigos se organizavam religiosamente, copiando organizações profissionais seculares (como associações católicas para educadores, advogados e médicos por exemplo), e possuíam imprensa própria (mais de 300 periódicos católicos estavam em circulação em 1937). Os católicos estavam fechados em si, organizavam-se e falavam para um nicho próprio. Para o autor, essa “mentalidade de gueto” colocava-os indiretamente segregados do resto da sociedade, e a vigilância e retórica anticomunista os colocavam como cruzados solitários naquela batalha durante os anos 1930.[footnoteRef:208] [208:  Idem.] 

Em seu estudo sobre a Igreja em território estadunidense, Joseph P. Chinnici (2021) demonstra que a apresentação pública da identidade da Igreja no período estava cada vez mais formada pelas necessidades geopolíticas do papado e da Igreja Europeia, então em luta contra o totalitarismo. Segundo o autor, a dimensão internacional e a importância da Igreja nos EUA cresceram à medida que as forças do pós-guerra se uniram não apenas socialmente, mas também dentro da comunidade católica no contexto bipolar de Guerra Fria, adotando valores e cultura do american way of life, imitando os mecanismos de contenção ao comunismo.[footnoteRef:209] Ou seja, os cidadãos dos EUA baixam suas guardas em relação aos católicos na medida em que os católicos são assimilados à cultura entendida como “americana". [209:  CHINNICI, Joseph P. American Catholicism transformed: from the Cold War through the Council. New York: Oxford University Press, 2021, p. 7-8.] 

As organizações foram importantes ferramentas que contribuíram para a sociabilização e o processo de integração dos católicos imigrantes na sociedade. Diferentemente dos católicos latinos que consideram a herança étnica um elemento constitutivo não somente de sua identidade local e coletiva como também de sua fé, os católicos de origem italiana, polonesa e alemã lutaram para construir uma identidade católica separada de sua descendência, como forma de se integrarem mais facilmente à sociedade americana.[footnoteRef:210]  [210:  GLEASON, Philip. The crisis of Americanization. In: GLEASON, P. COAKLEY, J. J. Contemporary Catholicism in the United States. Notre Dame, IN: University of Notre Dame, 1969, p. 8] 

Conforme apresenta Philip Gleason, a “americanização” dos católicos imigrantes ocorreu de forma gradual e em nível individual. Desde a grande onda de imigração no pré-Guerra Civil até meados de 1950, os católicos pertenciam às classes sociais mais baixas, em sua maioria trabalhando como operários. Oriundos do sul da Europa, acostumados em grande parte ao trabalho no campo, não possuíam dinheiro ou as habilidades requeridas pela sociedade urbana e industrial em transformação nos EUA, encontrando dificuldades para se adaptarem ao novo contexto.[footnoteRef:211] [211:  GLEASON, 1969, op. cit., p. 12.] 

Foi durante o início do século XX que irlandeses como Patrick Peyton e seu irmão, além de alemães católicos, começaram a ascender socialmente, embora a maioria dos imigrantes ainda fizesse parte da classe operária. A criação das primeiras associações profissionais católicas foi resultado do processo de crescimento e profissionalização dessa primeira geração de imigrantes católicos, tornando-se importante meio para aprimorar suas habilidades no trabalho, organizar a base de atividades profissionais e de sociabilidade, além de criarem jornais profissionais. Conforme Gleason demonstra, essas associações em muito se assemelhavam às sociedades étnicas como as associações voluntárias imigrantes, criadas para unir indivíduos que compartilhavam um passado e valores comuns, funcionando como espaços de sociabilidade e ajuda mútua, tornando possível que imigrantes se sentissem parte de um grupo organizado na vida local e nacional dentro de uma comunidade, funcionando como um veículo organizador de sua participação na sociedade americana.[footnoteRef:212] [212:  Ibid., p. 11-12.] 

Com o contexto de Guerra Fria e a mudança na política doméstica, a valorização de discursos morais e religiosos pautados no perigo da infiltração vermelha possibilitou a abertura para os católicos se inserirem no debate social e político, reivindicando sua identidade e nacionalismo dentro do estilo de vida norte-americano. Vimos como a Family Rosary e Peyton conseguiram cada vez mais espaço na mídia e sucesso com o público americano ao tratar diretamente de pautas sociais consideradas importantes no final dos anos 1940 e início dos anos 1950: o perigo da modernidade, a delinquência juvenil, o aumento do número de divórcios e principalmente o caos gerado pela infiltração comunista para a família e nação americana. 
A retórica construída sobre a identidade católica nos EUA formou-se então a partir da relação simbiótica entre os assuntos internos e a política externa do país: “Na época da Guerra Fria, esse intercâmbio entre realidades geopolíticas e religiosas nacionais moldou e conteve a abordagem católica sobre guerra e paz, raça, pobreza e vida familiar.”[footnoteRef:213] O campo político ganhou cada vez mais espaço nas discussões entre a hierarquia católica, um espaço de disputa onde a religião ganhou relevância para além do círculo católico. Além do Papa, os bispos ligados à NCWC, padres e fiéis também utilizavam a retórica do discurso moral-religioso, reivindicando não apenas o americanismo, mas a relevância de suas ideias a respeito da política e sociedade americana. O combate ao comunismo representou a possibilidade de integração e comprovação do patriotismo dos católicos. Em uma inserção gradual e alinhada no campo do político, através de suas expressões públicas e de sua visualidade integrada àquela sociedade, passaram a encontrar espaços de manifestação que não mais os estigmatizavam confessional e geograficamente, mas que os integravam a um espaço de sociabilidade, reconhecidos como “verdadeiramente americanos”.  [213:  Traduzido do original em inglês: “In the Cold War era, this interchange between geopolitical and national religious realities both shaped and contained Catholic approaches to war and peace, race, poverty, and family life.” CHINNICI, 2021, op. cit., p. 26. ] 

O americanismo e o anticomunismo foram amplamente disseminados na sociedade norte-americana do período, tornando-se duas bases para a identidade estadunidense. Para Carla Simone Rodeghero, o americanismo seria uma espécie de “ideologia nacional” reforçada na década de 1950 a partir da defesa do individualismo, das liberdades políticas e propriedade privada, além de um patriotismo acrítico e valorização da religião.[footnoteRef:214] O catolicismo representava um forte elemento de diálogo com o americanismo e anticomunismo, uma vez que durante a Guerra Fria houve grande demanda pela salvação em oposição ao comunismo ateu: [214:  RODEGHERO, Carla Simone. Religião e patriotismo: o anticomunismo católico nos Estados Unidos e no Brasil nos anos da Guerra Fria. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 22, n. 44, 2002, p. 467.] 

O americanismo tinha como certo que o comunismo não era apenas um desafio político, militar e econômico, mas também espiritual, pois ameaçava os fundamentos da vida humana, a relação da alma com Deus. A América ideal aparecia como unificada espiritualmente, uma nação temente a Deus na qual os que quebrassem a unanimidade deveriam ser expelidos para o bem da comunidade.[footnoteRef:215] [215:  Ibid.., p. 477.] 


Com a expansão do anticomunismo na política doméstica americana e as ações do Macarthismo, católicos americanos encontraram sua voz radical dentro do governo. As acusações de infiltração comunista no Departamento de Estado Americano e em outras instituições federais, como a Industria Midiática, levaram o Comitê de Atividades Não-Americanas a investigar amplos setores da sociedade, reacendendo o Red Scare dos anos 1930. Conforme apresenta Richard Gid Powers, a influência anticomunista do senador McCarthy poderia ser identificada desde a região onde passou grande parte da infância no estado de Wisconsin, marcado pela cultura irlandesa católica da classe operária, além de seus estudos na Universidade Católica Marquette, locais onde conviveu com sermões sobre a maldade russa, ataques ao comunismo, socialismo e liberalismo. De acordo com o autor, muitos católicos irlandeses associavam a palavra “liberal” a tudo que mais temiam e odiavam: a elite liberal disposta a destruir a independência da Igreja.[footnoteRef:216]   [216:  POWERS, 1998, op. cit., p. 236-237.] 

Se, num primeiro momento, a identidade católica e irlandesa foi vista como um sinal de antiamericanismo, gerando desconfiança por parte da sociedade, foi a partir do Red Scare dos anos 1940 e a disputa político-ideológica envolvida que a identidade católica passou então a ser reivindicada, tornando-se um atestado ideológico e patriótico. Patrick Peyton e a Family Rosary estavam intrinsecamente ligados a essa transformação, tornando-se nomes importantes que garantiam legitimidade até mesmo para os investigados durante os tribunais macarthistas. 
O caso do processo contra o ator Paul Henreid foi um exemplo significativo da caçada comunista, demonstrando como o catolicismo foi utilizado como parte integrante de defesa da identidade americana a fim de comprovar o “dever cívico” frente a acusações sobre atividades de caráter comunista. O ator foi arrolado junto a outros nomes na infame “lista negra de Hollywood”, acusado de suposto envolvimento em atividades comunistas. Henreid foi chamado para depor no Comitê de Atividades Não-Americanas em 28 de fevereiro de 1955. Em depoimento, atestou:
“Minha devoção à América e ao modo de vida democrático é incondicional; que agora não sou nem nunca fui comunista, fascista ou subscritor de qualquer princípio ou organização comunista ou outra totalitária. (...) A minha convicção no modo de vida democrático é firme e incondicional. Minhas crenças são completamente incompatíveis com esses ou com os comunistas. Sou membro da Igreja Luterana St. Pauls em Santa Monica, Califórnia. Também trabalhei repetidamente para a Cruzada do Rosário da Família do Rev. Patrick Peyton. Em 10 de maio de 1945, fiz um discurso na Beverly Hills High School para a Conferência Religiosa da Universidade.” [footnoteRef:217] [217:  Tradução do original em inglês: “My devotion to America and the democratic way of life is unconditional; that I am not now nor ever been a communist, fascist, or subscriber of any communist or other totalitarian principles or organization. (…) My belief in the democratic way of life is firm and unconditional. My beliefs are completely incompatible with those or the communists. I am a member of St. Pauls Lutheran Church in Santa Monica, California. I have also worked repeatedly for Rev. Patrick Peyton’s Family Rosary Crusade. On May 10th, 1945, I delivered a speech at the Beverly Hills High School for the University Religious Conference.” FEDERAL BUREAU OF INVESTIGATION LIBRARY. ARCHIVES. COMPIC 100-138754: Vol. 39. March 9, 1955 - December 22, 1955. MS, FBI File: Hollywood and J. Edgar Hoover: Communists in the Motion Picture Industry. ] 


O depoimento de Henreid apresenta como a reivindicação da identidade católica e do americanismo era apropriado cotidiano:  ser cristão, membro da Igreja e participar da Cruzada do Rosário em Família se tornam a comprovação civil e patriótica. Conforme demonstra Carla Rodeghero, a teologia dos anos 1950 estava cada vez mais baseada na convicção da religião como símbolo da nacionalidade norte-americana do que na crença da existência divina. Por consequência, ir à Igreja regularmente se transformava em escudo contra a suspeita da subversão, uma forma de autoafirmar o American Way of Life. Ser anticomunista era ser autenticamente cristão e norte-americano.[footnoteRef:218]  [218:  RODEGHERO, 2002, op. cit., p. 473.] 

Os católicos foram grandes apoiadores do macarthismo, integrando conferências como a All American Conference, com 65 organizações reunidas para debater o perigo comunista e que contava com oradores como o padre Fulton J. Sheen e o diretor de CIA Walter Bedell Smith, além de criar programas educacionais para alertar sobre o perigo do comunismo em diversas paróquias. A caçada macarthista justificava ataques às liberdades civis, distorções culturais e inquisições pautadas em suposições políticas, violando a liberdade que, supostamente, era inerente à democracia norte-americana e “inexistente” nos países controlados pelo “grande mal soviético”.[footnoteRef:219]  [219:  Ibid., p. 4.] 

Somado a isso, a perda da hegemonia americana na produção de bombas nucleares também representou um fator significativo para o aumento do clamor anticomunista, uma vez que o risco de destruição e nova guerra estaria cada vez mais próximo:
Mesmo que alguns clérigos estivessem em defesa de medidas militares ferozes para derrotar um inimigo constantemente descrito como "ateu", os próprios funcionários do governo afirmavam que o problema fundamental apresentado pelo comunismo não era político, mas espiritual. Esperava-se que os cidadãos se alistassem na Guerra Fria. A neutralidade era suspeita, assim como a falta de entusiasmo em definir a sociedade americana como sitiada. [footnoteRef:220] [220:  Tradução do original em inglês: “Even as some clergymen were advocating ferocious military measures to defeat an enemy that was constantly described as ‘atheistic’, government officials were themselves asserting that the fundamental problem presented by Communism was not political but spiritual. Citizens were expected to enlist in the Cold War. Neutrality was suspect, and so was a lack of enthusiasm for defining American society as beleaguered.” RODEGHERO, 2002, op. cit., p. 10. ] 


A participação popular na batalha contra a ameaça comunista era considerada fundamental para a aceitação social a respeito da mudança na política externa americana, quando os EUA romperam com a antiga aliada URSS e se aproximaram cada vez mais do Vaticano, logo, do Papa e da Igreja Católica. O fato do catolicismo não ser a religião majoritária entre os estadunidenses, sendo o Protestantismo  amplamente considerado entre estudiosos como uma religião nacional, colocava em questão a aceitação da sociedade sobre a aproximação diplomática com o Vaticano. Somado a isso, nem sempre a posição contrária da Igreja Católica a grupos de esquerda foi vista com bons olhos. O apoio da instituição aos nacionalistas de Francisco Franco durante a Guerra Civil Espanhola era visto com maus olhos pela mídia e grupos religiosos, que criticavam a sua aproximação com o fascismo. Embora a Igreja não tenha apoiado diretamente os nacionalistas, seu discurso contra os republicanos era centrado nos perigos da agressão comunista contra a democracia.[footnoteRef:221]  [221:  RODEGHERO, 2002, op. cit., p. 52-54.] 

Clérigos católicos e fiéis tendiam a identificar as forças de Franco como necessárias mesmo com suas falhas, pois lutavam para manter a civilização cristã, enquanto os republicanos lutavam pelo ateísmo, comunismo, praticavam o assassinato de padres e o estupro de freiras.[footnoteRef:222] Justificava-se, para os católicos, defender a Falange como forma de proteger a liberdade religiosa e o cristianismo em tempos de ação violenta comunista não apenas na Espanha, como também no México e na União Soviética. Nesse sentido, a retórica católica se baseava na necessidade de defesa dos valores morais e democráticos contra o comunismo ateu.[footnoteRef:223] [222:  HAYNES, John Earl. Red scare or red menace? American communism and anticommunism in the Cold War era. Chicago: Ivan R. Dee, 1966, p. 93.]  [223:  FRANK, Robert L. Prelude to Cold War: American Catholics and Communism. Journal of Church and State, Winter 1992, Vol. 34, No. 1, p.] 

 A questão anticomunista, segundo Haynes, não era vista de forma consensual por católicos ou protestantes. Antes da guerra, os evangélicos enxergavam o comunismo como uma das várias ameaças entre o ateísmo moderno e secular, voltando-se de forma mais organizada contra outras questões como o materialismo, o individualismo e atentados contra a moral e bons costumes (comportamento sexual depravado e músicas consideradas eróticas), etc. Para o autor, foi a partir do fim da Segunda Guerra Mundial e da emergência da União Soviética como potência que o anticomunismo se tornou uma questão amplamente discutida entre pregadores: os horrores da guerra e a possibilidade de um conflito nuclear eram vistos como a confirmação de profecias bíblicas do Apocalipse. Stálin era comparado ao Anticristo, o Armagedon se aproximava, e o comunismo se tornava o principal mal no imaginário estadunidense da época.[footnoteRef:224]   [224:  HAYNES, John Earl. Red scare or red menace? American communism and anticommunism in the Cold War era. Chicago: Ivan R. Dee, 1966, p. 90-91.] 

Pastores fundamentalistas difundiam em seus cultos panfletos produzidos por diversas organizações como a Church League of America (CLOA) e a Christian Anti-Communist Crusade (CAC). A primeira era composta por fundamentalistas hostis ao modernismo teológico, a políticos liberais e de esquerda, baseando seu trabalho na produção de propaganda, como estudos, panfletos, brochuras, além de manter um arquivo com indícios e referências da ligação de cristãos liberais com atividades esquerdistas. Seus panfletos também denunciavam que o modernismo teológico fazia parte de um complô comunista, presente em igrejas metodistas, presbiterianas e episcopais, infiltradas por comunistas que fingiam ser cristãos.[footnoteRef:225] [225:  Ibid., p. 91.] 

Já a CAC surgiu na Califórnia como veículo de propaganda das ideias do pastor batista Fred Schwarz. Autor de livros como “Você pode confiar nos comunistas (para fazer exatamente o que eles dizem)”[footnoteRef:226], atraiu fundamentalistas cristãos que possuíam ligações políticas com os republicanos. Schwarz tinha o objetivo de divulgar através da cruzada mensagens conscientizando a população sobre os perigos do comunismo e sua tentativa de dominação mundial, realizando palestras e participando de programas de rádio e televisão.[footnoteRef:227]  [226:  Tradução do original em inglês: “You can trust the communists (to do exactly as they say)”.]  [227:  HAYNES, 1966, op. cit., p. 91.] 

O panfleto “O que é a Cruzada Cristã Anticomunista?” traz informações relevantes para se compreender os objetivos e formas de atuação desenvolvidas por Fred Schwarz e sua esquipe desde 1953. A organização definiu como propósito a batalha contra o comunismo e propagação da fé cristã. Para alcançar tal objetivo, foi criado um programa educacional baseado na compreensão e estudo da literatura comunista, voltado para o estudo e identificação de sua filosofia, moral, organização, estratégia e táticas para evitar que a sociedade fosse enganada e manipulada por eles.[footnoteRef:228] Somado a isso, foram criadas “Escolas Anticomunistas”, que ofereciam cursos e palestras ministradas por reverendos, padres e militares, com duração de 5 dias e a possibilidade das atividades serem gravadas em fitas, utilizadas como material a ser veiculado em escolas, igrejas e clubes. A CAC também propunha a criação de grupos de estudo, para que indivíduos preocupados com o perigo comunista e que não soubessem como agir para conter a ameaça pudessem criar grupos para divulgar os ensinamentos da organização.[footnoteRef:229]  [228:  ADAM MATTEW DIGITAL. Christian Anti-Communism Crusade 1959-1973. Social Protest Collection: The Right 1954-1978, Reference UCB_6.2_Carton25_Folder16, p.15.]  [229:  ADAM MATTEW DIGITAL. Christian Anti-Communism Crusade 1959-1973. Social Protest Collection: The Right 1954-1978, Reference UCB_6.2_Carton25_Folder16, p. 15-16.] 

A base de divulgação da doutrina anticomunista também deveria ser exportada através da construção de um programa internacional, necessário para conhecer e derrotar o cerco externo comunista, realizando o programa em países onde agentes comunistas eram ativos e eficientes. A ideia era centrada na divulgação da natureza do comunismo, fornecendo as ferramentas necessárias para o entendimento dos perigos da esquerda para a população local: “A assustadora escassez de conhecimento quanto à estratégia real e à conspiração global do Partido Comunista é assustadora. Alertar adequadamente o público é extremamente importante.”[footnoteRef:230] [230:  ADAM MATTEW DIGITAL. Christian Anti-Communism Crusade 1959-1973. Social Protest Collection: The Right 1954-1978, Reference UCB_6.2_Carton25_Folder16, p. 16. Tradução do original: “the frightening death of knowledge as to actual strategy and global conspiracy of the communist party is appalling. To alert the public properly is extremely important.” ] 

Os panfletos também apresentavam como o material produzido pela Cruzada poderia ser aproveitado por escolas, faculdades e igrejas. Na visão da organização, o futuro de todas as crianças estaria ameaçado pela infiltração comunista, sendo necessário seu ensino a partir de professores bem-informados, livros adequados e material como fitas, discos, filmes e slides. O uso desses materiais em contextos não-religiosos visava, portanto, a uma expansão da influência dessas mensagens, ampliando não apenas o anticomunismo, mas também a visibilidade das organizações católicas envolvidas. Já as igrejas, ainda de acordo com a propaganda, seriam responsáveis por expor os erros e métodos enganosos do comunismo através de oradores para compor encontros e serviços, formando grupos de estudo, informando padres e pastores sobre os conteúdos recentes da estratégia e doutrina comunista, além de prover materiais como filmes, livros e fitas de vídeo para serem utilizados nas igrejas.[footnoteRef:231] [231:  ADAM MATTEW DIGITAL. Christian Anti-Communism Crusade 1959-1973. Social Protest Collection: The Right 1954-1978, Reference UCB_6.2_Carton25_Folder16, p. 34. ] 

Caberia a todo cidadão quatro ações necessárias para conter o avanço da infiltração comunista: aprender, ensinar, trabalhar e doar. Uma junção de valores todos como nacionalistas e patrióticos com religiosos é pregada e divulgada como estratégia de combate ao comunismo, e com isso também a integração dos valores católicos com os valores tidos como "americanos" deveria ficar evidente. Através do programa educacional e material produzido, os indivíduos deveriam não apenas compreender os perigos da ameaça comunista, mas aceitar seu papel cidadão e patriótico, tomando para si a responsabilidade social, política e religiosa na batalha contra o comunismo ateu, conforme podemos verificar na imagem abaixo.
[bookmark: _Toc200402333]Figura 24: Panfleto “O que posso fazer?”, publicado pela Cruzada Anticomunista Cristã
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Fonte: Cruzada Anticomunista Cristã [footnoteRef:232] [232:  ADAM MATTEW DIGITAL. Christian Anti-Communism Crusade 1959-1973. Social Protest Collection: The Right 1954-1978, Reference UCB_6.2_Carton25_Folder16, p. 38.] 


Como já visto, o apelo religioso no combate ao comunismo se intensificou durante a administração de Harry Truman. De acordo com James Wallace, o Conselho Nacional de Segurança dos EUA aprovou a intervenção da CIA nas eleições italianas de 1947, buscando impedir a vitória do Partido Comunista a partir do financiamento de U$10 milhões à Ação Católica e ao Partido Democrático Cristão. O autor ainda destaca que a intervenção teria ocorrido a partir do apelo do Papa Pio XII ao cardeal Francis Spellman, arcebispo de Nova York que ganhou notoriedade não apenas devido à sua aproximação com o papa, como também por realizar diversos discursos contra a repressão sofrida pela Igreja Católica nos países europeus sob o regime stalinista.[footnoteRef:233]  [233:  WALLACE, James C. A religious war? The Cold War and religion. Journal of Cold War Studies, Summer 2013, Vol. 15, No. 3, p. 166.] 

O Arcebispo Francis Spellman era visto como o “capelão da Guerra Fria”, e a diocese de Nova York a sua Powerhouse.[footnoteRef:234]  Liderança de destaque na Igreja Católica dos Estados Unidos, o arcebispo se voltou contra as questões da “subversão comunista”, contribuindo secretamente com o FBI (Federal Bureau of Investigation), alertando sobre a necessidade de eliminar os comunistas dos sindicatos trabalhistas,[footnoteRef:235] além de apoiar o macarthismo. Para o cardeal, patriotismo e anticomunismo eram sinônimos, e o dever de todo americano estaria centrado na luta contra a expansão comunista e na conversão de todo comunista americano ao americanismo. Em 1946, clamou a capelãos militares que protegessem a América contra agressões de inimigos internos que desejavam expandir a intolerância contra o catolicismo e estavam ligados ao comunismo.[footnoteRef:236]  [234:  WHITFIELD, Stephen J. The Culture of the Cold War. Baltimore, Md.: Johns Hopkins University Press, 1996, p. 94.]  [235:  WHITFIELD, 1996, op. cit., p. 95.]  [236:  Idem.] 

Frequentemente, Spellman discursava sobre a questão da infiltração comunista no país, demonstrando preocupação com o destino dos clérigos e da Igreja nos países sob influência soviética, apoiando mobilizações em honra de bispos perseguidos naquela região, transformando-os em mártires.[footnoteRef:237] Em 1948, durante o jantar anual promovido pela Friendly Sons of St. Patrick’s, discursou na presença do presidente Harry Truman, afirmando que a América corria o risco de ser dominada por comunistas tanto quanto qualquer país europeu: "Não é só em defesa da minha fé que condeno o comunismo ateu, mas como americano em defesa do meu país. Estamos numa encruzilhada de civilização, uma civilização ameaçada com o crucifixo do Comunismo".[footnoteRef:238]    [237:  Estes foram os casos do arcebispo Aloysius Stepinac da Iugoslávia, condenado a 16 anos de prisão, e o cardeal Joseph Mindszenty da Hungria, condenado a prisão perpétua por traição, subversão e espionagem. Cf: RODEGHERO, 2002, op. cit., p. 475; WHITFIELD, 1996, op. cit., p. 95.]  [238:  Tradução do original em inglês: “it is not alone in defense of my faith that I condemn atheistic Communism, but as an American in defense of my country. We stand at a crossroads of civilization, a civilization threatened with the crucifix of Communism.” WHITFIELD, 1996, op. cit., p. 96.] 

O anticomunismo, como se pode inferir, fez parte da agenda católica conservadora entre o final dos anos 1940 e 1950. Nesse processo de (auto)reconhecimento e de alinhamento da identidade católica com a identidade estadunidense, a doutrina oficial e os posicionamentos públicos da Igreja tiveram papel central, pois embora o anticomunismo católico tenha como marco oficial a publicação da encíclica Divini Redemptoris em 1937[footnoteRef:239], sua retórica esteve baseada em doutrina prévia, como na encíclica Qui Pluribus de Pio IX[footnoteRef:240] e a Rerum Novarum de Leão XIII.[footnoteRef:241] Três pontos são considerados importantes na doutrina católica anticomunista: a percepção da origem moral e espiritual do comunismo; o fato dessa ideologia ser inerentemente antideus e ateísta; e a busca do poder através da propaganda enganosa.[footnoteRef:242] [239:  PIO XI, papa. Carta Encíclica Divinis Redemptoris (Sobre o comunismo ateu), 19 de março de 1937. Disponível em: < https://www.vatican.va/content/pius-xi/pt/encyclicals/documents/hf_p-xi_enc_19370319_divini-redemptoris.html>.]  [240:  PIO IX, papa. Carta Encíclica Qui Pluribus (Sobre a fé e religião), 9 de novembro de 1846. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/pius-ix/it/documents/enciclica-qui-pluribus-9-novembre-1846.html>.]  [241:  LEÃO XIII, papa. Carta Encíclica Rerum Novarum (Sobre a condição dos operários), 15 de maio de 1891. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html>. ]  [242:  WHITFIELD, 1996, op. cit., p. 44.] 

A mobilização católica foi fundamental para esse processo de integração política, social e religiosa. Jornais de paróquias e dioceses noticiavam a prisão de padres, fechamento de conventos e confisco de propriedades da Igreja por governos comunistas na Europa; discursos sobre a ameaça comunista à fé católica faziam parte da homilíada e sermões; estudantes de escolas paroquiais assistiam a diversas palestras e aulas sobre a ameaça comunista.[footnoteRef:243]  [243:  HAYNES, John Earl. Red scare or red menace? American communism and anticommunism in the Cold War era. Chicago: Ivan R. Dee, 1966, p. 95.] 

Eileen Egan – católica, jornalista, ativista e biógrafa de Madre Teresa - escreveu um artigo para a revista Ação Católica, publicado em janeiro de 1950, relatando seu trabalho na Europa como membro do War Relief Services - Catholic Welfare Conference. Egan atuava junto à instituição no envio de comida, roupas e remédios à refugiados de guerra. Ao relatar a sua experiência em Kiel e Trieste, a jornalista traçou um panorama negativo sobre a divisão da Europa: terror e desabrigados.[footnoteRef:244] Em referência ao famoso discurso de Winston Churchill sobre a formação da “Cortina de Ferro”, Egan apresentou relatos sobre a vida de católicos que fugiram de suas casas devido à ocupação soviética.  [244:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. EGAN, Eilee. “From Kiel to Trieste. The same terror, the same homelessness”. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. Catholic Action. Vol. XXXII, no. 1, January 1950, p. 6-7. ] 

O primeiro caso foi de uma jovem viúva que teve seu marido assassinado - “assim como incontáveis outros” - por partisans. Segundo Egan, a única forma que a mulher e seus três filhos encontraram para sobreviver era através do auxílio de católicos americanos que enviavam comida para as cozinhas coletivas montadas pelo War Relief Service. O segundo caso foi de uma mãe e seus 4 filhos pequenos, que receberam a visita da organização devido às péssimas condições de vida que enfrentavam. Moravam sozinhos em um quarto gelado desde a (presumida) morte do pai, capturado durante a guerra, deportado para a Rússia e (presumidamente) sentenciado a um regime de trabalho escravo.[footnoteRef:245]  [245:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. EGAN, Eilee. “From Kiel to Trieste. The same terror, the same homelessness”. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. Catholic Action. Vol. XXXII, no. 1, January 1950, p. 6. ] 

Embora a jornalista não tenha revelado o nome das entrevistadas ou dado qualquer comprovação sobre o ocorrido, os relatos de jovens mulheres, mães e viúvas foram especialmente selecionados com o objetivo de comprovar a imagem negativa que circulava diariamente na imprensa sobre a União Soviética, atestando como o comunismo desamparava e destruía famílias, sentenciando chefes de família à morte, obrigando milhares de pessoas a fugir do terror, violência, fome e miséria que se espalhavam pelas regiões ocupadas na Europa:
Trieste, como descrito acima, completa a imagem dos sem-teto, do terror que segue a Cortina de Ferro enquanto ela corta seu caminho pelo coração da Europa. Pode ser que a providência de Deus de repente abra a Cortina de Ferro e torne a Europa inteira mais uma vez. Enquanto isso, Ele mostra Sua Providência a esses milhões de andarilhos sem-teto através dos presentes de roupas, de alimentos e de medicamentos preciosos, que lhes chegam dos católicos da América através dos Serviços de Socorro de Guerra – NCWC.[footnoteRef:246] [246:  Tradução do original: “Trieste, as described above, completes the picture of homelessness, of terror that follows the Iron Curtain as it cuts its way down the heart of Europe. It may be that the providence of God will suddenly raw wide the Iron Curtain and make Europe whole once more. In the meantime, He shows His Providence to these millions of homeless wanderers through the gifts of clothing, of food and of precious medicines, that come to them from the Catholics of America through War Relief Services – NCWC”. CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE.  EGAN, Eilee. “From Kiel to Trieste. The same terror, the same homelessness”. NATIONAL CATHOLIC WELFARE CONFERENCE. Catholic Action. Vol. XXXII, no. 1, January 1950, p. 7. ] 


Os donativos enviados pelos católicos representariam não apenas o patriotismo do povo, mas a “única salvação” para os refugiados, comprovando a importância não apenas da religião, mas da ação da Igreja Americana e de seus fiéis em um momento crítico e definidor, atestando a diferença entre a democracia cristã e o comunismo ateu.
No país, a preocupação com a infiltração e expansão comunista também preocupava as dioceses. O jornal da diocese de Hartford, cidade do estado de Connecticut, denunciava o perigo que a América enfrentava com inimigos internos e externos. De acordo com o jornal, os inimigos mais perigosos e mortais estavam dentro do território americano, comunistas ativos operando não através de armamento, mas através da palavra impressa. Com escolas próprias, os comunistas treinavam crianças americanas para torná-las aptas ao trabalho destrutivo; publicavam centenas de jornais com uma linguagem que o americano comum não compreende, espalhando as “sementes da ruína”. Somado a isso, a diocese denuncia que existem mais comunistas ativos no país do que na Rússia, com mais de 600 organizações operantes e escolas financiadas pelos russos, trabalhando em universidades, distribuindo panfletos que instruem leitores a se rebelar e guerrear contra o governo americano. Para deter a ameaça, a melhor estratégia seria ler todos os jornais comunistas, discutir e analisar seus planos, inspecionar a escola dos cidadãos traidores, cortar tudo aquilo que ameaçasse a lealdade dos futuros cidadãos. A América não deveria se sentar e convidar os inimigos, mas reagir e cumprir seu dever na defesa da melhor democracia do mundo, assim como seus Fundadores fizeram.[footnoteRef:247] [247:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Enemies, foreign and domestic”. The Catholic Transcript. Vol. XXXIX, no. 14, 3 September 1936, p. 4.] 

O jornal ainda relatou a ideia do Reverendo John Francis Noll, bispo de Fort Wayne (Indiana), de erguer uma estátua de Cristo na capital do país (Washington), como forma de afastar as “forças anticristo” e relembrar os americanos que apenas seguindo os ensinamentos de Cristo nossa civilização se manteria em pé. Para a Diocese de Hartford, embora a ideia fosse bem-intencionada, de nada adiantaria: os comunistas não respeitavam a arte ou arquitetura, elas inspiravam apenas os cristãos. Na verdade, os comunistas eram provocados pelas esculturas, destruindo estátuas, pilares e altares, assim como fizeram na Espanha durante a Guerra Civil. Para o jornal, seria mais eficaz que católicos e a Igreja utilizassem o dinheiro não para erguer estátuas, mas para monitorar os conspiradores, compreender seus passos, ensinamentos e como planejavam trazer a guerra ao país. Só após obter a vitória contra o comunismo seria possível erguer tal monumento.[footnoteRef:248] [248:  CATHOLIC NEWS ARCHIVE. CATHOLIC RESEARCH RESOURCES ALLIANCE. “Lovely but”. The Catholic Transcript. Vol. XXXIX, no. 14, 3 September 1936, p. 4. ] 

Grupos religiosos educavam seus membros a respeito do perigo que a esquerda representava, organizando diversas atividades anticomunistas a nível local.[footnoteRef:249] Um dos mais atuantes e populares foi o The Knights of Columbus, ordem fraterna masculina que contava com mais de um milhão de membros e mais de 5 mil capítulos espalhados pelos EUA, chegando a ter aproximadamente 920.000 membros em 1954. O grupo contava com a revista mensal Columbia e um popular programa de rádio transmitido para mais de 226 estações, com presença frequente do cardeal da cidade de Nova Iorque, Francis Spellman.[footnoteRef:250] [249:  HAYNES, 1966, op. cit., p. 95.]  [250:  WHITFIELD, 1996, op. cit., p. 92-94.] 

A ação de altos membros do clero na conscientização contra o comunismo também ganhou força no período. O padre Fulton John Sheen obtinha numerosa audiência através do programa de rádio A Hora Católica[footnoteRef:251] (produzido pelo National Council of Catholic Men e a National Broadcasting Company), educando não apenas sobre teologia, mas também defendendo que a doutrina era necessária para a resolução de problemas cotidianos, apresentando sua visão contrária ao comunismo. Ganhou notoriedade na sociedade americana por seus discursos anticomunistas, bem como a forte presença no rádio e televisão, além de sua atuação como secretário do Cardeal Francis Spellman.[footnoteRef:252]  [251:  Traduzido do original em inglês: “The Catholic Hour”.]  [252:  HAYNES, 1966, op. cit., p. 95.] 

A partir da análise dos discursos radiofônicos de Sheen, foi possível identificar a retórica anticomunista do padre, e como ele convidava a sociedade na luta contra o domínio comunista. Na primeira transmissão de 1942, Sheen fez um longo discurso a respeito da necessidade de união dos “homens de boa vontade”. O chamado bíblico “paz na terra para os homens de boa vontade” teria, em sua percepção, ecoado por três vezes na década de 1940: na Conferência de Teerã, através do presidente Roosevelt e da Igreja Católica. Nas três ocasiões, houve a confirmação da responsabilidade dos homens de bem em se unirem pela construção da paz mundial.[footnoteRef:253]  [253:  UNIVERSITY LIBRARIES – THE CATHOLIC UNIVERSITY OF AMERICA. Special Collections, Fulton J. Sheen Collection. “Catholic Hour Booklets, January 26, 1947 – March 28, 1946.”. SHEEN, Fulton John. One Lord: one world. The Catholic Hour. Huntington: National Council of Catholic Men, 1946, p.3.] 

O padre acreditava ter chegado o momento da união de católicos, protestantes e judeus devido à existência de uma ameaça e inimigo em comum: as forças que supostamente queriam destruir a religião e lei moral em favor do poder e conveniência. As três principais características do inimigo seriam o ateísmo, o estranhamento em relação à civilização e o repúdio da tradição cristã. A cristandade enfrentava, na visão do padre Sheen, não uma guerra civil, mas uma invasão, a incursão de forças totalmente alheias e opostas à religião e todo tipo de moralidade, seja ela cristã ou judia; se em séculos passados existiu uma guerra entre civis e a cristandade, no século XX a guerra se encaminhava contra a existência da religião cristã. [footnoteRef:254] [254:  UNIVERSITY LIBRARIES – THE CATHOLIC UNIVERSITY OF AMERICA. Special Collections, Fulton J. Sheen Collection. “Catholic Hour Booklets, January 26, 1947 – March 28, 1946.”. SHEEN, Fulton John. One Lord: one world. The Catholic Hour. Huntington: National Council of Catholic Men, 1946, p.4] 

Ainda de acordo com Sheen, o século XX foi palco de revoluções que ameaçavam o cristianismo e seus valores. Para ele, a revolução fascista italiana, a revolução nazista e a comunista se colocaram contra a cristandade, negando não apenas a existência de suas doutrinas, mas a sua existência em si, voltando a um passado primitivo de adoração às lideranças. Até mesmo nas democracias seria possível identificar a existência de alguns grupos que mediam o progresso a partir da altura da pilha de descarte da inibição moral, da liberdade a partir da ausência de restrições, disciplina e abandono da moralidade cristã.[footnoteRef:255] Nesse sentido, o padre afirmava a existência de um ataque mundial organizado pelas forças comunistas que visavam destruir a cristandade. Apenas a união dos cristãos poderia deter a guerra em curso: [255:  UNIVERSITY LIBRARIES – THE CATHOLIC UNIVERSITY OF AMERICA. Special Collections, Fulton J. Sheen Collection. “Catholic Hour Booklets, January 26, 1947 – March 28, 1946.”. SHEEN, Fulton John. One Lord: one world. The Catholic Hour. Huntington: National Council of Catholic Men, 194, p.5] 

Homens de boa vontade: Uni-vos! Os princípios que antes eram dados como certos, porque para além da controvérsia jurídica ou da manipulação humana, hoje são desafiados. (...) O fato é que o que era evidente para nossos Pais Fundadores, a saber, que os direitos são dados por Deus e não pelo Estado, não é considerado como auto evidente hoje. Homens de boa vontade: Uni-vos! O conflito passou do domínio do sobrenatural para o domínio do humano, dos níveis superiores da doutrina cristã para os níveis inferiores da lei natural. (...) As forças em ação hoje são animais, demoníacas, anti-humanos. O humano deve afirmar-se contra o anti-humano. Nunca antes na história da civilização cristã a causa de Deus e do homem, do cristianismo e da democracia foi tão idêntica como neste momento.[footnoteRef:256] [256:  Tradução do original em inglês: “Men of good will: Unite! The principles which once were taken for granted, because beyond legal controversy or human manipulation, are today challenged. (…) The fact is that what was self-evident to our Founding Fathers, namely, that rights are God-given not State-given, is not regarded as self-evident today. Men of good will: Unite! The conflict has moved from the domain of supernatural to the domain of human, from the higher levels of Christian doctrine to the lower levels of natural law. (…) the forces at work today are animal, demonic, anti-human. The human must assert itself against the anti-human. Never before in the history of Christian civilization has the cause of God and man, of Christianity and democracy, been as nearly identical as they are at this moment.” UNIVERSITY LIBRARIES – THE CATHOLIC UNIVERSITY OF AMERICA. Special Collections, Fulton J. Sheen Collection. “Catholic Hour Booklets, January 26, 1947 – March 28, 1946.”. SHEEN, Fulton John. One Lord: one world. The Catholic Hour. Huntington: National Council of Catholic Men, 1946, p. 6. ] 


O juramento pela união, na visão de Fulton Sheen, não demonstrava de forma alguma um sinal de medo ou fraqueza da Igreja e da religião. Pelo contrário, acenava para a força da cristandade, que durante séculos vem enfrentando diversos inimigos com sucesso devido à proteção divina de Cristo. No entanto, se as ameaças da nova ordem não representavam medo ou receio da cristandade, qual seria então a necessidade da união cristã frente ao “novo inimigo”? Sheen acreditava na invencibilidade da Igreja, contudo apresentava os esforços do comunismo para destruir não a religião, mas a civilização:
Não é o santuário que está em perigo; é a civilização. Não é a infalibilidade que pode cair; são os direitos pessoais. Não é a Eucaristia que pode morrer; é a liberdade de consciência. Não é a Justiça Divina que pode evaporar; são os tribunais da justiça humana. Não é que Deus possa ser expulso de Seu trono; os homens é que podem perder o sentido de lar. Não é que a guerra nunca acabe; é que a paz pode nunca vir. Pois a paz na terra virá somente para aqueles que dão glória a Deus! Homens de boa vontade: Uni-vos! Não é a Igreja que está em perigo. É o mundo![footnoteRef:257]  [257:  Tradução do original em inglês: “It is not the sanctuary that is in danger; it is civilization. It is not Infallibility that may go down; it is personal rights. It is not the Eucharist that may pass away; it is freedom of conscience. It is not Divine Justice that may evaporate; it is the courts of human justice. It is not that God may be driven from His throne; it is that men lose the meaning of home. It is not that war may never end; it is that peace may never come. For peace on earth will come only to those who give glory to God! Men of good will: Unite! It is not the Church that is in danger. It is the world.” UNIVERSITY LIBRARIES – THE CATHOLIC UNIVERSITY OF AMERICA. Special Collections, Fulton J. Sheen Collection. “Catholic Hour Booklets, January 26, 1947 – March 28, 1946.”. SHEEN, Fulton John. One Lord: one world. The Catholic Hour. Huntington: National Council of Catholic Men, 1946, p. 7. ] 

 
A conspiração organizada do comunismo levaria a um futuro de caráter apocalíptico: a destruição do mundo, da civilização, dos direitos individuais e da religião. Pautada pelo materialismo, essa “conspiração" promoveria a perda da fé, da dimensão espiritual da humanidade, o que levaria a um distanciamento de questões morais que o padre liga à ideia de civilização cristã. Importante ressaltar que a iminência da destruição mútua assegurada fazia parte da preocupação social, uma vez que o acirramento das disputas entre Estados Unidos e União Soviética não se deu apenas no plano econômico e ideológico, mas também no científico, materializada naquele momento na corrida armamentista nuclear. Esse fato ressalta a tensão envolvida na confrontação entre esses dois mundos envolvidos no conspiracionismo.
Assim, a retórica anticomunista cristã se apropriava de valores caros ao americanismo, como a defesa do American Way of Life e as liberdades individuais. Junto a elementos da doutrina cristã, a ameaça de novas guerras, invasões e bombardeio nuclear em solo americano compunham um discurso que gerava não apenas comoção, mas também apoio e reconhecimento de diversos setores da população. A iminência da catástrofe (ou seja, o imaginário apocalíptico) era mobilizada pelo discurso político de grupos católicos conservadores, relacionando-a a imagens e temas específicos que podiam ser enquadradas na ideia do complô comunista.
Raoul Giradert aponta que o imaginário político é carregado de construções mitológicas que podem ser classificadas tanto a grupos de esquerda como à direita, e os papeis atribuídos a essas construções ao longo do tempo correspondem a um sistema de crenças coerente e completo. Ao retratar a mitologia acerca da Conspiração na França do século XIX, Giradert afirma que a ideia de uma conspiração arquitetada por judeus, maçons ou jesuítas possuía em comum a forma como a sua difusão foi realizada ao longo do tempo, utilizando folhetins românticos, por exemplo, além de vinculá-la a ideologias correlatas.[footnoteRef:258] [258:  Cf: GIRARDET, Raoul. Mitos e Mitologias Políticas. São Paulo: Cia das Letras, 1987.] 

A ideia da “Complô” seria uma dessas semelhanças, seja qual for a natureza e motivação da conspiração, o autor afirma que o objetivo é sempre o mesmo: retomar o poder e a edificação de um grande império, unindo o globo sob uma única e total autoridade. Nesse sentido, utilizando-se da ideia do imaginário político, a narrativa em torno da conspiração comunista que se organiza para destruir o estilo de vida americano demonstra os fundamentos objetivos dessa narrativa mitológica: “nenhum dos mitos políticos se desenvolve, sem dúvida, no exclusivo plano da fábula, em um universo de pura gratuidade, de transparente abstração, livre de todo contato com a presença das realidades da história”.[footnoteRef:259] Ainda segundo o autor, a mensagem só tem eficácia se corresponder a um certo código já inscrito nas normais do imaginário[footnoteRef:260], ou seja, o discurso católico anticomunista só teria efeito se utilizasse de valores compartilhados por seu público alvo, além de apresentar em suas denúncias num clima psicológico e social de incerteza, temor ou angústia, ponto abordado pelo autor como uma “sociologia da angústia”.[footnoteRef:261] [259:  GIRADERT, 1987, op. cit., p. 51.]  [260:  Idem.]  [261:  Ibid., p. 54.] 

O imaginário anticomunista, segundo Rodrigo Motta, era composto por um conjunto de imagens produzidos acerca de determinados aspectos da vida social, atribuindo qualidades negativas para convencer a sociedade da necessidade de refutar os valores comunistas. Para além da ideia de um complô comunista, podemos perceber no discurso das organizações listadas anteriormente a identificação do comunismo à imagem do mal, sofrimento, miséria e tortura. Os comunistas, dessa forma, eram vistos como demônios, agentes patológicos que desafiavam a moral cristã que representavam uma ameaça constante, vinda essencialmente do exterior, se infiltrando na sociedade.[footnoteRef:262]  [262:  Cf: MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Em guarda contra o perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964). 2 ed. Niterói: Eduff, 2020, pp. 73-114.] 

Nesse sentido, faz-se necessário compreender de que forma grupos leigos e organizações religiosas como a Cruzada do Rosário em Família se beneficiaram da agenda política norte-americana para obter uma expressiva base de apoio social de setores os mais diversos da sociedade, obtendo não apenas benefícios materiais e simbólicos, mas a expansão internacional de sua organização, chegando a regiões como a América Latina, contribuindo não apenas para a política externa norte-americana, mas para a consolidação de um projeto anticomunista da chamada Guerra Fria religiosa.


[bookmark: _Toc10][bookmark: _Toc209732481]4) Cruzada do Rosário em Família: o bastião religioso contra o comunismo

O reverendo Peyton e a Igreja Católica americana construíram entre os anos 1940 e 1950 um discurso eficaz pela preservação de valores morais e cristãos, supostamente ameaçados pela modernidade e pelos perigos da Guerra Fria. No entanto, o american dream preservado pela Igreja era a realidade da minoria da população americana, que vivia com mais desigualdade do que oportunidades. A dura realidade era marcada pela segregação racial, perseguição macarthista, além de tensões causadas pela bomba atômica. Os anos 1950 foram permeados por grande tensão e ansiedade social, encobertas pela reprodução exaustiva da imagem dos “anos de ouro”, narrativa que promovia a vitória do american way of life frente ao estilo de vida soviético.[footnoteRef:263]  [263:  Cf: CAROSSO, Andrea. Cold War narratives: american culture in the 1950s. Bern: Peter Lang, 2012.] 

A destruição dos valores cristãos era dada como certa a partir dos conflitos iminentes da Guerra Fria, como o aumento do número de divórcios, a delinquência juvenil e o perigo da infiltração comunista. A comunidade católica americana, como já apresentado anteriormente, se engajou na tentativa de lutar contra os perigos da modernidade, difundindo informações sobre o perigo que o comunismo representava para o catolicismo. Quando o Arcebispo Stepinac da Iugoslávia foi condenado a 16 anos de prisão por ter colaborado com alemães, a comunidade católica nos EUA protestou em diversas regiões: Cardeal Francis Spellman se tonou o porta-voz americano contra a perseguição comunista; Monsenhor Fulton J. Sheen promoveu sermões no rádio alertando os católicos contra os simpatizantes do comunismo; 40 mil católicos marcharam na Filadélfia pela liberdade do Arcebispo.[footnoteRef:264] [264:  POWERS, 1998, op. cit., p. 194.] 

A ligação entre comunismo e desagregação familiar era frequentemente utilizada pela retórica conservadora. A história de Pavlik Morozov se tornou um grande marco nesse sentido. Pavlik era um jovem soviético de 12 anos que fazia parte do grupo Jovens Pioneiros em sua aldeia, considerado um fervoroso defensor da campanha de coletivização do campo. Delatou às autoridades o próprio pai por falsificação de documentos e venda de favores aos kulaks, e também outros camponeses por armazenar e esconderem do governo a produção de grãos. Em retaliação à delação, Pavlik teria sido supostamente assassinado por kulaks.[footnoteRef:265] [265:  Segundo Archie Brown, o termo “kulak” era designado aos camponeses ricos, considerados inimigos da Revolução, ou qualquer pessoa que se opunha à incorporação compulsória de sua vila à coletivização da terra. Cf: BROWN, Archie. The rise and fall of communism. London: The Bodley Head, 2009, p. 62.] 

O regime stalinista transformou Morozov em mártir, erguendo monumentos em sua homenagem em diversas cidades da URSS, utilizando sua história de vida para ensinar crianças sobre as virtudes nacionalistas.[footnoteRef:266] Janaina Cordeiro demonstrou como atos de denúncia e delação foram vistos a partir de uma dimensão pejorativa por diversos estudiosos durante o tempo, que retrataram tal ação como algo anônimo e abjeto. Dependendo do contexto social e político, assim como o teor das informações denunciadas às autoridades, a delação poderia ser encorajada e considerada um ato cívico pelo Estado. Esse foi o caso do menino Pavlik no regime stalinista. Naquele contexto, a delação foi retratada como uma atitude heróica, uma manifestação necessária do comprometimento cívico. Já no Ocidente, dentro do contexto da Guerra Fria, a história de Morozov foi amplamente difundida numa perspectiva distinta da soviética: a terrível consequência do regime stalinista foi a desestruturação familiar, a morte de uma criança e o fanatismo político, “efeitos maléficos do comunismo e de como ele poderia destruir a família”.[footnoteRef:267]  [266:  CORDEIRO, Janaina Martins. “Delações e vida cotidiana no Brasil durante a Ditadura Civil-Militar”. Locus: Revista De História 25 (2), 2019, p. 229, nota 16.]  [267:  Ibid. Cf.: KELLY, Catriona. Comrade Pavlik: The rise and fall of a Soviet Boy Hero. London: Granta Books, 2005. xxxii, 352 pp.] 

Segundo Elaine Tyler May, embora os políticos americanos temessem o poder militar e expansão territorial soviética, muitos acreditavam que a real ameaça para o país estava em seus problemas internos: a emancipação feminina, a luta de classe, a questão racial e a crise familiar. O fim do american way of life apenas seria evitado através do fortalecimento da unidade familiar - vista como um bastião contra a insegurança mundial -, a promoção de códigos de conduta e políticas públicas que protegessem a família.[footnoteRef:268] Para May, “como seus líderes, a maioria dos americanos concordavam que a estabilidade familiar aparentava ser o melhor bastião contra os perigos da Guerra Fria.”[footnoteRef:269]  [268:  MAY, Elaine Tyler. Homeward Bound: American families in the Cold War era. New York: Basic Books, 2008, p. 8-9. ]  [269:  Tradução do original em inglês: “like their leaders, most Americans agreed that Family stability appeared to be the best bulwark against the dangers of the cold war”. Ibid., p. 9. ] 

Patrick Peyton, ao difundir a união familiar através da oração, propagava o Rosário como a única arma eficaz para não apenas proteger o seio familiar, mas conter o avanço do comunismo nos Estados Unidos da América. Considerada uma ideologia antiamericana, o comunismo se tornava uma ameaça à política interna, destruindo a família, a Igreja e o estilo de vida americano. O reverendo e a Igreja Católica do país acreditavam que a nação enfrentava uma profunda crise que atingia principalmente as famílias. Desta forma, a oração liderada por Peyton em meio as inquietações, incertezas e ressentimentos oferece a clareza necessária para combater a organização do inimigo comunista contra esses valores ameaçados, oferecendo uma chave interpretativa para as ameaças do tempo presente, que antes apareciam não ter resposta: “o desconhecido infinitamente temível das questões sem resposta cede diante de um sistema organizado de evidências novas. O destino volta a ficar inteligível.”[footnoteRef:270] [270:  GIRADERT, 1987, op. cit., p. 55.] 

Diversas organizações foram criadas para liderar a voz católica frente à sociedade secular, procurando alternativas para aquela situação, como The National Conference on Family Relations (1938) e a Family Life Bureau of the National Catholic Welfare Conference.[footnoteRef:271] Através do semanário The Catholic Mind (1950), a hierarquia do clero católico americano expressava preocupação com a maneira pela qual a sociedade moderna enxergava a Igreja e o seu papel: “O mundo não busca a verdade revelada divinamente. Não busca orientação divina, nenhuma indicação divina de dever e lealdade espiritual. Ignora ultimatos e restringe sua visão ao aqui e agora. Em tudo isso, há inversão e desordem.”[footnoteRef:272]  [271:  GRIBLLE, 2001, op. cit., p. 55.]  [272:  The Catholic Mind. Tradução do original em inglês: “the world makes no quest for divinely revealed truth. It seeks no divine guidance, no divine indication of duty and spiritual allegiance. It ignores ultimates and restricts its vision to the here and now. In all this, there is inversion and disorder.”] 

Nesse sentido, dar importância à vida material, ao invés da vida religiosa e do poder espiritual / divino da Igreja, teria levado à inversão de valores e desordem social, gerando “consequências devastadoras” principalmente no seio familiar:
(...) por incontáveis atos e agências, ele se move constantemente para perturbar a vida familiar e destruir o lar. Aprova e facilita o divórcio como cura para os males domésticos. Aceita casamentos múltiplos, o que geralmente significa um emaranhado desesperado das infelicidades de uma pluralidade de lares desfeitos. Patrocina a paternidade planejada pelo uso de meios antinaturais e moralmente degradantes, infundindo assim veneno no coração da vida familiar, destruindo no marido e na mulher o autorrespeito e a reverência mútua sobre os quais se constroem o amor duradouro e a fidelidade paciente.[footnoteRef:273] [273:  The Catholic Mind. Tradução do original em inglês: “by countless acts and agencies it moves steadily to disrupt family life and to destroy the home. It approves and facilitates divorce as a cure for domestic ills. It accepts multiple marriages, which usually mean a hopeless entanglement of the infelicities of a plurality of broken homes. It sponsors planned parenthood by use of unnatural and morally degrading means, thus infusing poison in the heart of family life by destroying in husband and wife the self-respect and mutual reverence on which alone are built enduring love and patient fidelity.”] 


O papel da instituição, portanto, seria frear o “ataque calculado” da modernidade contra a família, reforçando a vida familiar como uma instituição divina não controlada pelo homem, mas por Deus. Somado a isso, atestavam que a família constitui a unidade social básica da nação, devendo ser protegida pelos estados e governos devido à sua importância para a criação da individualidade dos homens. A família seria a primeira escola responsável pelos anos formativos da criança e adolescentes, moldando seus gostos, temperamento, atitudes e personalidade; apresenta o senso de responsabilidade aos pais, dando dignidade, paz e segurança à Mãe, exercendo influência enobrecedora e estabilizadora sobre o Pai. 
A família seria a célula social que produz o cidadão com as virtudes corretas, a base de toda cidadania. Sem a família, bons cidadãos não seriam criados, mesmo com a atuação da escola, cursos cívicos ou estudos sobre a vida e obra de líderes patrióticos. As virtudes necessárias para um bom cidadão apenas seriam desenvolvidas no seio familiar. Nesse sentido, a vida em família seria essencial para os indivíduos, o Estado e a Igreja. A sua existência apenas seria garantida através da permanência do casamento, devendo ser protegida da “opressão e tirania estatal”, que usurpa a autoridade dos pais, e da legislação que atua em assuntos essencialmente domésticos.
O contexto de Guerra Fria ameaçava não somente a família, mas a prosperidade econômica que caracterizava a propaganda política da Guerra Fria: os EUA representavam a democracia, cristianismo e prosperidade econômica, enquanto a URSS o totalitarismo, ateísmo e miséria. Era necessário combater qualquer inimigo que ameaçasse o estilo de vida americano e descredibilizasse a propaganda internacional. No entanto, diversos eram os problemas internos que desestabilizavam o american dream. De acordo com Eric J. Hobsbawm, a transformação das relações econômicas do pós-guerra afetou diretamente a dinâmica social e familiar[footnoteRef:274]: em 1940, as mulheres casadas que viviam com os maridos e trabalhavam por salário somavam menos de 14% do total da população feminina nos EUA, e nas décadas de 1950 e 1970 essa porcentagem quase duplicou.[footnoteRef:275]  [274:  HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 301.]  [275:  Ibid., p. 304.] 

O número de mulheres na educação superior e em profissões liberais também aumentou, representando no imediato pós-guerra entre 15% e 20% de todos os estudantes em países desenvolvidos. A expansão no mercado de trabalho e no ensino superior também contribuiu para o reflorescimento do movimento feminista[footnoteRef:276]: entre os anos 1950 e 1960, romper a esfera doméstica ia além da necessidade de complementar a renda familiar, tratava-se de uma demanda por liberdade e autonomia feminina, uma luta pela sua individualidade, por ser vista em sua singularidade e não como um apêndice do esposo e do lar.[footnoteRef:277]  [276:  Ibid., p. 305.]  [277:  HOBSBAWM, 2011, op. cit., p. 312.] 

Conforme Andrea Carosso, nos anos iniciais da Guerra Fria os papéis de gênero eram cada vez mais colocados em oposição: a mulher era definida como irracional, emocional, gentil, obediente, dependente; o homem era caracterizado como racional, individualista, sólido, agressivo. O casamento se tornava a medida para balancear as divergências. O discurso público propagava a narrativa do papel feminino, reforçando os estereótipos de cuidadora e maternal, criticando diretamente as mulheres que “abandonavam o papel feminino” para entrar no mercado de trabalho.[footnoteRef:278] Ao inverter os papeis de gênero pré-estabelecidos e romper a esfera doméstica, a mulher era acusada de abandonar o lar, filhos e esposo, traindo sua “natureza” e ameaçando diretamente o bem-estar da família. [278:  CAROSSO, 2012, op. cit., p. 72.] 

O impacto dessas transformações sociais para a juventude era igualmente criticado. O aumento do número de mulheres e jovens no ensino superior constituiu um novo fator na cultura e política da época: tornaram-se grupos transnacionais, movimentando-se e propagando ideias e experiências para além de fronteiras com facilidade e rapidez, tornando-se vozes de descontentamento político e social.[footnoteRef:279] Apresentavam questões sobre a sociedade, evidenciando o abismo entre as gerações dos filhos do mundo pós-guerra e seus pais, sendo assim caracterizados por setores conservadores como problemática. Obras símbolos para aquela geração apresentavam o perigo da delinquência e desordem entre os jovens, como o livro On the road (1941) e adaptações para o cinema que se tornaram clássicos, como Rebel without a Cause. [footnoteRef:280]  [279:  HOBSBAWM, 2011, op. cit., p. 292.]  [280:  PASSERINI, Luisa. A juventude, metáfora da mudança social. Dois debates sobre os jovens: a Itália fascista e os Estados Unidos na década de 1950. IN: LEVI, Giovanni. SCHMITT, Jean-Claude. (orgs.) História dos Jovens 2. A Época Contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 353.] 

Nos anos 1950, a adolescência adquiriu estatuto legal e social, refletindo um modo específico de se perceber os jovens: indivíduos perigosos para a sociedade e para si próprios, necessitando proteção e ajuda particulares. O governo americano institui diversos atos para discutir o problema dos jovens, como a criação da Youth Correction Division, o Subcomitê sobre a Delinquência Juvenil do Senado e uma seção para a delinquência juvenil no Children’s Bureau.[footnoteRef:281] Os adolescentes representavam a primeira geração de jovens americanos privilegiados, associados à vida urbana e tendo seu habitat nas high schools, clubes, fraternidades, bailes, festas, “automóveis envenenados” e bares, sendo retratados como “diferentes”, um novo tipo de casta e subcultura, com reações que iriam da apatia e passividade à rebelião aberta e violenta. Eram ensinados a satisfazer as expectativas dos outros, sendo dependentes da aprovação e orientados para o consumo, conformismo e passividade.[footnoteRef:282]  [281:  PASSERINI, 1996, op. cit., p. 353.]  [282:  PASSERINI, 1996, op. cit., p. 354-356.] 

A “subcultura” adolescente estava cada vez mais ligada à ideia da delinquência. De acordo com Luisa Passerini, a mídia e a música eram consideradas um fator problemático para o governo. A delinquência, a sexualidade, o rock e o cinema passavam a ser discutidos como influências negativas para a juventude americana. O Subcomitê do Senado sobre a Delinquência Juvenil apresentou em seus documentos a preocupação com o surgimento de gangues e a influência do Rock: “o gângster de amanhã é o tipo à Elvis Presley de hoje.”[footnoteRef:283] A opinião pública e os especialistas também atribuíam uma parte relevante da responsabilidade da delinquência aos meios de comunicação em massa que eram mais utilizados entre os jovens: o cinema, o rádio e as histórias em quadrinho.[footnoteRef:284] [283:  Ibid., p. 361.]  [284:  Idem.] 

Se o diferencial em relação aos soviéticos era o “triunfo capitalista”, a união da nação e a harmonia política, a família se tornava o bastião da propaganda americana. O aumento do número de divórcios, a “rebeldia” feminina e juvenil, a ameaça do ateísmo e comunismo, todos esses fatores contribuíam para uma imagem de crise social que preocupava não apenas o governo e a Igreja, como setores conservadores da sociedade americana. A tensão criada por essas questões foi amplamente explorada pelo reverendo Patrick Peyton, que se apropriava do medo, preocupação e insatisfação para assim construir sua plataforma religiosa. 
Ne seção anterior, verificou-se como Peyton e outros grupos religiosos atingiram sucesso nacional através da grande mídia, utilizando o rádio para criticar os “problemas da modernidade” e “desintegração da família americana”, propagando o Rosário e a oração em família, bem como se colocando em destaque no meio religioso. O apoio do Vaticano ao trabalho de Peyton evidenciava não somente a importância de sua obra para a Igreja, mas também a preocupação da instituição com o contexto de crise enfrentado pelo catolicismo na América frente às ameaças políticas do período. 
O padre ao discursar sobre os meios para dar fim à crise familiar americana, deixava claro que a paz não seria atingida somente com a oração em família. Seria necessário adotar comportamentos sociais e valores morais específicos, mobilizados por Peyton através de filmes e histórias dramáticas no rádio que atingiam diversos grupos sociais, disputando espaço em meio aos perigos da modernidade. A atuação de Peyton não deve ser compreendida somente a partir de seu intento religioso, mas como uma forma de reforçar a tradição conservadora católica, seu ethos cultural e valores políticos. Assim como apresenta Durkheim, a ideia funcional da religião como mobilizadora de laços, fortalecendo a solidariedade e coesão social nos ajuda a compreender como o discurso religioso de Peyton se manifesta através da mobilização de símbolos sagrados e valores conservadores que estão presentes nas representações coletivas de setores específicos da sociedade.[footnoteRef:285]  [285:  Cf: DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996.] 

Os fenômenos religiosos, ainda segundo Durkheim, obedecem a crenças e ritos que exprimem não apenas a opinião, mas modos de ação determinada de um grupo social dentro de uma perspectiva que compreende o mundo a partir de uma visão bipartida do mundo, opondo sagrado e profano, certo e errado.[footnoteRef:286] Se para o autor os ritos possuem um caráter intermediário na relação dos fiéis com a esfera do sagrado, pode-se inferir que Peyton insere o sagrado (Fátima e o Rosário) como uma esfera religiosa que dever ser protegida das ameaças profanas do materialismo ateu, colocando-se como o mediador dos fiéis para alcançar a paz e as graças religiosas através de um rito específico: a elaboração da uma campanha religiosa pública intitulada Cruzada do Rosário em Família. [286:  Idem.] 

Para além das grandes mídias, foi a partir das cruzadas que o padre alcançou não apenas o fortalecimento da Family Rosary, mas de sua imagem como uma liderança carismática. Esta sessão aborda a formação das Cruzadas do Rosário em Família, analisando os desdobramentos das ações de Patrick Peyton ao criar a campanha religiosa. Busco identificar o impacto social, político e religioso das cruzadas, compreendendo as alianças feitas pelo reverendo com setores específicos da sociedade, de que maneira as campanhas foram organizadas e os aspectos do discurso mobilizado pelo padre. Ao reunir milhares de seguidores, Peyton se transformou numa liderança carismática e popular em diversos países, propagando não apenas a devoção à Virgem Maria ou a oração do Rosário, mas valores morais e ideais políticos que estavam diretamente ligados ao contexto da época. Faz-se necessário analisar como Peyton instrumentalizou práticas devocionais marianas populares, apropriando-se de valores e tensões sociais para construir uma plataforma religiosa transnacional que, pode-se argumentar, se beneficiava da batalha ideológica própria do contexto da tempos de Guerra Fria.


[bookmark: _Toc11][bookmark: _Toc209732482]4.1 A missão cruzadista: organização e surgimento

A Cruzada do Rosário em Família foi uma campanha religiosa de massas que reuniu setores os mais diversos da sociedade: clero, fiéis, leigos, empresários, políticos e organizações femininas. Através da missão de atrair adeptos para a oração em família, as cruzadas não transformaram o Rosário apenas em um dos símbolos religiosos mais populares do século XX, mas numa ferramenta para preservar valores morais cristãos, defender o estilo de vida norte-americano e uma eficiente arma contra o comunismo, tornando o reverendo Patrick Peyton uma liderança carismática que reuniu milhares de seguidores fiéis na preservação de valores conservadores na batalha anticomunista.
Entre os anos 1950 e 1990, Patrick Peyton realizou mais de 500 comícios (rallies) em diversos países da América do Norte, América Latina, África e Ásia, propagandeados com o único meio capaz de fortalecer a união da família e defender os valores cristãos frente as ameaças da modernidade. Na imagem abaixo, é possível identificar as regiões que receberam as cruzadas. Em um primeiro olhar, as cruzadas aparentavam ser apenas mais um tipo de demonstração religiosa pública de devoção cristã dentro do crescente tradicionalismo católico da época. No entanto, quando observamos de que maneira se deu a expansão transnacional das cruzadas, os locais escolhidos e alianças construídas por Peyton, é possível compreender que as motivações religiosas estavam ligadas a outros objetivos, indicando uma expressiva sacralização política dos tempos de Guerra Fria. 

[bookmark: _Toc200402334]Figura 25: Expansão transnacional da Cruzada do Rosário em Família
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Fonte: The Family Rosary[footnoteRef:287] [287:  THE FAMILY ROSARY. “A world at prayer is a world at peace”. Chapter 4: Rosary Rallies. The Humble Apostle of the Rosary. Disponível em: <https://www.fatherpeyton.org/chapters/chapter-4>.  ] 


De acordo com Richard Gribble, a Cruzada do Rosário em Família surgiu de maneira quase “acidental e despretensiosa”. Foi durante o Congresso Mariano de 1947 em Ottawa, Canadá, que surgiu a primeira versão das cruzadas a partir de um convite feito a Peyton. O reverendo participou do congresso com o objetivo não apenas de agradecer à Virgem pelas conquistas obtidas, mas também relatar o êxito de seu trabalho frente à Family Rosary e a produtora Family Theater of the Air. Gribble afirma que a fala de Peyton resultou em diversos convites feitos pelos padres locais que o reverendo discursasse nas paróquias da região e realizar um “circuito pela oração em família” nas dioceses. Com a permissão concedida pelo bispo da diocese de London, John T. Kidd, nasceu então o processo de organização daquilo que ficou conhecido posteriormente como a primeira Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:288] [288:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 103.] 

Com a Cruzada anunciada formalmente em todas as paróquias em 21 março de 1948, os padres foram instruídos a fazer sermões ao longo de cinco domingos, apresentando aos fiéis a importância e dever de recitar a oração do Rosário em família.[footnoteRef:289] Uma série de encontros foram organizados para que Peyton se encontrasse com decanos, pastores e leigos a fim de arregimentar instrução e apoio local à campanha, promovendo jantares e palestras para explicar o que era fazer parte da cruzada, seu propósito, método e plano de ação a ser colocado em prática durante as cinco semanas de duração da campanha.[footnoteRef:290]  [289:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 104.]  [290:  Idem.] 

A cruzada de London, Ontario, diferentemente das que a sucederam, não contou com a realização dos comícios públicos em avenidas, com Peyton discursando e recitando a oração para milhares de pessoas. Embora a logística dos megacomícios tenha sido elaborada posteriormente, a primeira cruzada alcançou um público cada vez maior ao longo das trinta apresentações individuais de Peyton durante abril e maio, reunindo no Teatro Capital um público de 14 mil pessoas.[footnoteRef:291]  Nesta primeira campanha, foi necessário elaborar um plano de ação para organizar a estrutura da cruzada: orçamento, publicidade, colaboradores e metas. [291:  Ibid., p. 105.] 

A estrutura financeira da campanha se deu a partir da colaboração e apoio financeiro das bases paroquiais de Ottawa para dar início à primeira fase do movimento. O plano de ação organizacional foi divido em 3 fases, nomeadas por Peyton a partir de uma analogia às táticas militares nos campos de batalha: bombardeio, movimentação das tropas e ocupação do território.[footnoteRef:292] Nesta seção, será analisada a primeira fase, descrita como o “bombardeio aéreo para amaciar o terreno”, consistindo na ampla utilização de meios de comunicação em massa (televisão, rádio, jornais e revistas) para propagandear a campanha e atrair o público.[footnoteRef:293] A partir do apoio financeiro paroquial, foi organizada uma extensiva propaganda publicitária em cinemas, elaboração de letreiros exibidos nas ruas, além da produção de programas especiais de rádio que ensinavam a oração em família e sobre a necessidade de arrecadação de auxílio financeiro para a realização da cruzada.[footnoteRef:294] [292:  Ibid., p. 107.]  [293:  Idem.]  [294:  Ibid., p. 103.] 

A mídia local também foi um dos principais pontos de apoio para promover o conhecimento do público sobre as cruzadas. O jornal The Canadian Register, sediado em Kingston (Ontario), publicou cinco artigos especiais promovendo a campanha. Além disso, a Family Rosary criou o semanário The Time for Family Prayer, o veículo oficial de informações a respeito do movimento e que deveria ser publicado durante os seis domingos da cruzada. A publicação recebeu artigos escritos por diversas personalidades da Igreja Católica sobre a oração em família, o Rosário, e assuntos ligados a vida cristã e valores morais.[footnoteRef:295] Artigos e notícias a respeito das campanhas de mobilização popular, incluindo concursos e atuação nas escolas e paróquias locais também foram amplamente incentivados no semanário.  [295:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 105.] 

O teor dos artigos dava o tom da importância de se participar das cruzadas em meio ao crescimento dos males da modernidade. Para o editor Arthur C. Carty, os olhos do mundo católico se voltaram para a diocese de London: “a devoção do Rosário reacendeu a fé no antigo princípio de que, dada uma alavanca longa o suficiente e um fulcro forte o suficiente, o homem pode mover o mundo.”[footnoteRef:296] Ainda segundo Carty, o comprometimento popular à cruzada se deu pela fé e crença no Rosário como o remédio capaz de ir contra os males da época: as terríveis mortes e derramamento de sangue em guerras, a ameaça eminente de uma terceira guerra mundial acompanhada do “horror atômico”, além de condições perturbadores em todos os aspectos da vida social, com famílias quebradas e a delinquência juvenil, perturbando a mente de pessoas sãs e preparando o caminho para os times da cruzada.[footnoteRef:297] [296:  Tradução do original em inglês: “the Rosary devotion has rekindled faith in the ancient principle that given a lever long enough and a fulcrum strong enough, man can move de world”. Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Toronto archdiocese takes up torch as world crusade looms”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 1. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ]  [297:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Home prayer gives Canada better men”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 2. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

Setores os mais diversos da sociedade enviaram cartas para a organização da cruzada em London, demonstrando apoio popular até mesmo de políticos e membros das forças armadas, destacando o apoio do Estado à iniciativa cruzadista. O brigadeiro H. A. Sparling expressou apoiar o movimento, destacando o dever dos pais na criação de crianças que terão lugar como boas cidadãs, promovendo o desenvolvimento do povo e nação, ensinando-as a ética cristã através da oração em família, criando homens e mulheres com fé, coragem e disciplina necessárias para manter o país na alta posição entre as nações.[footnoteRef:298] Já o primeiro-ministro George A. Drew afirmava que a ameaça à sociedade livre tomava grande parte da Europa, obrigando assim a população a enxergar o lar como a fundação e integridade da estrutura social, e as orações como cada vez mais necessárias. [footnoteRef:299] [298:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Toronto archdiocese takes up torch as world crusade looms”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 2. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ]  [299:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Toronto archdiocese takes up torch as world crusade looms”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 2. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

O discurso moral conservador era parte integrante da publicação. O coronel D. M. Brodie, juiz do Tribunal de Menores de Windsor, afirmou que a maior parte dos jovens julgados vêm de lares destruídos ou ateus, sem a chance de fazer o bem à comunidade devido à falta de moral ou treinamento religioso que os foram negados. Quando em liberdade, devem comparecer semanalmente à Igreja e reportar ao padre/reverendo sua presença. Para o juiz aposentado, a prática de esportes, o ensino dos valores morais cristãos e a ida regular à Igreja seriam fatores importantes para diminuir a delinquência juvenil.[footnoteRef:300]  [300:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Lack of religion – Means juvenile crime”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 4. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

Para Don McNeill, é a esposa que faz o lar a partir do cuidado como mãe, o coração de mulher, favorecendo o espírito de harmonia e entendimento dentro de casa. O marido garantiria o sustento da família. Somado a isso, esses dois papeis sociais deveriam ser fortalecidos através do bom entendimento do casal, principalmente a partir do amor e instrução dados pelo pai, garantindo uma boa influência no lar. Com esse arranjo, garantia-se a harmonia da casa a partir de valores morais pré-estabelecidos e a oração do Rosário.[footnoteRef:301] [301:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “A woman’s heart makes the home””. London, Canada. April 11, 1948, n. 3., p. 4. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

A promoção do engajamento social na campanha do Rosário também seguia a difusão de um discurso pautado no medo: o temor da guerra, da bomba, delinquência e infiltração comunista era amplamente difundido pela organização da cruzada. Patrick Peyton publicou no semanário The Time for Family Prayer o editorial intitulado “Por que uma Cruzada do Rosário em Família?”. De acordo com o padre, um mundo ateu poderia ser descrito como um mundo onde homens e mulheres vivem de acordo com seus desejos e vontades, sem santidade, proteção no lar ou casamento. Com a ausência de igrejas, missas e padres, também não existiria colaboração em escolas, hospitais e lares; não haveria fé, caridade ou esperança na vida eterna; a verdade e justiça seriam inexistentes; o mais forte governaria o mais fraco; as forças satânicas do mal triunfariam, inundando a vida da população com insegurança, medo, confusão e caos, onde a bomba atômica seria o meio da autodestruição dos homens.[footnoteRef:302] Ainda de acordo com o reverendo, embora essa descrição, num primeiro momento, pudesse ser vista como fantasiosa, existiam forças e pessoas que trabalhavam para transformar o mundo ateu em realidade: o comunismo. [302:  Archives Holy Cross Family Ministries. PATRICK PEYTON. “Why a Family Rosary Crusade?”. The Time for Family Prayer. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

Contrário às formas de governo dos Estados Unidos, América do Sul e ao redor do mundo, os comunistas teriam tomado diversos países europeus trabalhando ao lado de forças diabólicas e trazendo tumulto nacional/internacionalmente para garantir a “dominação mundial ateísta”. Utilizariam táticas sutis, não atacando diretamente a religião, adotando o seguinte método: “a crença em Deus pode ser útil para os idosos, mas a juventude deve ter a liberdade de viver sua vida... ir à igreja é bom se você gostar, mas não é tão importante... O casamento é um bom costume à moda antiga, mas hoje em dia você não precisa levá-lo muito a sério”.[footnoteRef:303]  [303:  Tradução do original em inglês: “belief in God may be useful for old people, but Youth should have the freedom to live their lives... going to Church is all right if you enjoy it, but it’s not too important… marriage is a good old-fashioned custom, but nowadays you don’t have to take it too seriously”. Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Why a family rosary crusade?”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

Peyton ainda afirma que os comunistas utilizavam não apenas a força bruta, mas mentiras e subterfúgios para garantirem o triunfo de um mundo sem Deus, e conforme já ocorria em vários países, atacavam primeiramente o lar, seguindo o lema: “onde a Igreja não se encontra, pode-se alcançar os lares. Destrua a vida em família, e a civilização cristã sucumbirá.”[footnoteRef:304] Segundo o padre, apenas com a ajuda de Deus seria possível acordar novamente um tipo específico de fé: a fé dos cruzados que lutaram para salvar a civilização cristã durante a Idade Média.[footnoteRef:305]  [304:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Why a family rosary crusade?”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ]  [305:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Why a family rosary crusade?”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

A oração do Rosário seria a grande arma para conter a ameaça que assolava a civilização cristã, assim como foi utilizada pelo papa e o povo durante a batalha de Lepanto[footnoteRef:306]. Para o reverendo, o espírito cruzadista feudal deveria ser evocado, e a batalha naval do séc. XVI deveria ser relembrada como exemplos significativos da vitória cristã contra forças que ameaçavam a civilização. Se antes os inimigos eram os árabes e turco-otomanos, nos anos 1940 a ameaçava vinha das mãos comunistas. O Rosário seria novamente a arma que garantiria a paz social, e a oração em família o meio para o fim da delinquência juvenil, manter a paz e segurança dos lares. A família se transformava em parte do exército, trazendo o mundo de volta à Deus e Maria, garantindo a paz mundial e o sossego dos lares.[footnoteRef:307]  [306:  A batalha de Lepanto ocorreu em 1571 na Grécia, reunindo a Liga Santa contra a expansão do Império Turco Otomano. O papa Pio V teria recebido de Nossa Senhora uma revelação sobre a vitória cristã contra os muçulmanos: a oração do Santo Rosário garantiria a vitória das forças católicas. A batalha naval terminou no dia 07 de outubro, instituído pelo pontífice como dia da festa de Nossa Senhora do Rosário. Cf: ARQUIDIOCESE DE VITÓRIA. Batalha de Lepanto: milagre de Nossa Senhora do Rosário. Vitória: Arquidiocese de Vitória, [2020]. Disponível em: https://www.aves.org.br/batalha-de-lepanto-milagre-de-nossa-senhora-do-rosario/ . Acesso em: 09 jan. 2025.]  [307: Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Why a family rosary crusade?”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. 0106010400. Crusades – Brazil Canada. Pastoral Letters, 1948. ] 

O editorial assinado por Peyton apresenta elementos significativos do discurso propagado não apenas pela Igreja Católica, mas setores católicos conservadores, grupos anticomunistas e o próprio governo norte-americano. Através de elementos místicos e religiosos, Peyton evocava as tensões, ansiedade e medos que permeavam a sociedade da Guerra Fria, buscando mobilizar não apenas seguidores para o movimento do Rosário em Família, mas grupos sociais que cada vez mais identificassem o comunismo como ameaça. Utilizando as táticas que atribuía à agenda comunista, o pároco evocava elementos materiais e simbólicos, criando uma atmosfera paranoica e de guerra psicológica permanente, além de culpabilizar sutilmente o “perigo vermelho” pelos problemas estruturais e sociais pelos quais países como Estados Unidos e Canadá passavam naquele tempo. 
[bookmark: _Toc200402335]A edição do jornal utilizou a ilustração abaixo na diagramação final do artigo, garantindo a simbolização das palavras de Peyton: o mundo unido pelas contas do Rosário contra a ação destrutiva do comunismo, simbolizando pela foice e o martelo golpeando o globo terrestre próximo à Europa. Na figura abaixo, o globo terrestre apresenta uma grande divisão provocada pelo golpe de uma foice e martelo, símbolos do comunismo e da bandeira da União Soviética. O “golpe comunista” de um lado, e a Europa em primeiro plano de outro, demonstram a violenta ação soviética na tentativa de dividir o mundo em duas partes. No entanto, a divisão é impedida pela ação das contas do terço do Rosário, colocado ao redor do globo como uma grande rede de apoio que permite a força e união frente à tentativa do golpe. Com o título “unido pelas contas”, o Rosário é apresentado como a única força capaz de impedir a divisão do mundo pelos comunistas.
Figura 26: Ilustração “Unidos pelas contas do Rosário”
[image: Jornal com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente com confiança média] [image: Foto em preto e branco de pessoa com máscara de cavaloDescrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: The Time for Family Prayer[footnoteRef:308] [308:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Why a family rosary crusade?”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 6. Pastoral Letters, 1948. 0106010400. Crusades – Brazil and Canada. ] 


O poder de imagens como essa era amplamente difundido pela Rosário em Família. Apresentei anteriormente como Patrick Peyton utilizou a retórica anticomunista nos programas de rádio e filmes como Road to Peace e Hill Number One. A reprodução exaustiva dessa simbologia também fazia parte do plano de “bombardear para amaciar o terreno”: era necessário bombardear o público não apenas com publicidade sobre a Cruzada, mas com o caos e perigo planejados pelo comunismo. A tática também se fez presente nas ações educativas promovidas pela organização das cruzadas em London. Com o objetivo de atrair os jovens, vistos como influenciáveis e “presas fáceis” diante da “manipulação vermelha”, promoveram um concurso de cartazes nas escolas da região.
Diversos concursos foram organizados em escolas, faculdades e universidades católicas como forma de garantir o apoio dos jovens ao movimento. Um dos primeiros concursos realizados em London foi o de cartazes e de redações. Três jovens de cada categoria seriam premiados com um Rosário entregue diretamente pelas mãos de pessoas como Patrick Peyton, e astros de Hollywood como o cantor Bing Crosby e a atriz Irene Dunne.[footnoteRef:309] Os cartazes abaixo foram publicados pelo jornal da cruzada e selecionados como vitoriosos no concurso promovido. Apresentam o tom apocalíptico e religioso do discurso de Peyton a respeito da necessidade da oração e do Rosário para alcançar a paz.  [309:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Winners in Poster Contest”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 6. Pastoral Letters, 1948. 0106010400. Crusades – Brazil and Canada. ] 


[bookmark: _Toc200402336]Figura 27: Concurso escolar de cartazes
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Fonte: The Time for Family Prayer[footnoteRef:310] [310:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Winners in Poster Contest”. London, Canada. May 9, 1948, n. 6., p. 6. Pastoral Letters, 1948. 0106010400. Crusades – Brazil and Canada. ] 


O primeiro cartaz, intitulado Esperança do Mundo: Rosário em Família, apresentam nuvens negras e raios encobrindo o mundo. Em contraponto, feixes de luz emanados lutavam contra as trevas: o feixe emanado do globo, vinha de mãos adultas e infantil que seguravam o Rosário, representando a oração em família; já o feixe emanado dos céus, vinha de mãos que representavam a Virgem Maria. As luzes se uniam, indicando que a oração do Rosário em família garantiria a intercessão de Nossa Senhora para afastar as trevas da tempestade que ameaçava o mundo. 
Já o segundo cartaz, que foi escolhido vencedor do concurso, apresenta em primeiro plano a imagem de Nossa Senhora levando a mão esquerda ao peito. Com a mão direita, a Virgem segura o Imaculado Coração. Contas em fio descem do coração em direção ao globo terrestre, envolvendo-o e formando o terço do Rosário. Com a mensagem: “O Rosário Familiar é o vínculo da unidade”, o cartaz representa novamente a intercessão de Nossa Senhora, simbolizando o Rosário e o Imaculado Coração como as ferramentas capazes de trazer a união e segurança ao mundo,
Intitulado “Rainha do Rosário, nos unimos diante de vós”, o terceiro apresenta a Virgem Maria segurando em seu colo o Menino Jesus e levando em mãos o Rosário. Sob o globo terrestre, Maria foi posicionada acima do mapa europeu, intercedendo contra o avanço do comunismo representado pela foice e martelo cravados no globo. Logo abaixo do Rosário dependuradas, as bandeiras de países como Estados Unidos e França estão posicionadas, simbolizando as bençãos e proteção da Virgem através do terço e contra o comunismo. 

[bookmark: _Toc200402337]Figura 28: Cartaz "No Rosary, no Home"
[image: Foto em preto e branco de pessoas em jornal antigoDescrição gerada automaticamente]
Fonte: The Time for Family Prayer[footnoteRef:311] [311:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Boy artist acclaimed”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 10. Pastoral Letters, 1948. 0106010400. Crusades – Brazil and Canada. ] 


A quarta imagem publicada pelo jornal apresenta a fotografia de um menino sorridente ao lado do cartaz “Sem Rosário, sem casa”. De acordo com o jornal, o jovem Bob Christie criou o slogan “Sem Rosário, sem família” após recitar o Rosário em casa ao lado de sua família. Após participar de uma ação educativa na igreja St. Marys Church, Bob e outras crianças desenharam cartazes com mensagens sobre a Cruzada do Rosário, que foram expostos no vestíbulo da igreja. Peyton teria ficado impressionado com o slogan criado por Christie, levando a mensagem para o artista Paul Fennell produzir um poster especial com o slogan.[footnoteRef:312]  [312:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. The Time for Family Prayer. “Boy artist acclaimed”. London, Canada. March 28, 1948, n. 1., p. 10. Pastoral Letters, 1948. 0106010400. Crusades – Brazil and Canada.] 

A ilustração retrata uma criança pequena, com olhar triste e sentada no chão ao lado de uma bola, segurando uma arma de fogo. Atrás da criança, um terreno pantanoso e uma casa ao fundo são representados pintadas de preto, colocados no centro superior da imagem com as figuras de um homem e uma mulher em lados opostos da casa. A imagem representaria um lar em trevas, dividido, com homem e mulher em disputa, simbolizando o divórcio, e crianças deixadas sozinhas e em desespero, fator que resultava na delinquência juvenil. 
Para além das campanhas educacionais, a cruzada de London também ignorou um dos principais eventos das cruzadas: as chamadas campanhas móveis. Uma equipe composta por padres e leigos foi montada para dar início ao seu processo de organização, recebendo da diocese de London grande parte do financiamento necessário para o empreendimento: pagamento de remuneração aos membros da equipe (chamados de “sacerdotes mecânicos”), realização de propaganda, impressão de material, além do pagamento pelas acomodações e alimentação. O bispo John T. Kidd também apoiou a campanha ao redigir cartas pastorais aos padres, com o objetivo de promover a cruzada e solicitar a colaboração de toda a comunidade católica na campanha religiosa.[footnoteRef:313]  [313:  GRIBBLE, Richard. American Apostle of the Family Rosary: the life of Patrick J. Peyton. Nova York: Crossroad Publishing Company, 2005, p. 103-104.] 

A convocação maciça de fiéis era necessária para garantir a arrecadação de assinaturas nos cartões de compromisso. Segundo Peyton, o maior número possível de famílias deveria assinar o cartão, se comprometendo não apenas a participar da cruzada, mas “para obter a paz às nações do mundo e o amor e a proteção de Deus e de Maria para mim e para os membros da minha família, prometo recitar o Rosário em Família diariamente. Este voto ou promessa não se quebra sob pena de pecado."[footnoteRef:314]  [314:  Tradução do original em inglês: “To obtain peace for the nations of the world and the love and protection of God and Mary for me and my family members, I promise to recite the daily Faimily Rosary. This pledge or promise does not bind under pain of sin." Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Handbook for Priests”. p. 34. Public Relations, 1962, 0105040700. ] 

Para realizar a distribuição dos cartões e obter assinaturas, foram criados os “sacerdotes mecânicos”: grupo de homens que deveriam bater de porta em porta, por todas as paróquias, e garantir a assinatura. Os “sacerdotes” garantiriam não apenas que as famílias se comprometessem com a oração em família, mas com os valores morais cristãos, além da participação no evento da Cruzada do Rosário. Garantir a participação popular na cruzada somente foi possível através do engajamento e participação ativa dos fiéis das paróquias, contando com a atuação de homens que representavam os “chefes do lar” para inspirar mais famílias. Esse esforço de mobilização se orientava a partir da participação dos padres e dos fiéis, liderados pelo arcebispo e os diretores da cruzada. O esquema demonstrado no organograma abaixo se tornou o padrão de organização estabelecido em todas as cruzadas futuras:

[bookmark: _Toc200402338]Figura 29: Tabela de Organização da Cruzada
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Fonte: Family Rosary Crusade[footnoteRef:315] [315:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Handbook for Priests”. p. 6. 0105040700. Public Relations, 1962. ] 


O padre de cada paróquia nomeava um líder encarregado pela organização das divisões de trabalho, grupo formado por voluntários que trabalhariam na promoção da cruzada naquela localidade. Os voluntários deveriam distribuir os cartões de promessa para famílias e indivíduos - católicos ou não – até o quinto domingo do mês, dia que ocorreria a Promessa e apresentação de Patrick Peyton.[footnoteRef:316] Os “times de ação” foram criados para organizar melhor o processo de divisão de tarefas dentro das paróquias. Compostos por quatro homens (um capitão e três membros) encarregados de recolher as assinaturas em partes específicas da cidade. Cada paróquia deveria arregimentar voluntários para formar cinco times de ação no total, contabilizando no total 20 voluntários que percorreriam centenas de casas na missão de obter o máximo de assinaturas. Cada paróquia ficava encarregada de garantir a distribuição dos “Cartões de Promessa”, dando início à chamada Pledge Week. [316:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Handbook for Priests”. p. 3. 0105040700. Public Relations, 1962. ] 

Ir à casa das pessoas também garantia que os cartões chegassem até indivíduos impossibilitados de ir à igreja ou paróquia devido a alguma enfermidade, garantindo a assinatura de um cartão feito especialmente para esses grupos, denominado Cartão de Compromisso Heroico: “À Nossa Senhora do Rosário, ofereço todas as minhas dores e sofrimentos, até a própria morte, para que todas as famílias da Diocese de Londres e do mundo tenham a graça e a coragem de fazer o compromisso diário do Rosário em Família e mantê-lo fielmente.”[footnoteRef:317] [317:  Tradução do original em inglês: “To our Lady of the Rosary, I offer all my pains and sufferings, even death itself, that all families of the London Diocese and of the world may have the grace and courage to make the daily Family Rosary pledge and keep it faithfully.” GRIBBLE, Richard. American Apostle of the Family Rosary: the life of Patrick J. Peyton. Nova York: Crossroad Publishing Company, 2005, p. 106.] 

Cada time e líderes paroquiais recebiam instruções diretas de como agir e engajar a população, além de regras especificas de atuação. Livros como o “Manual para Padres” apresentam informações necessárias para que os párocos organizassem a campanha de divulgação da cruzada, além de apresentar os sermões que deveriam ser realizados ao longo das cinco semanas de preparação. Escritos por Peyton, o material aponta como o declínio da “verdadeira vida em família” e o avanço da modernidade tendiam a aumentar o individualismo, separando os membros da família, além de permitirem que crianças ficassem expostas a males morais como a delinquência e desobediência. Para garantir a união familiar, as cruzadas tinham o objetivo de construir um exército de homens que divulgassem o poder e a necessidade da oração através do rosário para todas as famílias.[footnoteRef:318]  [318:  Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. “Handbook for Priest., p. 3. 0105040700. Public Relations, 1962.] 

Os padres deveriam ler em suas paróquias sermões específicos, que explanassem as razões para a formação da Cruzada do Rosário em Família, os motivos para devoção à Maria, a oração do Rosário como meio de proteção familiar e a preparação para a semana de promessas. Cada sermão deveria deixar em evidência a necessidade da consagração à Nossa Senhora:
(...) Pensávamos que poderíamos encontrar paz e felicidade em nossos próprios termos. Como resultado, os últimos anos viram mais massacre e destruição, mais carência e fome, mais sofrimento e infelicidade do que qualquer época do passado. Agora, finalmente, assustados com a perspectiva de novas guerras e novas depressões, com a temível ameaça das bombas atômicas e de hidrogênio pairando sobre nós – estamos prontos para ouvir Nossa Senhora e fazer o que ela nos pede. (...) devemos cumprir as condições que ela impôs. Devemos fazer penitência; buscamos a perfeição em nosso estado de vida; devemos consagrar-nos ao seu Imaculado Coração e, por fim, rezar o Rosário.[footnoteRef:319] [319:  Traduzido do original em inglês: “We thought we could find peace and happiness on our own terms. As a result, the recent years have seen more slaughter and destruction, more want and starvation, more suffering and unhappiness than any era of the past. Now, at last, frightened by the prospect of new wars, and new depressions, with the fearful threat of the atom and hydrogen bombs ever hanging over us – we are ready to listen to Our Blessed Mother, and to do what she asks of us. (…) we must meet the conditions she imposed. We must do penance; we most seek perfection in our state of life; we must consecrate ourselves to her Immaculate Heart and, finally, we must say the Rosary.” Archives Holy Cross Family Ministries. FAMILY ROSARY CRUSADE. Handbook for Priest., pp. 5-6. 0105040700. Public Relations, 1962.] 

A retórica apresentada por organizações conservadoras e anticomunistas também se fazia presente nos sermões escritos por Patrick Peyton. As ameaças iminentes de destruição, sofrimento e novas guerras faziam referência indireta ao contexto de Guerra Fria e aos perigos da infiltração comunista. Nesse sentido, apenas a participação da sociedade nas cruzadas, a devoção a Maria e a união familiar a partir da oração do Rosário poderiam restaurar a paz e os valores tradicionais. No entanto, como assegurar a participação da sociedade para além do discurso catastrófico e religioso? Peyton acreditava na necessidade do trabalho conjunto, principalmente a partir da atuação dos fiéis e leigos voluntários, estabelecendo o compromisso de cada participante através da assinatura de cartões de promessa às mensagens de Maria. 
A cruzada de London foi considerada um sucesso, atingindo a marca de 95% de participação com 80 mil famílias assinando os cartões de compromisso, além da participação de crianças e jovens nos concursos culturais/educacionais promovidos. Na província de Sascachevão, durante setembro de 1958, foi realizado pela primeira vez um comício público no âmbito da Cruzada, no qual Peyton falou diretamente com um público de 15 mil pessoas.[footnoteRef:320] O sucesso promoveu a expansão da cruzada para outras regiões e dioceses do país, e a positiva recepção popular levou a Family Rosary a iniciar o processo de expansão internacional do movimento, levando-o para os Estados Unidos entre 1949 e 1958.  [320:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 106.] 

As primeiras cruzadas que ocorreram em solo norte-americano tinham uma relação direita e pessoal com a história de vida de Patrick Peyton: Pensilvânia - Scranton (cidade onde morou quando emigrou da Irlanda) e Indianápolis - e Notre Dame (onde fez seus estudos) reuniram respectivamente 50 mil e 35 mil pessoas nos comícios públicos, dando início a um circuito de comícios que se estenderam pelos demais estados do país.[footnoteRef:321] Em Nova Iorque, com o apoio do arcebispo Francis Spellman, aproximadamente 5 comícios foram realizados, chegando a reunir 75 mil expectadores na cruzada que ocorreu no Polo Grounds em outubro de 1952. Nas palavras do cardeal Spellman, com a nação à beira do desastre, era dever de todos a recitação do Rosário em família para restaurar a integridade, santidade e paz aos lares e consequentemente à nação.[footnoteRef:322]  [321:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 116.]  [322:  Ibid., p. 117-118.] 

Durante os 9 anos de campanha pelo país, as cruzadas atraíram não apenas um numeroso público de fiéis, mas a atenção de entidades religiosas que viam no movimento a oportunidade de obter sucesso e crescimento. A efetiva máquina de propaganda nos principais jornais e emissoras de rádio atraíram grupos leigos como a Catholic Daughters of America, que investiu na publicidade através da produção de shows radiofônicos sobre os 15 Mistérios do Rosário. Os programas se tornaram uma ferramenta de propaganda durante as cruzadas, sendo transmitidos ao público americano e no exterior e traduzidos para o espanhol.[footnoteRef:323] A partir do sucesso no Canadá e Estados Unidos, as cruzadas se tornaram um lucrativo negócio para a Family Rosary, tornando-se uma campanha transnacional que arrecadou milhares de dólares de seus patrocinadores, garantindo a participação de setores diversos da sociedade e atingindo não apenas a Europa, mais países da África, Ásia e Oceania. [323:  Ibid., p. 118.] 

Dentro dos limites e recorte geográfico dessa pesquisa (Estados Unidos – Brasil), não seria possível analisar como a chegada de Peyton e a elaboração da Cruzada ocorreram e impactaram cada um dos países afro-asiáticos por onde passou. No entanto, é preciso compreender de que maneira os interesses religiosos da Family Rosary também se tornaram políticos e qual a importância e o objetivo da instituição em levar as cruzadas para além do eixo América do Norte – Europa, atingindo uma escala transnacional.
A escolha pelas regiões do Sudeste Asiático e África Oriental estava diretamente ligada ao processo regional de agitações políticas que escalonaram devido às lutas pela libertação nacional, um contexto marcado pela descolonização afro-asiática ao final dos anos 1940. A Guerra Fria também estava diretamente ligada a esse processo, com os interesses capitalistas e socialistas entrando em choque pela busca por influência e controle do processo de independência das regiões. Neste sentido, as cruzadas se somavam à tentativa das potências capitalistas em orientar a sociedade local por uma escolha “pacifista” e de oposição às revoltas e guerras “promovidas pelos comunistas”. 
Os anos 1950 foram catalizadores para a explosão de revoltas e lutas sociais por independência. De acordo com Ang Cheng Guan, dois eventos-chave foram importantes para a emergência da Guerra Fria no Sudeste Asiático: a Revolução Chinesa de 1949 e a Guerra da Coreia em 1950.[footnoteRef:324] Pela ótica dos Estados Unidos, a aproximação cada vez maior do Partido Comunista Chinês (PCC) com os partidos comunistas da Indochina, Sião, Filipinas, Indonésia, Burma (Mianmar), Malásia e Coreia se tornava perigosa devido ao interesse de Mao Tsé Tung pela criação de um Cominform Asiático.[footnoteRef:325]  [324:  GUAN, Ang Cheng. Southeast Asia’s Cold War: an interpretative history. Honolulu: University of Hawai’i Press, 2018, p. 62.]  [325:  GUAN, 2018, op. cit., p. 53.] 

Tirando a relação imperialista com a região das Filipinas, o interesse norte-americano pelo sudeste asiático não se manifestou até a eclosão do conflito na Coreia. Para Guan, o medo e paranoia da expansão comunista resultava das sucessivas vitórias do campo comunista até então, com a URSS detonando pela primeira vez a bomba atômica ao final de 1949 e a vitória comunista na Revolução Chinesa.[footnoteRef:326] Embora a região não tenha sido afetada diretamente pela guerra, tornou-se uma área sensível aos olhos capitalistas, uma vez que o antagonismo entre EUA e PCC durante o conflito evidenciou o medo pela expansão chinesa no continente asiático.[footnoteRef:327] Desde o início do processo da ascensão de Mao, o Departamento de Estado americano atestava já em 1948 a necessidade de eliminar o perigo comunista no Sudeste Asiático e auxiliar governos favoráveis aos Estados Unidos.[footnoteRef:328] [326:  Ibid., p. 65.]  [327:  Ibid., p. 64.]  [328:  Ibid., p. 65.] 

O autor ainda argumenta que 1954 também deve ser considerado no horizonte de análise quando pensamos o impacto da Guerra Fria na região. Em abril de 1954, o presidente americano Dwight Eisenhower discursou sobre a importância estratégia da região para a política externa americana ao citar a “Teoria do Efeito Dominó”. Para o presidente, se a vitória da França não fosse atingida na Indochina, automaticamente outros países da região seriam perdidos, criando uma onda de desestabilização no Japão, Formosa, Filipinas, Austrália e Nova Zelândia, representando perdas significativas para o “mundo livre”.[footnoteRef:329] A conjuntura na região levou a uma série de movimentos diplomáticos que evidenciaram a nova posição estratégica dos Estados Unidos. A Conferência de Geneva (maio-julho 1954) trouxe para o cerne do debate político internacional a questão da paz na Indochina, colocando em pauta a luta anticolonial pela libertação nacional no Vietnã, assim como evidenciou a influência chinesa sobre o Vietnã do Norte ao longo do processo de negociações na conferência. Dois meses após o fim da conferência, foi organizada pelos Estados Unidos a Organização do Tratado da Ásia do Sudeste (OTASE) como forma de assegurar a união anticomunista na região, formando uma aliança militar contra a agressão e influência chinesa e – possivelmente - soviética no sudeste asiático. Assinaram o Pacto de Manila em setembro de 1954, liderados pelos EUA, a Austrália, França, Grã-Bretanha e Paquistão. Apenas dois países do sudeste asiático integraram a aliança político-militar: Tailândia e Filipinas.[footnoteRef:330]  [329:  GUAN, 2018, op. cit., p. 70.]  [330:  Ibid., p. 74-75.] 

Burma (atual Mianmar) e Indonésia se colocaram contrárias à assinatura do acordo, visto como uma nova manobra colonizadora ocidental disfarçada, e uma maneira dos Estados Unidos pressionarem pelo fim da neutralidade dos países, já que adotaram uma política independente e de não-alinhamento. Já a Malásia usou a assinatura do documento como barganha por sua independência frente ao domínio britânico.[footnoteRef:331] [331:  Ibid., p. 76.] 

A Conferência de Bandung, realizada durante 18 e 24 de abril de 1955, apresentou o início do movimento de não-alinhamento, destacando de que forma países da Ásia e África pensavam e responderiam à política de segurança internacional posta em curso desde a formação da OTASE. A conferência foi organizada pelos primeiro-ministros de Burma, Indonésia, Ceilão (atual Sri Lanka), Índia e Paquistão, contando com a participação de outros 24 países, entre eles China, Camboja, Laos, Filipinas, Tailândia e países do continente africano.[footnoteRef:332] John Foster Dulles, representante do Departamento de Estado Americano, olhava a conferência com receio, monitorando de perto o seu desenrolar por acreditar que esta seria uma grande oportunidade da China utilizar a pauta anticolonial como forma de expandir os interesses comunistas, consequentemente excluindo os EUA na região. Nesse sentido, a resolução do Departamento de Estado atestava que o país deveria apoiar medidas do mundo livre, apoiando governos que eram próximos e analisar o impacto da conferência nos países neutros e pró-oriente.[footnoteRef:333] [332:  Malásia, Cingapura, e Brunei ainda eram parte do Império Britânico. Cf: Ibid, p. 78.]  [333:  GUAN, 2018, op. cit., p. 82.] 

A decisão de levar a Cruzada do Rosário em Família para a Ásia e África estava ligada não apenas aos interesses da política externa norte-americana, como também aos interesses religiosos e morais da instituição ligados ao contexto social de cada país. Na tabela abaixo, é possível identificar os países que receberam as cruzadas durante a década de 1950. De novembro de 1954 a setembro de 1955, Peyton iniciou cruzadas de 4 meses em 59 dioceses e arquidioceses na Índia, Paquistão, Mianmar, Ceilão, Malásia e Tailândia.[footnoteRef:334] [334:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 126-127.] 


Tabela 1
	A Cruzada do Rosário em Família nos anos 1950

	País
	Ano

	Inglaterra
	1951-1952

	Austrália
	1951

	Espanha
	1952, 1954 e 1956

	Gibraltar
	1953

	Austrália
	1953

	Nova Zelândia
	1953

	Irlanda
	1953

	Índia
	1954

	Paquistão
	1955

	Burma
(Mianmar)
	1955

	Sri Lanka
	1955

	Malásia
	1955

	Tailandia
	1955

	África do Sul
	1955

	Quênia
	1955

	Rodésia
(Zimbábue)
	1955

	Uganda
	1955

	Niassalândia (Malawi)
	1955

	Sudão
	1955

	Tanganica (Tanzânia)
	1955

	Grécia
	1957

	Bélgica
	1959

	Filipinas
	1959



Fonte: Richard Gribble [footnoteRef:335] [335:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 119-130.] 


De acordo com Richard Gribble, as maiores concentrações ocorreram em Bombay (Índia) e Colombo (Sri Lanka), com um público de respectivamente 200 mil e 100 mil pessoas, cristãos, hindus, muçulmanos, siques e parsis.[footnoteRef:336] O autor ainda destaca que para os organizadores da cruzada, o resultado do movimento teria sido proveitoso, reportando à administração da Family Rosary o sucesso obtido pelo reverendo no lugar onde os políticos falharam: “Peyton criou uma OTASE na esfera religiosa, alcançando a participação de grupos neutros como indianos, ceilões e burmaneses.”[footnoteRef:337] [336:  Ibid., p. 126-127.]  [337:  Ibid., p. 127.] 

Para a Family Rosary, além da questão política local, o sucesso do movimento cruzadista garantiria a diminuição da intolerância contra o catolicismo, além de representar a oportunidade de leigos e fiéis participarem de fóruns de discussão em cada paróquia, trazendo o retorno de atividades que representavam o “bem cívico”.[footnoteRef:338] Neste sentido, reforça-se a ideia de valores ligados a responsabilidade, compromisso e civismo ao engajar os membros das comunidades nas cruzadas e na batalha espiritual contra a desagregação familiar e o comunismo.  [338:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “Handbook for Priests”. p. 5. Public Relations, 1962, 0105040700, Archives Holy Cross Family Ministries.] 

Ao alcançar a Europa, Ásia, África e Oceania, outra região fez parte dos planos da Family Rosary: a América Latina. Para Peyton, embora a região contasse com 1/3 da população católica mundial, não estava pronta para receber o movimento adequadamente devido às péssimas condições sociais como a pobreza e o histórico precário de catequização, dificultando não somente a execução das cruzadas, mas a maneira pela qual o povo receberia a espiritualidade da cruzada do Rosário.[footnoteRef:339] O reverendo acreditava que uma ferramenta específica deveria ser criada para auxiliar nessa empreitada.  [339:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 132.] 

Os filmes se tornaram uma nova arma não apenas para atrair cada vez mais o público, mas também para conseguir a conversão de novos fiéis em regiões específicas como a América Latina. De acordo com Richard Gribble, Peyton se inspirou no exemplo dos franciscanos e dominicanos ao catequizarem os povos nativos da América Latina: cativar através das imagens. Se no passado os frades trouxerem livros com imagens para ensinar os indígenas sobre Cristo, facilitando a catequização e a conversão, Peyton acreditava que a América Latina dos anos 1960 também precisava das imagens como ferramenta educativa, tornando-se necessário investir na região para além do rádio e televisão para obter êxito durante as cruzadas.[footnoteRef:340]  [340:  Ibid., p. 132.] 

Percebe-se que as imagens eram vistas pelo pároco como uma ferramenta pedagógica, utilizando símbolos e discursos específicos para obter o consenso social em torno do empreendimento cruzadista. Ao resgatar como exemplo o espírito colonizador de uma Igreja Católica que tentava enfraquecer e dizimar a cultura dos povos nativos em nome da catequese e de Deus, Peyton demonstrou que era então necessário enfraquecer e dizimar os valores morais modernos que ganhavam espaço na sociedade dos anos 1950-1960, além de combater aquilo que ele identificava como uma das maiores ameaças contra a família: o comunismo ateu. O novo projeto foi pensado a partir da produção de 15 filmes sobre os Mistérios do Rosário, empreitada que necessitou de grande investimento financeiro, além do apoio de instituições religiosas e grupos da elite para possibilitar não apenas a produção do projeto cinematográfico, mas o sucesso das cruzadas na América Latina e em regiões onde o comunismo estava se fortalecendo, como a Ásia e a África.[footnoteRef:341] [341:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 135.] 

A utilização da fé e símbolos como a Virgem Maria e o Rosário nos sermões, cartazes feitos por estudantes nas escolas ou até mesmo os filmes da Family Theater não se manifestavam apenas como elementos aglutinadores de uma instância coletiva. A fé e crença em Peyton e nos símbolos sacros também se convertiam na necessidade pela sobrevivência em momentos de crise social, uma ameaça apocalíptica encarnada pela ideologia comunista, tornando-se a principal arma dessa “família-em-armas”. 
Não resta dúvidas de que a belicosidade de grande parte do discurso das Cruzadas encontrava recepção em uma população inserida em um ambiente dominado por um imaginário e uma cultura combativa, em uma cultura de exceção gestada nas primeiras décadas do século XX que encontrou no pós-Segunda Guerra seu ápice. Na visão de muitos, a ideologia comunista ameaçava os valores morais e familiares, um retorno à moral conservadora através do reforço da fé (pela oração em conjunto), tornando-se uma estratégia aceita e de grande apelo. 
Religião e patriotismo se fundem nessa perspectiva: considerada uma ideologia antiamericana, o comunismo se tornava não apenas uma ameaça à política interna, mas à família e à Igreja Católica em função do ateísmo. A ação social e religiosa de Patrick Peyton à frente da Family Rosary no contexto de Guerra Fria buscava difundir não apenas a necessidade da união familiar através da oração, mas a transformação do Rosário na principal arma contra o avanço do comunismo. Há, portanto, uma evidente transubstanciação – para ficar no vocabulário católico – dos valores cívicos e familiares.
As metáforas e a retórica presente nos discursos de Patrick Peyton – assim como outros líderes católicos que vimos anteriormente – são plenas de referências mútuas entre o civismo, a responsabilidade, a tradição familiar e a fé. Em um nível ainda superior, a própria Nação (Estados Unidos ou qualquer que fosse a nação por onde a Cruzada passasse) tinha como metáfora elementar a ideia de família, fazendo com que a  oração da família pelo Rosário se expandisse para a imagem de toda a nação rezando em consonância mariana. Essa relação tem como fundamento a ideia de que a fé (e, em última instância, Deus e Nossa Senhora) era o fundamento de uma grande família nacional (que se almeja global na luta contra o comunismo), fazendo pender o peso desse tripé – Igreja, Família e Nação – para o lado da primeira.
Confrontando as transformações da “modernidade” com o reencantamento promovido pela fé, Peyton se tornou o rosto e símbolo da cruzada, um líder carismático que ganhava reconhecimento e gerava inspiração nas pessoas que se integravam ao movimento religioso, com seu carisma garantindo o apoio de patrocinadores e o engajamento popular.[footnoteRef:342] No entanto, não se deve perder de vista até que ponto o compartilhamento de uma crença religiosa era de fato o elo entre povo e líder carismático, mas uma junção de interesses materiais e simbólicos, econômicos e políticos, a fim de garantir não apenas consenso popular em torno de valores religiosos, mas objetivos políticos. A passagem das cruzadas por regiões “politicamente ameaçadas” pelo comunismo era uma das principais apostas não apenas da Igreja Católica, mas também de grupos ligados ao establishment político norte-americano para garantir a fragilização de lideranças estatais e o apoio de grupos sociais os mais diversos nas regiões estratégias para a hegemonia da Igreja e a política externa americana. Assiste-se, dessa forma, à conversão das cruzadas em um verdadeiro fenômeno carismático e político transnacional. [342:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 111.] 


[bookmark: _Toc12][bookmark: _Toc209732483]4.2 A conquista da América Latina pela Cruzada do Rosário

A América Latina nos anos 1960 foi marcada pelos diversos conflitos políticos e ideológicos da Guerra Fria. Embora o período seja frequentemente lembrado pelo embate indireto entre Estados Unidos da América e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, é possível identificar como, muitas vezes, a região é representada no campo de estudos como dano colateral ou mera reprodutora passiva dos conflitos da ordem bipolar. Estudos clássicos sobre a Guerra Fria escritos em meados nos anos 1990 se preocupavam em compreender de que maneira o conflito teve início, elencando culpados, justificando ações políticas e militares sob a ótica de uma história oficial escrita por membros da diplomacia norte-americana e soviética, deixando de lado outros campos teóricos, regiões e atores sociais importantes para uma análise ampla.[footnoteRef:343] [343:  Cf: MUNHOZ, Sidnei J. Guerra Fria: história e historiografia. Curitiba: Appris, 2020; JOSEPH, Gilbert M. Border crossings and the remaking of Latin America Cold War Studies. Cold War History, 2019, vol. 19, n. 1.] 

[bookmark: _Hlk110069512]A partir dos anos 2000, houve uma renovação dos estudos sobre a Guerra Fria com abordagens preocupadas em compreender os desdobramentos da guerra a partir de uma perspectiva transnacional, observando a significação histórica e natureza para além da clássica oposição entre potências. A América Latina deixou de ser vista como um ator passivo, sendo levada para o centro de análise. A região não deve ser observada como simples dano colateral da Guerra Fria, mas uma área estratégica, levando em consideração nas análises sobre o período de que forma o embate político-ideológico entre os países interferiu não apenas na dinâmica latino-americana em nível local, mas como foi apropriado por atores sociais e instituições as mais diversas para atingirem suas próprias agendas políticas, observando o conflito de “dentro para fora”. [footnoteRef:344]  [344:  Cf: JOSEPH, Gilbert. SPENSER. In from the Cold: Latin America’s New Encounter with the Cold War. North Carolina: Duke University Press, 2008; HARMER, Tanya. Allende’s Chile and the Inter-American Cold War. Chapel Hill: University of North Carolina Press, 2011; PIEPER MOONEY, Jadwiga E. LANZA, Fabio, eds. De-Centering Cold War History: Local and Global Change. London: Taylor & Francis Group, 2012; RIDENTI, Marcelo. O segredo das senhoras americanas: intelectuais, internacionalização e financiamento na Guerra Fria cultural. São Paulo: Editora Unesp, 2022; SIMON, Roberto. O Brasil contra a democracia: a ditadura, o golpe no Chile e a Guerra Fria na América do Sul. São Paulo: Companhia das Letras, 2021; WHITFIELD, Stephen J. The Culture of the Cold War. Baltimore, Md.: Johns Hopkins University Press, 1996.] 

Não se trata de minimizar ou negar a ação estatal interna/externa e de seus agentes na história da Guerra Fria na região, mas evitar uma análise que negligencia a ação de grupos marginais como mulheres, classes médias, operários, religiosos, grupos indígenas e étnicos, suas agências como atores políticos, identidades culturais, além das maneiras pelas quais o poder estatal foi desafiado por meio de diferentes representações, sistemas simbólicos e colaborações transnacionais, envolvendo a participação de atores sociais que embora estivessem ligados a aparatos estatais, suas ações muitas vezes transcendiam o Estado.[footnoteRef:345] [345:  JOSEPH, 2019, op. cit., p. 148.] 

Para além de um conflito bipolar, projetado “de fora para dentro” da América Latina, pesquisadores como Tanya Harmer apresentam uma perspectiva diferente sobre o conflito, destacando seu caráter interamericano. Segundo Harmer, a “Guerra Fria Interamericana” foi uma disputa única, e ainda assim multifacetada, entre diferentes proponentes regionais do comunismo e capitalismo. A autora traz para o centro de análise a ação de agentes internos, seus conflitos regionais e sua interação com acontecimentos globais.[footnoteRef:346] A partir dessa perspectiva, é possível destacar o dinamismo e protagonismo de grupos da sociedade civil, analisando de que maneira utilizaram as pautas da Guerra Fria em disputa para atingir aspirações políticas e econômicas, derrubando inimigos, estabelecendo alianças. A historiografia atual propõe pensarmos a história de uma Guerra Fria Latino-americana, e não uma história da Guerra Fria na América Latina.[footnoteRef:347] Compreende-se o conflito, portanto, a partir de sua internacionalização, como uma guerra que envolveu riscos geopolíticos que flutuavam a todo instante e que promoveu uma visão contestadora sobre a maneira como as sociedades deveriam ser organizadas, além de politizar intensamente a vida cotidiana.[footnoteRef:348] [346:  HARMER, 2011, op. cit., p. 20.]  [347:  Cf: PETTINÀ, Vanni (ed.) La Guerra Fría latinoamericana y sus historiografias. Madrid: Universidad Autónama da Madrid Ediciones, 2023; MARCHESI, Aldo. Escribiendo la Guerra Fría latinoamercana: entre el Sur “local” y el norte “global”. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol. 30, n. 60, p. 187-202, janeiro-abril 2017; JOSEPH, Gilbert M. SPENSER, Daniela. In from rhe Cold: Latin America’s new encounter with the Cold War. North Carolina: Duke University Press, 2008.]  [348:  JOSEPH, 2019, op. cit., p. 149.] 

No entanto, o possível apoio e estreitamento de laços entre o governo soviético e países latino-americanos, ou ainda os acordos econômicos e militares firmados entre os EUA e governos de direita que selaram a participação norte-americana em golpes de Estado na região, não são minimizados ou esquecidos. Assim como destaca Greg Grandin, até 1930 os EUA enviaram embarcações armadas para a América Latina mais de 6000 vezes; realizou invasões em Cuba, México, Guatemala e Honduras; financiou e lutou guerrilhas na Nicarágua, República Dominicana, Panamá e Haiti; anexou regiões como Porto Rico e parte do território colombiano para a criação do canal do Panamá; corporações financeiras americanas dominaram a economia do México, Caribe, América Central e grande parte da América do Sul.[footnoteRef:349] Após a Segunda Guerra Mundial, ao Estados Unidos utilizaram novamente a América Latina como uma escola para executar sua violência imperialista através de terceiros, utilizando aliados locais para conter o comunismo e executar/apoiar golpes em regiões como Brasil, Guatemala, Chile, Uruguai, Argentina e Nicarágua, tornando a região um laboratório de contrainsurgências onde oficiais militares utilizaram o aprendizado da região para replicar as ações na Sudeste Asiático, África e Oriente Médio.[footnoteRef:350]  [349:  GRANDIN, Greg. Empire's Workshop: Latin America, the United States, and the rise of the new imperialism. New York: Metropolitan Books / Henry Holt and Company, 2006, p. 14.]  [350:  Ibid., p. 15.] 

Durante os anos 1960, oficiais americanos e executivos olhavam a política reformista social do então presidente John F. Kennedy com receio. Membros do governo, como o adido militar Dean Rusk, afirmavam ser necessário criar um plano de contrainsurgência para a América Latina, uma vez que mesmo que as ações sociais de Kennedy obtivessem, seriam acompanhadas de tumultos e oposições por grupos locais contrários aos Estados Unidos. Um plano de contingência seria crucial para combater a insurgência subversiva. Diversas ações foram criadas para atacar movimentos de oposição na região: o U. S. Military Assistance Program garantiria o fornecimento de armas, helicópteros, tecnologia infravermelho; a Escola das Américas e o Inter-American Defense College promoveram treinamento operacional e doutrinário para a região.[footnoteRef:351] [351:  BRANDS, HAL. Latin America’s Cold War. Cambridge: Harvard University Press, 2010, p. 43.] 

Nesse sentido, a pesquisa propõe analisar as relações entre Estados Unidos e América Latina para além de uma perspectiva dualista que observa as relações a partir de uma ótica dominador versus dominado.  Ainda de acordo com Grandin: 
“(...) a América Latina fez mais do que servir de palco para o impulso inicial dos Estados Unidos em direção a seu Império. A região forneceu uma escola onde funcionários e intelectuais de política externa puderam aprender a aplicar o que cientistas políticos chamam "soft power" - isto é, a disseminação da autoridade dos Estados Unidos por meios não-militares, por meio do comércio, intercâmbio cultural e cooperação multilateral.”[footnoteRef:352] [352:  Tradução do original em inglês: “Yet Latin America did more than serve as a staging ground for the United States’s early push toward empire. The region provided a school where foreign policy officials and intellectuals could learn to apply what political scientists like to call “soft power”—that is, the spread of America’s authority through nonmilitary means, through commerce, cultural exchange, and multilateral cooperation”. GRANDIN, 2006, op. cit., p. 14.] 


Para além da atuação estatal, não se deve negar que a Guerra Fria contribuiu para a intensificação dos conflitos em uma escala global, promovendo a circulação transnacional de ideias, inspiração e materiais para além de acordos econômicos, armas e tecnologia.[footnoteRef:353] Por vezes, Estados latino-americanos, conforme demonstra Gilbert Joseph, utilizaram o aparato científico, tecnológico e racional da guerra - criado não apenas dentro, mas fora da região - para custear guerras contra seus cidadãos, obter ou manter-se no poder, criar ou justificar regimes militares.[footnoteRef:354]  Disputas locais - e as ideologias de esquerda e direita que as promoveram - também foram influenciadas pela transnacionalização do conflito e permitiram não apenas a construção de uma nova relação com as superpotências da época, mas a promoção de alianças firmadas por grupos locais com agentes estatais externos para desestabilizar governos e alcançar seus objetivos políticos e econômico locais. Nesse horizonte, propõe-se observar os elementos que integram as conexões transnacionais estabelecidas por setores-chave da política e economia estrangeira com grupos e instituições locais na América Latina, privilegiando a atuação dos agentes locais. [353:  THELAN, David. The Nation and Beyond: Transnational perspectives on United States History. Journal of American History. December 1999, p. 976-88.]  [354:  JOSEPH, 2019, op. cit., p. 149.] 

A perspectiva cultural também auxilia na compreensão mais ampla das dimensões que o conflito tomou em solo latino-americano a partir da análise da ação de intelectuais, estudantes e pensadores políticos.[footnoteRef:355] A utilização da religião por atores sociais diversos se torna relevante ponto de análise, uma vez que os valores e discursos religiosos podem ser mobilizados por grupos diversos e utilizados não apenas no âmbito secular, mas como plataforma política, social e econômica na promoção de mudanças, sejam elas ligadas a grupos de direita ou esquerda. Como visto anteriormente, o catolicismo conservador fez parte da plataforma de grupos leigos, da política externa americana e de membros do clero católico na luta contra os perigos da modernidade e infiltração comunista nos Estados Unidos da América.  [355:  CALANDRA, Benedetta. FRANCO, Marina. La guerra fría cultural em América Latina: Desafíos y limites para uma nueva mirada de las relaciones interamericanas. Buenos Aires: Editorial Biblos, 2012; IBER, Patrick. Neither Piece Nor Freedom: The Cultural Cold War in Latin America. Cambridge: Harvard University Press, 2015.] 

Proponho a reflexão sobre como se deu circulação das ideias e valores ligados ao catolicismo conservador e à Guerra Fria numa escala transnacional a partir da atuação da Cruzada do Rosário em Família, compreendendo de que formas a religião foi utilizada não apenas pelo Estado, como também por agentes locais diversos para estabelecer alianças e alcançar objetivos próprios, rompendo os limites de uma bipolaridade gestada entre as superpotências da Guerra Fria. 
Nesta seção, será analisada a expansão das Cruzadas do Rosário em Família para a América Latina e como ela se conecta aos interesses da política externa norte-americana na região, identificando como a união entre o discurso político e o religioso foi utilizada tanto por membros do clero católico como figuras do policy making, tornando as Cruzadas e Patrick Peyton agentes da Guerra Fria capazes de salvaguardar os interesses americanos na região. 
****

A Igreja Católica acompanhava com atenção a denominada “crise religiosa” pela qual a América Latina passava. Para a instituição, era necessário recuperar a ação e prestígio perdido pela Igreja na região, que sofria uma “crise de relevância” devido aos ataques de setores liberais, e a extrema queda no número de padres ordenados. O problema da queda no número de padres teria levado ao crescimento de missionários protestantes na região, disputando e conquistando cada vez mais espaço. De acordo com os pesquisadores Ondina e Justo González, durante o Concílio Plenário Latino-Americano de 1898, foram debatidas estratégias para recuperar a influência da Igreja Católica na região, buscando revitalizar o clero local a partir da criação de conferências episcopais e a renovação de concílios paroquiais.[footnoteRef:356]  [356:  GONZÁLEZ, Ondina E. GONZÁLEZ, Justo L. Christianity in Latin America: a history. New York: Cambridge University Press, 2008, p. 171.] 

Após a Segunda Guerra Mundial, conforme apresentam Scott Mainwaring e Alexander Wilde, a Igreja Católica na América Latina se assemelhava a um ornamento antiquado dentro de uma ordem social em decadência, e seus interesses institucionais tradicionais perdiam cada vez mais relevância em meio aos problemas políticos e mudanças que marcavam a segunda metade do século XX.[footnoteRef:357] Ao invés de lidar com os problemas estruturais da organização e das mazelas socioeconômicas que eram parte integrante da realidade do povo latino-americano, a instituição se manteve presa a questões internas, preocupada em recuperar o poder e privilégios perdidos, mantendo a estrutura colonial eclesiástica.[footnoteRef:358] A própria estrutura eclesiástica era ineficaz e antiquada, o que limitava sua presença na sociedade devido à inexistência de reuniões episcopais ou de um veículo institucional capaz de veicular as decisões conjuntas. Somava-se a isso a ausência de esforços pastorais entre as dioceses para a atuar junto ao povo e auxiliar com os problemas sociais.[footnoteRef:359]  [357:  MAINWARING, Scott. WILDE, Scott. The Progressive Church in Latin America. Notre Dame: University of Notre Dame Presse, 1989, p.1.]  [358:  GONZÁLEZ, GONZÁLEZ, 2008, op. cit., p. 171.]  [359:  MAINWARING, WILDE, 1989, op. cit., p.11.] 

A criação de conferências nacionais episcopais permitiria a ação pastoral de forma coordenada, além da emergência de debates internos que marcavam a diversidade de posicionamentos da hierarquia eclesiástica. É nesse contexto que Conferência Nacional dos Bispos Brasileiros (CNBB) foi criada, a primeira organização episcopal que surgiu na América Latina em 1952 com o propósito de reorganizar de forma conjunta o trabalho do bispado.[footnoteRef:360] A CNBB foi criada com o intuito de centralizar os poderes eclesiásticos, e foi fruto do trabalho de dom Hélder Câmara, bispo auxiliar do Rio de Janeiro e o secretário-geral da conferência, ao lado do núncio apostólico dom Carlos Chiarlo e aprovação do monsenhor Giovanni Monitini, secretário de Estado do Vaticano e futuro papa Paulo VI.[footnoteRef:361] [360:  Ibid., p.11.]  [361:  GOMES, Paulo César. Os bispos católicos e a ditadura militar brasileira (1971-1980): a visão da espionagem. Rio de Janeiro: Record, 2014, p. 33.] 

Justo e Ondina González afirmam que outra tentativa para solucionar a crise institucional na região se deu a partir da criação do Conselho Episcopal Latino-Americano em 1955. O objetivo da CELAM seria agir no fortalecimento da presença da Igreja na região, reunindo o bispado para atuarem frente aos problemas locais e evitar também evitar a expansão do protestantismo.[footnoteRef:362] Caberia ao órgão pensar novas formas para aumentar o número de padres, realizar ações ligadas ao âmbito social e promover ações que seguissem a perspectiva da doutrina social da Igreja.[footnoteRef:363]  [362:  Sobre os embates da Igreja com grupos protestantes da América Latina, principalmente o caso do Brasil, ver: HELGEN, Erika. Religious conflict in Brazil: Protestants, Catholics, and the Rise of Religious Pluralism in the Early Twentieth Century, New Haven: Yale University Press, 2020.]  [363:  GONZÁLEZ, GONZÁLEZ, 2008, op. cit., p. 172.] 

Embora a reformulação do bispado tenha possibilitado a ação conjunta dos bispos latino-americanos, os autores afirmam que a preocupação da Igreja institucional e de parte do laicato ainda se mostrava apartada da difícil realidade social, preocupados majoritariamente com a influência negativa do pensamento progressista e de esquerda dentro da instituição e grupos laicos. No entanto, para Mainwaring e Wilde, essas medidas contribuíram para emergência da “Igreja Progressista” na América Latina, que ganhou força a partir do Concílio Vaticano II e a consequente reformulação da Igreja Católica, desenvolvendo uma nova concepção sobre o papel e institucionalidade da Igreja frente aos novos tempos. O Vaticano II possibilitou a guinada à promoção da justiça social, o crescimento da atuação do laicato através de organizações como as Comunidades Eclesiásticas de Base (CEBs), o florescimento da Teologia da Libertação na América Latina, além do comprometimento e participação política da busca por justiça social como expressão da fé religiosa.[footnoteRef:364] [364:  MAINWARING, WILDE, 1989, op. cit, p. 6-7.] 

O impacto do clero progressista durante os anos 1960 é inegável. No entanto, a instituição não funcionava como um bloco homogêneo. A guinada social levou também ao acirramento da disputa entre o clero, uma vez que a base conservadora e ultramontana não apenas rejeitava as mudanças propostas pelo Vaticano II, como via a Teologia da Libertação como uma guinada às ideias socialistas. Embora a historiografia tenha privilegiado estudos acerca da atuação da Igreja a partir da difusão da Teologia da Libertação, da luta contra o autoritarismo e na defesa dos direitos humanos ao longo das ditaduras militares do Cone Sul,[footnoteRef:365] também se faz necessário compreender o intenso debate e divisão pela qual a instituição passou, a ação de setores tradicionais e conservadores da hierarquia frente às mudanças propostas pelo Vaticano II, além da organização social e política de parte da Igreja em meio a influência de questões sociais como Reforma Agrária e o papel das CEBs.  [365:  Cf: ANDES, Stephan J. C. (ed.) Local church, global church: Catholic activism in Latin America from Rerum Novarum to Vatican II. Washington: Catholic University of America Press, 2016; BOFF, Leonardo. Igreja: carisma e poder. São Paulo: Editora Ática, 1994; MAINWARING, Scott. WILDE, Scott. The Progressive Church in Latin America. Notre Dame: University of Notre Dame Presse, 1989; LERNOUX, Penny. Cry of the People: the struggle for human rights in Latin America – The Catholic Church in conflict with U.S. policy. New York: Penguin Books, 1982; BÜSCHGES, Christian. MÜLLER, Andrea. OEHRI,Noah. Liberation Theology and the Others: Contextualizing Catholic Activism in 20th century in Latin America. Lanham, Maryland: Lexington Books/ Fortress Academic, 2021.] 

Para uma melhor compreensão sobre o papel da Igreja Católica e do catolicismo durante a Guerra Fria, é necessário analisar a influência e a construção de alianças transnacionais entre parte do clero, organizações leigas e políticas diante das intensas transformações sociais, econômicas e políticas que marcaram a Guerra Fria Latino-americana, compreendendo a atuação desses grupos para além do escopo religioso-espiritual, mas na vida terrena e política ao apoiarem ou atuarem diretamente pela desestabilização de governos progressistas considerados uma ameaça para a Igreja e a ordem liberal, resultando na culminação de diversos golpes civis-militares na região do Cone Sul.[footnoteRef:366] É nesse sentido que o estudo da Guerra Fria religiosa se manifesta de forma mais evidente nessa pesquisa: seu papel essencial na mobilização de grande parcela da população civil latino-americana, nas ações políticas ligadas a um imaginário religioso e anticomunista e no apoio que dela resulta a golpes violentos e autoritários na região. [366:  Cf: CALDEIRA, Rodrigo Coppe. Catholic Church and Conservative-Traditionalists Groups: the Struggle for the Monopoly of Brazilian Catholicism in Contemporary Times. International Journal of Latin America Religions. 2021. N. 5, pp. 348-410; PADRÓS, Enrique Serra. A Igreja Católica e as ditaduras do Cone Sul (1960-1980). Outros Tempos, vol. 12, n. 20, 2015, p. 74-94; MATHIAS, Mathews Nunes. Nossa Senhora da Ditadura: a Padroeira do Brasil em tempos de ditadura civil-militar (1963-1967). 2023. Dissertação (Mestrado em História). Instituto de História, Programa de Pós-Graduação em História, Universidade Federal Fluminense; POWER, Margaret. Transnational, Conservative, Catholic, and Anti-Communist: Tradition, Family, and Property (TFP). In: DURHAM, Martin. POWER, Margaret. New Perspectives on the Transnational Right. New York: Palgrave Macmillan, 2010.] 

A ação de Patrick Peyton e a expansão da Cruzada do Rosário em Família para a América Latina deve ser observada dentro dessa perspectiva: uma aliança transnacional realizada por Peyton com diversos membros do clero, grupos leigos e políticos na luta contra a infiltração comunista e a desagregação de valores morais e religiosos. Levar a Cruzada para a América Latina encontrava não apenas o desafio de atuar numa região onde o catolicismo enfrentava problemas para se manter hegemonicamente no poder, mas também numa área considerada estratégica para a política externa americana, ameaçada pelo medo da infiltração comunista diante do contexto político e social da década, tensionado pelo sucesso da Revolução Cubana de 1959. Dentro do contexto de Guerra Fria, a política estadunidense em relação à América Latina foi baseada no enfraquecimento da influência cubana na região, combatendo a ascensão de lideranças e grupos de esquerda através de alianças com grupos econômicos, Forças Armadas e elites políticas, mas também através do soft power com uma prerrogativa baseada no fortalecimento de diplomático, econômicos e cultural a partir de iniciativas como a Aliança para o Progresso e a Organização dos Estados Americanos (OEA).
A Conferência de Punta del Este, ocorrida em 1962 no Uruguai, foi sintomática ao evidenciar as ações norte-americanas para isolar Cuba dentro do continente americano. Tanya Harmer afirma que os EUA se colocavam no papel de guias para “ensinar” aos países latino-americanos sobre a ameaça que Cuba representava na região, além de reunir o maior número de países aliados para emitir sanções na OEA contra o governo Fidel Castro, enfraquecendo politicamente e economicamente Cuba. O ministro das relações exteriores do Uruguai, Homero Martínez Montero, foi o anfitrião da conferência. Ao refletir sobre as decisões tomadas em relação ao governo castrista, afirmara que nenhum outro evento teria desestabilizado tanto a ordem política no hemisfério quanto a Revolução Cubana.[footnoteRef:367]  [367:  HARMER, Tanya. The “Cuban Question” and the Cold War in Latin America, 1959-1964. Journal of Cold War Studies. Vol. 21, no. 3, 2019, p. 115.] 

No entanto, ainda conforme Harmer apresenta, as sanções contra Cuba não devem ser vistas como manipulações ou resultado direto do poder imperialista norte-americano. Para a autora, nem todos os posicionamentos dos membros da OEA eram favoráveis ao país, e a adoção de uma política anticomunista por parte dos países latino-americanos[footnoteRef:368] não foi orquestrada por Washington. Desde o início dos anos 1960, os governos do Chile, Uruguai, Brasil, Argentina e México não simpatizava com Fidel Castro, e compartilhavam visões similares a de oficiais norte-americanos a respeito da revolução.[footnoteRef:369]  [368:  cf: DEUTSCH, Sandra McGee. Las Derechas: the extreme right in Argentina, Brazil, and Chile, 1890-1939. California: Standford University Press, 1999.]  [369:  HARMER, op. cit., 2019, p. 118.] 

A autora afirma que para se ter um entendimento decentralizado sobre o impacto da Guerra Fria na América Latina, não se deve compreender a geopolítica latino-americana em relação a Cuba como uma mera manipulação norte-americana. Governos locais não precisavam ser “treinados” ou influenciados pelos Estados Unidos para adotar um posicionamento anticomunista, muito menos olhar Cuba como uma ameaça para a região: “Enraizado no catolicismo, nos militares e no medo das elites de que as estruturas hierárquicas de poder fossem erradicadas, o anticomunismo tinha uma longa história interna na América Latina antes da Revolução Cubana”.[footnoteRef:370]  [370:  Tradução do original em inglês: “Rooted in Catholicism, the military, and elites’ fear of hierarchical power structures being uprooted, anti-Communism had a long internal history in Latin America prior the Cuban Revolution.”. HARMER, 2019, op. cit.,, p. 116-117.] 

Somado a isso, outro instrumento para combater a infiltração comunista na região foi colocado em prática na década de 1960. Com a vitória de John F. Kennedy na presidência dos EUA, pela primeira vez um presidente católico e de descendência irlandesa governaria o país, organizando uma política de aproximação com a América Latina, favorecendo ainda mais a aceitação e confiança dos americanos à parcela católica da sociedade, além de inaugurar uma nova fase da Guerra Fria na América Latina com a promulgação da Aliança para o Progresso.[footnoteRef:371] Baseado em um programa de planejamento técnico-administrativo e econômico com prazo de duração de 10 anos, a Aliança para o Progresso tinha por objetivo promover o investimento financeiro norte-americano na América Latina para promover assistência econômica, social e política na região, combatendo o subdesenvolvimento e pobreza. No entanto, o programa se tornou uma importante ferramenta não apenas no fortalecimento relações econômicas e diplomáticas entre Estados Unidos e América Latina, mas no combate à infiltração comunista para impedir o nascimento de outras experiências revolucionárias aos moldes de Cuba na região.[footnoteRef:372]  [371:  WILFORD, Hugh. The Mighty Wurlitzer: How the CIA played America. Cambridge/London: Harvard University Press, 2009, p. 167.]  [372:  CRANDALL, Britta H. CRANDALL, Russel C. “Our Hemisphere”?: The United States in Latin America, from 1776 to the Twenty-First Century. New Haven/London: Yale University Press, 2021, p. 207.] 

Reinvocando a Doutrina Truman, Kennedy afirmou em discurso ao corpo diplomático latino-americano o objetivo e os pré-requisitos para o sucesso e desenvolvimento da Aliança para o Progresso. Em sua visão, o passado comum de luta por liberdade nas Américas demonstrava como a união dos países era necessária contra o despotismo no mundo antigo e no contemporâneo. Mais uma vez, era necessária uma nova união mediante as ameaças sofridas pelo “povo do Novo Mundo” frente ao inimigo, identificado por Kennedy como o avanço da tirania que assolava regiões como a República Dominicana e Cuba.[footnoteRef:373] O presidente implicitamente abordava o perigo da infiltração comunista na região a partir dos exemplos da Revolução Cubana e governos de esquerda como no República Dominicana. [373:  DUNNE, Michael. Kennedy’s Alliance for Progress: countering revolution in Latin America: Part I: From the White House to the Charter of Punta del Este. International Affairs (Royal Institute of International Affairs 1944-), November 2013, vol. 89, n. 6 (November 2013), p. 1390.] 

Na visão de JFK, seria missão dos Estados Unidos “demonstrar ao mundo inteiro que a insatisfação dos homens por aspiração ao progresso econômico e justiça social pode ser mais bem alcançada por homens livres trabalhando dentro de uma estrutura de instituições democráticas.”[footnoteRef:374] A pobreza, ignorância e desespero levariam os povos a uma guinada revolucionária aos moldes cubanos, sendo então necessário garantir o fim das principais mazelas que assolavam o povo latino-americano:  [374:  Tradução do original em inglês: “to demonstrate to the entire world that man's unsatisfied aspiration for economic progress and social justice can best be achieved by free men working within a framework of democratic institutions.” JOHN F. KENNEDY. Address at a White House reception for members of congress and for the diplomatic corps of the latin american republics. March 13, 1961. Disponível em: < https://www.jfklibrary.org/archives/other-resources/john-f-kennedy-speeches/latin-american-diplomats-washington-dc-19610313>. Acesso:10 de março de 2025.] 

“(...) Milhões de homens e mulheres sofrem as degradações diárias da pobreza e da fome. Eles não têm abrigo decente ou proteção contra doenças. Seus filhos são privados da educação ou dos empregos que são a porta de entrada para uma vida melhor. E a cada dia os problemas se tornam mais urgentes. O crescimento populacional está superando o crescimento econômico - os baixos padrões de vida estão ainda mais ameaçados e o descontentamento - o descontentamento de um povo que sabe que a abundância e as ferramentas do progresso estão finalmente ao seu alcance - que o descontentamento está crescendo.[footnoteRef:375] [375:  Tradução do original em inglês: “(...) millions of men and women suffer the daily degradations of poverty and hunger. They lack decent shelter or protection from disease. Their children are deprived of the education or the jobs which are the gateway to a better life. And each day the problems grow more urgent. Population growth is outpacing economic growth -- low living standards are further endangered and discontent -- the discontent of a people who know that abundance and the tools of progress are at last within their reach -- that discontent is growing.”. JOHN F. KENNEDY. Address at a White House reception for members of congress and for the diplomatic corps of the latin american republics. March 13, 1961. Disponível em: < https://www.jfklibrary.org/archives/other-resources/john-f-kennedy-speeches/latin-american-diplomats-washington-dc-19610313>. Acesso:10 de março de 2025.] 


JFK afirmava ser necessário garantir que as ferramentas para o progresso e abundância fossem levadas à América Latina a partir da lógica do “mundo livre” como forma de garantir o fim da pobreza, fome e doença na região, modificando a “realidade” do povo latino-americano. A Aliança para o Progresso representava para os EUA aquilo que os autores Britta e Russel Crandall denominaram “revolução pacífica”, ou seja, uma tentativa dos EUA conter a expansão comunista na América Latina sem a utilização de intervenções militares e armadas. Ao lidar com a raiz dos problemas sociais que causavam desigualdade e injustiça, combateriam as motivações que levavam a população latino-americana a acreditar que a revolução marxista seria a primeira opção rumo a uma vida melhor.[footnoteRef:376] Para Hals Brand, a Aliança era a expressão da administração liberal e anticomunista de Kennedy, preocupado na verdade com as notícias de violência guerrilheira e em diminuir os tumultos revolucionários, tornando-se a missão de Washington acabar a política de poder comunista além-mar, e realizar as transformações sociais necessárias na América Latina, combatendo não apenas o comunismo, mas o forte antiamericanismo na região.[footnoteRef:377]  [376:  CRANDALL, CRANDALL, 2021, op. cit., p. 206]  [377:  BRANDS, HAL. Latin America’s Cold War. Cambridge: Harvard University Press, 2010, p. 41-42.] 

Kennedy ressaltava que o investimento financeiro apenas seria possível diante de uma reformulação administrativa por parte dos Estados, que deveriam fazer sua parte para combater ameaças internas e criar planos de longo alcance para garantir estabilidade financeira, mobilizando a energia da população para a mudança necessária. Dessa forma, os Estados deveriam criar planos sociais e econômicos de longo prazo a fim de receberem o financiamento norte-americano, garantindo que a população local não visse a ajuda americana como uma política de intervenção imperialista. Os recursos financeiros deveriam ser destinados para suprir as necessidades básicas do povo, investidos nas áreas de moradia, trabalho, terra, saúde e escolas, garantindo assim a expansão do american way of life. 
Era preciso garantir que as críticas de Cuba aos Estados Unidos - e à desigualdade perpetuada pelo capitalismo - não fossem bem recebidas pelo povo. Se o fim da desigualdade e pobreza eram reivindicações dos grupos de esquerda, a Aliança para o Progresso deveria se apropriar da pauta do subdesenvolvimento e agir para enfraquecer o protagonismo das esquerdas frente ao povo, garantindo que os problemas sociais fossem solucionados a partir da gerência norte-americana, e não pelo protagonismo de lideranças comunistas. Kennedy e a direita liberal acreditavam que essa seria a maneira mais eficaz para acabar com a possibilidade de uma segunda Revolução Cubana na América Latina. Tratava-se, portanto, de assegurar a expansão do american way of life e combater a infiltração comunista na América.
E assim digo aos homens e mulheres das Américas – ao campesino nos campos, ao obrero nas cidades, ao estudiante nas escolas - preparem sua mente e coração para a tarefa que têm pela frente - invoquem suas forças e que cada um dedique suas energias ao melhoramento de todos, para que seus filhos e nossos filhos neste hemisfério possam encontrar uma vida cada vez mais rica e livre.[footnoteRef:378] [378:  Tradução do original em inglês: “And so I say to the men and women of the Americas -- to the campesino in the fields, to the obrero in the cities, to the estudiante in the schools -- prepare your mind and heart for the task ahead -- call forth your strength and let each devote his energies to the betterment of all, so that your children and our children in this hemisphere can find an ever richer and a freer life”. JOHN F. KENNEDY. Address at a White House reception for members of congress and for the diplomatic corps of the latin american republics. March 13, 1961. Disponível em: < https://www.jfklibrary.org/archives/other-resources/john-f-kennedy-speeches/latin-american-diplomats-washington-dc-19610313>. Acesso: 10 de março de 2025.] 


Caberia também a uma parcela específica da sociedade se integrar aos desafios da aliança. Camponeses, operários e estudantes foram o alvo principal do discurso de Kennedy, vistos como os mais “suscetíveis à manipulação da esquerda” e por sofrerem diretamente as consequências da miséria, fome e desigualdade social. Segundo Larissa Rosa Corrêa, a situação do povo da América Latina era descrita como “fraca, analfabeta, subnutrida, sem moradia, revoltada, cheia de ideias reformistas num mundo subdesenvolvido”, presas fáceis para o avanço da ideologia comunista, e os trabalhadores vistos como uma força revolucionária em potencial.[footnoteRef:379] Por mais que a Aliança promovesse medidas para “melhorar a vida” da população do campo e da cidade, do trabalhador e do estudante, era necessário que eles se integrassem ao american way of life e defendessem os valores do “mundo livre” para garantir a existência de uma “vida livre”, ou seja, de governos ligados à democracia liberal burguesa e aos Estados Unidos da América. [379:  CORRÊA, Larissa Rosa. Disseram que voltei americanizado: Relações sindicais Brasil-Estados Unidos na ditadura militar. Campinas: Editora da Unicamp, 2017, p. 28.] 

Empresários e intelectuais fizeram parte da formulação da Aliança. Conforme destaca Felipe Loureiro, o presidente John F. Kennedy reuniu um grupo de conselheiros composto por acadêmicos do MIT e Harvard que vinham desenvolvendo teorias a respeito do papel desempenhado pela ajuda econômica a países subdesenvolvidos, com estudos ligados às teorias da modernização. Para os teóricos, compreender o subdesenvolvimento do Terceiro Mundo, ou seja, regiões como a América Latina, passava pela análise não apenas dos impactos do colonialismo sobre o subdesenvolvimento nas regiões, mas identificar os caminhos necessários rumo à modernização e desenvolvimento a partir do modelo defendido pelos norte-americanos. A intervenção econômica de Washington em nações em desenvolvimento garantiria o take off da economia desses países, guiando-os para aquilo que o autor Michael Latham denominou “a forma correta de revolução” (na perspectiva americana), baseada em pilares como incentivo à iniciativa privada econômica, instituições representativas liberais e integração à economia ocidental.[footnoteRef:380] [380:  LOUREIRO, Felipe Pereira. A Aliança para o Progresso e o governo João Goulart (1961-1964): ajuda econômica norte-americana a estados brasileiros e a desestabilização da democracia no Brasil pós-guerra. São Paulo: Editora Unesp, 2020, p. 52-53.] 

Em 1962, o Commerce Committee for the Alliance for Progress (COMAP) foi criado por JKF para orientar a formulação da Aliança, oferecendo recomendações econômicas necessárias sobre a América Latina, contando com a direção de empresários como David Rockefeller e J. Peter Grace. Ambos representavam investidores estrangeiros e banqueiros que temiam a guinada social da Aliança, que viam os empréstimos governamentais, empresas públicas e a expansão de serviços sociais como ameaça ao desenvolvimento da inciativa privada estrangeira. A ajuda externa norte-americana deveria priorizar o crescimento ao invés da reforma social, os governantes deveriam abandonar as reformas sociais e redistribuição de renda, oferecendo em contrapartida incentivos ficais para corporações americanas desenvolverem infraestrutura, manufatura, saúde e projetos de moradia na região.[footnoteRef:381]  [381:  OFFNER, Amy C. Sorting Out the Mixed Economy: The Rise and Fall of Welfare and Developmental States in the Americas. New Jersey: Princeton University Press, 2019, p. 153-154.] 

Segundo Greg Grandin, o COMAP originou o Business Group for Latin America, criado por 37 executivos de corporações que reuniu delegações de grupos como Ford, Standard Oil, U.S Steel, Chase Manhattan Bank, United Fruit, International Telephone and Telegraph e Anaconda Copper. O autor afirma que a principal ligação do grupo com a Presidência dos EUA era David Rockefeller, uma vez que o executivo e sua família possuíam diversas holdings na América Latina e já fazia parte, junto com J. Peter Grace (executivo da W. R. Grace and Company), da COMAP. Grandin afirma que o grupo tinha por objetivo influenciar a política externa de Washington na América Latina e aplicar certa pressão na região, financiando campanha de políticos favoráveis a seus interesses na América Latina, influenciando os preços locais e guiando as finanças de regimes amigos.[footnoteRef:382] [382:  GRANDIN, 2006, op. cit., p. 21. O autor ainda afirma na nota de rodapé n. 5, p. 190: "O Grupo Empresarial para a América Latina evoluiu para o Conselho das Américas e, eventualmente, foi composto por mais de 200 empresas responsáveis por mais de 80% do investimento dos EUA na América Latina." (tradução livre).] 

J. Peter Grace atuou em diversas frentes para garantir que seus interesses econômicos e ideológicos fossem atingidos na América Latina. Para além de membro diretor do Commerce Committee for the Alliance for Progress e o Business Group for Latin America, Grace foi um dos idealizadores e diretores do Instituto para o Desenvolvimento do Sindicalismo Livre (IADESIL). O instituto atuava na defesa dos interesses políticos e econômicos norte-americanos na região, buscando retirar a influência socialista dos sindicatos a partir da formação de líderes sindicais anticomunistas e do desenvolvimento de atividades que envolviam a formulação de assistência técnica em diversas áreas a nível econômico e social. A administração e o conselho eram compostos não apenas por industriais e a cúpula sindical norte-americana, mas pelo Departamento de Estado Americano e a Central de Inteligência Americana. Grace era visto como “homem de cobertura para as operações trabalhistas da CIA”.[footnoteRef:383]  [383:  CORRÊA, 2017, op. cit., p. 68.] 

Buscando ampliar o mercado da W. R. Grace and Company na América Latina, fortalecer os investimentos privados e desarticular o movimento sindical naquela região, Grace também buscou alcançar seus interesses através da arma religiosa e ideológica, o catolicismo conservador e anticomunista. O empresário era amigo próximo de Patrick Peyton desde 1946, ano quando se conheceram durante uma viagem de navio rumo à Irlanda. De acordo com Richard Gribble, Grace foi uma fonte de empréstimos e presentes diretos à Peyton, auxiliando-o na organização das finanças da Family Rosary, na produção do programa Family Theater of the Air e dos diversos filmes e materiais de propaganda. Através do Grace National Bank e da própria W. R. Grace and Company, o empresário concedeu diversos empréstimos ao reverendo.[footnoteRef:384] [384:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 70-71.] 

O industrial também financiou a maior produção cinematográfica da Family Rosary, os 15 filmes sobre os mistérios do Rosário. John Kirby, vice-presidente da W. R. Grace and Company, foi o conselheiro financeiro e gerente do projeto cinematográfico. Filmado em 1956 na Espanha, Grace e Kirby intermediaram as relações com o general Francisco Franco para que as filmagens fossem realizadas no país. De acordo com Gribble, o ditador espanhol via o projeto com grande interesse por acreditar que o projeto estava em conformidade com a dimensão espiritual de sua campanha militar pelo catolicismo.[footnoteRef:385] Ao final da produção, Franco e sua esposa assistiram a 4 dos 15 filmes em uma sessão privada com Peyton, que destacou a emoção do ditador e esposa ao final da sessão.[footnoteRef:386] [385:  Ibid., p. 136-137.]  [386:  Ibid., p. 142.] 

Patrick Peyton acreditava que os filmes seriam a principal ferramenta para conseguir a catequização nas áreas rurais e pobres da América Latina, auxiliando a espalhar a devoção à Virgem Maria e a oração em família. Os filmes foram dublados em português e espanhol especialmente para as Cruzadas que ocorreriam na América Latina, tornando-se a peça principal das “campanhas populares” organizadas na região. Segundo Peyton, os filmes seriam uma resposta positiva contra a exploração comunista, uma ofensiva baseada na oração e catequese: “(...) para neutralizar os esforços do comunismo e ser um remédio para a solução de uma das maiores crises em toda a América do Sul e Central, ou seja, a escassez de padres."[footnoteRef:387] [387: Tradução do original em inglês: “These Rosary films do a great work in South and Central America to counteract the efforts of Communism and to be one remedy towards the solution to one of the greatest crises in all South and Central America, namely, the shortage of priests”. GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 164.] 

Grace patrocinou a chegada dos filmes ao Peru, Chile e Colômbia, regiões importantes para os negócios de sua companhia, investindo $500,000 para levar a produção cinematográfica a outros países da América do Sul. Segundo Richard Gribble, o empresário apoiou não apenas a produção e envio dos filmes, mas as Cruzadas na América Latina como um todo. Por acreditar no potencial impacto de Peyton e dos filmes nos setores mais pobres da sociedade, o empresário afirmava que a obra deveria ser assistida principalmente nas favelas, por serem “o território favorito dos comunistas agitadores”.[footnoteRef:388] [388:  Ibid., p. 165.] 

J. Peter Grace também garantiu apoio de empresários e instituições diversas para que as Cruzadas tivessem sucesso na América Latina. Como já abordado, Grace tinha contato privilegiado em Washington e com setores de alta hierarquia da política americana, garantindo que a CIA não apenas soubesse da atuação de Patrick Peyton à frente da Cruzada do Rosário em Família, mas de seu plano para expandir a ação da organização na América Latina.[footnoteRef:389] O diretor da Agência Central de Inteligência, Allen W. Dulles, escreveu em 1961 uma carta à J. Peter Grace agradecendo pelas informações concedidas sobre a Cruzada do Rosário em Família, afirmando olhar com interesse para a Family Rosary e garantindo repassar as informações aos seus superiores que, com certeza, também ficariam interessados pela organização.[footnoteRef:390]  [389:  Grande parte da documentação que o autor Richard Gribble apresenta em seu livro sobre a relação entre Grace, Peyton e a Casa Branca foram obtidas no Arquivo Geral da Congregação de Santa Cruz, localizado em Roma. Infelizmente, não foi possível analisar os documentos citados pelo autor devido a limitação financeira. No entanto, apresentarei ao longo dos próximos capítulos análise de documentos obtidos no Patrick Peyton Center - Arquivo Ministério da Família de Santa Cruza (Massachussets – EUA) e base de dados da CIA (FOIA Eletronic Reading Room), que apresentam indícios do financiamento e apoio estratégico da CIA às operações da Cruzada do Rosário em Família na América Latina.]  [390:  CENTRAL INTELIGENCE AGENCY. “Letter to Mr. J. Peter Grace from Allen W. Dulles”. July 29, 1961. General CIA Records. CIA-RDP80B01676R003500090001-6. FREEDOM OF INFORMATION ACT ELETRONIC REDING ROOM.] 

Segundo Hugh Wilford, as relações entre a CIA e parte do clero católico foram comuns nas operações da agência em regiões como o Sudeste Asiático e a América do Sul. A comunidade católica se tornou forte aliada não somente pela questão ideológica contra o comunismo ateu, mas por estar diretamente integrada com seus membros nas regiões estratégias para a política externa americana. Conforme apresenta o autor, somado ao fato da Igreja Católica ter uma “presença universal”, seus integrantes estavam interligados a partir de um sentimento paternalista, ações de assistência prática e trabalho missionário, tornando-se um importante aliado na luta contra o comunismo.[footnoteRef:391]  [391:  WILFORD, 2009, op. cit., p. 168.] 

O autor Richard Gribble justifica a aliança entre a CIA e a Family Rosary na América Latina como algo consistente com os objetivos e história da organização de contrainteligência. Fundada em 1947, a organização tinha garantido por lei o poder de conduzir operações independentes e clandestinas contra países estrangeiros, utilizadas para influenciar governos, organizações e eventos no apoio à política externa dos Estados Unidos.[footnoteRef:392] Na América Latina, a organização teria o objetivo de proteger governos locais contra insurreições, utilizando corporações transnacionais, Igrejas e organizações religiosas.[footnoteRef:393] Ainda segundo a autor:  [392:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 172]  [393:  Idem.] 

O envolvimento da CIA com grupos religiosos era bastante caro e se manifestava em duas áreas distintas: o uso de missionários como informantes e ajuda financeira direta aos apostolados missionários, que eram percebidos como ferramentas na luta anticomunista.[footnoteRef:394]  [394:  Tradução do original em inglês: "The CIA’s involvement with religious groups was quite extensive and was manifest in two separate áreas: the use of missionaries as informants and direct financial aid to missionary apostolates, which were perceived to be tools in the anti-Communist struggle." Ibid., p. 173.] 


A Central de Inteligência já utilizava missionários cristãos em suas operações, como o batista John Birch por meio do Escritório de Serviços Estratégicos durante a Segunda Guerra Mundial na China, e William Cameron Towsend por meio do Summer Institute of Linguistics e a Wycliffe Bible Translator levando bíblias às tribos indígenas na Amazônia em troca do envio de informações de inteligência à Nelson Rockefeller. A organização promovia financiamento a diversas organizações ligadas à Igreja, sociedades católicas como a Blue Army, Conselho Nacional de Igrejas e Opus Dei, além de Igrejas protestantes.[footnoteRef:395] Segundo Hugh Wilford, os missionários católicos ofereciam maior vantagem tática para a CIA na América do Sul, vistos como contrapesos ideológicos ao comunismo, atuando a partir de sociedades católicas como Maryknoll e Missionários Jesuítas, promovendo questões ligadas ao desenvolvimento social e informações a agentes da Central de Inteligência.[footnoteRef:396]  [395:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 174]  [396:  WILFORD, 2009, op. cit., p. 186.] 

A colaboração de missionários estadunidenses com a Central garantia informações sobre atividades comunistas na América Latina, estabelecendo alianças com grupos anticomunistas locais, membros do clero e empresários. Nesse sentido, para além da difusão da oração do Rosário, o trabalho de Peyton também deve ser analisado a partir de sua atuação política. Conforme apresenta Richard Gribble: 
além de sua mensagem principal do Rosário da Família, a cruzada se concentrou no anticomunismo, manifestado melhor através da missão popular. Acreditava-se que a influência do comunismo seria atacada diretamente em todas as famílias que aderissem à mensagem da Cruzada.[footnoteRef:397] [397:  Tradução do original em inglês: “besides its primary message of the family rosary, the crusade focused on anti-Communism, manifest best through the popular mission. It was believed that the influence of Communism will be directly attacked in all those families that adhere to the message of the Crusade.” GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 175] 


O apoio financeiro da CIA e de J. Peter Grace levou a Cruzada do Rosário em Família para a América Latina nos anos 1960, especialmente para países considerados peças-chave para a política externa americana e para os interesses do setor privado de grupos industriais ligados ao Business Group for Latin America da Aliança para o Progresso, território considerado perigoso devido a infiltração comunista e ação de governos progressistas ou movimentos revolucionários. 
Dentro do contexto de Guerra Fria, a América Latina se tornava uma região estratégica não apenas para empresários ou o governo dos Estados Unidos, mas também para a Igreja Católica. Além de promover a criação de Conselhos Episcopais como a CELAM e a CNBB, a Igreja através dos pontífices Pio XII (1939-1958) e João XXIII (1958-1963) realizou chamados para a união e envio de padres para a América Latina. A questão social, o baixo número de padres e os impactos da Revolução Cubana de 1959 preocupavam a Igreja sobre o futuro da região e a possibilidade de perdê-la para a infiltração comunista. 
Jornais católicos como o The Monitor publicavam artigos sobre a necessidade de combater o comunismo na região. Em artigo de março de 1958, o jornal apresentou um artigo sobre a infiltração comunista na América Latina, o “ponto fraco” na defesa do Ocidente. Ao citar a palestra de Douglas Hyde (editor do London Daily Worker) para jovens da Universidade Xavier em Cincinnati, Carolina do Norte, o artigo abordava o problema da expansão comunista na América Latina a partir de questões socioeconômicas como o problema da concentração fundiária, a pobreza extrema, questão da moradia, educação e o inexpressivo número de padres na região, que contava com 1 padre à cada 2000 pessoas.[footnoteRef:398] Somado a isso, o artigo destaca que muitas pessoas na América do Sul e Central apenas se denominavam católicas, culminando na luta pela região que levaria ou ao fortalecimento do catolicismo, ou jogaria o povo diretamente nas mãos dos comunistas. Hyde afirmava que apenas a atuação missionária poderia lutar contra o avanço comunista no interior, somada à educação de adultos sob a liderança da Igreja e o trabalho de organizações leigas[footnoteRef:399]  [398:  THE CATHOLIC NEWS ARCHIVE. “Communism Spreading. Latin America – Weak Spot in West Defense?”. The Monitor. The Official Newspaper of the Archdiocese of San Francisco, volume C, Number 47, 21 March 1958, p. 1-2.]  [399:  THE CATHOLIC NEWS ARCHIVE. “Communism Spreading. Latin America – Weak Spot in West Defense?”. The Monitor. The Official Newspaper of the Archdiocese of San Francisco, volume C, Number 47, 21 March 1958, p. 1-2.] 

Foi a partir da atuação do Conselho de Bispos Católicos dos Estados Unidos, Seção América Latina, que o clero americano seguiu o chamado do papa João XXIII criando os Voluntários Papais para a América Latina (PAVLA), fundado pelo Padre John Considine em 1960.[footnoteRef:400] O PAVLA foi um programa composto por missionários leigos que enviou centenas de americanos para a região sob a missão de construir um apostolado leigo global e auxiliar a Igreja a fortalecer o catolicismo na América Latina. Documentos internos do programa afirmam que o projeto nasceu a partir do Congresso Eucarístico do Rio de Janeiro em 1955 e a necessidade de construir nova vitalidade para a vida cristã nos países da América Latina. Com a criação da CELAM e a ação da Pontifícia Comissão para a América Latina, a comissão realizou apelo pela ajuda do laicato na região. O PAVLA teria nascido, dessa forma, como uma resposta ao pedido de auxílio feito pelos bispos latino-americanos.[footnoteRef:401] [400:  Traduzido do original em inglês: Papal Volunteers For Latin America (PAVLA). ]  [401:  ARCHIVAL COLLECTIONS OF THE ARCHDIOCESE OF MILWAUKEE. “Seed of PAVLA Sown in 1955 at Rio de Janeiro”. Papal Volunteers for Latin America (MC 71). Box 1, Folder 07, History of PAVLA binder, National Program, 1964 – [1971].] 

O envio de voluntários leigos americanos, de acordo com o programa, não objetivava assumir liderança pública na região, mas oferecer orientação para líderes potenciais que estariam prontos para a ação se oferecido encorajamento.[footnoteRef:402] Segundo Daniel McDonald, o PAVLA não era uma imposição unilateral da Igreja Americana sobre passivos bispos latino-americanos, mas sim o resultado das negociações do bispado latino-americano por recursos de uma Igreja Global, bem como da atuação de parte dos membros das dioceses americanas no contexto de Guerra Fria. O programa era visto como o Peace Corps da Igreja[footnoteRef:403], e diretores como James Duffy - diocese de Milwaukee/Winsconsin - utilizaram a atuação de missionários e leigos como um meio para lutar contra o comunismo em locais como o Brasil e Paraguai.[footnoteRef:404] [402:  ARCHIVAL COLLECTIONS OF THE ARCHDIOCESE OF MILWAUKEE. “Seed of PAVLA Sown in 1955 at Rio de Janeiro”. Papal Volunteers for Latin America (MC 71). Box 1, Folder 07, History of PAVLA binder, National Program, 1964 – [1971].]  [403:  ARCHIVAL COLLECTIONS OF THE ARCHDIOCESE OF MILWAUKEE. “Church’s Own Peace Corps”. Papal Volunteers for Latin America (MC 71). Box 1, Folder 07, History of PAVLA binder, National Program, 1964 – [1971].]  [404:  McDONALD, Daniel. The Papal Volunteers for Latin America: The United States Catholic Church in the Inter-American Cold War, 1960-1971. In: PENSADO, Jaime. UNGER, Simon. McDONALD, Daniel. Revolutions in Faith: Catholicism’s Cold War in Latin America. (unpublished manuscript).] 

É dentro do contexto de Guerra Fria e fortalecimento da organização e ação da Igreja Católica em nível transnacional no combate ao comunismo que o papel de Patrick Peyton e a Cruzada do Rosário em Família na América Latina deve ser compreendido. Peyton não era um agente solitário na luta contra a crise do catolicismo na região e a infiltração comunista, muito menos um ingênuo missionário e ideólogo mariano, mas sim parte de uma extensiva rede de alianças diretas e indiretas, que conectava empresários, instituições governamentais, dioceses e grupos leigos em nome do cristianismo como arma para alcançar objetivos religiosos, políticos e econômicos. 
A América Latina tornava-se palco de disputas políticas, econômicas e espirituais, envolvendo atores internacionais e locais, pessoas comuns e da elite, apresentando a complexidade da Guerra Fria na região. Na tabela abaixo, destaco em ordem cronológica os países latino-americanos que receberam Patrick Peyton e as cruzadas ao longo da década de 60. Nos limites dessa pesquisa, não seria possível analisar como se deu a organização, estrutura interna e acordos estabelecidos por Patrick Peyton em todos os países listados. No entanto, através da análise de um panorama geral, é possível identificar e compreender os motivos que levaram à escolha da região e os impactos das cruzadas para a Family Rosary e seus patrocinadores dentro do governo americano.[footnoteRef:405] [405:  ARCHIVAL COLLECTIONS OF THE ARCHDIOCESE OF MILWAUKEE. “Vatican Sets New Drive on Reds”. Milwaukee Sentinel. June 10, 1958. Papal Volunteers for Latin America (MC 71). Box 1, Folder 07, History of PAVLA binder, National Program, 1964 – [1971].] 



	Cruzada do Rosário em Família na América Latina - anos 1960

	País
	Duração
	Cidades
	Maior Público

	Chile
	agosto de 1959 – novembro de 1960
	San Felipe, Valparaiso, Rancagua, Santiago, Valdivia, Concepción
	550.000 (Cousino Park - Santiago)

	Venezuela
	01/04/1961- 16/07/1961
	Caracas
	600.000

	Colômbia
	08/12/1961-25/03/1962
	Bogotá
	1.000.000

	Brasil
	junho/1962 - agosto/1964
	Recife, Rio de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte, Porto Alegre, São Paulo
	2.000.000
(São Paulo)

	República Dominicana
	fevereiro a março de 1965
	Santo Domingo
	250.000

	Panamá
	maio/1965- agosto/1965
	Cidade do Panamá
	250.000

	Equador
	setembro/1965 – agosto/1966
	Quito, Guayaquil
	220.0000
(Guayaquil)


Fonte: Richard Gribble [footnoteRef:406] [406:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 175-198.] 


A primeira cruzada da América Latina ocorreu no Chile em 1959. Um escritório foi montado como base das operações em Santiago, cedido por Eduardo Cruz Coke, embaixador chileno no Peru. O time contava com a direção do padre Joseph Quinn e as missionárias leigas María Luisa, Begona Díaz, Carmen Amann e Fuensanta Gonzalez e Margarita de Lecea.[footnoteRef:407] O trabalho das missionárias era essencial para a operação das cruzadas, responsáveis pela administração do escritório, auxílio ao diretor e contato com patrocinadores e clero local. A campanha popular no Chile contava com os filmes sobre os 15 mistérios do Rosário, visto como a melhor manifestação contra a influência do comunismo às famílias que aderiram a mensagem da cruzada.[footnoteRef:408]  [407:  Ibid., p. 175.]  [408:  Idem.] 

O uso dos programas mais famosos da Family Theater of the Air também auxiliaram na presença do público. Diversos programas foram regravados em espanhol, com a participação de atores famosos do rádio e televisão local.[footnoteRef:409] Os filmes foram reproduzidos em 18 cidades e 54 cinemas, alcançando um público de 110 mil pessoas. 50 times de projeção foram montados para a campanha popular, que aos olhos dos administradores da Cruzada foi um grande sucesso: “apenas estando presente nas favelas de Santiago para ver as expressões dos pobres inocentes para reconhecer a importância que os filmes têm em áreas onde o comunismo prospera há muitos anos.”[footnoteRef:410] [409:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 176.]  [410:  Tradução do original em inglês: “one has only to be present in the slums of Santiago and see the expressions of the innocent poor to recognize the import that the movies have in areas Where Communism has been thriving for many years.” Idem.] 

Diversos comícios ocorreram no país atraindo milhares de espectadores em cidades como Valparaíso (80.000), Rancagua (60.000) e Santiago (550.000). O sul do país foi devastado por um terremoto, impactando as cruzadas que ocorreram na região entre outubro e novembro de 1960. No entanto, um número expressivo de pessoas participou dos comícios em cidades como Valdivia, que teve 80% do território destruído, onde se reuniram 1500 pessoas, e Concepción, conhecida por ser um território comunista, reuniu 40 mil participantes.[footnoteRef:411] Peyton falou em espanhol com o público durante o comício, fato visto de forma positiva pela mídia local como “fogo sobrenatural” que emanava das palavras simples do reverendo.[footnoteRef:412] De acordo com telegrama enviado pela embaixada americana em Santiago em 20 de maio de 1960 ao Departamento de Estado americano, os jornais chilenos publicaram diversas matérias de capa inteira ou meia capa a respeito do “grande sucesso” do comício, aplaudindo a iniciativa de Peyton pela cruzada mundial para oração em família.[footnoteRef:413] [411:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 178.]  [412:  Tradução do original em inglês: “supernatural fire emanated from his simple words”. GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 177.]  [413:  NATIONAL ARCHIVES. “Joint Weeka no. 20”. May 20, 1960, p. 6. Central File: Decimal File 725.00, Internal Political and National Defense Affairs. Chile, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions. Riots, Disturbances. Civil War. January 6, 1960 – January 29, 1963. MS Chile: Records of the U. S. Department of State Relating to the Internal Affairs of Chile, 1960-1983. ] 

Após o sucesso alcançado no Chile, a escolha do próximo país latino-americano para realizar as cruzadas demonstrou como a direção do movimento se dividiu entre os interesses religiosos e políticos. Segundo Gribble, o episódio da invasão norte-americana à Baia dos Porcos em abril de 1961 levou ao acirramento do conflito interamericano, tornando a escolha da Venezuela para sediar a próxima etapa das cruzadas latino-americanas como a única possível, evidenciando os interesses da política norte-americana pelo processo de condução da Cruzada do Rosário em Família na região. De acordo com o autor, a escolha pela Venezuela se deu pelo fato do país abrigar simpatizantes ao governo revolucionário cubano, levando Peyton a afirmar que Caracas era “outra Havana pronta para a revolução”[footnoteRef:414] com oposição a qualquer tipo de operação norte-americana no país.[footnoteRef:415] [414:  Tradução do original em inglês: “Caracas was chosen for a a crusade because it was another Havana, ready for the Revolution, very restless and disturbed”. GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 178.]  [415:  Idem.] 

A cruzada venezuelana foi auxiliada não apenas pelo grupo de missionárias que atuaram no Chile, mas por pessoas locais com privilégio de conexões políticas. Walter Donnely, representante da companhia United States Steel na Venezuela e antigo embaixador na Costa Rica, Venezuela e Áustria, atuou como o contato local para a transição do dinheiro que vinha diretamente de Washington. Já empresários americanos como Jim Gorman, vice-presidente da Grant Advertising, e Ted Mulvehy, presidente da Sinclair Oil, representavam o interesse do capital privado norte-americano na empreitada religiosa de Peyton. 
A propaganda foi utilizada de forma extensiva durante o movimento. O diretor da cruzada na América Latina, padre Joseph Quinn, obteve horário gratuito na televisão local para transmitir em espanhol os principais filmes da Family Theater Productions, como The Road to Peace e Hill Number One. Os filmes sobre os 15 mistérios do Rosário se tornaram a grande arma para atingir o público. No entanto, sua exibição durante as campanhas populares encontrou diversos problemas, desde a falta de autorização governamental até protestos populares. Segundo Gribble, o objetivo das campanhas no país era realizar a apresentação dos filmes para grupos específicos, principalmente em áreas pobres, nas paróquias, escolas, para indivíduos sem educação religiosa e a juventude.[footnoteRef:416] Após receber autorização do governo para a exibição dos filmes, Peyton ainda encontrou diversos obstáculos durante as campanhas, como a suposta interrupção de exibições devido a oposição de grupos comunistas.  [416:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 179.] 

Segundo Richard Gribble, “a pobreza extrema de certas áreas tornou o terreno fértil para os comunistas, com o resultado de que a missão popular às vezes sendo recebida por pessoas jogando pedras e tomates, resultando em alguns danos pequenos ao equipamento e, em alguns casos, interrompendo os filmes em uma noite específica.”[footnoteRef:417] Mesmo diante da suposta oposição de grupos esquerdistas, com ataque aos banners e pôsteres espalhados pelas cidades e uma tentativa de explosão com bomba, o comício público com a presença de Peyton reuniu um público de 600 mil espectadores em Caracas.[footnoteRef:418] [417:  Tradução do original em inglês: “the extreme poverty of certain areas became breeding grounds for Communists with the result that the mission was at times welcomed with people throwing stones and tomatoes resulting in some minor demage to equipment and in some cases stopping the films on a particular night.” Idem.]  [418:  Idem.] 

O governo americano acompanhou de perto os desdobramentos da cruzada no país. A embaixada americana em Caracas enviou ao Departamento de Estado um expressivo relatório sobre a questão da juventude na Venezuela. De acordo com o documento, a fortaleza do Partido Comunista Venezuelano seriam as universidades e escolas, fato confirmado por um episódio envolvendo o vice-reitor da Universidade Central. O vice-reitor teria solicitado à embaixada a transferência de seu próprio filho para uma universidade americana a fim de evitar que ele fosse influenciado pelo comunismo. Nesse sentido, o relatório apresentou diversas ações que poderiam ser implementadas pelo governo através da embaixada para impedir o sucesso do comunismo entre ao jovens do país. Na área acadêmica, a embaixada sugeriu o financiamento de bolsas para professores e pesquisadores, a melhoria das condições de vida dos estudantes e da estrutura das universidades, além da utilização da Igreja e Missionários.[footnoteRef:419]  [419:  NATIONAL ARCHIVES. “Foreign Service Despatch from Am. Embassy, Caracas.” 18 April 1962, p. 19. Central File: Decimal File 831.46, Internal Economic, Industrial and Social Affairs. Venezuela, Societies. August 19, 1960 – November 29, 1962. MS Venezuela: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

O documento afirma que missionários católicos e protestantes trabalhavam vigorosamente e de maneira eficaz ao promoverem os “valores do mundo livre” no país, e particularmente os católicos americanos ganhavam cada vez mais espaço numa área que antes era dominada pelo clero espanhol. Destacaram ainda o “impacto notável da Cruzada do Rosário de Patrick Peyton” na região, citando um documento enviado anteriormente à Washington (“Weeka 60, July 21, 1961”)[footnoteRef:420], e a visita do Padre Morlion do movimento Pro Deo. Somado a isso, a embaixada afirmou que os movimentos religiosos estimularam maior interesse pelo trabalho de orientação religiosa voltado para reformas sociais, além dos grupos religiosos serem um dos poucos que ainda tentavam auxiliar o “exército abandonado” que vagava pelas ruas de Caracas e outras cidades.[footnoteRef:421] [420:  O documento a qual se refere o relatório não foi encontrado.]  [421:  NATIONAL ARCHIVES. “Foreign Service Despatch from Am. Embassy, Caracas.” 18 April 1962, p. 19. Central File: Decimal File 831.46, Internal Economic, Industrial and Social Affairs. Venezuela, Societies. August 19, 1960 – November 29, 1962. MS Venezuela: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Gribble afirma que os diretores da Cruzada formularam relatórios para que J. Peter Grace enviasse aos “amigos em Washington” com o objetivo não apenas de informar sobre os desdobramentos do movimento na Venezuela, mas garantir a continuação do financiamento para as cruzadas futuras na América Latina. Grace, Norman Carignam (vice-presidente da W. R. Grace and Company) e seus associados, como James D. J. Moore[footnoteRef:422] (conselheiro do vice-presidente Richard Nixon), avaliaram a cruzada venezuelana como um “golpe tremendo” aos comunistas e castristas: "se o ímpeto e a organização iniciados pela Cruzada do Padre Peyton puderem ser mantidos, parece-me que este pode ser o ponto de virada na luta entre os comunistas e as forças da democracia na Venezuela."[footnoteRef:423] Já para o reverendo Patrick Peyton, o triunfo da Cruzada do Rosário em Família reavivou a consciência cristã em Caracas em todos os níveis, do mais baixo ao mais alto, coincidindo com o declínio do comunismo na Venezuela.[footnoteRef:424] [422:  “John D. J. Moore, an Executive and a Former Envoy, Dies at 77”. The New York Times. September 13, 1988, Section D, p. 26.]  [423:  Tradução do original em inglês: “if the momentum and organization initiated by Father Peyton’s Crusade can be maintained it seems to me that this might be the turning poin in the struggle between the Communists and the forces of democracy in Venezuela.” Norman Carignam to John D. J. Moore, July 24, 1961, 01-27, Crusades, Venezuela, AHCFM. Apud: GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 180.]  [424:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 181.] 

As próximas cruzadas deveriam atender às expectativas de Washington, superando os feitos realizados na Venezuela. A dependência financeira em relação à CIA demonstrava que o governo passou a ter grande parte do controle de decisão sobre os locais escolhidos para as próximas cruzadas latino-americanas. Segundo Gribble, a escolha de Peyton, Grace e Walter Donnely era a Colômbia, embora o padre superior da CSC, Christopher O’Toole, recomendasse o Brasil como a próxima escolha. Para a Igreja Católica, o Brasil era o alvo principal por ser o país com a maior concentração de católicos na América do Sul e ter uma significativa influência comunista. No entanto, Washington recomendava a examinação de outras regiões importantes, levando ao atraso do financiamento para a próxima cruzada.[footnoteRef:425]  [425:  Idem.] 

A Colômbia recebeu a cruzada apenas em 8 de dezembro de 1961, em consonância com a Festa da Imaculada Conceição em Bogotá, com um financiamento de U$60.000 disponibilizado, U$20.000 a menos que o recebido para a Venezuela. Apenas em março de 1962, após o auxílio de empresários americanos e locais, o financiamento total foi alcançado. O comício público com Peyton reuniu 1 milhão de pessoas em 25 de março de 1962, o maior público alcançado pelo reverendo até então.[footnoteRef:426] [426:  Ibid., p. 182.] 

As cruzadas realizadas na República Dominicana, Panamá e Equador também encontraram dificuldades financeiras, sendo necessário comprovar a eficácia contra o comunismo na região para continuar a receber o apoio da CIA. O padre William Belyea (CSC) ficou encarregado pela direção da cruzada, organizando uma campanha centralizada em Santo Domingo para coincidir com o Congresso Mariano que ocorreria no país. Ao invés de campanhas espalhadas pelas dioceses, Belyea escolheu realizar as campanhas populares e comícios públicos na capital Santo Domingo, alcançando um público de 250.000 pessoas em 21 de março de 1965. Conforme relata Richard Gribble, as campanhas populares na região foram marcadas pela oposição de grupos comunistas, que muitas vezes jogavam pedras e coquetéis molotov para impedir a exibição dos filmes, que foram interrompidos ao menos 6 vezes.[footnoteRef:427]  [427:  Ibid., p. 196.] 

Um Airgram enviado pela embaixada americana de Santo Domingo para o Departamento de Estado americano em 23 de março de 1965 afirmava que o panorama político na região se encaminhava para um possível golpe comunista devido à intensificação de greves como a liderada pelo Sindicato Unido de Trabajadores nas plantações de açúcar pertencentes aos EUA, a suspeita de organização de guerrilhas rurais, a chegada de oficiais Cubanos para a campanha eleitoral de junho, além da tentativa de utilizar o 4º Congresso Mariano e Mariológico para fins políticos.[footnoteRef:428]  [428:  NATIONAL ARCHIVES. “JOINT WEEKA 12 (March 15 – March 21, 1965). March 23, 1965. AIRGRAM A-387, p. 8. POL 2-1 General Reports and Statistics: Joint Weekas. January 6 – April 20, 1965. MS Crisis in the Dominican Republic: Records of the U. S. State Department Central Files, February 1963-1966.] 

William B. Connet, Conselheiro Jr. da Embaixada, afirmou no telegrama que os comícios públicos da Cruzada do Rosário em Família que ocorreram em La Vega, Santiago e Santo Domingo, embora tenham recebido menos pessoas do que inicialmente estimado, atraíram o maior público já visto na região quando comparado a reuniões públicas ocorridas nos últimos dois anos. O movimento do Rosário em Família reuniu em Santo Domingo um público estimado entre 35 e 40 mil pessoas para ouvir a mensagem de Patrick Peyton. Para a embaixada americana, os movimentos religiosos foram notáveis uma vez que conseguiram o feito de atrair pacificamente mais multidões do que qualquer outro político dominicano.[footnoteRef:429] [429:  NATIONAL ARCHIVES. “JOINT WEEKA 12 (March 15 – March 21, 1965). March 23, 1965. AIRGRAM A-387, p. 9. POL 2-1 General Reports and Statistics: Joint Weekas. January 6 – April 20, 1965. MS Crisis in the Dominican Republic: Records of the U. S. State Department Central Files, February 1963-1966.] 

Nesse sentido, as cruzadas latino-americanas evidenciam como a união entre interesses religiosos e políticos levou à organização de um movimento que atuava muito além do aspecto religioso, reunindo a agência de missionários, embaixadas, empresários e o governo norte-americano para garantir a hegemonia política e ideológica do “mundo livre” e a defesa de valores morais cristãos, representando não apenas os desdobramentos políticos, mas sociais e culturais da Guerra Fria Interamericana. 


[bookmark: _Toc13][bookmark: _Toc209732484]5) A Guerra Fria Religiosa no Brasil: o olhar da Igreja Católica e dos Estados Unidos da América sobre a ameaça João Goulart (1961-1964)

A chegada do reverendo Patrick Peyton e da Cruzada do Rosário em Família ao Brasil em 1962 estava intrinsicamente ligada aos desdobramentos da Guerra Fria Interamericana, momento quando se tornava crucial para a política externa estadunidense combater a existência de “uma nova Cuba” no continente. Com a renúncia do presidente Jânio Quadros em 25 de agosto de 1961, o então vice-presidente João Goulart assumiria o governo, levantando mais dúvidas ainda sobre o caso brasileiro dentro do governo americano. Para setores conservadores brasileiros e da diplomacia norte-americana, a ascensão de João Goulart estava perigosamente ligada ao encaminhamento do país ao comunismo. Declarado pelo próprio Getúlio Vargas como seu herdeiro político, Jango detinha expressiva base de apoio social, principalmente entre setores trabalhistas, o que tornava seu governo à frente do Brasil uma ameaça para os interesses da agenda conservadora e liberal.[footnoteRef:430] [430:  FERREIRA, Jorge. GOMES, Angela de Castro. 1964: o golpe que derrubou um presidente, pôs fim ao regime democrático e instituiu a ditadura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014, p. 22.] 

As desconfianças da Casa Branca e do Departamento de Estado Americano em relação a João Goulart são anteriores à 1964. Em 07 de dezembro de 1960, Goulart pretendia realizar uma viagem não-oficial aos Estados Unidos e se reunir com o presidente americano. Na época, ele finalizava seu mandato como vice-presidente de Juscelino Kubitscheck, e havia vencido há pouco tempo a disputa eleitoral para o mesmo cargo em 1961. O Departamento de Estado enviou para a Casa Branca um relatório a respeito das repercussões de uma possível reunião entre Goulart e o presidente eleito John F. Kennedy. Na visão do departamento, o brasileiro retornava à América após uma série de viagens que incluíram países comunistas como a Tchecoslováquia, China e URSS. Na União Soviética, recebeu um convite para estender sua estadia por 15 dias, embora o país não tivesse relações diplomáticas com o Brasil.[footnoteRef:431] [431:  NATIONAL ARCHIVES. “Prospective Unofficial Visit of Vice President (also Vice President-elected) João Goulart of Brazil”. December 7, 1960. p. 5-6. Decimal File 732.12, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Executive Branch of Government., Vice President., August 29, 1960 - September 6, 1961. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

João Goulart é descrito pelo relatório como líder do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), um partido oposto ao do então presidente eleito Jânio Quadros. O presidente brasileiro, afirmava o relatório, planejava diminuir a influência de Jango no governo e em instituições sociais e operárias. Nesse sentido, o novo gabinete da presidência estava marcado por uma divisão intrínseca entre trabalhistas e a direita liberal. O Departamento de Estado Americano recomendava que o presidente Kennedy não recebesse Goulart. A justificativa a ser dada para a negativa seria a agenda ocupada do presidente recém-eleito. No entanto, a recomendação se baseava nos seguintes argumentos: receber Goulart poderia aumentar o seu prestígio como vice-presidente, uma vez que ele seria o primeiro estadista a ser recebido pelo presidente e vice-presidente eleitos; a reunião poderia ser considerada uma ofensa ao presidente Jânio Quadros que, segundo o relatório, não queria visitar o país antes de tomar posse no cargo.[footnoteRef:432]  [432:  Tradução do original em inglês: “Goulart has an ultra-nationalist, pro-Communist record and is no friend of ours “. NATIONAL ARCHIVES. “Prospective Unofficial Visit of Vice President (also Vice President-elected) João Goulart of Brazil”. December 7, 1960. Decimal File 732.12, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Executive Branch of Government., Vice President., August 29, 1960 - September 6, 1961. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963, p. 5.] 

Para o Secretário Assistente do Departamento de Estado, Sr. Mann, “Goulart tem um histórico ultranacionalista, pró-comunista e não é nosso amigo”. Nesse sentido, antes mesmo de ser tornar presidente e sofrer um golpe de Estado apoiado pelo governo estadunidense, João Goulart já era antagonizado e classificado como favorável ao comunismo, representações que durante a Guerra Fria eram o bastante para classificar qualquer presidente latino-americano uma ameaça aos interesses políticos e econômicos do governo dos Estados Unidos da América. 
A atuação de João Goulart como vice-presidente durante o curto mandato de Jânio Quadros (1960-1961) também foi vista com suspeitas pela Casa Branca. A Política Externa Independente adotada pelo governo brasileiro em 1961 gerou alardes. Enquanto vice-presidente, Goulart assumiu diversas responsabilidades dentro da nova agenda internacional brasileira, seguindo a diretriz de não-alinhamento automático aos Estados Unidos. O país manteve relação diplomática e comercial independente, se aproximando de países africanos recém-independentes, do Leste Europeu, União Soviética, China e Cuba. Goulart se reuniu com o líder soviético Nikita Kruschov, o primeiro-ministro chinês Chou En-lai e o líder chinês Mao Tsé-tung. Durante a reunião da Organização dos Estados Americanos (OEA), o país foi contrário à expulsão de Cuba da organização, além de posteriormente ter recebido o ministro cubano Che Guevara no país e condecorá-lo com a medalha Ordem Cruzeiro do Sul.[footnoteRef:433]  [433:  FERREIRA, GOMES, 2014, op. cit., p. 22. ] 

Com a renúncia abrupta de Jânio Quadros à presidência após 7 meses de governança polêmica, Goulart - que estava em missão diplomática na China - deveria retornar ao Brasil para tomar posse no cargo. No Brasil, grupos da direita conservadora logo se articularam para impedir a posse do presidente, levando o país a uma alarmante instabilidade política. A Junta Militar formada pelos ministros da Guerra, Marinha e Aeronáutica enviou ao presidente em exercício, Ranieri Mazzilli, um comunicado manifestando a inconveniência do regresso de João Goulart ao país e sua posse na presidência da República, afirmando que ele seria preso quando retornasse.[footnoteRef:434]  [434:  FERREIRA, GOMES, 2014, op. cit., p. 20.] 

Mediante a tentativa de golpe, uma ampla rede de aliança entre partidos e setores progressistas foi formada para garantir a defesa da ordem democrática. A Campanha pela Legalidade foi um dos movimentos de resistência mais expressivos, liderada pelo governador do Rio Grande do Sul e cunhado do presidente, Leonel Brizola. O Palácio Piratini, sede do governo gaúcho, se tornou o quartel general da resistência, cercado por barricadas e metralhadoras. Jornais e rádios foram censurados no país, governadores como Carlos Lacerda reprimiam manifestações a favor de João Goulart e prendiam lideranças sindicais. Tropas do III Exército, a mando do ministro da Guerra Odílio Denys, tomaram diversas estações de rádio em Porto Alegre.[footnoteRef:435]  [435:  Ibid., p. 33.] 

O jornal Tribuna da Imprensa - criado por Carlos Lacerda, governador da Guanabara e líder da União Democrática Nacional (UDN) - publicou na capa de 28 de agosto de 1961 o editorial: “Denys: agora é escolher entre comunismo ou democracia”. Nas palavras do marechal Odílio Denys, ministro da Guerra, era hora de escolher entre comunismo e democracia no Brasil, colocando-se contrário a forma de governo que João Goulart representava.[footnoteRef:436]  O novo ministro do Trabalho, Segadas Viana, declarou que o movimento grevista anunciado pelas centrais sindicais em todo o país era ilegal e com intuito subversivo. Ainda de acordo com o jornal, a polícia e as Forças Armadas “dominavam inteiramente” a situação em todo o país garantindo a ordem, e a população teria atendido ao apelo das autoridades e se encontravam tranquilas, mesmo com o boato espalhado por “agitadores”. [footnoteRef:437]  [436:  Jornal Tribuna da Imprensa. Ano XIII, n. 2531, 28 de agosto de 1961, p. 1.]  [437:  “Novo ministro do Trabalho: Greve é ilegal; amplas garantias aos trabalhadores.” Jornal Tribuna da Imprensa. Ano XIII, n. 2531, 28 de agosto de 1961, p. 1.] 

O governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto, garantia que conservaria Minas “dentro do seu papel histórico de unir e equilibrar as forças nacionais”. O cardeal de São Paulo, D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, distribuiu uma nota oficial apoiando a declaração do cardeal do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros Câmara. Para o cardeal paulista, a situação criada pela renúncia de Quadros não deveria servir de pretexto para alterações na vida política, devendo a ordem ser conservada e a Constituição respeitada: “somos brasileiros, patriotas. Devemos colocar a Pátria acima dos interesses partidários.”[footnoteRef:438] Em Niterói, o governador Celso Peçanha declarou que o Rio de Janeiro estava em calma e o povo fluminense, “ordeiro como é”, esperava pacificamente o desfecho da crise, uma vez que “os responsáveis pelo regime, inspirados em Deus, saberão encontrar uma solução que assegure ao país um clima de tranquilidade, paz, progresso e emancipação econômica.”.[footnoteRef:439]  [438:  “Povo em paz: Forças Armadas garantem a ordem em todo o país”. Jornal Tribuna da Imprensa. Ano XIII, n. 2531, 28 de agosto de 1961, p. 7.]  [439:  “Povo em paz: Forças Armadas garantem a ordem em todo o país”. Jornal Tribuna da Imprensa. Ano XIII, n. 2531, 28 de agosto de 1961, p. 7.] 

Isolado no Palácio Piratini e sem apoio do comando do III Exército, o governador Leonel Brizola realizou uma ofensiva a partir dos porões do palácio: transmissores da Rádio Guaíba foram levados pela Guarda Civil ao palácio, protegidos por 200 homens da Brigada Militar, utilizados pelo governador para restabelecer a comunicação com o povo, denunciando o golpe e mobilizando a sociedade em defesa da legalidade. Formou-se assim a “Cadeia Radiofônica pela Legalidade”.[footnoteRef:440]   [440:  FERREIRA, GOMES, 2014, op. cit., p. 33.] 

Para o Tribuna da Imprensa, o presidente em exercício Ranieri Mazzili mantinha o país em ordem, garantindo a sobrevivência do regime nos “dias de aflição e perplexidade” que o país atravessava. Os brasileiros estariam com a paz e tranquilidade ameaçadas por provocadores: 
“as agitações e desordens promovidas pelo sr. Leonel Brizola deram a prova cabal que chegou a hora da opção, que consiste em sabermos se, sim ou não, nos transformaremos numa nação que confunde gritaria com maioria e os urros da minoria com os anseios da maioria perplexa. (...) A ameaça não nos permite vacilações, demoras, pudores e timidez. Enfrentemos cada um a responsabilidade que nos cabe de não permitir que pretextos sutis e pudicas escusas nos desviem do caminho do dever de garantirmos, a qualquer preço, uma pátria unida, coesa na defesa de suas tradições de liberdade.”[footnoteRef:441] [441:  “Hora de Decisão”. Jornal Tribuna da Imprensa. Ano XIII, n. 2531, 28 de agosto de 1961, p. 4.] 

O jornal de Carlos Lacerda indicava que a crise política era resultado das ações subversivas e ameaçadoras de Leonel Brizola, cabendo não às Forças Armadas abandonarem suas aspirações golpistas, mas ao governador do Rio Grande do Sul parar com sua ação agitadora. A questão deveria ser resolvida pelo Congresso Nacional, o único capaz de decidir se a posse de João Goulart à frente da presidência do país seria válida ou não. Não se discutia o valor da transição democrática, mas se João Goulart representava os valores democráticos caros às Forças Armadas e aos grupos de direita conservadores.
Para os agentes do Departamento de Estado Americano, Brizola também era classificado como uma ameaça, visto como o responsável pela escalada da tensão no Estado com suas “transmissões inflamatórias”, conclamando não apenas o apoio de todo o país à constituição para assegurar a presidência de Jango, mas disseminando informações sobre a interferência estrangeira no conflito, com fortes mensagens contrárias aos Estados Unidos.[footnoteRef:442] Ainda de acordo com os agentes, o comando do II e III Exército demonstrava preocupação com a infiltração comunista nas forças armadas, e buscavam prender os 10 comunistas mais bem conhecidos como Cel. Nelson Werneck Sodré, Maj. Kardec Leme e Cel. Henrique Oeste. O chefe do III Comando em setembro de 1961, teria publicado uma nota pública demonstrando preocupação com a infiltração comunista entre os seus comandados. O governador Carlos Lacerda teria afirmado que simpatizantes do comunismo estavam infiltrados nos altos postos das Forças Armadas, representados pelo comandante do I Exército. Gen. Osvino Ferreira Alves.[footnoteRef:443]  [442:  NATIONAL ARCHIVES. “Telegram: Regarding the Mitigtion of Social Unrest in Rio Grande do Sul”. August 29, 1961. Political Situation Aug 25 – Sept. 350 – RGS. RG84_P76_1. Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown Digital Repository. ]  [443:  NATIONAL ARCHIVES. “Concern for Communist Infiltration” (1961). Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown Digital Repository. Brown University Library.] 

A crise era acompanhada pelo Departamento de Estado nos dois fronts, analisando os passos dados por Brizola e pela ação do Exército, classificada pelo departamento como uma “solução militar”. Devido ao apoio da maioria do Congresso Nacional à ordem democrática e a possibilidade da eclosão de uma guerra civil no país, os ministros das Forças Armadas aceitaram a posse de João Goulart na presidência sob uma condição: Goulart apenas assumiria o governo com poderes restritos.  A imposição do sistema parlamentarista e a criação do conselho de ministros eram vistas como manobras políticas encontradas pela oposição conservadora formada pela União Democrática Nacional (UDN) e os militares para enfraquecer a ameaça João Goulart perante o Congresso Nacional e a sociedade. 
O governo dos Estados Unidos acompanhou atento o desenrolar do conflito. O agente do Departamento de Estado, Rusk Bond, enviou da embaixada americana em Lima um telegrama sobre a crise governamental no Brasil. Bond relatou uma conversa com o embaixador brasileiro em Lima, Guilherme Leite-Ribeiro. Segundo ele, o embaixador era favorável à influência dos EUA, mas apoiava publicamente a ordem democrática no Brasil, colocando-se em oposição à tentativa de “solução militar” para a crise. Leite o informou detalhes sobre uma conversa com João Goulart: embora não concordasse com a “solução parlamentar” criada pelo Congresso Nacional, o presidente aceitou a medida para dar fim ao caos político instaurado no país, tentando evitar a eclosão de uma guerra civil.[footnoteRef:444]  [444:  NATIONAL ARCHIVES. "Telegram: Regarding Goulart's Stop in Lima". September 1st, 1961. National Archives. Political Situation Aug 25 – Sept. 350 – RGS. RG84_P76_1. Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown Digital Repository. ] 

O agente ainda destacou que os embaixadores da Colômbia, Chile e Argentina concordavam com a saída parlamentarista como “medida essencial para salvaguardar o programa de aliança e democracia continental”. Conforme apresenta, a escolha pela “solução militar” dificultaria a posição norte-americana na região (América Latina), uma vez que a questão constitucional democrática seria utilizada por forças pró-comunistas e antidemocráticas. Na opinião de Bond e da embaixada, os Estados Unidos deveriam apoiar o processo constitucional do Brasil.[footnoteRef:445]  [445:  NATIONAL ARCHIVES. "Telegram: Regarding Goulart's Stop in Lima". September 1st, 1961. National Archives. Political Situation Aug 25 – Sept. 350 – RGS. RG84_P76_1. Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown Digital Repository. ] 

Para a Central de Inteligência Americana, o discurso de Goulart sobre e emenda constitucional do parlamentarismo teria fortalecido sua imagem diante de líderes políticos e o público em geral, relatando que seus apoiadores na região sul do país acreditavam que o presidente deveria rejeitar a medida e insistir na restauração de plenos poderes presidenciais. A CIA ainda afirmava que embora as Forças Armadas estivessem se movimentando, nenhuma luta armada estava prevista. Conforme relatos da embaixada americana no Rio de Janeiro enviados para a Central apontavam, os militares estavam realizando uma demonstração de força para garantir o máximo de concessões possíveis do Congresso Nacional e de Goulart. Na avaliação da agência, os militares estavam cada vez mais enfraquecidos, o que os levariam em breve a barganhar.[footnoteRef:446]  [446:  UNITED STATES, CENTRAL INTELLIGENCE AGENCY. “The President’s intelligence checklist 3 september 1961”. September 3, 1961. President’s Daily Brief 1961-1969. CIA-RDP7900936A000200190001-4. Freedom of Information Act Eletronic Reading Room.] 

Em telegrama de 4 de setembro, um agente do Departamento de Estado Americano informou aos cônsules e à embaixada no Rio de Janeiro qual posição seria adotada pelo presidente John F. Kennedy sobre a crise brasileira. Em entrevista concedida à imprensa no final do mês de agosto, o presidente americano afirmou: 
“Acho que esse é um assunto que deve ser deixado ao povo do Brasil. É o país deles, constituição deles, decisão deles e governo deles. Estou confiante que eles resolverão o problema sem a interferência externa de qualquer país.”[footnoteRef:447]  [447:  Tradução original do inglês: “I think it is a matter which should be lefet to the people of Brazil. It is their country, their constitution, their decisions, their goverment. I am confidente that they are going to solve the problem themselves without outside inteferference by any country.” NATIONAL ARCHIVES. “Telegram: U.S. Government Position on Goulart Political Crisis”. September 4th, 1961. Political Situation Aug 25 – Sept. 350 – RGS. RG84_P76_1. Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown Digital Repository. ] 


Embora a declaração de Kennedy demonstre que os Estados Unidos respeitavam a soberania brasileira e que não deveriam interferir numa questão política local, o presidente em nenhum momento questiona a ação golpista dos militares ou os motivos que levaram o Congresso e Brizola a defenderem a democracia e valores do mundo livre, conceitos que fazem parte integrante do discurso diplomático dos Estados Unidos naquele período e que justificavam a existência de programas governamentais para América Latina, como o caso da Aliança para o Progresso. 
Assim como veremos adiante, quando uma crise política instaurada era fomentada por grupos considerados amigáveis aos EUA, a Casa Branca evitava declarações públicas, embora estivesse no centro da engrenagem conspiratória. Não se deve perder de vista no horizonte de análise que o interesse americano no Brasil, particularmente durante a década de 1960, foi potencializado devido às consequências da Guerra Fria Interamericana. Conforme demonstrou Marcos Napolitano:
(...) no segundo semestre de 1962, a batalha pelo Brasil em meio à Guerra Fria se acirrou. As esquerdas reafirmaram seu projeto político a partir do tema das reformas, que para alguns era o começo da ‘Revolução Brasileira’. As direitas, ainda assustadas com o fracasso do golpe contra Jango [em 1961], procuravam novas táticas e novos sócios para sua conspiração.[footnoteRef:448]  [448:  NAPOLITANO, Marcos. 1964: História do Regime Militar Brasileiro. São Paulo: Contexto 2014, p. 37.] 

Nesse contexto, diversos empresários, para além do governo norte-americano, mantinham interesse no aumento das relações com o país, sendo assim necessário frear a recessão econômica e o crescente processo inflacionário, estabilizando a política local, buscando minar qualquer tipo de infiltração comunista na política e economia locais. Para além da formulação da Operação Brother Sam, ocorreu também a intensificação do financiamento através de programas como a Aliança para o Progresso, o USAID e o USIS; além de apoio econômico estratégico a grupos empresariais e políticos reunidos no IPÊS e IBAD.[footnoteRef:449]  [449:  cf: DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Ação política, poder e golpe de classe. Petrópolis (RJ): Vozes, 1981.] 

A atividade da Aliança para o Progresso, sob a administração Kennedy, funcionava como um programa destinado a auxiliar financeiramente a América Latina, com a proposta de combater o subdesenvolvimento da região. No entanto, para os EUA a pobreza e desenvolvimento eram fatores que levavam à infiltração comunista entre os setores sociais, garantindo de sua agenda política. A aliança também promovia a integração cultural com o envio de voluntários norte-americanos para compor os Corpos da Paz, além de ser o canal utilizado para o envio de diversos agentes da CIA para monitorar a situação política do país.[footnoteRef:450]  [450:  NAPOLITANO, Marcos. 1964: História do Regime Militar Brasileiro. São Paulo: Contexto 2014, p. 59.] 

Pesquisas como as de Marcelo Ridenti (2022) e Patrick Iber (2012) apresentam outros aspectos da relação entre Estados Unidos e América Latina a partir de uma análise cultural da Guerra Fria, demonstrando como intelectuais, organizações e atores sociais diversos se apropriaram das disputas entre os governos norte-americano e soviético para obterem benefícios materiais e colocarem em ação suas agendas políticas e culturais em nível local.[footnoteRef:451] Organizações e grupos financiados pela CIA e o governo americano, de caráter conservador ou até mesmo anticomunista, atuaram no Brasil e contribuíram, cada um à sua maneira, para a disputa cultural entre norte-americanos e soviéticos.  [451:  cF: IBER, Patrick. Anti-Communist entrepreneurs and the origins of the cultural Cold War in Latin America. In: PIEPER MOONEY, Jadwiga E., LANZA, Fabio, eds. De-Centering Cold War History: Local and Global Change. London: Taylor & Francis Group, 2012; RIDENTI, Marcel. O segredo das senhoras americanas intelectuais, internacionalização e financiamento na Guerra Fria cultural. São Paulo: Editora Unesp, 2022;] 

O Congresso pela Liberdade Cultural e a Associação Universitária Interamericana estabeleceram poderosas redes internacionais de difusão, mobilizando recursos e apoios para seu funcionamento, atuando individual e coletivamente com base em ideias, ideologias e ideais situados em certo momento histórico, e não como “marionetes ou inocentes úteis” da política externa.[footnoteRef:452] Nessa perspectiva, deve-se levar em consideração a construção das relações entre Brasil e Estados Unidos para além da política diplomática ou de questões centradas na política doméstica e econômica entre os países.  [452:  RIDENTI, Marcelo. O segredo das senhoras americanas intelectuais, internacionalização e financiamento na Guerra Fria cultural. São Paulo: Editora Unesp, 2022, pp. 4-5.] 

Pensar a relação de grupos e organizações conservadoras e anticomunistas no país com os Estados Unidos pode alargar a compreensão sobre diferentes aspectos da Guerra Fria. Conforme apresenta Patrick Iber em pesquisa sobre a atuação de organizações anticomunistas como o Congresso pela Liberdade Cultural:
Com os interesses dos Estados poderosos claramente em mãos, é tentador dar-lhes total responsabilidade pelo conflito. (…) a campanha "anti-paz" dependia dos interesses dos governos locais e nacionais, cujas ações às vezes eram estimuladas, mas não necessariamente determinadas, pela ação do governo dos EUA. Fundamentalmente, exigia redes de anticomunistas que estavam ativos há muitos anos e agora encontravam um novo patrono no governo dos EUA. (…) a Guerra Fria ideológica em geral dependia da ação voluntária de indivíduos que buscavam o apoio dos EUA para seus planos e esquemas, e não o contrário: indivíduos engajados no que poderia ser chamado de empreendedorismo anticomunista.[footnoteRef:453]  [453:  Tradução do original em inglês: “With the interests of powerful states clearly in hand, it is tempting to give them full responsibility for the conflict. (…) “the anti-Peace” campaign depended on the interests of local and national governments whose actions were sometimes prodded, but not necessarily determined, by US government action. Fundamentally, it required networks of anti-Communists who had been active for many years and now found a new patron in the US government. (…) the ideological Cold War in general, depended on the voluntary action of individuals who sought US support for their plans and schemes, rather than the other way around: individuals engaged in what might be called anti-Communist entrepreneurship.” IBER, Patrick. Anti-Communist entrepreneurs and the origins of the cultural Cold War in Latin America. IN: PIEPER MOONEY, Jadwiga E., LANZA, Fabio, eds. De-Centering Cold War History: Local and Global Change. London: Taylor & Francis Group, 2012, p. 169.] 


A atuação de grupos anticomunistas e conservadores não dever ser compreendida a partir de uma via de mão única, onde os atores sociais aparecem como meros receptáculos dos ideais e projetos americanos. A análise da atuação de setores específicos da sociedade civil brasileira durante a Guerra Fria apresenta não somente de que forma se deu o estreitamento das relações entre esses grupos e os EUA, mas como o apoio estratégico norte-americano ao golpe civil-militar de 1964 impactou as relações macropolíticas na vida dos indivíduos e estabeleceu a circulação transnacional de ideias, ideais e projetos políticos a partir de uma via de mão dupla. 
Compreender como se deu a participação dos EUA no golpe contra Goulart não significa imputar protagonismo ao país nas decisões que levaram à queda do presidente brasileiro, tampouco inferir que as relações políticas entre EUA e Brasil foram harmoniosas ao longo da Ditadura Civil-Militar (1964-1985). Conforme publicou Carlos Fico em suas pesquisas, a Operação Brother Sam contou com a ciência e apoio de conspiradores brasileiros como Castelo Branco, e ao longo do governo do primeiro general-presidente as relações político-econômicas entre os países foi significativa. Entretanto, com o aumento da escalada da repressão estatal, os EUA procuraram se distanciar cada vez mais do Brasil e sua imagem internacionalmente desgastada.[footnoteRef:454]   [454:  FICO, Carlos. O grande irmão: Operação Brother Sam aos anos de chumbo. O governo dos Estados Unidos e a ditadura brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.] 

A historiografia sobre a relação entre Estados Unidos e Brasil é vasta, abordando em comum a participação dos Estados Unidos nos eventos que levaram ao golpe militar que depôs João Goulart. O trabalho pioneiro de Phyllis Parker (1977) apresentou as relações políticas entre os dois países durante os anos 1961-1964, demonstrando como o aparato político, diplomático e militar norte-americano monitorou de perto a articulação golpista contra Goulart. Para além da atuação da Casa Branca, Parker destacou o papel desempenhado por figuras importantes como o embaixador Lincoln Gordon; a amizade entre o adido militar de defesa Vernon Walters e Castelo Branco; a atuação dos chefes de Consulados norte-americanos na formulação da política externa do país; e a preparação de um “plano militar preventivo” denominado “Operação Brother Sam”, para apoiar os militares brasileiros em caso de resistência armada contra o Golpe.[footnoteRef:455]  [455:  PARKER, Phyllis. 1964: o papel dos Estados Unidos no golpe de Estado de 31 de março. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1977.] 

A autora aponta que embora não existissem provas documentais que confirmassem o papel dos EUA em instigar, planejar, dirigir ou participar do golpe de 1964, os conspiradores brasileiros tinham o país como aliado: “era melhor para o interesse tanto norte-americano, quanto dos generais que o golpe, se possível, fosse dirigido pelos próprios brasileiros”.[footnoteRef:456]  Publicado no Brasil em 1979, o trabalho de Phyllis Parker é de extrema relevância por ter sido o primeiro a comprovar, através de documentos oficiais do governo norte-americano, de que forma o governo João Goulart foi monitorado de perto pela Casa Branca, embaixadas americanas e órgãos de inteligência, e como a montagem da Operação Brother Sam era parte do apoio estratégico aos conspiradores brasileiros.  [456:  Ibid., p. 128.] 

Até então, nenhuma pesquisa havia sido realizada com documentos oficiais do governo norte-americano, o que acabou despertando o interesse de brasileiros como o jornalista Marcos Corrêa Sá. No contexto de aumento da repressão nas ditaduras do Cone Sul e processo de redemocratização do Brasil, o autor do livro “1964 visto e comentado pela Casa Branca” percorreu documentos da biblioteca presidencial do governo Lyndon Johson, comprovando que o governo acompanhou passo a passo do processo de desestabilização e golpe contra João Goulart. Embora o ex-embaixador Lincoln Gordon tenha negado a existência da Operação Brother Sam em depoimentos ao Senado americano e em entrevista para a Revista Veja, a documentação analisada por Corrêa comprova a ciência e partição do ex-embaixador na operação.[footnoteRef:457]  [457:  CORRÊA, Marcos Sá. 1964 visto e comentado pela Casa Branca. Porto Alegre: L&PM, 1977.] 

As relações políticas entre Brasil e Estados Unidos na década de 1960 demonstram como, muitas vezes, a ação de grupos da sociedade brasileira mobilizava alianças e conexões transnacionais em uma batalha ideológica para além das grandes instituições e lideranças políticas. A Guerra Fria era determinante naquele cenário, quanto o embate entre capitalismo e socialismo se tornava uma batalha não apenas política e econômica, mas cultural, ideológica e sobretudo espiritual. O contexto de polarização ideológica e social preocupava o governo estadunidense, que via crise política brasileira se intensificar com a atuação de grupos de esquerda ligados a movimentos rurais, sindicais e religiosos como as Ligas Camponesas e o Movimento de Educação de Base (MEB), o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) e a Ação Católica Popular (AP), além da ameaça de vitória de grupos progressistas e de esquerda nas eleições gerais de 1962. 
A retórica da defesa dos valores cristãos e da Igreja Católica contra o comunismo ateu foi amplamente utilizada por grupos católicos conservadores e anticomunistas. Dentro da Guerra Fria Religiosa, a união entre Igreja e Estado se justificava contra o inimigo comunista e ateu. O temor anticomunista teve papel preponderante no processo de arregimentação de grupos opositores ao governo de João Goulart. A conjuntura de crise política foi marcada pela proliferação de organizações anticomunistas que tiveram ligação com movimento conservador norte-americano, como a TFP [footnoteRef:458]. Durante 1961-1964, diversas entidades surgiram em protesto ao governo Jango, organizadas em diferentes linhas de ação: contrárias à política externa independente (Liga Feminina Anticomunista), voltadas para a divulgação de propaganda contrária ao comunismo (Cruzada Cristã Anticomunista), mobilização operária (Resistência Democrática dos Trabalhadores Livres), organizações terroristas (Comando de Caça aos Comunistas) e de mobilização parlamentar (Ação Democrática Parlamentar).[footnoteRef:459]  [458:  Sobre a TFP, ver:  CALDEIRA, Rodrigo Coppe. GAMA, Victor. As relações da TFP com o movimento conservador americano. In: BOHOSLAVSKY, Ernesto. MOTTA, Rodrigo Patto Sá. BOISARD, Stéphane. (orgs.) Pensar as direitas na América Latina. São Paulo: Alameda, 2019, pp. 313-328.]  [459:  MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Op. Cit., 2006, p. 131.] 

O estudo de caso da Cruzada do Rosário em Família no Brasil contribui não apenas para análise sobre o aspecto civil e diversificado dos grupos que colaboraram para o golpe contra João Goulart e a instauração da Ditadura Militar. A pesquisa oferece novas ferramentas para se compreender a Guerra Fria Interamericana, sobretudo o seu aspecto religioso e transnacional a partir da formação de alianças de grupos leigos, políticos, empresários e setores do clero católico no combate a ameaça comunista. 
O anticomunismo se tornou a bandeira dessa aliança político-religiosa, o Rosário a arma e Patrick Peytor o perfeito interlocutor. Segundo Richard Gribble demonstra, a atuação de Patrick J. Peyton junto ao governo dos EUA, embora anticonstitucional, poderia ser justificada religiosamente. Ao utilizarem a fé e a religião para alcançar sucesso na agenda política da CIA, a aliança com empresários e governos golpistas era válida uma vez que a repressão e violência eram consequências justas e direcionadas apenas ao inimigo ateu, e não aos cristãos e defensores da democracia e Igreja:
O espectro do comunismo era tão temido que qualquer ato que ajudasse em sua remoção era considerado não apenas um movimento patriótico para os americanos, mas um ato de devoção católica. Erradicar o comunismo serviu tanto à igreja quanto ao estado: para a igreja, eliminou uma fonte significativa de ateísmo e para o estado, removeu um grande desafio à democracia e ao capitalismo laissez-faire. Na visão de Peyton, a capacidade da Cruzada do Rosário Familiar de ajudar na queda do comunismo, ao mesmo tempo em que convertia as pessoas à necessidade de oração familiar por meio do rosário, foi uma dupla vitória para Deus. Como os objetivos eram percebidos como bons, os meios de alcançá-los não eram de grande importância, especialmente porque ninguém estava sendo ferido. [grifos meus] [footnoteRef:460] [460:  Tradução do original em inglês: “The spectre of communism was so feared that any act that would assist in its removal was considered not only a patriotic move for Americans, but an act of Catholic devotion. To root out Communism served both church and state: for the church it eliminated a significant source of atheism and for the state it removed a great challenge to democracy and laissez-faire capitalism. As Peyton saw it, the ability of the Family Rosary Crusade to assist in the downfall of Communism, while simultaneously converting people to the need for family prayer through the rosary, was a double victory for God. Since the objectives were perceived to be good, the means of achieving them were not of any great significance, especially since no one was being hurt.” GRIBBLE, 2005, op. cit.,  p. 201.] 


Não coincidentemente, 1962 foi o marco zero das efetivas preocupações norte-americanas com o comunismo no Brasil, resultando na chegada de Patrick Peyton ao país. Segundo Gribble, embora Goulart não fosse considerado essencialmente comunista, o presidente estaria “claramente direcionado à esquerda”, se aliando com conselheiros e auxiliares que eram comunistas ou que se encaminhavam para essa direção. Em função disso, Peyton acreditava que o país passava por uma grave crise: “a atual forma de governo (...) fazendo esforços desesperados para se manter no país contra um regime ditatorial comunista nativo que está se esforçando para dominar a nação.”[footnoteRef:461] Para o historiador Marcos Napolitano, Peyton “veio ensinar como a família brasileira deveria esconjurar o demônio de Moscou apenas com o rosário nas mãos”, sendo por isso bem recebido pelas autoridades, ganhando até mesmo facilidade de transporte pelo território, levando a técnica do rosário contra o comunismo a ser incorporada pelas classes médias.[footnoteRef:462]  [461:  Tradução do original em inglês: “the present form of government (...) making desperate efforts to maintain itself in the country against a dictatorial regime of a Communist native which is endeavoring to take over the nation.” Patrick Peyton, CSC, Family Rosary Report, n.d. [1962], 01-05 Crusades Brazil, AHCFM. Apud: GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 550.]  [462:  NAPOLITANO, 2014, op. cit., p. 59.] 

A Cruzada do Rosário em Família servia aos interesses ideológicos não apenas da Igreja Católica e do governo americano, mas de setores diversos da sociedade brasileira que se opunham ao “comunismo”: mulheres, empresários, membros das forças armadas, trabalhadores e religiosos formaram um amplo grupo de atuação na campanha de desestabilização política, utilizando o temor ao comunismo de diferentes formas, selecionando aspectos do imaginário anticomunista para atingirem seus objetivos. Rodrigo Patto Sá Motta chama atenção para uma importante característica do anticomunismo: “este é, antes que um corpo homogêneo, uma frente reunindo grupos políticos e projetos diversos.”[footnoteRef:463] Embora a recusa ao comunismo seja um ponto de união, impera a heterogeneidade e a diferença de ação. O catolicismo, o nacionalismo e liberalismo são as principais matrizes do anticomunismo, unindo-se em momentos-chave para combater o inimigo em comum.[footnoteRef:464]  [463:  MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Em guarda contra o perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964). São Paulo: Perspectiva/FAPESP, 2002, p. 15.]  [464:  Idem.] 

Compreender o papel desempenhado pela religião na Guerra Fria pode auxiliar na compreensão de como a apropriação de valores da doutrina católica serviu a interesses econômicos e agenda política não apenas do governo norte-americano, como também de setores os mais diversos da sociedade no combate à expansão do comunismo e desestabilização de governos de esquerda. 
Para identificar como a Cruzada alcançou sucesso e estabeleceu alianças estratégicas no Brasil, se faz necessário analisar o contexto político nacional brasileiro levando em consideração alguns pontos: 1) de que maneira a Guerra Fria Religiosa se conectava com a situação de crise política do Brasil nos anos 1960? 2) qual o papel desempenhado pelo alto clero da Igreja Católica Brasileira nas disputas sociais e políticas do governo João Goulart? 3) quais foram as ações da Cruzada do Rosário em Família no Brasil e como elas estão ligadas ao processo de instauração da Ditadura Civil-Militar (1964-1985)? São essas as perguntas que serão respondidas nesta seção a partir da análise da conjuntura política, social e religiosa do Brasil nos anos 1960, compreendendo como a Guerra Fria Religiosa impactou o governo do presidente João Goulart a partir do estudo de caso da Cruzada do Rosário em Família e a atuação de Patrick Peyton no Brasil entre os anos 1962 e 1965.

[bookmark: _Toc14][bookmark: _Toc209732485]5.1 A Cruzada e o Rosário no Brasil: disputas políticas e religiosas

“O cristianismo nunca foi o escudo para privilégios condenados para o Santo Padre, nem também, brasileiro, os rosários podem ser levantados contra a vontade do povo e as suas aspirações mais legitimas. Não podem ser levantados os rosários da fé́ contra o povo, que tem fé́ numa justiça social mais humana e na dignidade das suas esperanças. Os rosários não podem ser erguidos contra aqueles que reclamam a discriminação da propriedade da terra, hoje ainda em mãos de tão poucos, de tão pequena maioria.”[footnoteRef:465] [465:  GOULART, João. Discurso do Presidente João Goulart na Central do Brasil. In: MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. Discursos selecionados do presidente João Goulart. Brasília: FUNAG, 2009, p. 81.] 


O excerto acima faz parte do discurso proferido pelo presidente João Goulart em 13 de março de 1964 na Central do Brasil, principal estação ferroviária da cidade do Rio de Janeiro. O Comício das Reformas de Base ocorreu em meio a uma grave crise política, catalisada pelo anticomunismo que se tornava o principal motor das discussões políticas à época. O Rosário foi a principal arma encontrada por setores conservadores e católicos para “exorcizar o comunismo” do Brasil, ou seja, para vencer a batalha espiritual contra o comunismo ateísta encarnado no presidente Goulart. Durante seu discurso, Jango tentou retomar o símbolo religioso para a defesa das liberdades democráticas, da reforma agrária e os princípios do programa das Reformas de Base planejadas pelo governo. O Rosário, na visão do presidente, deveria ser utilizado em defesa da justiça social, do povo e contra a tentativa de golpe que estava em marcha.
A Virgem Maria e o Rosário se tornaram grandes armas na luta contra o comunismo no século XX. No entanto, são objetos de devoção popular no Brasil há muitos anos, com festas em homenagens à santa espalhadas por todo o país. A devoção ao Rosário e à Virgem não foram introduzidas ou popularizadas pela chegada de Patrick Peyton e a Cruzada no Brasil. Se os comícios públicos do reverendo alcançaram número de público que até então não havia ocorrido em outros países, foi devido ao apelo cultural e simbólico que a devoção popular à Nossa Senhora tinha no país.  
O culto mariano se estabeleceu como doutrina canônica da Igreja Católica em 431 pelo Concílio de Éfeso, referendando o conceito de encarnação que considera Jesus Cristo um Deus encarnado, que herdara a humanidade de sua mãe, Maria. Desde então, a Virgem Maria recebeu diversos títulos, ou “invocações marianas”, definidas pelo autor Luiz Antônio Simas em três vertentes: a cotidiana, com o título ligado aos problemas cotidianos que Maria poderia solucionar (ex.: o auxílio pedido por mulheres grávidas seria concedido por Nossa Senhora do Bom Parto); a histórica, a partir das aparições da Virgem Maria ao longo da história (ex.: a aparição de Nossa Senhora do Rosário em Cova da Iria, Fátima, em 1917 ficando conhecida desde então como Nossa Senhora de Fátima); e a litúrgica, em referência a episódios da vida de Maria que foram referendados pela Igreja (ex.: Nossa Senhora das Dores, relembra a dor da Virgem ao ver seu filho Jesus Cristo morto e crucificado).[footnoteRef:466] [466:  SIMAS, Luiz Antônio. Santos de casa: fé, crenças e festas de cada dia. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2022. Livro eletrônico, posição 209, 219 e 229. ] 

Nossa Senhora do Santíssimo Rosário tem uma profunda conexão com a história de um Brasil essencialmente popular, símbolo de devoção religiosa do povo preto escravizado e livre. Segundo Luiz Antônio Simas, a devoção à Virgem no país está ligada às congadas, moçambiques e reisados, festas da cultura popular que revelam o encontro entre o cristianismo ibérico e as tradições culturais dos povos bantos[footnoteRef:467] de Angola e do Congo.[footnoteRef:468] Conforme apresenta Carlos Ott ao analisar o caso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos do Pelourinho na Bahia, o autor afirma que o elo entre os escravizados criollos (nascidos no Brasil) e africanos era o rosário, utilizado não como um meio para orientar suas ações, mas como um amuleto: “gostam de usá-lo, pendurado no pescoço; dá-lhes o aspecto de serem católicos, quando são puro pagãos.”[footnoteRef:469] [467:  Segundo o autor, a devoção à Nossa Senhora do Rosário chegou ao continente africano através dos missionários dominicanos ainda no século XVI. Uma imagem de Nossa Senhora do Rosário teria aparecido no mar, sendo resgatada por devotos ao chegar à praia e começar a caminhar. SIMAS, Luiz Antônio. Santos de casa: fé, crenças e festas de cada dia. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2022. Livro eletrônico, posição 400.]  [468:  SIMAS, 2022, op. cit., posição 388.]  [469:  OTT, Carlos. A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos do Pelourinho. Afro-Ásia, Salvador, n. 6-7, 1968, p.121.] 

Segundo Marina de Mello e Souza, a organização de africanos e seus descendentes em irmandades leigas e religiosas foram um dos padrões que constituiu o universo de relações coloniais e escravistas em torno do Atlântico, principalmente a adesão às irmandades do Rosário:
Segundo Frei Agostinho de Santa Maria, a devoção ao Santo Rosário da Virgem não foi inventada na terra pelos homens, mas dada pelo céu. O Rosário de Nossa Senhora simbolizaria a oração, meio de despachar as petições e de Deus conceder o que lhe pediam. Ao se utilizar do rosário, o crente estaria fazendo o pedido diretamente a quem despacha, sem o recurso a intermediários. Essa capacidade de unir devoto diretamente ao alvo de sua prece, remete a outra explicação para o êxito do culto a Nossa Senhora do Rosário ente os negros, que seria a possível identificação do rosário com objetos mágicos constituintes da religiosidade africana, entre eles os já mencionados minkisi[footnoteRef:470], rebatizados de fetiches pelos portugueses. (...) os negros elegeram nossa Senhora do Rosário para objeto de culto por terem estabelecido uma relação direta entre o seu rosário e o ‘rosário de Ifá’, usado por sacerdotes africanos.[footnoteRef:471] [470:  Minkisi são “objetos religiosos usados em rituais nos quais os sacerdotes se comunicavam com espíritos”. SOUZA, Marina de Mello e. Reis negros no Brasil escravista: história da festa de coroação e Rei Congo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002, p. 153-154.]  [471:  SOUZA, 2002, op. cit., p. 161.] 


O Rosário e a Virgem são símbolos populares, carregados de devoção e fé no país desde os tempos coloniais. A própria região de Pernambuco - para ficar no exemplo do primeiro estado brasileiro a receber a Cruzada do Rosário em Família -, em meados do século XVIII, chegou a ter nas vilas açucareiras um total de quatorze “Irmandades do Rosário dos Homens Pretos” em diferentes freguesias da região.[footnoteRef:472] Em 1630, foi construída em Recife pela irmandade de Vitória a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, se tornando um dos grandes marcos da formação daquele município.[footnoteRef:473] As festas e Igrejas erguidas em homenagem a Nossa Senhora do Rosário estão espalhadas pelo país, em cidades históricas como Salvador, Recife, São Luís do Maranhão, Rio de Janeiro, Ouro Preto e Tiradentes.  [472:  BRANDÃO, Petros José da Rocha. As Irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos em Pernambuco: organização religiosa de pessoas de cor no setecentos. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Programa de Pós-Graduação em História, Recife, 2020, p. 87]  [473:  UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO. “Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos”. Acervo Digital da Unesp. História da Arte Brasileira. Barroco. Disponível em: <https://acervodigital.unesp.br/handle/123456789/65930?mode=full>. ] 

A criação de irmandades foi estimulada pelos jesuítas e franciscanos, tornando o Rosário um elo fácil e popular de contato entre a Igreja e o mundo dos escravizados, o que tornava as irmandades, segundo Analucia Sulina, uma linha de fuga e a possibilidade de reescrever alternativas de poder. Dessa forma, elas foram mais que espaços religiosos e devoção utilizados pela Igreja para a aculturação da população africana, ou um instrumento de controle e submissão dos escravizados pelos senhores. O culto à Nossa Senhora e as festas promovidas pelas irmandades se tornaram espaços de resistência cultural, política e de sociabilidade. Lugares onde o povo preto tinha contato com o catolicismo africano de regiões como o Congo, ressignificando a cultura de sua terra e seus ancestrais, recriando identidades e estruturas sociais. 
Ainda que as irmandades fossem reguladas pela Igreja e marcadas por hierarquias e diferenças sociais em sua estrutura de organização, foi através desses espaços que homens e mulheres negras construíram identidades, alianças e solidariedades, reinventando graus de parentesco e criando uma forma de vida comunitária diferente da imposta pela escravidão[footnoteRef:474]: [474:  BEZERRA, Analucia Sulina. As Irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos no Brasil: identidade e diferença cultural. Projeto História, São Paulo, n. 51, set./dez. 2014, p. 126.] 

Se a escravidão impôs ao africano e seus descendentes o estatuto de escravo, roubando-lhes sua condição de pessoa, será justamente nas irmandades com a identificação “Irmãos Pretos” ou “Homens Pretos”, que ensaiarão a possibilidade de construção de uma humanidade para si, por mais paradoxal que fosse a expressão “pretos”. A irmandade lhes conferia um estatuto de pessoa, de homem até mesmo no momento em que se deixava de sê-lo com a morte, pois era para ser enterrado como homens que esses sujeitos queriam morrer e para isso construíam suas capelas com sepulturas, compravam seus esquifes, mandavam celebrar sufrágios para os mortos. Foi para existir socialmente que investiram na religião católica (...).[footnoteRef:475] [475:  Idem.] 


Para Analucia Sulina, as irmandades “dessacralizaram o catolicismo, chamando para ele uma dimensão política, econômica, social e cultural”. A festas em homenagem ao orago[footnoteRef:476], se tornavam o vetor de visibilidade e representações para os homens e mulheres de cor, introduzindo a coroação de “reis e rainhas do Congo”, além da formação de cortejos, indumentárias próprias, desfiles com batuques, danças que dramatizavam episódios da história de um passado-presente africano, negociando formas simbólicas de não esquecimento de práticas culturais que foram apartadas e impostas pela diáspora africana. A população negra criou através das congadas de Nossa Senhora do Rosário novos laços sociais e novas formas culturais, redefinindo simbolicamente hierarquias onde a partir da coroação de seus reis e rainhas produziam novos sentidos de liberdade, e uma nova cultural híbrida (conforme conceitua Stuart Hall[footnoteRef:477]), rememorando existências perdidas e articulando novos sentidos para os lugares de onde vieram.[footnoteRef:478] [476:  Santo homenageado pela irmandade ou confraria.]  [477:  HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Humanitas, 2003.]  [478:  BEZERRA, 2014, op. cit.,  p. 135.] 

Se o Rosário em tempos coloniais e escravistas era um amuleto de devoção que representava uma tradição de resistência cultural e busca por liberdade, a partir do contexto pós-Segunda Guerra Mundial, a tradição em torno da devoção do Rosário foi reinventada. Segundo Hobsbawn, as tradições podem ser lidas como construções de um passado que busca criar um senso de continuidade e legitimidade de um grupo social ou político, ou até mesmo para legitimar normais e hierarquias sociais como forma de trazer estabilidade em tempos de crise.[footnoteRef:479] No Brasil dos anos 1960, o auxílio de Nossa Senhora por meio do Rosário era clamado contra outro tipo de violência e “escravidão”: a do ateísmo e comunismo encarnados pelo presidente João Goulart. A fé católica foi utilizada por grupos conservadores que - acreditando verdadeiramente ou se aproveitando intencionalmente - mobilizaram a fé, discurso e valores cristãos para denunciar e combater a infiltração comunista que visava destruir a família, a Igreja e a pátria. [479:  HOBSBAWN, Eric J. RANGER, Terence. (orgs.) A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.] 

A Igreja Católica se constituiu na instituição mais empenhada no combate aos comunistas no século XX, que eram uma das suas maiores preocupações entre 1930 e 1964. O comunismo era um inimigo irreconciliável, tornando-se um desafio à sobrevivência da religião e impondo uma luta contra sua influência no seio da sociedade.[footnoteRef:480] O crescimento do Partido Comunista representava para a Igreja um sinal da “decadência da cultura católica e valores tradicionais”, ressaltando a necessidade da instituição se fortalecer perante a sociedade.[footnoteRef:481] Principalmente devido ao contexto de Guerra Fria, a infiltração comunista representava uma ameaça significativa, principalmente após os acontecimentos da época relacionados à Revolução Cubana e à repressão sofrida pelos clérigos na URSS. Nesse sentido, ao lado das Forças Armadas, a Igreja foi uma das instituições que mais se empenhou no combate aos comunistas no Brasil.[footnoteRef:482] [480:  MOTTA, 2020, op. cit., p. 18.]  [481:  MAINWARING, Scott. A Igreja Católica e a política no Brasil (1916-1985). São Paulo: Brasiliense, 2004, p. 56.]  [482:  GOMES, 2014, op. cit., p. 26.] 

Segundo o brasilianista Scott Mainwaring, a instituição se viu impactada pelas profundas demandas por transformações sociais e políticas em curso no país, mobilizações sociais que desafiavam e questionavam uma posição da instituição perante os “novos tempos”. Institucionalmente, desde 1955 era possível identificar a divisão da Igreja em três facções mediante a essas demandas: a tradicional, a modernizadora conservadora e a reformista.[footnoteRef:483]  [483:  MAINWARING, 2004, op. cit.,  p. 56.] 

Os tradicionalistas não apoiavam a doutrina social da Igreja, endossavam as estratégias da neocristandade[footnoteRef:484] e acreditavam no combate à secularização e suas campanhas de comunicação e educação, além de se opor às esquerdas e aos partidos políticos progressistas. Para elas, a Igreja deveria operar como um grupo de interesse para fortalecer sua presença na sociedade e utilizar o Estado para garantir seus privilégios.[footnoteRef:485]  [484:  O projeto de neocristandade, segundo Paulo César Gomes, “objetivava a efetivação de uma ordem social-cristã pela condução dos fiéis a uma práxis pública capaz de construir, evangelicamente, a sociedade”, o que no século XIX tinha como principal objetivo a luta contra o liberalismo e o socialismo. cf: GOMES, 2014, op. cit., p. 26-27.]  [485:  MAINWARING, 2004, op. cit., p. 56-57.] 

Os modernizadores conservadores acreditavam na mudança como forma de cumprir a missão da Igreja no mundo moderno, embora também se preocupassem com a questão da secularização, a expansão do protestantismo e comunismo entre a sociedade. Rejeitavam a ideia de uma mudança radical, mantinham a obediência hierárquica e buscavam atingir o povo de maneira eficaz através da atuação de organizações leigas.[footnoteRef:486] Eram o grupo dominante dentro da Igreja entre 1950 e final da década de 1960, dividindo a hegemonia com os reformistas, e acreditavam que a instituição deveria ser mais eficaz e relevante para os fiéis, lançando para isso programas como o Movimento Familiar Cristão e os Cursilhos de Cristandade (minicursos cristãos).[footnoteRef:487]  [486:  Ibid., p. 57.]  [487:  Ibid., p. 65.] 

Já os reformistas, embora acreditassem no trabalho pastoral e educação religiosa, eram mais ligados a questões sociais progressistas. Para eles, a Igreja deveria promover uma maior participação dos leigos, tendo a mudança social como finalidade - e não o combate ao comunismo –, vendo a Igreja como o povo de Deus.[footnoteRef:488]  [488:  Idem.] 

O historiador Paulo César Gomes apresenta a tentativa da instituição em se adaptar aos novos obstáculos que o comunismo impunha à religião. Segundo o autor, caracterizar a instituição como um aparelho ideológico do Estado coloca o movimento católico como uma mera reprodução mecânica e rotineira, impedindo o seu entendimento como uma autorreflexão e práxis.[footnoteRef:489] Nesse sentido: [489:  GOMES, 2014, op. cit., p. 24.] 

Não se pode, porém negligenciar os motivos propriamente teológicos que fundamentam a maneira como a instituição se posiciona politicamente, considerando que o seu objetivo no mundo é, acima de tudo, assegurar sua supremacia no campo transcendental. A Igreja, a partir de sua condição de corpo místico, move-se no tempo com um profundo sentido de permanência e incorpora desafios impostos pelo temporal, constituindo, assim, seu “projeto teológico-político”.[footnoteRef:490] [490:  Ibid., p. 23-24.] 


No século XIX, principalmente durante o pontificado de Leão XIII (1878-1903) e a publicação da carta encíclica Quod Apostolic Muneris,[footnoteRef:491] a Igreja manifestou preocupação com a aproximação do comunismo com a classe trabalhadora, dando os primeiros passos à sua entrada nas questões que impactavam o mundo fora das catedrais. Em 1891, com a publicação da encíclica Rerum Novarum[footnoteRef:492], o projeto de neocristandade da instituição se estabeleceu a partir da proposta da transformação social que colocasse a Igreja como “a consciência moral do mundo”, onde a sociedade reconheceria e legitimaria o catolicismo como a verdadeira modernidade, e a instituição expunha a necessidade de adentrar a realidade de seu tempo para não perder o seu rebanho para o socialismo, com um discurso sobre a ordem social baseado na Igreja como uma terceira via frente ao liberalismo e socialismo, e o Estado deveria atuar garantindo uma ordem hierárquica harmoniosa na sociedade.[footnoteRef:493]  [491:  LEÃO XIII, Papa. Carta Encíclica Quod Apostolic Muneris (Sobre o socialismo), 28 de dezembro de 1878. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/leo-xiii/en/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_28121878_quod-apostolici-muneris.html>. ]  [492:  LEÃO XIII, Papa. Carta Encíclica Rerum Novarum (Sobre a condição dos operários), 15 de maio de 1891. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html>. ]  [493:  GOMES, 2014, op. cit., p. 28-29.] 

Foi na segunda metade do século XX, com as mudanças políticas e sociais do pós Segunda Guerra Mundial e os desafios da Guerra Fria, que a Igreja Católica Brasileira passou por um intenso debate institucional. Segundo Charles Antoine, a instituição acordava de uma espécie de letargia secular, propiciada por três fatores: o pontificado de João XXIII, a preparação ao Concílio Vaticano II e o experimento pastoral revolucionário dos bispos brasileiros.[footnoteRef:494] A década de 1960 no país, em meio a crise da renúncia do presidente Jânio Quadros, os impactos da Guerra Fria e a crescente demanda da população por reformas sociais profundas impactaram não apenas o governo de João Goulart, mas a estrutura interna da Igreja. [494:  ANTOINE, Charles. Church and Power in Brazil. Maryknoll, New York: Orbis Books, 1973, p. 32.] 

A Igreja Reformista (1955-1964) atuou no fortalecimento da sua presença na sociedade brasileira, se afastando cada vez mais do projeto de neocristandade, atuando mais próxima aos estudantes e camponeses dentro das atividades pastorais. O crescimento dos movimentos populares e as críticas à desigualdade social auxiliaram a gerar uma nova consciência dos problemas fundamentais da sociedade, modificando a forma como muitos líderes e instituições percebiam a sociedade: “não foi a existência da pobreza, mas, sim, a politização dessa pobreza que fez com que alguns setores da Igreja repensassem o seu conservadorismo político.”[footnoteRef:495]  [495:  MAINWARING, 2004, op. cit., p. 56.] 

O papado de João XXIII (1958-1963) instituiu algumas das reformas mais importantes, marcando um posicionamento progressista da Santa Sé com a promulgação das encíclicas Mater et Magistra (1961) e Pacem in Terris (1963), tornando-se a característica principal do pontífice sobre a preocupação com os problemas do homem contemporâneo. Durante o Concílio Vaticano II (1962-1965), a instituição abordou de forma consistente a questão da justiça social e direitos humanos, funcionando como uma estratégia de disputa a salvaguarda dos problemas sociais com os comunistas.[footnoteRef:496]  [496:  GOMES, 2014, op. cit., p. 37.] 

 Segundo Antoine, “a encíclica tocou uma nota retumbante em uma Igreja abalada de seu tradicionalismo por uma nova consciência das questões sociais”.[footnoteRef:497] Principalmente para o laicato, que já agia desde os anos 1950 de forma comprometida com uma nova visão sobre os homens em nome da fé, e os padres e bispos que se preocupavam com a necessidade de reforma da Igreja, a encíclica de 1961 representava a confirmação - desde o nível mais alto da hierarquia da Igreja universal – e justificação das teorias que já estavam sendo colocadas em prática pela Ação Católica Brasileira (AC).[footnoteRef:498] [497:  Tradução do original em inglês: “the encyclical struck a resounding note in a Church shaken from its traditionalism by a new awareness of social questions”.]  [498:  ANTOINE, 1973, op. cit., p. 38.] 

No Brasil dos anos 1960, a fé católica foi mobilizada por diferentes grupos contra a ameaça aos valores cristãos e políticos - em defesa ou oposição ao governo. Dentro de grupos progressistas, é possível identificar a organização do laicato administrado diretamente pela Igreja através da Ação Católica Brasileira. A organização contou com seções internas como a Juventude Operária Católica (JOC) e a Juventude Universidade Católica (JUC), além de organizações religiosas como o Movimento de Educação de Base (MEB). Neste sentido, tanto os leigos como a Igreja passaram a atuar junto aos operários, camponeses e estudantes, como forma de fortalecer sua presença na sociedade e impedir a cooptação desses grupos pelos comunistas.[footnoteRef:499]   [499:  SERBIN, Kenneth P. Diálogos na Sombra: bispos e militares, tortura e justiça social na ditadura. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 99.] 

A JUC tinha grande preocupação com a formação de seus quadros, realizando grupos de estudo sobre temas como dignidade humana, economia, cultura e a situação econômica dos estudantes. Aos poucos, houve a transição do comprometimento dos membros da AC com o entendimento não apenas da realidade humana, mas de continuar reconciliando a conduta cristã com a ordem social existente, trazendo uma nova compreensão da dimensão histórica da fé, que deveria estar comprometida à mudança social. Segundo Antoine, a presença de padres dominicanos na organização foi fundamental para o aprofundamento na questão social. Nas palavras de Hebert José de Souza, um dos líderes da JUC e da JEC no período:
A experiência mostrou que alguém poderia ser cristão e um ser humano moral ao mesmo tempo, que o cristianismo não era uma escola de treinamento para fracos e pregadores histéricos sobre o inferno e o anticomunismo. Dava uma mensagem positiva e absoluta sobre ser aceito... Desta revolução interior nasceu uma necessidade de autenticidade que se manifestaria na exigência de boas ações e não de boas intenções. Foi a semente de uma segunda revolução, dessa vez a nível histórico e social. [footnoteRef:500] [500:  Tradução do original em inglês: “One could be a christian and a moral human beign at the same time, and that christianity was not a training school for weaklings and hysterical preachers about hell and anti-communism. It gave a positive message and na Absolute to be witnesed to... From this interior revolution there was born a need for authenticity which was to manifest itself in demanding good deeds rather than good intentions. It was the seed of a second Revolution, this time at the social and historical level.” Cristianismo hoje, Editora Universitária 1962. Apud: ANTOINE, 1973, op. cit., p. 34.] 


As organizações passaram a condenar o capitalismo, buscavam uma estrutura social mais humana e a substituição da propriedade privada da sociedade liberal, gerando críticas entre os setores conservadores que acusavam a JUC de ter sido infiltrada pelo marxismo. Essa nova orientação, ainda segundo Antoine, foi colocada em ação principalmente quando seus membros participaram das eleições para a União Nacional dos Estudantes (UNE) nos anos 1960-1961. Belo Horizonte passou a ser o ponto de ação da entidade, e a demanda por cada vez mais participação na sociedade levou a criação de um novo movimento político a partir da JUC, a Ação Popular (AP). Com a AP, um novo elemento na Igreja surgiu, indo além da solidariedade e democracia cristã, quebrando as estruturas da antiga ordem social.[footnoteRef:501] Esse novo posicionamento levou à divisão interna da AP e a reações do clero conservador sobre a organização. O cardeal dom Jaime de Barros Câmara baniu a Ação Católica de sua diocese; grupos integristas – que acreditavam que a ação da organização deveria se limitar a um movimento puramente espiritual - se fortificaram através da influência de intelectuais católicos conservadores como Gustavo Corção.[footnoteRef:502] [501:  Ibid., p. 36.]  [502:  ANTOINE, 1973, op. cit., p. 37.] 

A CNBB também modificou a sua linha de atuação, se aproximando cada vez mais das demandas sociais. A criação do Movimento Educação de Base (MEB) por dom José Vicente Tavora, arcebispo de Aracaju, levou a formação de uma nova pastoral que atuou diretamente no campo para combater o analfabetismo, definindo mais responsabilidades da Igreja frente aos problemas sociais enfrentados pela população camponesa da região nordeste. A organização utilizava transmissores via rádio para realizar o empreendimento, algo que já vinha sendo utilizado em regiões como Natal pelo bispo dom Eugenio de Araujo Sales, e países como a Colômbia.[footnoteRef:503] [503:  Ibid, p. 40.] 

O MEB também atuou em três esferas: sindicatos rurais, sistema de cooperativas e escolas. A organização ganhou impacto positivo na região, recebendo apoio do governo federal através do Ministério da Educação com o subsídio de 25 estações de transmissão. Adotando o método de ensino e alfabetização do educador Paulo Freire, presidente da Comissão para Cultura Popular no Ministério da Educação e importante expoente da área da educação brasileira, o MEB atuou para além Nordeste, alcançando a Amazônia e o Centro Oeste.[footnoteRef:504]  [504:  Ibid., p. 43.] 

Somado a isso, trabalhadores urbanos, camponeses, estudantes e oficiais de baixa patente das forças armadas ganharam as ruas em busca de melhores condições de vida e transformação na política. Através da auto-organização em sindicatos, associações e centrais intersindicais, os trabalhadores reafirmaram seu papel nas mobilizações contra o golpismo das direitas e o patronato. No entanto, essas mobilizações não ocorreram prematuramente. Entre a década de 1950 e o golpe de 1964, houve uma fase de ascensão significativa do movimento sindical, com o crescimento das greves, a visibilidade dos sindicatos na opinião pública, e a participação na formulação de pautas políticas para o país através da realização de congressos e encontros nacionais[footnoteRef:505].  [505:  MATTOS, Marcelo Badaró. Trabalhadores e sindicatos no Brasil. São Paulo: Editora Expressão Popular, 2009, p. 91.] 

No entanto, por mais que o período de 1955 a 1965 apresente o crescimento de forças favoráveis a mudanças na Igreja internacionalmente e nacionalmente,[footnoteRef:506] isso não significava que a resistência ao progressismo tenha sido calada. Embora a Revolução Cubana tenha inspirado, por um lado, mudanças para se alcançar a justiça social, por outro intensificou a necessidade em adotar defesas intransigentes da ordem vigente e valores cristãos, até mesmo promovendo certo reformismo para abortar a possibilidade da revolução. [footnoteRef:507] Em 1964, esse conflito interno teria se agravado, opondo a esquerda católica comprometida com a transformação social radical à facção tradicionalista que originou a direita católica. Ainda de acordo com o autor: [506:  MAINWARING, 2004, op. cit., p. 62.]  [507:  Ibid., p. 64.] 

O caráter cada vez mais democrático e participante da sociedade e da política encorajou a Igreja a se tornar mais democrática também, tanto nas relações internas quanto na orientação política. Durante os últimos anos desse período, movimentos populares conquistaram uma força sem precedentes no Brasil. Esses movimentos afetaram muitos líderes da Igreja, tanto por chamarem a atenção para a importância de se dar apoio às reformas, quanto por criarem, no caso dos conservadores, uma conscientização do rápido crescimento da esquerda.[footnoteRef:508] [508:  Idem.] 


Foram diversos os esforços empreendidos pela Igreja para combater a influência comunista. As Cartas Eclesiásticas, nesse sentido, são importantes documentos de orientação doutrinária da Igreja aos bispos e cardeais, e se mostram centrais por serem determinações papais. O episcopado nacional desempenhou amplo papel na divulgação do anticomunismo católico no país, uma vez que cabia a eles traduzir para o contexto nacional as orientações do Vaticano. Diversas cartas pastorais fizeram chegar ao clero o posicionamento individual e coletivo dos bispos contra o comunismo, e suas mensagens deveriam ser lidas e explicadas aos fiéis em todas as missas, ou seja, deveriam ser levadas diretamente ao conhecimento do público. Além disso, serviam como baliza para o clero em suas atividades religiosas, fornecendo orientação doutrinária e inspiração para o trabalho pastoral.[footnoteRef:509] No entanto, o compromisso dos religiosos com a causa anticomunista não se restringiu ao espaço interno das igrejas.  [509:  MOTTA, 2020, op. cit., p. 25.] 

Rodrigo Patto destaca que em momentos críticos, os líderes religiosos usaram seu prestígio e força política para atingir a população através de outros meios, ocupando espaços sociais fora da igreja, atuando em pleitos eleitorais ou apoiando candidatos específicos, como no caso da Aliança Eleitoral pela Família em 1962, ou com a veiculação de discursos a partir de jornais católicos, programas de rádio e televisão. Fica evidente que a propaganda se tornou importante ferramenta de doutrinação.[footnoteRef:510] [510:  MOTTA, 2020, op. cit., p. 26.] 

Somado a isso, a criação e fortalecimento de entidades leigas como os Círculos Operários, Congregações Marianas e as Filhas de Maria tinha como objetivo auxiliar o trabalho de proselitismo do clero, formar lideranças sociais e aproximar a religião das pessoas. Motta afirma que, para avaliar a influência da palavra do clero, “havia formas de atingir grupos sociais mais amplos, incluindo não católicos ou não-praticantes. O prestígio social desfrutado pela Igreja, que se traduz em poder, abria-lhe acesso privilegiado aos meios de comunicação de massa, jornais, rádio e televisão.”[footnoteRef:511]  [511:  Ibid, p. 28.] 

O panorama de crescimento do anticomunismo católico em países como os EUA e o Brasil nos mostra uma perspectiva de análise sobre a Guerra Fria para além da atuação de grupos militares, financeiros e estatais: nos mostra um aspecto cultural e o papel transnacional do catolicismo conservador, possibilitando a agência de grupos leigos e de religiosos na defesa de valores cristãos, no apoio a governos de extrema-direita e no combate ao comunismo na América Latina. 
A chegada da Cruzada do Rosário em Família ao Brasil em 1962 estava inserida no contexto amplo de transformações políticas e sociais, mas também institucionais da Igreja Católica. A presença de Peyton no país estava atrelada às aspirações do clero ligado a uma visão tradicional e modernizadora-conservadora, além da própria agenda política norte-americana para a América Latina. Entre 1962 e 1964, o reverendo realizou a campanha popular religiosa em diversas regiões do país. Na tabela abaixo, verifica-se as cidades e o público alcançado por Peyton:

	A Cruzada do Rosário em Família no Brasil (1962-1964)

	Cidade
	Duração
	Público

	Recife
	Julho à 16 de Setembro de 1962
	600 mil

	Rio de Janeiro
	Agosto à 16 de Dezembro de 1962
	1,5 milhão

	Salvador
	Abril à 02 Junho de 1963
	600 mil

	Belo Horizonte
	Abril à 16 de Junho de 1963
	500 mil

	Porto Alegre
	Setembro à 15 de Dezembro de 1963
	300 mil

	São Paulo
	Abril à Agosto de 1964
	2 milhões


Fonte: Richard Gribble[footnoteRef:512] [512:  GRIBBLE, 2005, op. cit., p. 182-191.] 


O sucesso do padre era reconhecido internacionalmente, visto com bons olhos pelo Vaticano que apoiava o trabalho de Peyton, incentivando o auxílio de clérigos na recepção e divulgação da Cruzada em paróquias de diversos países.[footnoteRef:513] O apoio do papa Pio XII evidenciava a popularidade da iniciativa, assim como o interesse da Igreja Católica em conseguir tocar cada vez mais fiéis na batalha contra o individualismo e o materialismo, demonstrando a preocupação da Igreja com o contexto de crise do catolicismo na América frente às ameaças político-ideológicas do período. [footnoteRef:514]  [513:  GUISOLPHY, 2013, op. cit., p. 63.]  [514:  Idem.] 

A popularidade da Cruzada do Rosário em Família no Brasil deve ser compreendida não apenas através da eficácia e mística do discurso de Patrick Peyton e sua campanha popular, mas a partir da aliança construída com o clero e a ação de setores ligados às ideias do catolicismo conversador no país, tornando as cruzadas um meio efetivo para os dois lados, Estados Unidos e Brasil, atingirem seus objetivos políticos e religiosos.
Segundo a documentação interna da Family Rosary, os maiores financiadores e apoiadores da Cruzada, J. Peter Grace e Walter Donnely, escolheram o Brasil para ser o ponto principal de esforços após o sucesso alcançado na Colômbia. Os “benfeitores” e “amigos” - como eram chamados Grace e Donnely - justificam que o Brasil passava por uma fase difícil devido a situações políticas e administrativas, sendo necessário operar duas cruzadas simultaneamente. O Recife, por ter forte presença comunista, e o Rio de Janeiro, classificado erroneamente pelos organizadores da cruzada como a capital do país, foram as cidades escolhidas por Grace e Donnelly para receber o movimento religioso. Além dos U$60.000 investidos em cada cruzada, um orçamento de U$115.000 para Recife e U$ 159.288,03 para o Rio de Janeiro foi aprovado para dar início a organização do movimento religioso no país.[footnoteRef:515] [515:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. History of events during preparations for Crusades in Brazil. FILE 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

A “fase difícil” a que os empresários americanos se referem não era apenas ligada à ascensão de João Goulart ao poder, mas à deterioração das relações entre Brasil e Estados Unidos. A partir de setembro de 1962, houve uma tensão diplomática e econômica crescente quando João Goulart assinou a Lei de Remessa de Lucros para o exterior, aprovada pelo Congresso Nacional. A questão da política externa brasileira também foi um ponto sensível, o país adotou uma Política Externa Independente e, em meio a Crise dos Mísseis entre Cuba e os EUA, se colocou contra uma intervenção militar norte-americana à Ilha de Fidel Castro durante a Organização dos Estados Americanos. A partir de então, o país deu início a uma forte campanha de desestabilização contra o governo Goulart, estrangulando a economia brasileira ao impedir a renegociação da dívida externa e bloqueando novo acesso ao crédito através do FMI.[footnoteRef:516] [516:  FERREIRA, Jorge. O governo Goulart e o golpe civil-militar de 1964. In: FERREIRA, Jorge. NEVES, Lucilia de Almeida Neves Delgado. O Brasil Republicano 3. O tempo da experiência democrática: da democratização de 1945 ao golpe civil-militar de 1964: Terceira República (1945-1964). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2022, p. 148.] 

Para compreender a linha de ação da Cruzada do Rosário em Família no Recife, apresento a análise sobre a documentação interna da organização no país, observando em que medida a atuação do movimento católico estava alinhada com a política econômica e ideológica norte-americana para a América Latina dentro do contexto de Guerra Fria, além das expectativas de grupos conservadores brasileiros contrários ao governo do presidente João Goulart. Nesta seção, apresento como se deu a passagem do reverendo pelo país, organizando a análise em dois momentos: no primeiro, apresento as campanhas populares que ocorreram em 1962; no segundo, analiso as cruzadas que ocorreram entre 1963 e 1964. A partir dessa divisão, será possível compreender de que maneira as cruzadas estavam conectadas à campanha de desestabilização democrática apoiada pelo governo estadunidense e organizada por setores civis e militares brasileiros, culminando no golpe civil-militar de 1964.

5.2 [bookmark: _Toc15][bookmark: _Toc209732486]A Cruzada do Rosário em Família na desestabilização da democracia

O padre Joseph Quinn – diretor assistente da Cruzada do Rosário em Família na América Latina – e um grupo de seis missionárias chegaram ao Brasil em julho de 1962 com destino à cidade de Recife, Pernambuco. Em entrevista ao jornal Diário de Pernambuco, Quinn afirmou que a Cruzada veio ao país a convite do arcebispo Dom Carlos de Gouveia Coelho: 
“Após percorremos vários países do mundo, efetuando a Cruzada do Rosário em Família, cujo lema 'A Família que Reza Unida Permanece Unida’، escolhemos o Brasil, pois como uma das nações mais católicas conhecida universalmente, não poderia ficar para depois esse nosso desejo, que felizmente coincidiu com o convite que recebemos do arcebispo metropolitano de Olinda e Recife”.[footnoteRef:517] [517:  “Missionários Espanhóis Estão no Recife Para Fazer Cruzada”. Diário de Pernambuco, 10 de julho de 1962, p. 3.] 


A cidade da família pernambucana, prosseguiu Quinn, lucraria muito com as lições do Evangelho difundido nos lares durante a cruzada, importante para o momento “quando as inquietações no seio familiar têm as mais complexas origens em face das causas sociais e espirituais em que se funda a unidade do lar”.[footnoteRef:518] Nossa Senhora e o Rosário eram os símbolos religiosos utilizados pelo padre e sua comitiva durante toda a campanha popular que duraria até o mês de agosto, momento quando seria realizado o grande comício público no Parque 13 de maio com a presença da “estrela principal do evento”: o reverendo Patrick Peyton. [518:   “Missionários Espanhóis Estão no Recife Para Fazer Cruzada”. Diário de Pernambuco, 10 de julho de 1962, p. 3.] 

No entanto, Pernambuco também se preparava fortemente para outro evento de grande porte. Em apenas três meses, novas eleições estaduais ocorreriam em todo o país, marcando um ponto de virada importante na política nacional. Para João Goulart, representava a chance de conseguir apoio político entre os estados da federação. Para a oposição ao trabalhista, era necessário combater a chegada de governadores favoráveis ao comunismo. Para os Estados Unidos, era vital que a Troubled Land[footnoteRef:519] estivesse nas mãos de grupos alinhados à política externa e econômica norte-americana.  [519:  Referência ao documentário Brazil: The Troubled Land, dirigido em 1961 por Helen Rogers para a emissora de televisão American Broadcasting Company (ABC). O documentário retrata a região nordeste sob a ótica da Guerra Fria, realizando uma análise sobre a miséria e fome da região, além da atuação de movimentos sociais como as Ligas Camponesas. Cf: LIRA, Arthur. “The Troubled Land”: um documentário estadunidense sobre o Nordeste brasileiro. História da Ditadura. 22 de fevereiro de 2021. Disponível em: <https://www.historiadaditadura.com.br/post/the-troubled-land-um-documentário-estadunidense-sobre-o-nordeste-brasileiro>. ] 

A Cruzada do Rosário em Família tinha uma percepção de Pernambuco e da região nordeste como uma “terra problemática”, marcada pela pobreza e infiltração comunista. No arquivo da Congregação de Santa Cruz, diversos documentos - entre eles correspondências, relatórios e recortes de jornais - foram encontrados sobre as cruzadas que ocorreram no Brasil entre 1962 e 1964. Para esta seção, analisarei a documentação encontrada no arquivo para identificar como se deu a Cruzada no país, de que forma se articulou com segmentos diversos da sociedade brasileira, e seus objetivos nas cidades onde se estabeleceu. 
Dentre os recortes de jornais encontrados, destaco as folhas que foram cuidadosamente guardadas pelo escritório da Cruzada de Pernambuco: a revista O Cruzeiro de 7 de julho de 1962, com a reportagem “Nordeste Sinal Vermelho”, assinada por Glauco Carneiro. Enviadas junto ao relatório final da cruzada para J. Peter Grace e o escritório da Family Rosary nos EUA, a reportagem apresenta um panorama sobre a situação política do estado de Pernambuco. 
Segundo Carneiro, o candidato Miguel Arraes se tornaria governador do Estado dentro de um mês, “encerrando a luta de 40 anos do Partido Comunista contra a democracia”. O autor aponta que no estado sempre teve uma extrema-esquerda atuante devido a “força da miséria do meio, propícia à difusão das ideias marxista-leninistas”. Com a vitória de Arraes, o novo governador passaria “aos vermelhos o controle do bastião mais importante da defesa do Atlântico Sul e cubanizando o Nordeste”. Pernambuco demonstrava que a democracia estava em Pânico mediante ao sinal vermelho do futuro.[footnoteRef:520] [520:  CARNEIRO, Glauco. “Nordeste Sinal Vermelho”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 35.] 

Um dos comunistas mais ativos, na visão da revista, era o deputado estadual Francisco Julião, líder das Ligas Camponesas. Descrito como um “um agitador que preza as suas imunidades parlamentares”, iniciou guerrilhas no interior de Pernambuco, dispõe de armamento escondido no interior e recomendava aos camponeses que “guardem a enxada num canto e o fuzil no outro para a revolução agrária”, mandando os camponeses invadirem engenhos, pedindo o sangue dos latifundiários, embora ele mesmo fosse um. Somado a isso, o deputado ridicularizava o país no exterior, ameaçando ao “paredón” quem fosse contrário à sua ideologia, mandando gente à Cuba para ser treinada, além de ter sido apresentado a Fidel Castro pelo presidente Jânio Quadros.[footnoteRef:521] [521:  “Impunimente Julião continua a mandar bucha de canhão para Cuba”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 36.] 

Os comunistas estariam infiltrados nos serviços públicos e particulares, “vigiando todos os passos dos democratas pernambucanos”. A infiltração foi a tática adotada a partir da derrota na Intentona Comunista em 1935, quando aprenderam não mais tentar lutar em campo aberto contra o regime. Desde então, se infiltraram no meio sindical e estudantil, iniciando uma ofensiva para concretizar a “aliança operário-camponesa”. Embora o PC estivesse na ilegalidade, “nunca foi tão ativa a difusão das ideias vermelhas e nunca esteve tão próximo o momento de elas serem oficializadas no Estado, sem necessidade inicial de implantação pela força”.[footnoteRef:522]  [522:  “Comunistas estão infiltrados nos serviços públicos e particulares, vigiando todos os passos dos democratas de Pernambuco”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 38.] 

A revista afirma que através de “visitas culturais”, intelectuais foram motivados a ampliarem sua ação, deixando de lado o comunismo partidário e difundindo as ideias marxistas “com mais inteligência e apresentando-as sob aparências mais sugestivas, procurando integrá-las nas reivindicações de uma região subdesenvolvida, eles estão levando Pernambuco a um colapso democrático”.[footnoteRef:523] A Rede Ferroviária do Nordeste seria o maior ponto da infiltração, depois da prefeitura do Recife[footnoteRef:524], devido a influência que Luís Cláudio Braga, presidente do Sindicato dos Ferroviários e do Conselho Sindical dos Trabalhadores, teria sobre o diretor Almir Braga.[footnoteRef:525]  [523: “Comunistas estão infiltrados nos serviços públicos e particulares, vigiando todos os passos dos democratas de Pernambuco”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 38.]  [524:  Sobre o anticomunismo e repressão durante o cotidiano dos ferroviários na Ditadura Militar, ver: PEREYRA, Isabella Villarinho. A ditadura nos trilhos: o cotidiano dos ferroviários entre a repressão e o consenso (1964-1974). Curitiba: Appris, 2022.]  [525:   “Agitador ferroviário intranquiliza a RFN”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 39.] 

A insegurança democrática também era identificada na espionagem praticada pelos comunistas infiltrados no governo. O Cruzeiro afirma que a rede de telefonia do município era vigiada: “quando se quer falar algo importante não se usa o telefone comum”, “muitos hóspedes de determinados hotéis foram ouvidos e continuam sendo nas suas comunicações telefônicas”, “diversos líderes de partidos democráticos evitam colocar cartas no Correio, assim como só conversam livremente quando não veêm [sic] ninguém por perto”. A Assembleia Estadual, a Câmara dos Vereadores, as Universidades e os sindicatos estariam “tomados pelos vermelhos” que controlam o planejamento e eclosão de greves.[footnoteRef:526]  [526:  “A insegurança da população democrática”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 39.] 

Uma das razões para que o Nordeste ainda não tivesse explodido, segundo a publicação, era devido a atuação da Igreja Católica. O misticismo do povo, o temor a Deus e a “influência benfazeja” que a instituição tinha no seio do povo auxiliava na integridade da região.[footnoteRef:527] No entanto, alguns maus sacerdotes pareciam querer destruir a Igreja: [527:  “Maus sacerdotes querem destruir a Igreja”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 41.] 

“(...) há padres que se esforçam para derrubar a obra espiritual dos séculos, atuando como falsos missioneiros de uma nova era que, na opinião deles, só poderá sobrevir com a violência, quase fazendo-nos pensar que sejam comunistas de batina, pois o proselitismo é o mesmo, as táticas de agitar e subverter idênticas.”[footnoteRef:528] [528:  “Maus sacerdotes querem destruir a Igreja”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 41.] 


Os padres Antônio Melo e Aluísio Guerra, afirma o semanário em tom de denúncia, atacavam os proprietários de terra indiscriminadamente, afirmam que o povo vive sob um regime semelhante ao fascismo onde apenas os ricos enriquecem, defendem o regime cubano, e afirmam que não seria possível conter os camponeses se nada conseguissem por meio pacífico. Apenas os Sindicatos Rurais contrabalanceavam a atuação dos maus sacerdotes, atuando em Pernambuco com mais de 30 mil associados e ajudavam a esvaziar as “Ligas Camponesas comunistas”. Além da Igreja, a atuação do Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD) “revolucionava no bom sentido” o interior pernambucano através do serviço de ação social e orientação ideológica, assistindo os trabalhadores e “precavendo-os” sobre os métodos comunistas, realizando um trabalho “extremamente bem-visto” pela segurança policial e militar da região.[footnoteRef:529] [529:  CARNEIRO, Glauco. “Maus sacerdotes querem destruir a Igreja”. O Cruzeiro, 7 de julho de 1962, p. 41.] 

A publicação apresenta um panorama de medo, infiltração comunista e espionagem, características da guerra psicológica que será a base da Doutrina de Segurança Nacional ao longo da Ditadura Militar. Os comunistas agem nas sombras, infiltrados nos principais postos da burocracia estatal, podendo agir de qualquer lugar: no campo, na cidade, na Igreja ou na Rede Ferroviária. A reportagem apresenta a polarização política de Pernambuco, evidenciando o temor das elites estatais e dos latifundiários com a possibilidade da vitória do candidato Miguel Arraes para o governo do estado. Somado a isso, o panorama político e religioso não apenas no Nordeste, como no Brasil como um todo na década de 1960, estava fortemente marcado pelo debate sobre a questão agrária. Tanto a Igreja quanto o governo tinham a sua própria percepção e agenda sobre o problema da concentração fundiária. É dentro desse panorama que a chegada de Patrick Peyton à Pernambuco e montagem da Cruzada do Rosário em Família deve ser compreendida.

“O Recife unido pela oração”: o Rosário contra Miguel Arraes
A preparação para a cruzada do Recife, que aconteceria em setembro de 1962, ocorreu alguns meses antes da chegada do reverendo ao país. O empresário J. Peter Grace, principal financiador da obra de Peyton e seu articulador junto à CIA, enviou ao padre em abril daquele ano um pequeno relatório e mapa sobre a região nordeste.[footnoteRef:530] A região é descrita como uma área que cobre 1/5 do território brasileiro, com 600.000 m² e uma população de 23 milhões de pessoas, representando 1/3 do total do país. A população crescia 600 mil por ano, enquanto a renda per capta $90. Sobre a questão da mortalidade infantil, afirma que 213 a cada 1000 bebês morriam antes de completarem um ano de idade.[footnoteRef:531]   [530:  Documento 12 disponível anexo.]  [531:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “J. Peter Grace Letter from April 27, 1962”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

Ainda segundo o relatório, nos últimos 100 anos a estrutura social e econômica da região teria permanecido alterada, sofrendo com secas e enchentes periódicas. Essa situação teria favorecido o clima para os defensores da mudança através de uma revolução. Grace informava que o Congresso Nacional do Brasil aprovou para o orçamento de 1962 a quantia de $70 milhões para o Plano de Desenvolvimento do Nordeste Brasileiro, além do governo americano ter transferido $220 milhões, dos quais o governo brasileiro se comprometeu a destinar $120 milhões para irrigação, melhoramento em rodovias, energia elétrica, educação primária e vocacional, além da produção agrícola.[footnoteRef:532]  [532:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “J. Peter Grace Letter from April 27, 1962”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

As informações listadas por Grace não acompanhavam referências, não sendo possível identificar qual metodologia ou fonte utilizadas pelo empresário para expor dados extensivos sobre a região no relatório. No entanto, a relação do empresário com organizações do governo estadunidense, como a Aliança para o Progresso e a Central de Inteligência Americana, demonstra que Grace tinha acesso a informações políticas e econômicas sensíveis, que faziam parte da agenda norte-americana para o Brasil.
O Nordeste vinha sendo analisado de forma extensiva pela inteligência e governo Kennedy. Em dezembro de 1961, um relatório enviado pela embaixada americana do Rio de Janeiro ao Departamento de Estado Americano em Washington avaliava as condições político-econômicas região. Elaborado pelo embaixador Merwin L. Bohan, chefe do Special Northeast Study Team, e o cônsul Edward T. Walters, Consulado Geral Americano em Recife e Staff Aid and Political Officer, o relatório foi dividido em 10 partes: visão geral sobre a região; descrição sobre os estados; o que são as Ligas Camponesas; atuação dos estudantes; o movimento operário; a Igreja Católica; atuação das Forças Armadas; a SUDENE; Influência Estrangeira; Revolução.[footnoteRef:533] [533:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

O relatório inicia com a seguinte constatação: “Ontem o Nordeste do Brasil era uma ameaça à estabilidade política do Brasil. Hoje, a insegurança e a agitação nacional são uma ameaça maior para o Nordeste e vice-versa.” Para os relatores, embora a região tenha os elementos necessários para uma potencial revolução, não haveria violência armada no Nordeste, pelo menos até o final do ano de 1962, se a paz no resto do país fosse mantida. Esperava-se que “alguma revolução” ocorresse na área, porém apenas o tempo diria qual tipo de processo revolucionário ocorreria: se era o proposto pela SUDENE (Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste), ou o proposto pelas Ligas Camponesas: [footnoteRef:534] [534:  Tradução do original em inglês: “Yesterday the Northeast of Brazil was the threat to the political stability of Brazil. Today the national insecurity and unrest are a greater threat to the Northeast and vice versa”. NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound. ] 

“Como no resto do Brasil, a espiral inflacionária, as greves e distúrbios trabalhistas inspirados pela esquerda e a completa falta de confiança no governo se combinaram para deixar todos tensos – esperando que algo (eles não sabem exatamente o quê) exploda. O problema talvez seja mais dramático no Nordeste por causa da força dos movimentos de esquerda e da presença de uma potencial organização paramilitar – as Ligas Camponesas. Mas, também, o problema é um pouco mais fácil no Nordeste porque o governo e as autoridades militares estão cientes das potencialidades esquerdistas e estão preparados para manter a ordem com rapidez e força, eliminando todos os movimentos revolucionários possíveis.”[footnoteRef:535] [535:  Tradução do original em inglês: “As in the rest of Brazil, the inflationary spiral, the leftist inspired strikes and labor disturbances, and the complete lack of confidence in the administration have combined to make everyone tense – waiting for the something (they know not exactly what) to explode. The problem is perhaps more dramatic in the Northeast because of the strenght of the leftist movements and the presence of a potential para-military organization – the Ligas Camponesas. But, also, the problem is somewhat easier in the Northeast because the Government and the military authorities are cognizant of the leftist potentialities and are prepared to quickly and forcefully maintain order by stamping out all possible revolutionary moves.” NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 


A previsão dos relatores para o ano de 1962 era a de uma campanha política marcada pela disputa entre esquerdistas versus conservadores. O governador Cid Sampaio apoiava forçadamente a candidatura de João Cleofas (antigo Ministro da Agricultura do presidente Vargas) pela UDN contra Miguel Arraes (prefeito de Recife). O prestígio de Sampaio teria diminuído principalmente com o aumento da hostilidade pública das esquerdas, e a popularidade de Arraes com as massas recifenses e classe média, visto como “um administrador capacitado e líder de uma equipe dedicada e imaginativa”.[footnoteRef:536]  [536:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound. ] 

As “sinistras potencialidades” das Ligas Camponesas eram apreciadas pelas esquerdas, líderes políticos e forças conservadoras, além das massas rurais no cinturão da cana de açúcar estavam acordando frente a possibilidade de novas formas de existência. O relatório ainda aponta que embora a atuação de Francisco Julião estivesse concentrada em regiões como Brasília, Goiás e Rio de Janeiro, as ligas estavam em expansão e consolidação no nordeste, com mais de 50 células com 10.000 membros em Pernambuco. Na Paraíba, teriam menos de 20 ligas, mas na Zona do Agreste e Costa estimava-se 6.500 membros; No Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Alagoas teriam menos de 5 ligas por estado, porém eram proeminentes nas áreas do sertão do CE e RN. 
As ligas estariam localizadas estrategicamente perto de pontos de distribuição de energia elétrica, água, rodovias e estradas de ferro; organizadores em tempo integral e vendedores foram empregados pelas ligas para promover organização e ligação entre as unidades estabelecidas. Apontam ainda que, aparentemente, seus membros ainda não tinham recebido treinamento de guerrilha, mas receberam livros sobre o assunto escritos por Mao Tsé Tung e detinham número pequeno de armas do exército brasileiro.[footnoteRef:537]  [537:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

Além da revolta rural e das ligas, certos oficiais do exército também temiam a infiltração da influência da esquerda radical em universidades no Recife, Salvador, João Pessoa e Fortaleza. Segundo os relatores, "Os estudantes universitários representam a pequena elite que amanhã serão os líderes da região".[footnoteRef:538] A juventude acreditava que a liderança radical e a revolta armada eram a resposta aos problemas que assolavam os mais pobres.  [538:  Tradução do original em inglês: “the university studentes represent the small elite that tomorrow will be the leaders of the region”.] 

Professores universitários, acostumados com a tendencia liberal dos estudantes, estariam preocupados com o “encantamento” dos universitários e secundaristas com o comunismo. Segundo o relatório, era possível comprovar a infiltração comunista ente os alunos através das seguintes evidências:
"Convites para 200 estudantes do Nordeste estudarem na Universidade Patrice Lumumba, em Moscou, estavam prontos para serem entregues quando surgiu a crise presidencial. Os líderes estudantis foram conspícuos entre os visitantes de Cuba para as celebrações de 1º de maio e 26 de julho deste ano. Revistas e literatura cubana, russa e chinesa, bem como tcheca, polonesa e húngara, estão facilmente disponíveis para os alunos nas bibliotecas escolares, bem como por meio de outros serviços. Livros de bolso marxistas-nacionalistas são populares.”[footnoteRef:539] [539:  Tradução do original em inglês: “Invitations for 200 Northeastern students to study at the Patrice Lumumba University in Moscow were reportdly ready for delivery when the Presidential crisis arose. Student Leaders were conspicuous among the visitors to Cuba for May 1 and July 26 celebrations this year. Cuban, Russian and Chinese as well as Czech, Polish, and Hungarian magazines and literature are easily available to students in the school libraries as well as through other services. Marxist-nationalist paper-back books are popular.” NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report on Politic-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

Neste sentido, o contato cultural dos estudantes com Cuba e países membro de URSS levavam cada vez mais as ideias socialistas a se infiltrarem no movimento estudantil, preocupando não apenas o exército como também o corpo docente. Grupos estudantis anticomunistas eram uma minoria, mas recebiam auxílio de grupos religiosos para realizar propaganda e discursos com os colegas em Recife e Natal, obtendo “vitórias psicológicas satisfatórias” que raramente eram publicizadas.[footnoteRef:540]  [540:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report on Politic-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

A Igreja Católica do Nordeste, ainda na visão dos relatores, não poderia ser descrita como uma voz única. Padres locais de Pernambuco, Paraíba e Ceará se juntaram a grupos que discursavam sobre reformas radicais agrária, social e econômica. Outros, seguiam os passes do bispo de Rio Grande do Norte, Dom Eugenio Salles, que liderava camponeses em suas demandas por sindicalização e educação. A maior parte dos líderes religiosos, no entanto, não faziam nada além de alertar sua congregação a respeito do perigo comunista. O ponto de força efetiva da Igreja Católica ainda seria o Sertão e a Zona do Agreste, enquanto nas áreas urbanas, embora o cidadão comum fosse um membro casual da Igreja em casos como casamento ou morte, ainda era influenciado politicamente pela Igreja em pequeno grau.[footnoteRef:541] [541:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report on Politic-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

Já as forças armadas da região, na visão dos relatores, estariam bem-preparadas para lidar com a infiltração comunista. O ex-ministro Odilio Denys teria informado a respeito a transferência do Nordeste de todos os elementos e oficiais não comissionados que fossem comunistas ou pró comunismo, conseguindo assim uma política eficiente para manter a ordem na região e adotar uma repressão não-provocativa às Ligas Camponesas e outros grupos radicais. A inteligência militar atua com eficiência, e a Marinha seria a força mais uniforme e anticomunista das forças armadas, tendo iniciado treinamento guerrilheiro e antiguerrilhas para os marinheiros do nordeste.[footnoteRef:542] [542:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

O povo nordestino também é analisado pelos relatores, com críticas fundamentadas em preconceito e uma visão conservadora e elitista:
"A maioria dos brasileiros não acredita que uma revolução de massas possa ocorrer. A natureza normalmente pacífica e preguiçosa do Nordestino é sempre citada. Até mesmo o fato de que o Nordestino está muito ocupado evitando a fome para se preocupar com a Revolução é frequentemente enfatizado. Em relação às Ligas Camponesas, os oficiais de inteligência brasileiros contam sobre o número de pessoas que preferiram ficar em casa a desfilar na cidade quando havia uma ameaça de violência envolvida."[footnoteRef:543] [543:  Tradução do original em inglês: “Most Brazilians do not believe that such a mass Revolution could occur. The normally pacific and lazy nature of the Nordestino is Always cited. Even the point that the Nordestino is Much too busy avoinding starvation to worry about Revolution is frequently stressed. Regarding the Ligas Camponesas, Brazilian intelligence officers tell of the numbers who preferred to stay home rather than parade in the city When there was a threat of violence involved.” NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 


Evocando ideais propagados por pensadores como Euclides da Cunha e Nina Rodrigues, que atribuíam questões como a seca e a pobreza a uma dita “preguiça” do povo nordestino, o relatório afirma que embora essas questões estivessem presentes ao longo do século XX na vida dos nordestinos, em 1961 outros fatores potencializavam essas mazelas, levando o povo a “superar a letargia” e se mobilizar para a revolução, com um novo tipo de fome e filosofia: “Líderes radicais como Julião e Djalma Maranhão afirmaram que tudo depende das eleições de 3 de outubro de 1962”.[footnoteRef:544] Se o presidente João Goulart conseguir manter a ordem nacional até essa data, acreditavam que nenhuma revolução ocorreria até outubro de 1962 e, caso ocorresse, poderia ser contida temporariamente pelos militares da região e os estados fortes do sul do país, que também não tolerariam revolução alguma.[footnoteRef:545] [544:  Tradução do original em inglês: “radical Leaders such as Julião and Djalma Maranhão have stated that all depends upon the elecitions of October 3, 1962.”]  [545:  NATIONAL ARCHIVES. AMEMBASSY RIO DE JANEIRO. THE BRAZILIAN NORTHEAST: A Status Report On Politico-Economic Conditions. Desp. No. 494. December 19, 1961. Central File: Decimal File 832.20/12-1961, Internal Economic, Industrial and Social Affairs., Brazil, Agriculture., March 11, 1960 - December 6,1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963. Archives Unbound.] 

O material preparado por J. Peter Grace e o relatório dos embaixadores americanos ao Departamento de Estado possuem diversos pontos em comum: o ano de 1962 era um ponto de virada na história política não apenas do Brasil, mas do Nordeste, uma região estratégica para a economia brasileira e norte-americana, considerada perigosa pela possível “explosão” de uma revolução comunista. Nessa perspectiva, é necessário compreender em que medida essa interpretação sobre o Brasil e o Nordeste era compartilhada por Patrick Peyton e sua equipe, e como a cruzada recifense agiu mediante às perspectivas da política externa e econômica americana.
A equipe da Cruzada do Rosário em Família veio para o estado de Pernambuco em 1962 munida de relatos que reuniam informações produzidas por grupos de interesse: J. Peter Grace e a diplomacia norte-americana no Brasil. Os conceitos pré-estabelecidos apresentavam Recife o Nordeste como uma região ameaçada pela miséria, fome, seca e enchentes; as catástrofes eram aproveitadas pelos comunistas para influenciar a população de Pernambuco, que corria o grande risco de ser dominada pela infiltração de agentes comunistas como Miguel Arraes e Francisco Julião, na cidade e no campo. 
A organização da Cruzada no Recife estabeleceu a “estratégia militar” já utilizada anteriormente nos rallies internacionais dos anos 1950. Uma “operação de guerra” era mobilizada para garantir a eficácia da cruzada na região, organizada em três fases: Fase 1 - bombardeio aéreo para suavizar o terreno: propaganda e grandes mídias; Fase 2 - movimentação das tropas: a cruzada; Fase 3, ocupação das tropas e manutenção da vitória: dioceses, paróquias e organização escolar permanentes.[footnoteRef:546]  [546:  GRIBBLE, 2005, op. cit, p. 107.] 

Um escritório foi montado para abrigar as operações do Comitê Central da Cruzada, funcionava como a base de operações e quartel general do movimento. Composto por um grupo de missionárias espanholas, além de quatro padres da Congregação de Santa Cruz (CSC) e dois padres seculares, o comitê era responsável por organizar a principal linha de atuação: união de esforços para garantir apoio do clero, empresários e grandes mídias da cidade.[footnoteRef:547] Somado a isso, o comitê era responsável por mobilizar o laicato para trabalhar como voluntários, e o clero para liderar as divisões de trabalho, reunindo para isso a população local para se juntar ao espírito cruzadista. [547:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 1.] 

As divisões deveriam garantir a infiltração da cruzada nas paróquias, bairros, escolas, universidades, hospitais e regimentos militares, além da organização publicitária nas grandes mídias (jornais, revistas, rádio e televisão), O Comitê Central era apoiado pela Arquidiocese de Olinda e Recife, organizado a partir de um sistema hierárquico com diferentes cargos e integrantes, chefes responsáveis por liderar cada uma das seguintes áreas:


	Comitê Central da Cruzada do Rosário em Família do Recife

	Diretor
	Patrick Peyton

	Presidente
	Joseph Quinn (CSC)

	Vice- Presidente
	José Araújo Santos (CSC)

	Divisão Paroquial
	Pe. Valdenito de Oliveira (Paróquia do Cajueiro)

	Divisão de Missão Popular
	Pe. Severino Santiago (Paróquia Vasco da Gama)

	Divisão de Campanha Escolar
	Pe. Carlos (Colégio São João)

	Divisão de Publicidade
	Pe. Romeu Perea (Convento do Carmo)

	Divisão de Concentração
	Pe. José de Sales Tiné (Seminário de Olinda e Seminário de Várzea)

	Divisão de Relações Públicas
	Rodolfo Aureliano (Colégio Padre Félix)

	Secretária-Tesoureira
	Fuensanta González (Escritório Central da Cruzada do Rosário em Família)



Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:548] [548:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 1.] 


O Comitê Central era composto por sete divisões:[footnoteRef:549]   [549:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Comitê Central. 1ª Reunião – 4/9/1962” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1-6.] 

Missão popular:  encarregada de instruir a classe operária sobre “as verdades da fé” através do filme Mistérios do Rosário; criar interesse para a grande concentração de 16 de setembro.
Campanha Escolar: preparação dos estudantes, criando neles a convicção sobre o objetivo da cruzada e a conquista de suas famílias.
Divisão Paroquial: formação de “apóstolos leigos”, os líderes que seriam convertidos em “embaixadores de Nossa Senhora” para ir de casa em casa e obter a assinatura dos cartões de promessa.
Divisão de Religiosos e Religiosas: promover Horas Santas diárias, Missas Diárias em cada comunidade ou colégio; vincular à campanha os membros das instituições dirigidas por religiosos; mostrar aos superiores a importância da presença na Grande Concentração.
Divisão de Publicidade: entusiasmar vigários e líderes; conseguir que as famílias creiam, vivam e amem a frase da cruzada; “destruir o respeito humano produzido nos homens pelo materialismo dos tempos atuais”; criar um ambiente de oração tão “intenso e persistente que cada um pense que todos os demais estão fazendo já alguma coisa e que é preciso fazer também”.
Divisão de Relações Públicas: para chegar às massas, é necessário chegar aos líderes; conseguir permissões das distintas organizações para colocação de cartazes em locais estratégicos; permissão para utilizar caminhões e veículos de transporte para a Grande Concentração.
Divisão da Grande Concentração: impacto final que rompe a resistência contra o união da família; medida do trabalho realizado pelos líderes da arquidiocese e resposta deste trabalho.
Todos os meios modernos de publicidade foram empregados pelo comitê central para a penetração da cruzada em diferentes ambientes, garantindo o sucesso do movimento. Nos bairros pobres, os filmes eram projetados em espaços livres, como as praças públicas. Ao final da projeção, o instrutor (um homem do mesmo local e condição social), previamente preparado pela Cruzada, falava à população com uma aplicação prática do filme “Mistérios do Rosário” na vida em família. Estudantes universitários e secundários, de centros de ensino religiosos ou particulares, públicos e oficiais, recebiam uma campanha especializada com filmes, concursos e exposições. Durante cinco semanas, cada paróquia formou um grupo de homens (chamados de líderes) para sair às ruas durante a última semana da cruzada recolhendo os cartões de compromisso em todas as casas. Imprensa, rádio e televisão ajudavam a difundir por toda a arquidiocese a mensagem da cruzada.
Para esse feito, o Comitê Central recolheu o máximo de informações possíveis sobre a vida social, religiosa, moral e política da região. Um relatório elaborado pelo comitê da Cruzada Recifense afirma que a região continha: 23 milhões de habitantes, com crescimento anual de 600 mil pessoas, e com renda individual de 90 dólares por ano, e a morte de 21.3% de crianças antes de completarem 1 ano de idade.[footnoteRef:550] Somado a isso, relatam que alguns padres e missionários compartilharam informações sobre o estrago que as fortes chuvas e enchentes fazem na região: três mil famílias desabrigadas devido as enchentes; pessoas que guardam apreensivas seus pertences para que seus pertences não sejam destruídos pela água; filas gigantes em supermercados para comprar arroz e feijão; boicote realizado por grupos políticos aos alimentos doados pelos Estados Unidos; doações teriam virado barganha política para as eleições.[footnoteRef:551]  [550:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 3]  [551:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 11] 

A fila de pessoas “aguardando por algumas gramas de feijão” teria sido uma visão impactante e inesquecível para o grupo de missionários: “we are informed that 98% of the population goes to bed (those ho have one) at night hungry, without having been able to satisfy the necessity to eat.”[footnoteRef:552] Uma prova desse relato seria um fato presenciado pelo padre Quinn na redação do jornal Diário de Pernambuco durante uma entrevista, quando foi questionado se junto das 10 toneladas de material audiovisual que chegaram à cidade, também teria sido enviado alimentos.[footnoteRef:553]  [552:  Traduzido do original em inglês: “we are informed that 98% of the population goes to bed (those ho have one) at night hungry, without having been able to satisfy the necessity to eat.”]  [553:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 13] 

Dos 46 países visitados pela Cruzada, o Brasil, especificamente a cidade de Recife, teria os dados estatísticos mais baixos em relação ao comparecimento às missas pelos habitantes das paróquias. Numa paróquia com 28 mil habitantes, 250 assistiam a missa. Um padre teria informado ao comitê com tristeza que não poderia falar aos membros de sua paroquia sobre a vida familiar e a oração em família, pois ela não existiria devido a terrível promiscuidade do lugar; nos guias de turismo oficial, existiam explicações sobre os centros com maior corrupção e pessoas ruins. Essas eram evidências da falta do sentido coletivo e de moralidade na região.[footnoteRef:554] [554:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Informe sobre la situación, ambiente y condiciones en que se efectua la Cruzada del Rosario en familia en la Arquidiocesis de Olinda y Recife (Pernambuco).” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 3.] 

Nesse contexto, a primeira etapa de organização consistiu na realização de uma reunião com os padres das paróquias da cidade para explicar a importância da Missão Popular. A equipe de missionárias relatou diversas dificuldades nessa etapa inicial, escrevendo ao reverendo Peyton que necessitavam de muitas orações pois “o demônio aparentava estar vencendo com vantagem a batalha na região”. Informaram a dificuldade para encontrar um diretor diocesano, uma vez que o primeiro não aceitou o convite; o clero local estava sobrecarregado devido aos problemas da região, o que as preocupavam sobre a sua capacidade de atuação do clero na empreitada cruzadista; não conseguiriam encontrar um espaço adequado para instalar o escritório local.[footnoteRef:555] Superadas as dificuldades iniciais, um cronograma de atuação foi formalizado: [555:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 6-7.] 


[bookmark: _Toc200402339]Figura 30: Cronograma de Atuação
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Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:556] [556:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report of a Crusade. Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962.” File 01-05-04-10-00. Reports, 1962. p. 6-] 


Segundo a missionária Margarita, a primeira reunião com os sacerdotes recifenses não foi numerosa, e os presentes não aparentavam entusiasmo. Para mudar essa situação, Patrick Peyton teria realizado um novo tipo de organização para entusiasmar os coordenadores paroquiais: um dia de retiro, com missa cantada, almoço, reunião e uma hora santa. Para a missionária, os párocos recifenses tinham necessidade de um “empurrãozinho”, e Peyton faria de tudo para que suas demandas fossem atendidas.[footnoteRef:557]  [557:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Correspondence. August 4, 1962.” File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963. p. 2-3.] 

O jornal Diário de Pernambuco noticiou a reunião de sacerdotes, afirmando que se tratava de um convite do padre Patrick Peyton aos sacerdotes coordenadores para se reunirem da Faculdade de Filosofia do Recife, contando também com a projeção dos Mistérios Dolosos do Rosário.[footnoteRef:558] Já o relatório oficial sobre a Cruzada, enviado após a conclusão do movimento à J. Peter Grace, não apontava as dificuldades enfrentadas pelo Escritório Central na mobilização clero, destacando apenas os aspectos positivos da primeira assembleia geral de sacerdotes como um triunfo que teve a presença de um público de 250 pessoas.[footnoteRef:559]  [558:  Jornal Diário de Pernambuco, 05 de agosto de 1962, p. 1.]  [559:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Cruzada en Recife. 8 de Agosto de 1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.] 

A campanha paroquial era de extrema importância para lançar a mensagem de forma simultânea por toda a arquidiocese de Olinda e Recife (formada por 60 paróquias), que deveria realizar um trabalho sistemático de formação de líderes responsáveis por levarem a mensagem da Cruzada a todos os lares.[footnoteRef:560] O coordenador paroquial, segundo os documentos oficiais da cruzada, deveria “ser um modelo para os vigários de sua zona, que eles vejam que o plano da cruzada é realizável”, e ainda “auxiliar e explicar aos vigários na realização do plano”.[footnoteRef:561] [560:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Comitê Central. 1ª Reunião – 4/8/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.]  [561:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 2ª Reunião – 6/Agosto/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.] 

A tática de organização para os coordenadores seguia um passo-a-passo para “conhecer o campo de batalha”. O primeiro era visitar todos os vigários da paróquia. Para a organização, os vigários poderiam apresentar entusiasmo, sobrecarga, indiferença ou dificuldade de trabalhar em equipe.[footnoteRef:562] Nos casos desafiadores, a organização sugeria que: [562:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 2ª Reunião – 6/Agosto/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1,] 

“3 – Haverá alguns indiferentes, ou que creem que a Cruzada é uma teoria. Não podendo pô-los em ação, é necessário que o coordenador consiga sua autorização para encontrar os primeiros líderes e começa a formar com eles, uma equipe. Se um destes vigários que não agem bem tem um cooperador competente, pede-se a este de se ocupar da formação dos líderes.
4 – Alguns não aceitam que alguém os organize. Neste caso, é necessário procurar um sacerdote da Arquidiocese que seja seu amigo e tenha influência sobre ele, e então este sacerdote tomará o lugar do coordenador, neste caso especial.”[footnoteRef:563] [563:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 2ª Reunião – 6/Agosto/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1-2.] 


A paróquia seria dividia em setores de 100 famílias. A primeiras 100 famílias de um paróquia representariam o primeiro setor e assim sucessivamente. Cada setor teria um chefe, eleito pelo pároco e o diretor paroquial. Para ser escolhido chefe, era indispensável que o indivíduo fosse um homem, com habilidade para recrutar, com senso de responsabilidade e fosse ocupado: os “sinais de um homem de valor”. No entanto, se os homens tivessem tempo livre, por mais que tivessem o desejo de colaborar, “não servem para o trabalho da Cruzada” pois tempo livre indicava que eles não souberam ocupar o tempo de forma correta.[footnoteRef:564] O chefe de um setor teria uma equipe, composta por 5 capitães (homens) escolhidos entre os leigos da paróquia. Cada capitão de equipe escolhe 3 homens para fazer parte de seu grupo de atuação. Todos receberiam um manual de líderes e participariam de reuniões presididas pelos párocos e diretores. [564:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 2ª Reunião – 6/Agosto/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2.] 

O chefe deveria dividir seu setor em 5 partes, já que não poderia trabalhar sozinho de maneira eficaz para atender 100 famílias. Nesse sentido, cada grupo tinha um capitão de equipe responsável por 20 famílias. As equipes contavam com o apoio do Escritório Central da Cruzada, responsável pela campanha publicitária que criaria o clima propício à oração em família.[footnoteRef:565] O movimento só obteria sucesso se a campanha paroquial fosse bem-organizada, pois “o coração do plano da Cruzada do Rosário em Família (...) é confiar a realização do trabalho aos homens de cada paróquia”, e o vigário “precisa da ajuda de leigos, homens – só homens – que, como representantes e chefes de família, aceitem este privilégio de ocuparem-se de um setor com 100 famílias, numa área determinada, que será designada a cada um”.[footnoteRef:566] Eles poderiam ter a ajuda de mulheres, “porém tomando em conta que somente como auxiliares, pois o trabalho efetivo da Cruzada deve ser realizado por homens”. [footnoteRef:567]  [565:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Chefes de Setor”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2.]  [566:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Chefes de Setor”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.]  [567:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 2ª Reunião – 6/Agosto/1962.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1-5.] 

A organização paroquial da Cruzada foi amplamente divulgada pelo jornal Diário de Pernambuco, que noticiava as etapas da organização em diferentes locais, como no caso da Paróquia de Jaboatão. Informando aos leitores sobre a organização da primeira reunião dirigida pelo pe. Geraldo Moura, momento quando foram escolhidos os chefes de setor daquela paróquia. No dia seguinte, deviriam se reunir na Matriz acompanhados de cinco capitães, que receberiam as instruções para trazer na reunião seguinte, cada um, três novos membros para formarem suas equipe. Em resumo, o jornal apresenta ao público leitor a organização paroquial: Pároco, Diretor Paroquial e Assistente supervisionam cinco grupos compostos cada um de 1 chefe de setor, 5 capitães de equipe e 15 membros.[footnoteRef:568]  [568:  Jornal Diário de Pernambuco, 26 de agosto de 1962, p. 5. ] 

Para o trabalho da divisão paroquial, foram criados manuais para auxiliar os sacerdotes e líderes das paróquias. Os panfletos abaixo contêm informações sobre o que era a Cruzada do Rosário em Família, a admiração do papa em relação a obra de Peyton, e a necessidade de espalhar a oração em família pelo mundo como uma missão aprovada e incentivada pelos papas Pio XII e João XXIII. 
O manual também continha instruções, apresentando as ações que deveriam ser feitas pelos sacerdotes e líderes em cada paróquia para atingir o sucesso. Para os sacerdotes, eram colocados modelos de palestras com um discurso pronto que o pároco deveria reproduzir em cada uma das cinco reuniões, além dos sermões que deveriam ser feitos pelos sacerdotes especificamente durante os 5 domingos da cruzada.

[bookmark: _Toc200402340]Figura 31: Manual para Sacerdotes
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Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:569] [569:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA. “Manual para Sacerdotes.” File 01-28-05-13-00. Handbooks – Instructors (Portuguese). p. 5.] 

Já o manual para os líderes (figura 30), além da explicação sobre a origem e organização da cruzada, apresenta uma mensagem pessoal para os líderes a respeito de seu papel dentro do movimento popular. Dentro da hierarquia dos setores da cruzada, o único que apresenta um cargo de liderança é o setor paroquial. A liderança não era exercida pelo arcebispo ou sacerdotes, mas pelo homem comum, visto como o “coração” da cruzada. Neste sentido, ao atribuir um papel de liderança ao laicato, se imputa o sucesso do movimento não apenas a mística e carisma de Patrick Peyton, mas à participação popular através da atuação de grupos leigos, representados pela liderança de um chefe de família que levaria a mensagem da cruzada a todos os lares da paróquia.
Durante o último domingo da cruzada, denominado Domingo da Promessa, os líderes deveriam bater de casa em casa para levar os cartões de compromisso (figura 32), e obter a assinatura de todos os membros de uma família. Segundo o manual, era o trabalho do líder que garantia o aceite das famílias, convencidas pelos líderes sobre a necessidade da oração e das bençãos decorrentes. Nesse sentido, a reação das famílias estava diretamente associada a eficácia dos líderes: “deveis ser vendedores espirituais do Rosário em Família. O vendedor tem de conhecer muito bem o produto e planejar de antemão diversos métodos para que seja melhor a venda.”[footnoteRef:570]  [570:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA. “Manual para os líderes pelo Pe. Patrick Peyton, C.S.C.” File 01-28-05-13-00. Handbooks – Instructors (Portuguese). p. 5.] 


[bookmark: _Toc200402341]Figura 32: Manual para os Líderes
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Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:571] [571:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA. “Manual para os líderes pelo Pe. Patrick Peyton, C.S.C.” File 01-28-05-13-00. Handbooks – Instructors (Portuguese). p. 5.] 


As famílias teriam uma dívida com Deus pelos benefícios por ele concedidos (teto, alimento, amor), e sendo assim, rezar o terço diariamente seria a maneira de pagar as dívidas, podendo até mesmo ganhar uma indulgência plenária caso rezem o terço, façam a confissão e comunhão dentro da mesma semana.[footnoteRef:572] Somado a isso, o manual apresentava os métodos a serem empregados pelos líderes em diferentes tipos de situação: quando a família não reza o Rosário; Famílias pouco praticantes ou que abandonaram a Religião; Famílias de Casamentos Mistos; Pessoas que vivem sozinhas. [572:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA. “Manual para os líderes pelo Pe. Patrick Peyton, C.S.C.” File 01-28-05-13-00. Handbooks – Instructors (Portuguese). p. 8.] 

Para os organizadores, “não haverá família nem indivíduos que resistam aos motivos que serão apresentados para assinar o compromisso”, motivos que deveriam ser utilizados com inteligência “por um bom chefe de setor ou bom capitão de equipe que podem transformar um não em um sim”. Utilizando como analogia o período eleitoral, o comitê central instruía os líderes: “Se os políticos trabalham noite e dia para preparar sua campanha eleitoral e conseguir votos em seu favor, pode um chefe de setor recusar seu trabalho para obter votos para Nossa Senhora? Pode uma família negar o voto de seus membros a Nossa Senhora?”[footnoteRef:573] [573:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. IMG 5469. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. P. 3.] 


[bookmark: _Toc200402342]Figura 33: Cartão de Promessa
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Fonte: Cruzada do Rosário em Família[footnoteRef:574] [574:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA. “Manual para os líderes pelo Pe. Patrick Peyton, C.S.C.” File 01-28-05-13-00. Handbooks – Instructors (Portuguese).] 

Não foi possível localizar na documentação do escritório de Recife o número total de chefes de setor e lideranças de cada paróquia. No entanto, o relatório afirma que Recife contava com 65 paróquias (42 na cidade e 23 no interior), com 10 coordenadores paroquiais e 15.865 Líderes atuando na Campanha Paroquial.[footnoteRef:575] Alguns dados paroquiais foram identificados a partir dos relatórios sobre as reuniões de setor: Cajueiro contava com 24 chefes de setor; Beberibe, 36 chefes; Vasco da Gama, 52 chefes de setor; Cavaleiro, 45 chefes de setor, sendo esperados mais de 200 para a 5ª reunião paroquial; Madalena, 15 chefes; Espinheiro, 20 chefes; Soledade, 30 chefes; Torre, 25 chefes; Boa vista, 20 chefes; Ilha do Leite, 15 chefes; Paulista, 70 chefes. Levando em consideração o número total de chefes de setores, e que cada setor correspondia a 100 famílias, verifica-se o total de 3520 famílias alcançadas pela cruzada na arquidiocese de Recife.[footnoteRef:576]  [575:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Campanha Paroquial”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.]  [576:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 4ª Reunião – 3 de Septiembre.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1-4.] 

O informe da quarta reunião de coordenadores paroquiais aponta também as dificuldades enfrentadas pelos chefes de setores devido a questões relacionadas a pobreza e dificuldade de acesso. A paróquia de Vasco da Gama informou que homens e mulheres que realizavam o censo ao chegarem à casa de comunistas, esses se recusavam a darem seus nomes, aparentando ser uma ordem para enfraquecer a cruzada.[footnoteRef:577] Paróquias como a de Cordeiro, considerada uma paróquia burguesa, necessitava de propaganda diferente das veiculadas em bairros pobres.[footnoteRef:578] Em paróquias pobres como a de Ipojuca, a dificuldade era maior ainda pois as pessoas seriam muito pobres, não sabendo rezar nem tendo condições de comprar rosários.  [577:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 4ª Reunião – 3 de Septiembre.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.]  [578:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 4ª Reunião – 3 de Septiembre.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2.] 

Segundo o coordenador da paróquia de Paudalho, as dificuldades eram muitas:
Por ser uma área usineira, portanto, eles não sabem ler ou escrever para assinar seu nome na promessa. Ele está pensando que os líderes precisarão ir às casas com uma secretária para que ela possa assinar pelas famílias. Se celebra todos os dias a Hora Santa com 15 famílias, que acabam indo nesse dia. Desta forma, a Igreja fica cheia. Ele usou esse sistema porque nos primeiros dias da Hora Santa foi um fracasso, ninguém foi. [footnoteRef:579] [579:  Tradução do original em espanhol: “Una zona usineira, por tanto no saben ler ni escribir para firmar su nombre em la promesa. Está pensando que los lideres necesitaran ir a las casas com secretaria para que puedan firmar por las famílias. Hace la Hora Santa que está pratrocinada cada dia con 15 familias, las cuales deben ir ese dia. De esta manera se le llena la Iglesia. Empleó este sistema porque los primeiros dias de Hora Santa fué un fracasso, no iba nadie.” ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Coordenadores Paroquiais. 4ª Reunião – 3 de Septiembre.” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2-3.] 


Por mais que o relatório final da cruzada afirmasse o êxito da campanha paroquial, é a partir da análise das atas das reuniões que podemos identificar as dificuldades e meios encontrados pelos sacerdotes e líderes para executar a campanha pelas paróquias da região. 
Os jornais divulgavam todas as etapas da organização. O Diário de Pernambuco publicou “o grande movimento” no decorrer da semana que a Cruzada realizou nas paróquias de Afogados, Pina, Ibura, Estrada dos Remédios, Boa Viagem e São José, destacando a reunião entre o coordenador Pe. Luís Carlos de Araújo e os líderes paroquiais, que receberam instruções sobre os trabalhos que deveria realizar no plano da cruzada, além da preparação para a missão popular e a exibição do filme dos Mistérios do Rosário.[footnoteRef:580] [580:  Jornal Diário de Pernambuco, 02 de setembro de 1962, p. 4.] 

O “bombardeio de informações” sobre as cruzadas seria executado tanto pelo clero, quando pelo laicato. A divisão da Missão Popular era essencial para essa organização, uma vez que durante essa fase a mensagem atravessava os muros da Igreja para chegar às praças públicas, escolas, universidades e presídios. A Missão Popular era formada por uma Equipe de Pessoal organizada pelo coordenador da divisão e escritório central. A equipe seria escolhida pelo vigário da paróquia, formada por operadores técnicos (manejavam o projetor) e instrutores que deveriam ser homens, casados e maiores de 21 anos; visitadoras de família, que deveriam ser mulheres casadas e com filhos, para convidar as famílias do bairro para a projeção. Toda a equipe masculina deveria participar de um curso de 15 dias dirigido por um técnico e o padre local, organizado pelo escritório, e as mulheres deveriam participar de 3 reuniões para serem instruídas. Para a projeção dos filmes, uma equipe formada por 2 operadores, 2 instrutores e 5 visitadoras de família deveria atuar no bairro no dia da exibição dos curtas.[footnoteRef:581] [581:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Missão Popular”. File Reports 01-05-04-09-00.] 

O único papel institucional desempenhado pelas mulheres leigas na cruzada, além das missionárias que trabalhavam no Escritório da Cruzada junto do Pe. Quinn, era o de Visitadoras Familiares. Através de uma reunião, o sacerdote local explicava às voluntárias não apenas a missão da Cruzada, mas a importância da organização para combater os males modernos. O documento sobre a Primeira Reunião das Visitadoras Familiares apresenta os “desajustes agravantes” pelos quais a região passava:
Dezenas de lares, agente (sic) sabe, que o esposo não pertence à sua esposa como é de direito. Quantos filhos não sabem quem é o seu pai? Quantas mães esquecem seus deveres de mãe; e jogam-se no erro; muitas vezes por vingança, outras vezes por cobiça do luxo etc. Todo esse desajustamento provém unicamente do “EGOÍSMO”. É ele quem se encarrega de levar a família ao abismo Ahi vemos a falta de formação na organização da família.

Enquanto nos EUA o problema seria a alta taxa de divórcios, no Brasil seria a falta de base familiar, considerada o pilar da sociedade, que gerava maus frutos. Neste sentido, o documento aponta que os valores cristãos devem ser seguidos, através da oração para restaurar as famílias e a união. O papel das mulheres seria feito através de orações sacrifícios: “ensinar, lavar, engomar, cozinhar, lavar a louça, as panelas, etc., muitas outras, lutar com crianças tudo aquilo que não é do nosso agrado, façamos a alegria oferecendo a Nossa Senhora pelo bom êxito deste movimento”.[footnoteRef:582] As “mães de famílias” sabem os problemas cotidianos, e por isso atuariam como visitadoras familiares para representar Nossa Senhora nos lares.[footnoteRef:583]  [582:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “1ª Reunião das Visitadoras Familiares”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 3.]  [583:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “1ª Reunião das Visitadoras Familiares”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.] 

Diferentemente dos sacerdotes, líderes ou instrutores, as visitadoras não ganhavam um manual específico ou participavam das reuniões de divisão do comitê da cruzada. O único contato das visitadoras era com o sacerdote, que instruía as voluntárias. Destaca-se ainda que além das visitas, o sacerdote afirma que as “orações sacrifício” dessas mulheres englobava tarefas domésticas, vistas como exclusivamente femininas dentro de um papel social pré-estabelecido: mães, esposas, trabalhadoras do lar, e por isso, representantes de Nossa Senhora. Se os homens eram “chefes de famílias” e possuíam um papel de liderança ou de sacerdotes mecânicos (instrutores), as mulheres eram auxiliares e visitadoras, mas antes de tudo eram vistas como mães e esposas.
A missão popular ocorreu em 33 paróquias, com 68 locais de projeção e um público total de 981.845, uma média de 188.281 pessoas por dias de projeção. No interior, alcançou 19 paróquias, contando com um público total para as projeções do filme de 219. 403 pessoas.[footnoteRef:584] A missão era um trabalho em conjunto que envolvia não apenas o laicato, mas contava com o apoio das grandes mídias para veicular as datas dos projetos, os sacerdotes para mobilizar os fiéis, e a comunidade religiosa escolar para engajar a população, garantindo assim uma ampla divulgação entre o público da paróquia. Os voluntários também participavam da campanha publicitária, anunciando no microfone sobre a grande concentração ao final da exibição dos filmes, visitando casas ou entregando cartazes. De acordo com o relatório do segundo setor, foi possível identificar alguns meios empregados para fortalecer a campanha publicitária.  [584:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “History of events during the preparation of crusades in Brazil”. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. P. 3.] 

A missão popular ficou encarregada de exibir junto aos filmes um pequeno curta metragem sobre as Grande Concentração que ocorreria em setembro e as visitadoras familiares distribuíram 100.000 exemplares do folheto “Eleitor”. Nas favelas, 200 mil copias do folheto foram distribuídas, anunciando não apenas a Grande Concentração de setembro, mas fazendo a seguinte “sugestão na mente dos leitores”: 
“Nosso candidato promete amor e união na família. 
Em casa: paz, união, fidelidade. 
Nosso candidato já nos deu:  a redenção do mundo, Lourdes e seus milagres, as promessas de Fátima de paz para o mundo. 
Nossa candidata nos deu a si mesma como mãe, líder e amiga. 
Nossa candidata tem o poder de salvar a família da catástrofe que ameaça o mundo.
Se você votar na Virgem, encontrará nela a paz e progresso que o mundo deseja e necessita.
O que esse voto significa?
Significa a promessa de rezar o Rosário em família.”[footnoteRef:585] [585:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report for a Crusade: Brazil”. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 35-36.] 


A campanha escolar também distribuiu os exemplares por meio de universitários e estudantes secundaristas, além de cartazes escolares. 200 mil posters escolares foram distribuídos por estudantes com o objetivo de ganhar mais pessoas e atingir uma atmosfera familiar com a seguinte mensagem: 
“Estudante... disseminador de notícias:
- Aumentar o entusiasmo da cruzada para a família.
-Criar uma atmosfera de sacrifício e oração na família.
- Através do poder da persuasão que você exercita em seu país, convencer todas as famílias a recitar o rosário todos os dias.
- Tornar-se um pregador eloquente da Cruzada no seu bairro e entre seus amigos.”[footnoteRef:586] [586:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report for a Crusade: Brazil”. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 36.] 


O assistente de JOC, padre Bernardo, ficou encarregado de reunir universitários para auxiliar na organização de pessoas na Grande Concentração. Reuniões foram realizadas com professores universitários.[footnoteRef:587] [587:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Comitê Central. 4ª Reunião, 25/agosto/1962. Ação imediata para a próxima semana.”  File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 1.] 

A publicidade, seguindo o relatório, deveria seguir os passos abaixo:
Imprensa – Editoriais de professores. Páginas de cine e esporte. Artigos longos aos domingos, sobre a vida de Pe. Peyton, com fotos.
Rádio – Visitar os grandes empresários para obter dele anúncios nas rádios. Fazer outro anúncio para a Rádio Capibaribe. Entrevistas com locutores famosos.
Faixas – Procurar as grandes companhias que tenham edifícios no centro da cidade e pedir licença para colocar faixas em seus edifícios (Por exemplo: Woolf).
- Formar um grupo de jovens para a distribuição de cartazes de mesa nos bancos, escritórios públicos, restaurantes e bares.
- Stickers para os carros, taxis e particulares.[footnoteRef:588] [588:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Comitê Central. 4ª Reunião, 25/agosto/1962. Ação imediata para a próxima semana.”  File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2.] 


O jornal Diário de Pernambuco publicou artigos sobre a campanha popular, identificando a ampla participação da sociedade no evento. Na região de Peixinhos, destaca-se um público de mais de 10 mil pessoas que já teriam assistido ao filme projetado no pátio da Capela da Fosforita de Olinda. O capelão, frei Batista Gadelha, programou a recitação do terço meditado sempre antes do filme, atraindo o maior número de pessoas para a projeção: “assim, meia hora antes da projeção, a Capela já se achava repleta de fiéis, numa autêntica demonstração de piedade e devoção à Virgem”.[footnoteRef:589]  [589:  “Rosário em Família nos Peixinhos”. Jornal Diário de Pernambuco, 31 de agosto de 1962, p. 3.] 

Anotações referentes ao 2º setor apontam como a missão popular se desenvolveu ao longo do mês. Segundo o relatório, o setor tinha uma equipe com 38 instrutores e técnicos, 350 visitadoras familiares e 615 assistentes, contando com 22 setores. O público reagiu bem à projeção do filme sobre os Mistérios do Rosário. Pessoas afirmaram que ficariam a noite toda assistindo os filmes. Um senhor teria colocado seus quatro filhos numa escada para conseguirem ver o filme, uma vez que a multidão bloqueava a visão dos pequenos. Dois rapazes e uma criança acabaram caindo numa caçamba de 8 metros de profundidade devido à grande multidão que se reuniu. Após a exibição, 6.000 pessoas teriam participado da reza do terço, levantando os braços e prometendo à Nossa Senhora rezarem o terço em família. Vários protestantes teriam aceitado o convite dos voluntários para a projeção, elogiando o filme por ser uma película bíblica “e não mera propaganda da Igreja”.[footnoteRef:590]  [590:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Anotações referentes à Missão Popular – 2º setor. 5 de setembro de 1962”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962, p. 1.] 

O relatório ainda aponta que, mesmo o local tendo sido escolhido para a projeção fosse visado para um comício político, aproveitando a estrutura da exibição, a população esteve atenta ao filme e se retirou por completo após o fim da exibição, ignorando o comício.[footnoteRef:591] Uma liderança política teria afirmado: "Se eu conseguisse me unir ao padre Peyton, certamente obteria a vitória".[footnoteRef:592] Um chefe de setor da missão popular afirmou em conversa com o pároco local que se Peyton participasse das missas dominicais da paróquia, seria interessante convidar os comunistas pois, ao ouvirem Peyton, com certeza se converteriam.[footnoteRef:593] [591:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Anotações referentes à Missão Popular – 2º setor. 5 de setembro de 1962”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962, p. 1.]  [592:  Tradução do original em espanhol: “si yo lograra unirme con el Padre Peyton, seguro que obtendría la victoria”. HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Cruzada em Recife, 8 de agosto de 1962”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 6.]  [593:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Cruzada em Recife, 8 de agosto de 1962”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 6.] 

Na Paróquia do Vasco da Gama, uma multidão se aglomerava todas as noites para assistir ao filme, evidenciando a impressão causada “naqueles seres mais humildes dos subúrbios da nossa cidade”.[footnoteRef:594] Católicos e não-católicos também participavam das reuniões, uma senhora que foi protestante durante 16 anos se converteu ao catolicismo, confessando e comungando após participar da missão popular, e comunistas militantes passaram a cooperar com a cruzada “sem dúvidas levados pela sua primeira formação ou pelas orações da sua genitora”.[footnoteRef:595] A documentação do Escritório Central afirma que o 3 setor da missão popular teve assistência de 7.600 pessoas nas procissões e missa campal para a Cruzada. Na paróquia “nunca houve movimento missionário sem incidentes promovidos por desordeiros”, e desta vez tudo teria ocorrido em ordem até o final da missão, apresentando um público total de 5000 pessoas.[footnoteRef:596] [594:  “Multidão no Vasco da Gama na Cruz. do Rosário em Família”.  Jornal Diário de Pernambuco, 22 de agosto de 1962, p. 8.]  [595:  “Rosário em Família” obtém conversões nos bairros do Recife”. Jornal Diário de Pernambuco, 19 de agosto de 1962, p. 1.]  [596:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Anotações interessantes, referentes á Missão Popular – 3 setor”. File Reports 01-05-04-09-00.] 

A relação da cruzada com os ditos comunistas locais foi marcada por tensões. A Agência Nacional de Recife publicou em 13 de setembro, dias antes da Grande Concentração no Parque Treze de Maio, a reportagem “Concentração do Rosário no Recife: doações do mundo inteiro financiam oração”. A agência, em tom de denúncia, afirmava que a Cruzada e o Padre Quinn se negavam a revelar o valor gasto na publicidade, afirmando que dezenas de milhões de cruzeiros eram gastos em propaganda na imprensa recifense, e que a organização recebeu apoio total das classes produtoras de Pernambuco.[footnoteRef:597]  [597:  “Comunistas da ‘Agência Nacional’ investem contra a ‘Cruzada do Rosário em Família’”. Jornal Diário de Pernambuco, 16 de setembro de 1962, p. 11.] 

O jornal Diário de Pernambuco, em resposta à publicação da Agência, afirmou que a reportagem era uma “sórdida provocação à campanha da Cruzada do Rosário em Família”, uma prova de que “comunistas, desesperados com a espetacular demonstração de fé que os pernambucanos darão”, não respeitavam a Virgem Santíssima. Denuncia ainda que a Agência possuía elementos comunistas bem conhecidos das autoridades por suas participações em movimentos subversivos no Estado, acusando Cláudio Tavares e Rildo Mouta de” investir furiosamente contra o Rosário em Família”, acusando-o de ser uma “promoção forjada às custas de um grande derrame de dinheiro”.[footnoteRef:598]  [598:  “Comunistas da ‘Agência Nacional’ investem contra a ‘Cruzada do Rosário em Família’”. Jornal Diário de Pernambuco, 16 de setembro de 1962, p. 11.] 

Na visão do Diário de Pernambuco, as acusações da Agência Nacional eram a “mais uma deslavada mentira dos comunistas infiltrados”, uma vez que os jornais publicavam matérias sobre a cruzada em colaboração com firmas pernambucanas, atendendo a solicitação de milhares de famílias católicas pernambucanas: “e de que outra maneira melhor podiam os pernambucanos empregar suas economias, de que ajudando uma Cruzada de Fé?”. Neste sentido, para o jornal, os comunistas tinham o objetivo de “destruir a Igreja, mistificar, mentir, caluniar, falsear, usando até os dinheiros públicos – como é o caso dessa lamentável reportagem (...) É o que eles fazem para solapar as bases da família e conseguir seus sórdidos intentos.”[footnoteRef:599]  [599:  “Comunistas da ‘Agência Nacional’ investem contra a ‘Cruzada do Rosário em Família’”. Jornal Diário de Pernambuco, 16 de setembro de 1962, p. 11.] 

Em consequência da ampla divulgação do fato pelo jornal, o diretor-geral da Agência Nacional afirmou que os redatores foram punidos com suspensão de 30 dias para os funcionários do ministério e demitiu sumaria aos contratos, destacando que o papel da Agência era apenas de distribuir matéria opinativa e nunca opinativa.[footnoteRef:600] O diretor ainda afirmou que a reportagem não era de seu conhecimento, fugia do princípio de respeito ao direito constitucional de manter e defender livremente suas convicções religiosas, filosóficas ou políticas, violava orientações e instruções da direção. No entanto, afirmou que o jornalista Claudio Tavares estava ausente da redação no momento do ocorrido, não sendo responsável pela notícia. Neste sentido, o diretor se desculpou com a Cruzada do Rosário em Família, escrevendo também para o arcebispo Dom Carlos Coelho, pedindo desculpas a ele e ao povo católico, desejando sucesso ao acontecimento da Cruzada.[footnoteRef:601] [600:  “Agência Nacional puniu redatores e desculpou-se”. Jornal Diário de Pernambuco, 18 de setembro de 1961, p.1.]  [601:  “Agência puniu autores da notícia injuriosa à cruzada do rosário”. Jornal Diário de Pernambuco, 18 de setembro de 1962, p. 8.] 

A chegada do pe. Peyton a Recife em agosto foi noticiada amplamente pelo jornal. Descrito como “um dos maiores batalhadores na luta pelo Bem, pela Fé, pela Unidade da Família”, conhecido no mundo todo e recebido pelas “mais altas figuras de todos os setores das atividades humanas”, trazia para a cidade “a grandeza de sua fé, pureza de seu espírito”. Por ser um “mensageiro do bem” em busca da unidade familiar e fortalecimento da fé, garantiria não apenas a solidez dos alicerces da família, mas a maior unidade da Pátria: “um povo unido é um povo feliz, um povo liberto”. Esperava reunir no Parque 13 de Maio, local escolhido para a Grande Concentração, um público de 500 mil pessoas, missão que seria facilitada pelo sentimento cristão do povo recifense e através da obrigação dos “pais de família” de ajudar a Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:602] [602:  Jornal Diário de Pernambuco, 11 de agosto de 1962, p. 5.] 

O lançamento da Cruzada se deu oficialmente através de uma Conferência de Imprensa em 27 de Julho, quando Patrick Peyton se reuniu no Iate Clube de Recife com representantes do governo do Estado, imprensa, comércio, autoridades civis, membros do clero da arquidiocese e o laicato. Representando a imprensa, foram chamados diretores e jornalistas dos seguintes semanários: Diário de Pernambuco, Jornal do Comércio e Última Hora. Do rádio, foram convidados representantes da Rádio Jornal do Comércio, Rádio Clube de Pernambuco, Rádio Olinda, Rádio Continental, Rádio Relógio Musical, Rádio Planalto e Rádio Capibaribe. E da televisão, TV Jornal do Comércio (canal 2) e TV Radio Clube (Canal 6). Foram convidados 39 industriais e comerciantes[footnoteRef:603], e representantes dos bancos Comércio e Indústria de Pernambuco, Banco do Brasil e do First National City Bank.[footnoteRef:604] [603:  Lista em Anexo.]  [604:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Invitados a la conferencia informativa”. File 01-05-04-07-00. Public Relations, 1962. p. 1-10.] 

O reverendo recebeu apoio de ampla camada da sociedade, principalmente ligada à economia local. De acordo com relatório oficial, 13 empresas colaboraram financeiramente com a Cruzada: Coca-Cola, Clipper e Pepsi-Cola, Firestone, Biscoitos Pilar, Cinzano, Casas José Araújo, Pedrosa da Fonseca, Tecidos Nações Unidas, Raul Dias Gusmão, Inaluque, Cotonifício Torre, Cimento Poty e Magasin Caxias.[footnoteRef:605] Entre 27 de julho e 18 de setembro, os jornais publicaram diversas notícias, editoriais, artigos e anúncios em página completa. O Diário de Pernambuco foi o mais ativos, publicando 68 notícias, 16 editoriais, 14 artigos e 5 anúncios em página completa. [footnoteRef:606] Foram mais de 40 mil cartazes, 135 mil panfletos e 171.180 cartões de promessa distribuídos por 65 paróquias.[footnoteRef:607] [605:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Firmas comerciais que colaboraram com a Cruzada por meio de Rádio e Televisão”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.]  [606:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Publicações em jornais do Recife no período de 27 de julho a 18 de setembro inclusive”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. ]  [607:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Propaganda Impressa, Material Paroquial e Campanha Paroquial”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.] 

A realização da propaganda para a Cruzada passou por alguns problemas. Segundo a missionária, era proibido colar cartazes nas paredes, e os poucos espaços disponíveis eram utilizados por políticos que realizavam propaganda eleitoral. Foram diversos materiais produzidos para o evento, como cartazes, adesivos, lenços e cartazes para ônibus, sendo a imprensa, o rádio e a TV as plataformas mais eficazes para publicidade. Embora não tenha sido possível identificar qual o valor doado pelas empresas, o relatório da cruzada afirma que a contribuição foi aplicada na propaganda em estações de rádio e televisão:

Propaganda no Rádio e TV
	Estações Transmissoras
	Avisos
	Notícias
	Jingles
	Lema
	Películas

	Rádio Tamandaré
	1
	15
	1340
	--
	-

	Rádio Capibaribe
	1
	16
	1792
	7200
	--

	Rádio Olinda
	1
	20
	910
	--
	--

	Rádio Jornal do Comércio
	1
	13
	1000
	--
	--

	Rádio Clube de Pernambuco
	1
	15
	2080
	--
	--

	Rádio Relógio Musical
	1
	--
	420
	--
	--

	Rádio Planalto
	1
	22
	3024
	3600
	--

	Rádio Continental
	1
	12
	850
	--
	--

	TV Rádio Clube Canal 6
	12
	--
	105
	--
	9

	TV Jornal do Comércio Canal 6
	9
	--
	78
	--
	4



Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:608] [608: ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Firmas comerciais que colaboraram com a Cruzada por meio de Rádio e Televisão”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.] 


Em correspondência oficial ao escritório da Family Theater em Los Angeles, a missionária Fuensanta apresentou detalhes sobre o trabalho realizado por Peyton nas diversas reuniões com setores chave da sociedade recifense. Para a missionária, a conferência de imprensa foi um grande êxito, contando com a presença de 64 pessoas convidadas oficialmente pelo padre. Segundo ela, Peyton se tornou uma celebridade em Recife, sendo convidado por 80 lojistas e comerciantes para um jantar, onde ofereceram espaço para propaganda sobre a cruzada.[footnoteRef:609]  [609:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Correspondence. Agosto 4, 1962.” File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963. p. 4.] 

O Clube dos Diretores Lojistas convidou Peyton para um almoço de homenagem ao presidente da Associação de Lojistas, Oscar Amorim. O reverendo utilizou a oportunidade para falar sobre o movimento da cruzada ao público que contava com empresários e o chefe do Estado Maior do IV Exército, coronel João Sarmento.[footnoteRef:610] Em comunicado oficial, o diretor do Clube de Diretores Lojistas do Recife enviou um comunicado para a associação do Rio de Janeiro apresentando o trabalho de Peyton. Apresentou o padre como criador da Cruzada do Rosário em Família, ressaltando a propagação da fé em Nossa Senhora e no poder da oração como capazes de unir a família e diminuir os males que hoje nos afligem. Destacou que a campanha teve todo apoio necessário, recebendo auxílio do clube de lojistas para a confecção de vitrines que foram cedidas pelos associados.[footnoteRef:611] [610:  “Lojistas homenagearam pres. da A. Comercial”. Jornal Diário de Pernambuco, 01 de agosto de 1962, p. 1.]  [611:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Clube de Diretores Lojistas do Recife. Recife, 18 de setembro de 1962”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963. ] 

Jorge Baptista da Silva, presidente da indústria Cotonifício da Torre, enviou uma carta ao padre Peyton agradecendo a oportunidade recebida de cooperar com a Cruzada, reafirmando que ele, e não Peyton, deveria agradecer a oportunidade recebida de estar presente junto a milhares de pessoas para servir à Nossa Senhora, confirmando que ele estaria pronto para honrá-la a todo momento e da melhor maneira que pudesse.[footnoteRef:612] [612:  HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Cotonificio da Torre S. A. September 22, 1962.” File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963. ] 

O padre se reuniu com um grupo de industriais para solicitar a colaboração material com a cruzada, estando presentes os industriais João Azevedo, Jorge Batista, Gabriel Figueiredo. Alfredo Figueiredo e desembargador Rodolfo Aureliano. Segundo o jornal, todos receberam com entusiasmo as palavras de Peyton e prometeram auxiliar o movimento.[footnoteRef:613] O jornal aponta que Peyton recebeu apoio do desembargador Aureliano para organizar os transportes no dia da grande concentração e a propaganda que seria intensificada com faixas, cartazes e anúncios. A reunião contou com o Padre Quinn, Dr. Edgar Amorim, Inspetor Geral do Trânsito, e Bruno Schwambach, presidente do Sindicato dos Proprietários de Ônibus.[footnoteRef:614]  [613:  “Industriais colaboram com a Cruz. do Rosário em Família”. Jornal Diário de Pernambuco, 18 de agosto de 1962, p. 3.]  [614:  “Multidão no Vasco da Gama na Cruz. do Rosário em Família”.  Jornal Diário de Pernambuco, 22 de agosto de 1962, p. 8.] 

O reverendo também fez amizade com um coronel considerado “estupendo, líder católico de primeira fila”, que prometeu todas as Forças Armadas, Polícia, Marinha e Aeronáutica para prestigiarem a Grande Concentração, além de garantir “portas abertas” para o funcionamento das missões populares. Peyton se reuniu com o presidente de uma usina açucareira que se comprometeu em levar 7000 trabalhadores para a concentração.[footnoteRef:615] [615:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Correspondence. Agosto 4, 1962.” File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1962. p. 4.] 

Nos regimentos militares, a campanha cruzadista também atuou nas Forças Armadas e Policial, realizando projeções do filme nos quartéis pelos capelãos militares, e organização de líderes dentro do regimento para atuarem como “embaixadores de Nossa Senhora” e arrecadarem as assinaturas dos cartões de promessa. Também disponibilizariam bandas de música dos regimentos para atuarem durante a Grande Concentração. [footnoteRef:616]  [616:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Plano de Ação para os regimentos”. File 01-05-04-09-00. Reports, 1962.] 

Nos jornais, foram diversos os spots oferecidos para a concentração. Antes da carta pastoral do arcebispo Dom Carlos de Gouveia Coelho ser publicada, diversas campanhas de publicidade foram realizadas nos jornais; as rádios passavam o disco “um minuto de reflexão” e anúncios sobre a concentração; trailers foram produzidos para o cinema e televisão. Mesmo com a concorrência da propaganda política, a missionária acreditava que a propaganda da cruzada ganhava cada vez mais força.[footnoteRef:617] [617:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência à Maria Teresa Aguinaco, 28 de agosto de 1962, Recife”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963, p. 1. ] 


[bookmark: _Toc200402343]Figura 34: Propaganda Oferecida pela Rádio Capibaribe e Fratelli Vita Indústria e Comércio
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Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:618] [618:  Jornal Diário de Pernambuco, 23 de setembro de 1962, p.14.] 


É possível perceber que o pôster abaixo (figura 35), produzido pelo Diários Associados, dialoga com as propostas da Cruzada para o Brasil. Com a imagem de duas crianças, um menino e uma menina caminhando por uma floresta, o pôster traz a seguinte legenda: “que eles não o culpem amanhã”, “defenda o seu direito de progredir! Defenda a livre iniciativa!’. Para os Diários Associados, os pais deveriam garantir quatro tipos de liberdade: de trabalhar, produzir, comprar e vender.
[bookmark: _Toc200402344]Figura 35: Poster dos Diários Associados
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Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:619] [619:  Jornal Diário de Pernambuco, 26 de agosto de 1962, p. 5.] 


Através da defesa da livre iniciativa e concorrência, os adultos conquistam a continuidade do progresso humano, garantindo uma caminhada segura para que seus filhos não o culpassem amanhã. Nesse sentido, a defesa da família e do futuro dos filhos, passava pela permanência do liberalismo num contexto de ameaça frente às propostas de João Goulart. O anúncio dialoga com os posters produzidos pela Cruzada e publicados nos jornais (anexo: documentos 14, 15 e 16) com mensagens como a carta pastoral do arcebispo de Olinda e Recife, e a mensagem do papa Pio XII, a cruzada apresenta a defesa da liberdade e valores cristãos frente ao materialismo, ateísmo e desagregação familiar, que estariam cada vez mais fortes devido a possibilidade de vitória das esquerdas nas eleições estaduais de 1962, sendo Miguel Arraes o principal inimigo.
A oportunidade de realizar a cruzada coincidindo com a campanha eleitoral era vista como providencial e de urgente necessidade.[footnoteRef:620] O relatório interno sobre a cruzada afirma que os jornais utilizam a palavra “crise” para a situação política do Brasil devido aos últimos esforços para se manter no país uma democracia contra um regime ditatorial de tipo comunista, que tentaria se apoderar da nação através da força. A esperança dos comunistas de ganhar as eleições era grande, já que o candidato e atual prefeito da cidade era muito querido nas áreas pobres pelo trabalho de penetração realizado através da “Ação Cultural Popular”. Socialmente, os pernambucanos teriam relatado ao comitê que em Recife não existiriam três classes sociais como no resto do mundo, mas quatro: alta, média, pobre e miserável. [footnoteRef:621] Dessa forma, o contexto de eleições governamentais foi de extrema importância, influenciando a linha de ação da cruzada recifense não apenas para combater as mazelas sociais e levar conforto espiritual em meio aos problemas econômicos, mas auxiliar as forças católicas, conservadoras e de direita no combate ao comunismo e a possibilidade de vitória à Miguel Arraes na eleição para governador de Pernambuco. [620:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Informe sobre la situación, ambiente y condiciones en que se efectua la Cruzada del Rosario en familia en la Arquidiocesis de Olinda y Recife (Pernambuco).” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 4.]  [621:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Informe sobre la situación, ambiente y condiciones en que se efectua la Cruzada del Rosario en familia en la Arquidiocesis de Olinda y Recife (Pernambuco).” File 01-05-04-09-00. Reports, 1962. p. 2.] 

O arcebispo Dom Carlos de Gouveia alertava sobre a fase crítica, de difícil paralelo com outras fases delicadas da vida pública nacional, e a solução racional mais acertadas não poderia ser senão originada na família através da oração. O padre Peyton afirmava que o pedido da Arquidiocese de Olinda e Recife para receber a Cruzada foi visto como prioritário entre os inúmeros pedidos pela presença da cruzada nas arquidioceses da América do Sul.[footnoteRef:622] Nesse sentido, Peyton enfatiza que a chegada da organização ao Brasil teria sido um pedido do próprio líder da Igreja local, e não um projeto religioso-econômico-ideológico financiado por instituições do governo americano, mas uma resposta a um pedido, como uma benesse concedida. [622:  “Rosário em Família: Cruzada lançada, ontem, no Recife”. Jornal Diário de Pernambuco, 28 de julho de 1962, p. 3.] 

Durante a campanha paroquial e missão popular, diversos relatos foram colhidos pelos voluntários e missionárias a respeito da percepção clero e laicato sobre a organização e a questão dos comunistas. Arraes teria confidenciado a um amigo do cruzada que, após a chegada do movimento religioso à cidade, ele começou a perder as eleições.[footnoteRef:623] O vice-cônsul dos EUA em Recife, Maurice Joseph Gremillion, afirmou ao reverendo Peyton, durante viagem de avião ao Rio, que se as eleições tivessem ocorrido dois meses antes, Miguel Arraes teria vencido sem esforços. Mas, com a chegada da Cruzada, acreditava que o candidato perderia, uma vez que ela se tornou “a porta que abriu a concentração dos grupos da Igreja e tornou sensível a consciência cristã está obrigando-os constantemente a seguir essa consciência e não votar em Arraes”.[footnoteRef:624]  [623:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Interesting Information gatered aftter the grand concentration in Recife. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 1]  [624:  Tradução do original em inglês: “the door that opened up the massing of the Church groups and making sensitive ther christian conscience thar is obliging them constantly to follow that conscience and not vote for Arraes”. ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Interesting Information gatered aftter the grand concentration in Recife. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 1] 

O padre canadense Paul-Eugène Charbonneau afirmara que a Igreja tentava de corpo e alma salvar o Brasil, não sendo mais possível observar a situação a partir de um ponto de vista humano, pois somente um milagre de Deus ajudaria o país, uma vez que essa situação vinha do materialismo dos comunistas como também de pseudocristãos que não sabem o que é justiça e caridade pois se esqueceram de Deus, Cristo e do evangelho.[footnoteRef:625]  [625:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Quotation made by Father Paul Eugene Charbonneau. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

Já o padre João Mohana, descrito como um inimigo dedicado dos comunistas, decidiu testemunhar a favor da Cruzada do Rosário em Família, afirmando que concorda integralmente com o que a cruzada vinha promovendo e as vantagens que levavam às famílias através da oração. Além disso, outro aspecto importante para o padre era a repercussão política do movimento nos países por onde passou. Mohana acreditava que a cruzada era um "meio notável para combater o comunismo de forma pacífica”, não somente por ser uma cruzada para o Rosário, mas por ser uma cruzada pelo Rosário rezado na família:[footnoteRef:626] [626:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Quotation made by a famous brazilian priest. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

"O casal que se une com seus filhos e com Nossa Senhora para um encontro diário com Deus na intimidade de sua casa nunca consentirá em substituir esta experiência celestial pela solidão brutal da crueldade bolchevique, onde o Estado separa completamente os filhos de seus pais e Deus da família, eliminando do lar aquela felicidade que só os filhos e Deus lhe dão.”[footnoteRef:627] [627:  Tradução do original em inglês: “The couple that joins together with their children and with Our Lady for a daily meeting with God in the  intimacy of their home will never consente to replace this heavenly experience for the brutal solitude of the Bolshevic crulty Where the State separates completely the children from their parents, and God from the family, and thus eliminating from the home that happiness which only children and God give to it.” ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Quotation made by a famous brazilian priest. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 


A cruzada promovia através da oração em família o fortalecimento necessário para que ela defendesse a integridade da família e para que ela lutasse positivamente contra qualquer forma de agressão externa, ou seja, contra infiltração do materialismo ateu comunista. Dessa forma, Mohana acredita que a Cruzada do Rosário em Família era uma força poderosa para disseminar a Democracia Cristã entre as massas.[footnoteRef:628] [628:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Quotation made by a famous brazilian priest. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

Peyton, em carta para o jornalista Norman Carignan, afirmava o sucesso da Missão Popular em Recife e no escritório dos esforços pós-cruzada em Caracas, Venezuela. Segundo Peyton, o reverendo recebeu algumas informações dos padres encarregados pelas missões populares. Em um dos setores onde o filme sobre os Mistérios do Rosário seria projetado, foram encontradas pessoas que acompanhavam um comício comunista de um político local. Quando se deram conta que a missão popular começaria, decidiram abandonar o comício para assistirem à projeção do filme Anunciação de Maria, o que fez o “agitador comunista” proferir palavras contra a Igreja.[footnoteRef:629]  [629:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Letter to Norman Carignan from Patrick Peyton. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

Já em Caracas, o Núncio Papal em Caracas afirmou ao ex-embaixador americano na Venezuela, Walter Donnelly, que a cruzada atingiu a consciência cristã na cidade, do mais alto ao menor nível, demonstrando o triunfo da cruzada que coincidia com a o declínio de comunismo em Caracas e na Venezuela. Com isso, Peyton pedia o auxílio de Carignan para que ele escrevesse artigos sobre o feito da organização no Brasil, ajudando a ele e Nossa Senhora para garantir a vitória em Recife.[footnoteRef:630] [630:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Letter to Norman Carignan from Patrick Peyton. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962.] 

Para o sucesso do Grande Comício no Parque 13 de Maio, o reverendo obteve grande apoio do governo estadual. O relatório final aponta que a companhia de tráfego emprestou diversos ônibus para garantir o transporte da população até o comício, 150 policiais foram cedidos para auxiliar no tráfego de pessoas e organização, 100 universitários se voluntariaram para colaborar com a polícia e ajudar na acomodação do público, além de empresas de ônibus e companhias ferroviárias terem cedido transporte para ajudar na locomoção do público até o evento. A mídia teria sido unanime ao afirmar que uma incalculável multidão chegava ao parque para ouvir a mensagem de Peyton, vindos de ao menos 20 cidades de Pernambuco, reunindo “uma multidão nunca vista na história de Recife”.[footnoteRef:631] Uma banda formada por militares do Exército, Marinha e Aeronáutica tocou o hino nacional, cantado pelo público numa “demonstração de fé, patriotismo e confiança no futuro do Brasil”.[footnoteRef:632] [631:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. IMG 5507. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 5.]  [632:  Jornal Última Hora, Pernambuco, 17 de setembro de 1962, p. 3.] 

No palanque, estavam ao lado da imagem de Nossa Senhora da Conceição o reverendo Patrick Peyton, o arcebispo dom Carlos Coelho e o mestre de cerimônias, Pe. Isnaldo Fonseca. De frente ao palco, estavam autoridades civis, militares e eclesiásticas como os arcebispos de Alagoas e o bispo de Campina Grande, o governador Cid Sampaio e o Secretário de Segurança Pública. Um coral com 500 vozes de alunas de colégios católicos da cidade, cantaram o hino de Lourdes. O publico rezou junto o Rosário, e cada mistério foi recitado por uma família diferente: o primeiro foi orientado pelo governador Cid Sampaio junto da esposa e seus 5 filhos; o segundo, pelo almirante Arnoldo Toscano e família, seguido pelo presidente do Tribunal de Justiça do Estado, Rodolfo Aureliano, e sua família; o terceiro e quarto mistério foi rezado por Marciano Matias da Cunha e José Bernardo da Silva, que representaram, respectivamente, a família operária e camponesa.[footnoteRef:633] [633:  Jornal Última Hora, Pernambuco, 17 de setembro de 1962, p. 3.] 

 O arcebispo dom Carlos Gouveia Coelho afirmou ao público de 600 mil pessoas que ali se via a manifestação da fé para reafirmar o desejo de se manter leal à tradição do povo e de viver junto à Igreja de Cristo, apresentando Peyton como um homem que dedicou sua vida pela união de todos os homens, tornando-os mais perto de Deus.[footnoteRef:634] Traduzido simultaneamente ao português pelo professor José Cavalcante de Sá Barreto, Peyton falou em espanhol durante 30 minutos over a “deep silence and wapt attention”. Segundo os organizadores, o discurso do padre “em palavras simples e com uma eloquência sobrenatural” apresentou a Cruzada, e como ela contribuiu para formar lares “realmente cristãos, repletos de paz e onde homens tementes a Deus viveriam com sua esposa e filhos.”[footnoteRef:635]  [634:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. IMG 5507. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 6.]  [635:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. IMG 5507. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 6.] 

O reverendo ainda pregou sobre a necessidade da união das classes sociais: “Os ricos devem entender que os pobres são seus irmãos e não podem condená-los. Os pobres também devem entender que os ricos são seus irmãos.”[footnoteRef:636] Neste sentindo, condenando a luta de classes, Peyton afirmou que pobres e ricos devem se unir como irmãos, deixando de lado diferenças ideológicas para “alcançar uma civilização unida, com espírito cristão pela glória do Brasil”. O Rosário deveria se tornar o símbolo de reza popular, casa do refúgio, amor e paz. [636:  Tradução do original em inglês: “The rich must understand that the poor are their brothers and they cannot condemn them. The poor must also understand that the rich are their brothers. We have here men of different ideologies”. ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. IMG 5507. New York. August 21, 1962. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 6.] 

Segundo os organizadores do movimento, o que mais surpreendeu a todos foi a calma e serenidade com a qual o comício foi realizado. As autoridades do Estado, que auxiliaram a organização durante todo o processo, confessaram antes do início do comício que tinham receio de atos subversivos ou revoltas acontecerem. Capitão Moreno da Radio Patrulha tinha um plano de defesa preparado em caso de algum problema, assistindo o comício sob disfarce de camponês para avisar rapidamente as tropas e agentes sobre qualquer tumulto.[footnoteRef:637]  [637:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Human Interest. Rally in Recife”. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 1-2.] 

No palanque onde Peyton discursou, havia agentes disfarçados da rádio patrulha e polícia militar, mas para a surpresa e admiração de todos, a calma e devoção reinou ao longo do comício. Se pessoas próximas a Arraes atestavam para os membros da cruzada que o deputado teria admitido a possibilidade de perder as eleições devido ao movimento religioso, a pesquisa Vox Populi teria atestado: “thanks to the Crusade we have been able to keep Arraes from winning”.[footnoteRef:638] [638:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Human Interest. Rally in Recife”. File 01-05-04-11-00. Reports, 1962. p. 1-2.] 

Os jornais destacaram com euforia aos acontecimentos do Grande Comício no Parque 13 de Maio. O jornal Última Hora destacou “Multidão no Parque 13 de Maio Rezou Unida: Papa abençoou Cruzada do Rosário em Família”, afirmando que a participação do povo e diversas paróquias do Nordeste eram um sinal de fé, patriotismo e esperança no futuro do Brasil.[footnoteRef:639] O Diário de Pernambuco considerou a manifestação uma cruzada vitoriosa, “o maior acontecimento religioso já ocorrido em qualquer época em Pernambuco”.[footnoteRef:640] [639:  Jornal Última Hora, Pernambuco, 17 de setembro de 1962, p. 3.]  [640:  Jornal Diário de Pernambuco, 18 de setembro de 1962, p. 1.] 

 
[bookmark: _Toc200402345]Figura 36: Capa do Jornal Diário de Pernambuco
[image: Foto em preto e branco com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:641] [641:  Jornal Diário de Pernambuco, 18 de setembro de 1962, p. 1.] 


[bookmark: _Toc200402346]Figura 37: Terceira Página do Jornal Diário de Pernambuco
[image: Foto preta e branca de jornalO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:642] [642: Jornal Diário de Pernambuco, 18 de setembro de 1962, p. 3.] 


[bookmark: _Toc200402347]Figura 38: Matéria de capa sobre a Cruzada de Recife
[image: Foto preta e branca de jornalO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Jornal Última Hora[footnoteRef:643] [643:  “Multidão no 13 de Maio: Papa abençoou Cruzada do Rosário. Recife unido pela Oração”. Jornal Última Hora, 17 de setembro de 1962, capa.] 


As imagens acima apresentam artigos sobre a grande concentração, além fotografias que evidenciam a multidão que se reuniu para ouvir o padre Peyton. É possível identificar o governador Cid Sampaio e sua família, representando a família brasileira em oração. Peyton aparece no palco segurando o terço em mãos, com a cabeça abaixada em oração, onde é possível identificar uma faixa ao fundo com o slogan do movimento: a família que reza unida, permanece unida. Ao lado do reverendo, aparece o arcebispo de Olinda e Recife, que observa a multidão rezando. Peyton está no palco rezando estrategicamente posicionado embaixo da imagem de Nossa Senhora, com o intuito de apresentar a santa “observando e guiando” o momento de oração conduzido pelo reverendo.
A Cruzada do Rosário em Família no Recife, segundo seus organizadores, foi um sucesso por conseguir reunir aproximadamente 600 mil pessoas e ter dado início à derrota de Miguel Arraes nas eleições para o governo de Pernambuco. Na mesma linha de análise, os consulados americanos no Recife e Rio de Janeiro enviaram ao Departamento de Estado Americano projeções animadoras sobre a reta final das eleições. Segundo os relatórios, após a campanha de Miguel Arraes ter quebrado as regras da campanha eleitoral, enviando cartas anônimas ameaçadoras, a campanha de João Cleofas (UDN) também decidiu quebrá-las. Distribuíram centenas de panfletos com um desenho de Miguel Arraes ajoelhado rezando o Rosário. Ao redor de seu pescoço, estava um terço com uma foice e martelo dependurados. A imagem do panfleto tinha a legenda “Rosário INFAMElia”.[footnoteRef:644] [644:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND.  Airgram No. A-31, 73200/10-162, p. 2. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., November 1, 1960 - January 31, 1963. November 1, 1960 - January 31, 1963. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Fazendo um jogo com as palavras “infame” e “em família”, a charge era uma alusão à Cruzada do Rosário em Família e as atitudes, consideradas infames, de Arraes contra a Igreja, destacando a ligação do candidato com o comunismo representado pela foice e o martelo pendurados no terço. Nesse sentido, o único Rosário que Arraes acreditaria era o “terço infame do comunismo”. Outra campanha política foi criada pela equipe de Cleofas contra Miguel Arraes: a réplica do Muro de Berlim, acompanhado de uma placa com os dizeres: “Você já pensou o que aconteceria se tivesse um muro aqui igual ao de Berlim?”. Segundo o relatório, os partidários de Arraes destruíram a réplica do muro, demonstrando, assim, a eficácia da propaganda de Cleofas.[footnoteRef:645] [645:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND. Airgram No. A-31, Amconsul Recife, 73200/10-162, p. 2. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., November 1, 1960 - January 31, 1963. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Somado a isso, a embaixada americana no Rio de Janeiro analisou o impacto da Igreja Católica no processo eleitoral. Empresários locais de Recife colaboraram com a Igreja ao financiarem o comício público da campanha Rosário em Família, descrita como um movimento de sucesso que “is a sort of back-to-church movement which, among other things, touches heavily on the evils of Communism”. Fontes informaram o consulado que “the Crusade was deliberately timed to coincide with the closing weeks of the gouvernamentorial campaign”. Com isso, o relatório afirma que os empresários que financiaram a Cruzada esperavam que os católicos pernambucanos “will get the full message and amend the Crusade’s slogan to include the frase: ‘and vote against Arraes”.[footnoteRef:646]  [646:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND. Airgram No. A-27, Weekly Summary No. 12. September 17, 1962. Amconsul Recife. 73200/9-1762, p. 2. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., December 20, 1961 - September 19, 1962. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Através da Aliança Eleitoral pela Família (ALEF), a Igreja apoiou candidatos específicos, que defendiam valores cristãos e se colocavam em oposição ao comunismo. No nordeste, a atuação foi diferente, optando por identificar candidatos que deveriam ser combatidos, como Miguel Arraes, deixando para os padres das paróquias a orientação política de seus fiéis. A embaixada destacou o “efeito inquestionável” em Pernambuco e estados vizinhos da “Campanha do Rosário em Família de Patrick Peyton”, que mudou sua base de operação para a Guanabara durante a semana final pré-eleição.[footnoteRef:647]  [647:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND.  Airgram No. A-373, Brazilian Election Highlights September 22-28. Amebassy Rio de Janeiro. September 28, 1962. 73200/9-2862, p. 2-3. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., November 1, 1960 - January 31, 1963. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Ainda de acordo com a embaixada, a campanha anticomunista do Rosário em Família, a greve geral fracassada de trabalhadores, o comício de Cleofas que reuniu 300 mil pessoas, e as denuncias de infiltração comunista na prefeitura de Recife eram indicativos da perda de vantagem de Miguel Arraes na eleição A embaixada afirma que Cleofas utilizou de forma efetiva recursos financeiros para sua campanha oriundos de fontes locais e do Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD).[footnoteRef:648] [648:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND.  Airgram No. A-373, Brazilian Election Highlights September 22-28. Amebassy Rio de Janeiro. September 28, 1962. 73200/9-2862, p. 2-3. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., November 1, 1960 - January 31, 1963. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.] 

Os airgrams dos consulados e embaixadas apresentam informações importantes sobre as expectativas do governo americano a respeito do resultado das eleições, evidenciando como a Cruzada de Patrick Peyton era vista como uma ferramenta não apenas para a agenda política dos Estados Unidos, mas de setores ligados ao capital em Recife para conter a possibilidade de vitória das esquerdas no Nordeste. 
Em agradecimento pela culminância da cruzada, diversas autoridades escreveram atestando admiração e gratidão ao padre Peyton. O governador do Estado de Pernambuco, Cid Sampaio, escreveu em nome do povo felicitações pela realização da concentração, afirmando ter sido um espetáculo da fé cristã, presenciado por uma incalculável multidão, representando a “mais pura e autêntica reafirmação do espírito religioso de nossa gente”.[footnoteRef:649]   [649:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência do Palácio do Governo, Gabinete do governador de Pernambuco. Recife, 17 de setembro de 1962. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

O comandante do III Distrito Naval de Recife, Arnaldo Toscano, escreveu em agradecimento ao reverendo por ter o privilégio de ouvir a “palavra iluminada por uma fé edificante” sobre a “missão espiritual”, e ter participado junto com sua esposa ao rezar um dos mistérios do rosário. Toscano destaca que se sentia confortado ao observar que os frutos da missão se traduziram no recrudescimento do fervor religioso entre a população da cidade e na sublimação de valores espirituais, “tão necessária em face do avanço insidioso do materialismo ateu em todo o mundo”.[footnoteRef:650]  [650:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência do Comando do III Distrito Naval. Recife, 21 de setembro de 1962. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

O comandante do IV Exército, e futuro general e ditador, Arthur da Costa e Silva, enviou um carta oficial atestando sua admiração pela Cruzada, destacando a organização de todas as suas fases e o trabalho de sua equipe. Costa e Silva ainda destacou seus votos para que seja alcançado outro “retumbante êxito” e sucesso não apenas no Rio de Janeiro, mas em outras capitais do Brasil, “no momento tão necessário de uma campanha como esta, quando atravessa uma das mais angustiosas fases de sua História”. [footnoteRef:651] [651:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência do Comandante do IV Exército ao Ver Pe Patrick Peyton. Recife, 20 de setembro de 1962. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

O arcebispo Dom Carlos Gouvêa destacou que a cruzada conseguiu impressionar todos os lares da capital pernambucana, dos humildes nos mocambos e alagados até aos das classes abastadas, impressionando, interessando, influenciando e mobilizando o povo.  A cooperação decidida e desinteressada de todos, dos sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos e todos os setores da arquidiocese foi “um dos espetáculos mais edificantes na história dos movimentos apostólicos de Recife”, garantindo que continuaria a obra iniciada por Peyton, aprofundando os objetivos da cruzada junto as famílias.[footnoteRef:652] [652:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência do Arcebispado de Olinda e Recife, Dom Carlos Gouvea Coelho. Recife, 19 de setembro de 1962. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

A Cruzada do Rosário em Família no Recife teve o objetivo de iniciar um processo de disseminação e fortalecimento de valores cristãos e conservadores que pudessem ser utilizados no Estado de Pernambuco para a derrotar as esquerdas. Cada vez mais organizadas em sindicatos urbanos e rurais, e com até mesmo a inserção de parte do clero local no debate da reforma agrária, a região era uma das ilhas de sanidade da Aliança para o Progresso, que através da SUDENE e aliança com o governo estadual, investia não apenas na modernização econômica, mas nos interesses do grande capital estrangeiro nos recursos minerais do Estado. 
A cruzada, assim como os relatórios das embaixadas e consulados americanos atestam, eram a semente anticomunista necessária para ganhar corações e mentes na batalha contra o candidato que ameaçava os interesses de grupos locais. Foi possível verificar como empresários, mídia e clero se uniram. No entanto, a participação das pessoas comuns através do voluntariado ou como público fiel das campanhas populares, culminou num público de 600 mil pessoas que acompanharam de perto o comício público de Peyton no Parque Treze Maio, demonstrando não apenas a capacidade de mobilização e organização do movimento religioso, mas a comunhão de interesses materiais e religiosos de setores os mais diversos da sociedade, longe de serem meros espectadores, na luta contra o comunismo representado pelas Ligas Camponesas e Miguel Arraes.[footnoteRef:653] [653:  Apesar de Arraes ter vencido as eleições, os números mostram o crescimento avassalador que a campanha de Cleofas obteve na reta final, associando-se com a Cruzada: ao final, Miguel Arraes obteve 47,92%, com 264.499 votos, enquanto João Cleofas atingiu 45,5%, com 251.146 votos. 
(Fonte: TSE, eleições de 1962. In: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiN2FkMjM4Y2ItMWEzZi00NjM1LTlkYjgtYWUzMmE5ZmZlNjlkIiwidCI6ImFiNzcyYzYzLWViMzgtNGIxZS1iZWY3LTdiNjBlZDhhY2RmMSJ9)] 


“A Guanabara rezou unida”: Cruzada do Rosário em Família no Rio de Janeiro
O próximo passo dado pela Cruzada foi continuar o trabalho político e religioso na segunda área sensível e de interesse da organização: a Guanabara, atual cidade do Rio de Janeiro. Segundo os organizadores, por mais que o Rio e Recife tivessem diferenças regionais, sociais e culturais, a circunstância política na cidade se aproximava da recifense devido à proximidade das eleições. Com mais de dois mil candidatos disputando a corrida eleitoral, a Igreja tentava organizar o perigo do caos político na cidade através da Aliança Eleitoral pela Família, dirigida por grupos familiares nas paróquias em contato com os padres e dirigiam análise detalhada dos candidatos para orientar os fiéis e dar uma visão clara de quem, com consciência cristã, deveria ser votado. 
	A Liga, nas palavras do diretor Alfredo Baltazar, afirmava que a indiferentismo político resultava em índice seguro de pusilanimidade na política, religião ou setor doutrinário. O voto deveria ser feito com um pensamento voltado para Deus e a pátria: 
“meio idôneo com que o povo coopera para o bem-estar comum, pois dado a indivíduos íntegros e não ligados a grupos possibilitara a Parlamento desempenhar belamente suas funções. Assim também, o executivo exercera suas atribuições, patrioticamente, sendo varridos da mente de todos os brasileiros os espectros de golpes que inquietam a opinião publica e abalam o crédito brasileiro no estrangeiro.”[footnoteRef:654] [654:  “Indiferentismo Político é sinal de Pusilanimidade”. Jornal O Globo, 17 de setembro de 1962, p. 6.] 


Seria dever do povo votar de acordo com um pensamento verdadeiramente patriótico e cristão, analisando os candidatos para não serem enganados pelos demagogos, participando das palestras realizadas pela AEPF em paróquias e colégios religiosos.[footnoteRef:655] Os membros da organização da cruzada afirma a chegada ao Rio de Janeiro se deu em um momento crítico, quando o resultado das eleições anunciava que “os filhos das trevas eram mais sábios que os da luz” e os candidatos menos desejados venceram a eleição, como no caso de Miguel Arraes em Pernambuco.[footnoteRef:656] [655:  “Indiferentismo Político é sinal de Pusilanimidade”. Jornal O Globo, 17 de setembro de 1962, p. 6.]  [656:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 51-52] 

Ainda nos EUA, o jornal O Globo já destacava que a chegada de Peyton ao Rio de Janeiro. A coluna de social de Louella Parsons sobre os “flagrantes de Hollywood” destacava um jantar oferecido ao reverendo por católicos e protestantes no hotel Beverly Hilton, e logo depois Peyton embarcava para o Brasil onde realizaria “uma campanha contra o comunismo”.[footnoteRef:657]  [657:  De Hollywood escreve Louella Parsons. Jornal O Globo, 21 de setembro de 1962, p. 6.] 

A chegada ao Rio de Janeiro fez o padre comparar a cidade a um gigante adormecido. Relatou que durante os finais de semana, greves causavam turbulência nas ruas, os comércios fechavam as portas e protegiam as janelas e vitrines com placas de metal. Pessoas “de boa vontade”, nesse momento, rezavam a Deus para que o Sol raiasse novamente, para que o calor do Sol levasse as pessoas às praias para se divertirem e esquecerem da greve. Com isso, o escritório central da Cruzada afirmava que era extremamente difícil, numa “atmosfera de conflito e paganismo”, levar uma mensagem espiritual.[footnoteRef:658]  [658:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 52.] 

Ainda em agosto de 1962, parte das missionárias foram à cidade com padre Quinn para iniciar o processo de organização. Após visitarem as áreas mais pobres, estabeleceram a divisão da cidade em setores, e organizaram as reuniões com párocos e professores. [footnoteRef:659] A coletiva de imprensa para anunciar a Cruzada foi realizada em 27 de setembro no Automóvel Clube, com a participação de diretores de rádio, televisão, imprensa, e pessoas influentes da sociedade convidadas pelo arcebispo dom Jaime de Barros Câmara.[footnoteRef:660] 31 dos convidados teriam espontaneamente prometido colaborar com a campanha.[footnoteRef:661] O Globo destacou que o filme “A chave da Paz” foi exibido durante a reunião, mostrando aos convidados o sucesso de público nas cruzadas realizadas em Santiago (500 mil), Bruxelas (50 mil), Bombaim (200 mil) e Austrália (100 mil), além de informar sobre a reunião que seria celebrada com professores no Teatro Municipal. O encerramento da campanha, destaca, deveria ser realizado em campo aberto e não no estádio do Maracanã, pois seria um espaço pequeno para abrigar o número de pessoas esperadas.[footnoteRef:662]  [659:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 55.]  [660:  Jornal O Globo, 27 de setembro de 1962, p. 6. ]  [661:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 56.]  [662:  Jornal O Globo, 28 de setembro de 1962, p. 10.] 

A cidade foi dividida em 5 setores, sendo necessário estabelecer dois escritórios para o comitê central. Os setores eram responsáveis por organizar o trabalho das Missões Populares, seguindo a mesma lógica da organização da cruzada de Recife. Segundo o jornal, a Cruzada vinha obtendo sucesso no país. Em Recife, teria contado com 23 mil voluntários e a adesão de 200 mil pessoas. No Rio, as 138 paróquias estavam integradas à campanha, alcançando um exército de 40 mil pessoas para obterem de cada família o cartão de promessa escrita.[footnoteRef:663] [663:  “Cruzada do Rosário em Família”. Jornal O Globo, 12 de novembro de 1962, p. 1.] 


Tabela 6: Organização da Missão Popular no Rio de Janeiro
	Missão Popular
	Primeiro Setor
	Segundo Setor
	Terceiro Setor
	Quarto Setor
	Quinto Setor
	Interior

	Paróquias
	12
	15
	18
	22
	23
	15

	Lugares para a Projeção do Filme
	28
	38
	44
	46
	--
	--

	Instrutores
	40
	87
	56
	77
	--
	--

	Técnicos
	47
	81
	73
	84
	--
	--

	Visitadoras
	350
	500
	350
	600
	--
	--

	Público
	226.336
	385.529
	498.689
	--
	--
	--



Fonte: Family Rosary Crusade[footnoteRef:664] [664:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 55.] 


Na tabela acima, percebe-se o número inicial de membros da equipe da Missão Popular, destacando o grande número de pessoas que assistiram aos filmes durante a campanha. Como visto na campanha de Recife, a organização das paróquias era fundamental para o sucesso da campanha. Os 24 coordenadores paroquiais atuavam na organização da campanha nas paróquias e missão popular, atuando nas favelas e em bairros da elite, além de ter os filmes sendo exibidos na televisão durante 15 dias consecutivos[footnoteRef:665]. Na paróquia de Botafogo, bairro da zona sul da cidade, o pároco escolheu dois líderes proeminentes, um deputado federal e um “conhecido empresário” que seriam capazes de “ganhar” mais voluntários para a campanha.[footnoteRef:666] [665:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 67-68.]  [666:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 73-74.] 

O escritório enviou cartas a todos os párocos da arquidiocese convidando os 479 para dar início ao movimento em suas paróquias. A organização afirmava que 350 visitadoras do primeiro setor distribuíram 150 mil panfletos anunciando a Missão Popular e além de irem aos principais jornais, emissoras de rádio e TV para propagar a mensagem da cruzada. Esse primeiro esforço seria crucial para preparar o ambiente até a Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara fosse divulgada em novembro. Os jornais Diário de Notícias, Jornal do Brasil, Jornal do Comércio, O Jornal, O Globo, Correio da Manhã, A Noite e a revista O Cruzeiro se comprometeram a publicar matérias e o cartaz de divulgação da cruzada junto da carta pastoral.[footnoteRef:667] [667:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 56.] 

O cardeal publicou sua 36ª Carta Pastoral, intitulada “A Cruzada do Rosário” em referência a chegada do movimento religioso à arquidiocese do Rio de Janeiro. Logo no primeiro parágrafo, Barros Câmara apresenta o contexto pelo qual o país passava no momento da chegada oportuna da Cruzada: 
“percebe-se que as forcas infernais intensificaram suas tétricas manobras, a fim de perturbar a paz do mundo, a fim de prejudicar, se possível, a celebração do magno acontecimento [XXI Concílio Ecumênico]، que indubitavelmente marcará época na história da Igreja e da humanidade. É que a renovação espiritual do mundo não poderá agradar ao espírito das trevas.”[footnoteRef:668] [668:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “D. JAIME DE BARROS CÂMARA. A Cruzada do Rosário. 36ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Editora Vozes Limitada: Rio de Janeiro, 1962.” File 01-05-05-06-00. Correspondence – Hierarchy, 1962. P. 5.] 


As “forças infernais” destacadas pelo cardeal-arcebispo são uma referência ao comunismo e sua infiltração através das ações de Cuba e Berlim, regiões vistas por ele como polos que ameaçavam a paz mundial. Nesse sentido, afirma que a Cruzada do Rosário chegava “na hora mais apropriada para enfrentar a onda de maldade que Satanás quer fazer desencadear” sobre o país, sendo, por isso, necessário aplicar com urgência no Brasil o princípio da Cruzada” “Um mundo que reza é um mundo unido em paz”.[footnoteRef:669]  [669:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “D. JAIME DE BARROS CÂMARA. A Cruzada do Rosário. 36ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Editora Vozes Limitada: Rio de Janeiro, 1962.” File 01-05-05-06-00. Correspondence – Hierarchy, 1962. p. 6.] 

O arcebispo apresenta a “oportunidade” e a “urgência” de usar a Cruzada como um recurso para clamar à Nossa Senhora, intitulada “Rainha da Paz”, para alcançar no país o fim da atuação das forças infernais, ou seja, da atuação e infiltração comunista, por intermédio de Nossa Senhora através da Cruzada do Rosário. Somado a isso, reitera que o significado do termo “cruzada” tem importância histórica devido ao seu papel na defesa da cristandade e libertação do Santo Sepulcro, acentuando que os cruzados medievais lutaram bravamente com sacrifício, espírito cristão e apostólico. 
O arcebispo ainda reitera a importância histórica da devoção do Rosário, desde o papa Leão XIII e suas encíclicas à batalha de Lepanto e aparição de Maria em Fátima, evocando a consequência do sucesso da Cruzada ao simbolismo do Rosário e reposta do movimento contra um inimigo que tenta descristianizar o mundo. Apresentou ainda a história de Patrick Peyton a frente do movimento, destacando o sucesso mundial das cruzadas e o apoio do Papa Pio XII.[footnoteRef:670] Destaca ainda que o bem geral dos povos ou de uma nação ou de uma classe injustiçada provocava a reação de grupos intitulados Cruzados, membros de empreendimentos humanitários. No Brasil, o arcebispo destaca que os abolicionistas foram cruzados, utilizando armas pacíficas e ataques verbais altissonantes, fazendo desaparecer a escravidão.  [670:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “D. JAIME DE BARROS CÂMARA. A Cruzada do Rosário. 36ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Editora Vozes Limitada: Rio de Janeiro, 1962.” File 01-05-05-06-00. Correspondence – Hierarchy, 1962. p. 8-9.] 

Cruzados em todo o mundo surgiam com as bençãos da Igreja, e a chegada da Cruzada do Rosário ao Rio de Janeiro significava um movimento que agiria “em prol do verdadeiro bem do povo”, exigindo boa vontade, demandando espírito de responsabilidade para que, cada qual no seu posto, executasse seu papel “no drama da vida cristã”. D. Jaime convocava assim os sacerdotes, religiosas e fiéis do arcebispado: “Cruzados do Rosário, animai-vos com vossa importante missão junto à Comunidade formada pelos habitantes desta arquidiocese. Não só do Brasil, do orbe inteiro!”.[footnoteRef:671] [671:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “D. JAIME DE BARROS CÂMARA. A Cruzada do Rosário. 36ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Editora Vozes Limitada: Rio de Janeiro, 1962.” File 01-05-05-06-00. Correspondence – Hierarchy, 1962. p. 7.] 

Por último, finaliza a pastoral em defesa da família, num momento quando mentalidades erradas, displicência e carência de responsabilidade estariam imperando na educação dos filhos, e o “indissolúvel matrimônio” que estaria ameaçado por parlamentares que se colocavam a favor do divórcio. O arcebispo aponta que para a família ser salva, o matrimonio deveria continuar indissolúvel, uma vez que não era lícito confeccionar leis gerais para resolver casos particulares. Para ele, o divórcio levaria a novos conflitos domésticos multiplicado por facilitações legais, porém, imorais. Neste sentido, a Cruzada do Rosário chegava à arquidiocese para prestar o benefício da união familiar e combater o comunismo no país.[footnoteRef:672]  [672:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “D. JAIME DE BARROS CÂMARA. A Cruzada do Rosário. 36ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Editora Vozes Limitada: Rio de Janeiro, 1962.” File 01-05-05-06-00. Correspondence – Hierarchy, 1962. p. 10.] 

O pôster abaixo foi publicado nos principais jornais da cidade para anunciar a chegada da Cruzada do Rosário e o apoio do arcebispo. 
[bookmark: _Toc200402348]Figura 39: Anúncio da Cruzada do Rosário em Família e a Carta Pastoral do arcebispo do Rio de Janeiro
[image: ]
Fonte: Jornal O Globo[footnoteRef:673] [673:  Jornal O Globo, 12 de novembro de 1962, p. 17.] 


Trazendo em primeiro plano a imagem de Peyton com um Rosário em mãos durante uma oração, apresenta como título “Mundo encontra a paz na Cruzada do Rosário em Família”. O pôster destaca que o cristianismo enfrentava uma das mais sérias ameaças de sua história, a desagregação da família, devido a atuação das forças do materialismo ateu, lançava a semente do ódio e tentavam derrubar a ordem espiritual do mundo. 
Somado a isso, a “deformação dos costumes” enfraqueciam a resistência moral da família, sendo então necessária uma ação para garantir sua unidade e formação moral e cristã. Peyton é visto como um escolhido, já que teria sido salvo da morte por tuberculose pela ação milagrosa de Nossa Senhora, podendo assim ter o seu apelo e pregação pela paz mundial e integridade familiar atendidos pela Virgem. O pôster ainda destaca o trecho da carta pastoral de D. Jaime onde ele convoca a participação popular e evoca a necessidade do espírito de responsabilidade de todos os cristãos na missão de salvar a família e o país das ameaças do materialismo ateu.
A campanha publicitaria estava alinhada com as missões populares, que eram destacas pelos jornais. O Globo afirmou que vários bairros da cidade estavam recebendo a exibição do filme sobre os mistérios do rosário, e na zona central da cidade 49 locais exibiam simultaneamente a projeção, contando com um publico de 12.5000 pessoas todas as noites. Os líderes das zonas paroquiais já totalizavam 79 e estavam em contato com 17.000 professores primários e secundários, atingindo 4.000 estudantes.[footnoteRef:674] Na favela do esqueleto, localizada no bairro de Vila Isabel e sob responsabilidade do segundo setor, a Missão Popular encontrou diversos problemas: no primeiro dia de exibição do filme, ninguém teria assistido, deixando a equipe de técnicos e instrutores desanimada; no dia seguinte, um grupo de homens atirou pedra no público e na tela de projeção, destruindo o equipamento. O caso fez com que o pároco informasse ao escritório a impossibilidade de continuar a missão, além da desistência dos instrutores e técnicos. O trabalho só continuou com a intervenção de policiais que acompanharam a projeção, auxiliando o trabalho dos voluntários e conseguindo alcançar um público de 2.500 pessoas.[footnoteRef:675] [674:  “Esforçam-se as Paróquias para o sucesso da concentração da Cruzada do Rosário em Família”.  Jornal O Globo, 26 de novembro de 1962, p. 14.]  [675:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Mission Popular. File 01-05-05-12-00. Reports, 1964-1963. p. 1-2.] 

Além disso, 24 hospitais na cidade realizaram a projeção dos filmes, atingindo um público total de 6.075 pessoas. Os filmes eram projetados por médicos e instrutores, além de recolherem os cartões de oferenda heroica assinados por 17.585 pessoas. Nas penitenciárias, 700 internos da Prisão Brito participaram, contando com um público diário de 500 pessoas.[footnoteRef:676] A campanha ainda teve o apoio de visitadoras, estudantes, damas da sociedade, movimentos apostólicos e firmas de publicidade. Em novembro, as visitadoras espalharam pela Av. Rio Branco, no centro da cidade, centenas de posters para anunciar a grande concentração de 16 de dezembro.  [676:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report on the Family Rosary Crusade in Rio de Janeiro, August 15 – December 24, 1962. File 01-05-05-12-00. Reports, 1964-1963. p. 9-10.] 

Mulheres da alta sociedade realizaram reuniões com empresários para garantir o financiamento para a campanha. Aproximadamente 14 jornais dedicaram 55 páginas inteiras para noticiar sobre a cruzada. Firmais comerciais como Decasa, Esso Pirelli, Rom Bacardi, A. Exposição, Banco Lowden, Gilette, Ducal, Kibon, Coca Cola, Tintas Ypiranga, Willys, Texaco, Copeg e Lyth contribuíram financeiramente, embora não tenha sido possível identificar os valores investidos por cada empresa. Somado a isso, as companhias de publicidade J. Walter Thompson, McCam Erickson, Standard Propaganda, Inter Americana, Denison, Clayton Anderson, Sidney Ross, Propaganda Época e Propaganda Cosmos realizaram a produção de 200 banners, 250 pôsteres grandes, 91.000 pôsters pequenos, 71.000 adesivos de carro e 800.000 panfletos.[footnoteRef:677] [677:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report on the Family Rosary Crusade in Rio de Janeiro, August 15 – December 24, 1962. File 01-05-05-12-00. Reports, 1964-1963. p. 9-10.] 

A propaganda mais impressionante, pela sua magnitude e simbolismo religioso, foi a empreendida em um importante cartão-postal da cidade do Rio de Janeiro: a estátua do Cristo Redentor no corcovado. 

[bookmark: _Toc200402349]Figura 40: Cristo Redentor com Rosário luminoso
[image: Foto em preto e branco de homem com os braços para cimaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.][image: Imagem em preto e brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Revista Nosso Século[footnoteRef:678] e Jornal O Globo[footnoteRef:679] [678:  Revista Nosso Século: 1960/1980 tempos de populismo e agitação. Apud: STARLING, Heloisa Murgel. MARQUES, Danilo Araujo. BAIÃO, Livia de Sá. (orgs.). 1964: imagens de um golpe de Estado. Brasília: Senado Federal, 2025, p. 18.]  [679:  “Um Rosário de Luz sobre a Guanabara”. Jornal O Globo, 12 de dezembro de 1962, p. 6.] 


Na figura acima, é possível observar uma fotografia do padre Quinn e auxiliares com uma faixa destacando a Grande Concentração da Cruzada a ser realizada na Av. Presidente Vargas, e em evidência a estátua do Cristo Redentor com um Rosário luminoso. O jornal O Globo destacou o feito, afirmando que as luzes do Cristo Redentor foram apagadas, iluminando em seu lugar um “gigantesco rosário” para lembrar a cidade a importância do momento de prece e oração em família pois “a família que reza unida, permanece unida”, mensagem que padre Peyton espalhou pelo mundo.[footnoteRef:680]  [680:  “Um Rosário de Luz sobre a Guanabara”. Jornal O Globo, 12 de dezembro de 1962, p. 6.] 

Segundo o relatório da cruzada, foi Mauricio Glatt, do Departamento de Turismo da cidade, que deu a ideia de instalar o Rosário luminoso no Cristo. Os organizadores destacam que Gatt era judeu, mas estava comprometido com a cruzada e acreditava que todos deveriam colaborar, tendo até mesmo solicitado ao padre Quinn um Rosário. Para a elaboração da propaganda, foi construído um Rosário de luzes azul e branca, com 30 metros de comprimento e adornado com uma cruz de 8 metros, inaugurado no dia da festa da Imaculada Conceição, com inauguração transmitida na televisão.[footnoteRef:681] [681:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report of a Crusade Brazil: Recife, Rio de Janeiro. May 20th – December 20th, 1962. File 01-05-04-010-00. Reports, 1962. p. 77.] 

A intensa campanha publicitária levou até mesmo à mudança de data da final do campeonato carioca de futebol entre Flamengo e Botafogo no estádio do Maracanã, que estava marcado para o mesmo dia da grande concentração e teve a data mudada para um dia antes, no sábado de 15 de dezembro.[footnoteRef:682] Segundo o relatório da Cruzada, a polícia e a imprensa registraram a presença de 1,5 milhão de pessoas, que tinham “fervor, contentamento e paz” refletidos em suas faces enquanto o padre Patrick Peyton dava sua mensagem.[footnoteRef:683] A revista Manchete fez uma matéria de capa e mais 6 páginas sobre o grande comício. Com a capa intitulada “Cruzada do Rosário em Família. O RIO rezou unido”, a revista destacou a comoção do público com o sermão do padre. A imagem de Nossa Senhora da Penha foi transferida de seu santuário numa carruagem e levada ao palco do comício em frente a Igreja da Candelária na Av. Presidente Vargas. [footnoteRef:684] [682:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report on the Family Rosary Crusade in Rio de Janeiro, August 15 – December 24, 1962. File 01-05-05-12-00. Reports, 1964-1963. p. 13.]  [683:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Report on the Family Rosary Crusade in Rio de Janeiro, August 15 – December 24, 1962. File 01-05-05-12-00. Reports, 1964-1963. p. 13.]  [684:  Revista Manchete, 16 de setembro de 1962. Apud: Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 

Destacou ainda a presença do cardeal D. Jaime de Barros Câmara, que retornara do Concílio Ecumênico de Roma para a Cruzada, além de D. Helder Câmara e mais dez bispos[footnoteRef:685]. Cada um dos cinco mistérios do terço foi lido por diferentes homens acompanhados de suas famílias: o governador Carlos Lacerda, o líder da Assembleia Legislativa deputado Lopo Coelho, desembargador Sadi de Gusmão, o operário José Germano e o camponês Valdemar Lopes.[footnoteRef:686] [685:  Segundo jornal O Globo, estiveram presentes: D. Jose Gonçalves, bispo auxiliar do Rio de Janeiro, D. Joao Gazza, bispo de Abaeté, D. Benedito Jorde, bispo de Caxias do Sul, D. Honrato Piazera, bispo de Nova Iguaçu, D. José Nepote, bispo de Rio Branco, D. Pedro Massa, bispo de Rio Negro, D. Walfrido Vieira, bispo auxiliar de Salvador, D. Stanislau Van Melis, bispo de São Luis de Montes Belos.]  [686:  Revista Manchete, 16 de setembro de 1962. Apud: Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 

O Jornal O Globo afirma que o representante dos operários, José Germano da Silva, trabalhava na Igreja do Sagrado Coração de Jesus. Morador do bairro de Anchieta, subúrbio do Rio, era casado e tinha oito filhos. O jornal destaca que ele e a família passavam dificuldades, e mesmo assim o trabalhador teria considerado sua participação no evento como um dos maiores orgulhos ao ter feito a oração do quarto rosário. Valdemar Lopes da Presa e sua esposa também subiram ao palco junto de seus 9 filhos, representando a classe dos lavradores, morava em Pedra de Guaratiba. Ao redor do palanque estava a guarda de honra, representada pelos lanceiros do Regimento de Dragões da Independência, as bandas da Polícia Militar, Corpo de Fuzileiros Navais, Batalhão de Guardas e Polícia de Vigilância, além do coro de 280 meninas do Seminário São José. [footnoteRef:687] [687:  “Mais de um milhão de cariocas rezaram unidos na Candelária”. Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 

O arcebispo do Rio leu um telegrama que recebeu do Vaticano, noticiando a benção enviada pelo papa João XXIII ao acontecimento da Cruzada. Logo após o anúncio e a oração dos mistérios do Rosário, Peyton discursou durante 40 minutos em espanhol, sendo traduzido novamente pelo professor da Universidade de Recife, Sá Barreto, contando sobre sua vida e a pobreza de sua família na Irlanda, os sacrifícios feitos por sua irmã e mãe para que ele vivesse uma vida sem pecado e se curasse da tuberculose, oferecendo a Deus suas vidas em troca das graças alcançadas, além de convocar o povo:[footnoteRef:688] [688:  Mais de um milhão de cariocas rezaram unidos na Candelária”. Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 

“pais de família. Ricos, pobres, de todas as condições sociais e econômicas, nossa cruzada de oração é em defesa da vossa família. Nosso objetivo é que asseguremos aos certeza de que permaneçam unidos. Fortes bastante para enfrentar grandes problemas da sociedade atual, o excesso de liberalismo, o divorcio que desagrega as famílias e separa pais de filhos, irmãos de irmãs e de mães. Farei do rosário a vossa arma.”[footnoteRef:689] [689:  Mais de um milhão de cariocas rezaram unidos na Candelária”. Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 


A defesa da família, a luta contra o materialismo, ateísmo e comunismo reuniu a impressionante marca de 1,5 milhão de pessoas As imagens da grande concentração impressionam pela multidão reunida que com lenços brancos e terço nas mãos se reuniu para ouvir o discurso de Peyton. Com a facha do lema da cruzada, “a família que reza unida, permanece unida”, as imagens acima apresentam fotografias do palco adornado com flores, além da presença de setores importantes da sociedade. Em frente ao palco, uma área reservada denominada “tribuna de honra” reuniu religiosos, políticos e empresários que auxiliaram o movimento, além do coral de jovens e forcas policiais. 
[bookmark: _Toc200402350]Figura 41: O palco e o público do Grande Comício
[image: Foto preta e branca de jornalO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Manchete[footnoteRef:690] [690:  Revista Manchete, 16 de dezembro de 1962.] 


[bookmark: _Toc200402351]Figura 42: Capa do Jornal O Globo sobre a Cruzada no Rio de Janeiro
[image: Imagem 6]
Fonte: O Globo[footnoteRef:691] [691:  Jornal O Globo, 17 de dezembro de 1962, p. 6.] 


[bookmark: _Toc200402352]Figura 43: Capa da Revista Manchete sobre a Cruzada no Rio de Janeiro
[image: Imagem 7]
Fonte: Manchete[footnoteRef:692] [692:  Revista Manchete, 16 de dezembro de 1962.] 

[bookmark: _Toc200402353]
Figura 44: Imagens do público e convidados de honra da Cruzada no Rio de Janeiro
[image: Imagem 9]
Fonte: Manchete[footnoteRef:693] [693:  Revista Manchete, 16 de dezembro de 1962.] 

As fotografias selecionadas pela revista buscam apresentar a união do povo carioca, evidenciando a participação feminina com mulheres simples, idosas com lenços brancos nas mãos e lenços cobrindo a cabeça, emocionadas rezando o terço ajoelhadas, além de famílias e crianças pequenas, representando a popularidade de Peyton então as camadas mais simples da sociedade. Por outro lado, a revista apresenta que mulheres da alta sociedade, com joias e óculos escuros, estavam em lugares proeminentes:  no palco ou na tribuna de honra, ao lado de seus maridos e filhos, sorridentes e sem o terço nas mãos.
A reportagem apresenta fotos do padre Patrick Peyton em evidência, sempre imponente discursando à multidão e com um terço nas mãos. A perspectiva e ângulo das fotografias dão destaque ao público em três momentos: na capa, temos o ponto de vista de Peyton sob o palco; na reportagem do meio, vemos o público ao redor do palco e da tribuna de honra, indicando que a população disputava qualquer espaço livre para ficar o mais próximo possível do padre; na figura 42, temos Peyton em destaque no centro e as pessoas ao redor se aglomeram animadas e sorridentes para tentar tocar no padre e falar com ele, simbolizando a apelo popular de sua presença; por último, temos a fotografia de parte do público, tirada de perto com foco no rosto e expressões da multidão, simbolizando a “mística, “fervor” e “contentamento” do público ao ouvir o discurso do reverendo. 
Membros da alta sociedade, políticos, empresários, jornalistas, clero e pessoas comuns se uniram para ver o reverendo Peyton discursar, participaram das campanhas paroquiais e missões populares, evidenciando a comunhão dos valores religiosos cristãos em torno do Rosário com os valores morais, políticos e ideológicos em torno da preocupação contra a infiltração comunista, o materialismo e a desagregação da família.
O estado da Guanabara[footnoteRef:694] era governada por Carlos Lacerda, candidato do partido União Democrática Nacional (UDN) e ferrenho opositor da político de João Goulart. Como já visto, Goulart era considerado o sucessor político de Getúlio Vargas que, antes de sua morte em 1954, enfrentou grave crise governamental fomentada pela oposição de Lacerda. Na época, Lacerda era deputado federal, e junto das Forças Armadas e burguesia ligada ao capital externo fomentou a campanha de oposição pela renúncia de Vargas. João Goulart atuou como Ministro do Trabalho de Vargas, sofrendo forte oposição desses setores por ser liderança do PTB e ter aumentado o salário-mínimo em 100%. A oposição da UDN e militares acusava o então ministro de transformar o Brasil numa “República Sindicalista”.  [694:  O estado da Guanabara representava a atual cidade do Rio de Janeiro. Foi criado pelo presidente Juscelino Kubitschek em 1960 quando Brasília foi inaugurada e a cidade do Rio de Janeiro deixou de ser o Distrito Federal, ou seja, a capital do país. Disponível em: < https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/guanabara-o-efemero-estado-criado-por-jk-e-extinto-pela-ditadura-militar>. ] 

Com o suicídio de Vargas, os planos golpistas de Lacerda e da UDN foram interrompidos, mas não cancelados. A partir de 1954, o embate da UDN com candidatos trabalhistas foi crescente, chegando ao ápice com a posse de João Goulart na presidência. O crescente anticomunismo também estava presente entre setores do clero. O arcebispo do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barro Câmara, foi uma das figuras mais atuantes nesse contexto através de cartas pastorais e discursos públicos em favor do combate à infiltração comunista na sociedade e política, promovendo grupos como a Aliança Eleitoral pela Família. O arcebispo de Minas Gerais, D. João Resende Costa, também publicou uma carta-circular ao clero e fiéis mineiros a respeito das eleições, alertando sobre a necessidade de maturidade e responsabilidade dos católicos diante do processo eleitoral, a importância da democracia e os perigos da demagogia pela qual falsos líderes enganam a população.[footnoteRef:695] [695:  “Arcebispo adverte: devem ser eleitos os dignos e capazes”. Jornal O Globo, 17 de setembro de 1962, p. 6.] 

O cardeal também apoiou a criação do Movimento de Repulsa ao Divórcio em 1961, liderado pela AEF e com expressiva atuação na diocese para a realização de encontros com oradores, considerado de prestígio na defesa da família contra a “ação divorcista”.[footnoteRef:696] Através da carta pastoral “A Igreja e o Comunismo”, Barros Câmara alertava sobre os perigos do comunismo, informando o clero sobre a manipulação que os brasileiros sofriam por acreditarem nas teorias e sistemas do comunismo ou por escolherem o materialismo como solução para os problemas do país. [footnoteRef:697]  [696:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. Carta sobre o Movimento de Repulsa ao Divórcio. Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1961. Caixa 42 – Comissão Nacional dos Bispos do Brasil. Pasta 717.017 / 717.041.]  [697:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 7.” Pasta 05991.] 

Segundo o arcebispo, “o comunismo é intrinsecamente perverso, não só por sua hostilidade religiosa, mas também por ir fundamentalmente contra o próprio homem, sobretudo contra liberdade”. O cardeal ainda aponta que o regime comunista é falso e se baseia no uso da violência, fato que seria comprovado pela sublevação dos povos por ele “escravizado”, pelas fugas dos residentes na Berlim Oriental para a Alemanha Ocidental e pela negação dos direitos do homem e dos povos.[footnoteRef:698]  [698:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 7. Pasta 05991.] 

Já no Brasil, afirma que a ação dos métodos marxistas era mais indireta do que direta, porém ameaçadoras:
“se prevalece da cegueira em que dormem pessoas de importância e de influência social, tranquilas até agora porque ainda não ocorrem tumultos sangrentos nas ruas e praças, como se já não fossem orientados por agentes subversivos certos motins aparentemente justificáveis. É que eles se infiltram nas reivindicações classistas, fomentam e agravam as situações aflitivas da miséria econômica e moral, exploram tendencias sentimentais das massas populares, jogando-as contra tudo quanto representa autoridade, ao menos que essa lisonjeie o comunismo”.[footnoteRef:699] [699:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 8. Pasta 05991.] 


O comunismo estaria se apropriando das mazelas sociais e cegueira de setores da elite para obter sucesso entre os trabalhadores, se infiltrando e explorando cada vez mais as massas, colocando-as contra o princípio de autoridade liberal e valores cristãos. O liberalismo e a interpretação errada acerca do que significa a liberdade abriram espaço para o surgimento do comunismo, a tirania e a “libertinagem”, imperando o modo de viver onde as pessoas se tornam escravas de suas próprias paixões. Para o cardeal, a verdadeira liberdade seria a racional que norteia os homens para a retidão de uma vida cristã, ou seja, que segue os princípios de Deus e especialmente os da Igreja Católica.[footnoteRef:700] [700:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 9. Pasta 05991.] 

Dessa maneira, D. Jaime afirma que os cristãos não deveriam se omitir da responsabilidade de seguir a doutrina da Igreja e os valores cristãos e adotá-los social e coletivamente em suas profissões, sindicatos, funções públicas e organização da estrutura política, uma vez que eram decorrências de sua fé e, por isso, “omitir-se voluntariamente é pecar”. A Igreja deveria fortalecer o Movimento por um Mundo Melhor, do qual era apóstolo Pe. Ricardo Lombardi, atuando pela questão social sem seguir a doutrina capitalista ou socialista, mas seguindo os princípios da Rerum Novarum e a Quadregesimo Anno, harmonizando capital e trabalho, autoridade e liberdade, respeitando a propriedade privada e o bem comum.[footnoteRef:701] [701:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 20-21. Pasta 05991.] 

Para impedir o progresso do comunismo, o arcebispo afirma que os sacerdotes deveriam usar o púlpito, catequese, cátedras e confessionário para orientar e ensinar a doutrina cristã aos fiéis o apostolado e influência que devem exercer em seus meios. O laicato deveria agir “no terreno prático das realizações concretas”, vencendo na pusilanimidade. Os fiéis deveriam agir, e não poderia negar-se a apoiar a Igreja nessa missão. Somado a isso, a instituição deveria agir também empregando os meios modernos de difusão, utilizando a imprensa, cinema, televisão e rádio para propagar a doutrina social da Igreja. Todos os cristãos deveriam sair do estado de inércia e agirem sob orientação de seus chefes espirituais, especialmente o apostolado leigo, agindo para espalhar a doutrina cristã e ajudar a impedir o progresso do comunismo no país.[footnoteRef:702] [702:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “A Igreja e o Comunismo. 31ª Carta Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. 1960. p. 22-23. Pasta 05991.] 

Através do programa de rádio “A Voz do Pastor”, Câmara fez efusivo discurso a respeito das eleições estaduais de 1962, conclamando sobre a necessidade de conjugar esforços pela defesa nacional contra o comunismo. O discurso foi publicado na íntegra na última edição do jornal A Noite antes da eleição. [footnoteRef:703] [703:  “D. Jaime Câmara na véspera do pleito: entregar-nos ao comunismo seria uma indignidade”. Jornal A Noite, 6 de outubro de 1962, capa.] 

O arcebispo alertava os perigos do comunismo, justificando com o exemplo de Cuba. O país teria perdido sua liberdade, com milhares de pessoas fugindo da falta de liberdade, a miséria e a fome implementadas pelo “colonialismo soviético”. No Brasil, um membro da União Nacional dos Estudantes teria confessado ao arcebispo que a Revolução Cubana fracassara devido ao fato da juventude não estar preparada para assumir o papel que lhe cabia. No entanto, afirmava que a juventude brasileira estava pronta para cumprir essa missão.[footnoteRef:704] Nesse sentido, dom Jaime afirma que esse fim revolucionário significava a implementação do comunismo e um República sindicalista, o enterro da democracia e o maior desrespeito à personalidade humana. O povo deveria seguir o exemplo da Liga da Defesa Nacional que realizou em 7 de setembro uma reunião com milhares de brasileiros numa demonstração cívica de verdadeira brasilidade para conscientizar o povo sobre as eleições.[footnoteRef:705]  [704:  “D. Jaime Câmara na véspera do pleito: entregar-nos ao comunismo seria mais uma indignidade”. Jornal A Noite, 6 de outubro de 1962, p. 2.]  [705:  “D. Jaime Câmara na véspera do pleito: entregar-nos ao comunismo seria mais uma indignidade”. Jornal A Noite, 6 de outubro de 1962, p. 2.] 

O jornal A Noite realizou um editorial na mesma linha de pensamento do arcebispo, conclamando o povo a não votar em candidatos “que tem cumplicidade com o desumano imperialismo soviético”. Para o jornal, o povo deveria diante da urna ser cada vez mais “patriota, um bom amigo, bom esposo e pai”, para que reagissem no momento certo contra políticos demagogos:
“você quis fazer greve porque seu salário já não dá para a mesma quantidade de feijão, ou quis sentar-se no meio-fio, em frente ao armazém, e chorar com saudades do feijão que desapareceu; você irritou-se com a esposa e com os filhos, porque ninguém é de ferro; você deu ouvidos aos que explicam pedantemente nossos males com vocabulário traduzido diretamente do russo; (...) você já não sabe mais o que dizer a seus filhos que crescem e que amanhã ou depois herdarão nossos acertos ou erros.”[footnoteRef:706] [706:  “A hora certa”. Jornal A Noite, 6 de outubro de 1962, capa.] 


O discurso de parte do clero e da imprensa sobre as eleições estava indiretamente ligado à campanha mobilizada pela Cruzada do Rosário em Família no Recife e na Guanabara. Ao apontarem a necessidade do povo agir de acordo com o rigor cívico e patriótico, protegendo a família e os filhos da incerteza e aprofundamento da crise que ocorreria caso o comunismo vencesse, utilizam parte da retórica também presente no discurso de Patrick Peyton para fazer campanha contra a infiltração comunista e a necessidade da defesa da família, democracia, liberdade e Igreja contra o comunismo.
Grupos femininos como a Campanha da Mulher pela Democracia (CAMDE), membros das forças armadas, círculos operários e grupo de fiéis escreveram ao cardeal Jaime de Barros para externalizar seu apoio e admiração frente ao seu discurso no A Voz do Pastor. No Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro, foram encontrados mais de 160 cartas e telegramas enviados ao arcebispo parabenizando-o pela sua atitude contra o comunismo e se solidarizando pelo atentado à sua residência, o Palácio do Sumaré, quando homens armados em uma caminhonete atiraram em direção ao local.[footnoteRef:707] [707:  “Desconhecidos Metralham a Residência do Cardeal”. Jornal A Noite, 17 de julho de 1962, p. 7.] 

João Fortes, membro do setor estudantil da Federação Congregação Marianos, escreveu em solidariedade ao “patriótico pronunciamento” no A Voz do Pastor advertindo sobre ação comunista da UNE.[footnoteRef:708] Mario da Rocha Alves, presidente da Federação dos Círculos Operários Cariocas, aplaudiu a defesa do cardeal pela democracia cristã e sua atitude patriótica.[footnoteRef:709] O chefe do Departamento de Estudos da Escola Superior de Guerra, o Gal. Div. Ignacio de Freitas Rolim, expressou “incondicional solidariedade” pela ação tenaz e patriótica com a qual o arcebispo defende o país e a Igreja Católica em meio a dias tormentosos.[footnoteRef:710] O general Maggesi, lotado no estado da Guanabara, se colocou à disposição de dom Jaime para “reprimir celerados ateus apátridas” inimigos do progresso e liberdade da nação. [708:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “Telegrama João Fortes”. Correspondência D. Jaime de Barros Câmara. Série Pastas Temáticas. Pasta 720.242.]  [709:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “Telegrama Mario da Rocha Alves, Presidente da Federação dos Círculos Operários Católicos”. Correspondência D. Jaime de Barros Câmara. Série Pastas Temáticas. Pasta 720.242.]  [710:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “Telegrama General Ignacio de Freitas Rolim”. Correspondência D. Jaime de Barros Câmara. Série Pastas Temáticas. Pasta 720.242.] 

As diretoras da CAMDE, Amélia Bastos, Heloisa Lopes de Souza e Lucia Feiroto, escreveram “em nome da mulher brasileira” solidariedade ao cardeal, diante do “momento de tão grave crise” frente a atitude enérgica e firme do pastor que “orienta tão bem o seu rebanho”, pedindo que Deus o conserve pelo bem da pátria.[footnoteRef:711] Uma carta assinada por 39 pessoas que se identificaram como pais e mães de família, professores, médicos, operários, comerciantes, enfermeiras, industriais e estudantes de um bairro operário de Porto Alegre apresentam seu apoio ao cardeal “no momento em que interesses contrários ao bem do povo brasileiro” tentavam silenciar a voz de d. Jaime. [711:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “Carta de diretoras CAMDE”. Correspondência D. Jaime de Barros Câmara. Série Pastas Temáticas. Pasta 720.242.] 

Afirmam que sempre acompanham os pronunciamentos do arcebispo na rádio Vera Cruz, considerando as transmissões e conteúdo dos pronunciamentos uma missão do arcebispo em salvar a pátria, uma vez que “Deus o quer e os brasileiros precisam para poder continuar a viver livres, numa democracia cristã”. Em suas palavras, consideram a atitude do cardeal patriótica e gloriosa por alertar a consciência, energia cívica e ideal cristão do povo, parabenizando e se solidarizando com Barros Câmara, pedindo para que ele continue em sua missão inadiável de salvar a pátria.[footnoteRef:712] [712:  ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. “Mensagem de aplausos, 25 de junho de 1962”. Correspondência D. Jaime de Barros Câmara. Série Pastas Temáticas. Pasta 720.242.] 

Neste sentido, observa-se que as cartas e telegramas enviados compartilham da retórica anticomunista a respeito do combate ao comunismo ser uma atitude ligada a um dever patriótico e cívico, necessária para defender a liberdade humana e um dever da Igreja e de todo verdadeiro brasileiro. Esse discurso era evocado não apenas por Peyton, a Cruzada do Rosário em Família ou a Igreja Católica, mas também por diferentes setores (operários, militares, classe média, grupos femininos) da sociedade que exploram nas cartas e telegramas ideais político-conservadores, que se utiliza do cristianismo para justificar sua posição frente à ameaça comunista.

As Cruzadas de Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre (1963): combate à infiltração comunista no governo presidencialista de João Goulart.
Patrick Peyton encontrou amplo apoio social em Recife e Rio de Janeiro no ano de 1962, momento de crescente instabilidade política. Devido ao panorama da corrida eleitoral, grupos políticos utilizaram a retórica religiosa para conseguir impulsionar suas agendas em meio às eleições. O IPÊS e o IBAD, conforme Marcos Napolitano aponta, atuaram na produção de materiais de propaganda negativa, tecendo críticas ao governo e articulando diversos setores da sociedade que se posicionavam contra o trabalhismo e eram visceralmente anticomunistas.[footnoteRef:713]  [713:  NAPOLITANO, 2014, op. cit., p. 48.] 

Fundado em 1959 por Ivan Hasslocher, o Instituto Brasileiro de Ação Democrática foi criado com o objetivo de combater a propagação do comunismo no Brasil. Através do periódico mensal Ação Democrática, o proselitismo anticomunista do grupo foi lançado em meio a sociedade, denunciando a infiltração interna e no plano externo. Assim como aponta Rodrigo Patto, a intenção do grupo era chamar a atenção das classes dominantes brasileiras para o perigo comunista, convencendo-a da necessidade de se organizar para enfrentar a ameaça comunista.[footnoteRef:714]  [714:  MOTTA, Rodrigo Patto Sá. João Goulart e a mobilização anticomunista de 1961-1964. In: FERREIRA, Marieta de Moraes. João Goulart entre a memória e a história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006, p. 134.] 

A organização era financiada por empresários brasileiros e estrangeiros, e atuou no patrocínio a candidatos de oposição por meio da subsidiária Ação Democrática Popular (Adep), onde os conservadores buscaram deter o avanço da esquerda pela via eleitoral na campanha de 1962.[footnoteRef:715] Segundo Jorge Ferreira, o IBAD gastou aproximadamente 5 milhões de dólares ao financiar candidaturas reacionárias para o Congresso Nacional e, sob orientação da CIA, fomentou a campanha de candidatos que condenavam a reforma agrária e recusavam a Política Externa Independente do presidente Goulart e chanceler San Tiago Dantas.[footnoteRef:716] Assim como documentos da embaixada americana afirmam, candidaturas como a de João Cleofas no Recife foram financiadas pelo IBAD na tentativa de afastar candidatos como Miguel Arraes do poder.[footnoteRef:717] A atuação suspeita da organização levou a um processo de investigações através de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, averiguando a origem do financiamento das campanhas pelo IBAD, como afirma Rodrigo Patto. Embora os parlamentares conservadores tenham bloqueado os trabalhos da CPI, a entidade foi fechada por um decreto do presidente João Goulart.[footnoteRef:718]  [715: Cf: CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO (CPDOC) - FGV. Dicionário Histórico Biográfico Brasileiro. Verbete “Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD)”. Disponível em: <http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/instituto-brasileiro-de-acao-democratica-ibad>.]  [716:  FERREIRA, 2022, op. cit., p. 412. ]  [717:  NATIONAL ARCHIVES. UNITED STATES. ARCHIVES UNBOUND. Airgram No. A-373, Brazilian Election Highlights September 22-28. Amebassy Rio de Janeiro. September 28, 1962. 73200/9-2862, p. 2-3. Central File: Decimal File 732.00, Internal Political and National Defense Affairs., Brazil, Political Affairs and Conditions. Elections. Political Parties and Groups. Political Refugees. Defectors. Amnesty. Revolutions, Riots, Disturbances. Civil War., November 1, 1960 - January 31, 1963. MS Brazil: Records of the U.S. Department of State, 1960-1963.]  [718: MOTTA, Rodrigo Patto Sá. João Goulart e a mobilização anticomunista de 1961-1964. In: FERREIRA, Marieta de Moraes. João Goulart entre a memória e a história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006, p. 134.] 

A campanha anticomunista não conseguiu frear totalmente o processo de organização das esquerdas. Segundo Ferreira, o PTB aumentou o número de candidatos no Congresso de 66 para 104, embora a UDN e o PSD ainda fossem a maioria com 54% das cadeiras. Em Pernambuco, Miguel Arraes venceu as eleições. No estado do Rio de Janeiro e de Sergipe, o PTB elegeu os governadores Badger da Silveira e Seixas Dória. O deputado federal Leonel Brizola teria obtido votação extraordinária na Guanabara. No entanto, o estado era governado pelo conservador Carlos Lacerda, assim como em São Paulo e Rio Grande do Sul foram empossados os conservadores Adhemar de Barros e Ildo Meneghetti, apoiados também pela ALEF.[footnoteRef:719] [719:  FERREIRA, 2022, op. cit., p. 417.] 

Já no ano de 1963, pós-eleições, a Cruzada do Rosário em Família atuou nas cidades de Salvador e Belo Horizonte entre os meses de abril a junho, e Porto Alegre nos meses de setembro a dezembro. O país sofria com o agravamento da crise econômica devido a inflação, e a campanha de oposição ao governo de Jango estava cada vez mais organizada desde janeiro, momento quando o plebiscito aprovou o retorno do presidencialismo e Goulart pôde governar com plenos poderes. Para Ferreira, o presidente ainda tinha certo apoio político, conseguindo aprovar medidas que visavam o investimento na infraestrutura econômica, ampliou direitos trabalhistas através da criação do Estatuto do Trabalhador Rural e ainda fundou a Universidade de Brasília. No entanto, a deterioração da economia e as medidas ortodoxas implementadas através do Plano Trienal de Celso Furtado foram pontos de intenso desgaste principalmente na relação do presidente com movimentos sociais progressistas, que pressionavam o presidente pelo combate à inflação que não gerasse perda ao povo, e por um projeto de Reforma Agrária que não beneficiasse as classes produtoras com indenizações.[footnoteRef:720] [720:  Ibid., p. 429.] 

Richard Gribble afirma que J. Peter Grace e Walter Donnelly pressionavam a respeito da eficácia do movimento cruzadista no combate ao comunismo, algo que dependia da aprovação do orçamento para continuar financiando as cruzadas no país. Os próximos destinos deveriam apresentar essa eficácia, atestando o número de perdas que o comunismo teve nas eleições, a diminuição da presença de público em comícios comunistas versus a presença da população nas cruzadas. Diversas reuniões entre Grace, Donnelly e o “contato de Washington” foram realizadas sobre o futuro da Cruzada, estabelecendo que o movimento ficaria no país por mais dois anos, e que o estado da Bahia, especificamente a cidade de Salvador, era o próximo local a receber a cruzada.[footnoteRef:721] [721:  GRIBBLE, 2005, op. cit, p. 186.] 

As missionárias e o padre Quinn chegaram a Salvador em março de 1963. No relatório inicial sobre a cidade, destacam que as pessoas da região eram “lentas” e nada era realizado num “tempo normal”, sendo necessárias várias etapas e “empurrões” para realizar uma tarefa. Um exemplo dessa percepção seria o fato das linhas telefônicas locais estarem sem funcionamento, com previsão de mais dois meses para o conserto e ninguém reclamava da situação.[footnoteRef:722]  [722:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Salvador. March 25, 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963.] 

Economicamente, o cenário descrito foi de pobreza: apenas 10% da população tinha acesso a “tudo”, enquanto 70% tinham “nada”. Os dados eram atestados, segundo o relatório, na impossibilidade dos pais garantirem acesso de crianças à educação, além da dificuldade dos membros da Cruzada em encontrar um técnico responsável pela organização da projeção dos filmes. Religiosamente, o estado da Bahia era considerado repleto de particularidades: a ignorância religiosa, o espiritualismo, santos, devoções e superstição imperavam, e mais de 500 locais celebravam o Candomblé.[footnoteRef:723] [723:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Salvador. March 25, 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. ] 

O clero local apoiou integralmente a chegada do movimento à cidade. Dom Augusto Álvaro da Silva, cardeal arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil, organizou a conferência de imprensa em sua residência no dia 23 de abril. O governador e sua esposa, além do prefeito de Salvador, o ministro do interior e líderes da indústria, comércio e imprensa foram convidados, reunindo um total de 100 pessoas que prometeram cooperação total com a cruzada. Essa participação, de acordo com os organizadores, foi expressiva, uma cooperação nunca vista até então na América Latina.[footnoteRef:724]  [724:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report on Family Rosary Crusade in Salvador, Bahia, Brazil. Press Conference”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 1.] 

O cardeal, na abertura da conferência, relatou nunca ter recebido tantos líderes do estado e da cidade, demonstrando entusiasmo com aquele acontecimento. Peyton afirma que a atenção dos líderes da opinião pública foi extraordinária, tendo assinado cartões ao final da conferência que atestavam seu comprometimento com a causa da cruzada. O governador afirmou que faria tudo em seu poder para garantir a vitória da cruzada; donos de jornais garantiram anúncios de página inteira; donos de emissoras de rádio garantiram anúncios durante aproximadamente 40 dias.[footnoteRef:725]  [725:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report on Family Rosary Crusade in Salvador, Bahia, Brazil. Press Conference”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 1.] 

Além disso, industriais garantiram espaço para a propaganda do movimento em programas de televisão e pôsteres em outdoors iluminados, assinando por escrito esse comprometimento. Segundo o reverendo Peyton, “nunca experimentamos uma reação tão explosiva para participar totalmente do esforço de penetrar nesta cidade e em seu povo com o espírito e o objetivo da Cruzada”.[footnoteRef:726] O primeiro encontro com o clero também teria resultado em sucesso, garantindo a presença de 300 religiosos e líderes leigos. Os padres presentes afirmaram que nunca houve uma reunião de tantos religiosos com o cardeal na cidade, alcançando uma resposta calorosa e positiva de integração com a cruzada.[footnoteRef:727]  [726:  Tradução do original em inglês: “we never experienced such na explosive reaction to participate totally in the out and out effort to penetrate this city and its people with the spirit and the objective of the Crusade”. ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report on Family Rosary Crusade in Salvador, Bahia, Brazil. Press Conference”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 2.]  [727:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Report on Family Rosary Crusade in Salvador, Bahia, Brazil. Press Conference”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 3.] 

A campanha publicitária e a missão popular contaram com ampla participação. A cidade foi dividida em três setores, contabilizando a presença de 1.112.324 pessoas nas exibições dos filmes. A campanha hospitalar foi realizada em 14 hospitais e asilos, com 18.515 espectadores e a assinatura de 1.517 oferecimentos generosos. Nos presídios de adultos e menores de idade, 6.462 foi o público total. Somado a isso, os regimentos como a escola de aprendizes de marinheiros, colégio da polícia militar, o hospital militar e serviço automotor de Salvador teve 8.569 participantes.[footnoteRef:728] Já a campanha escolar nas escolas de ensino primário envolveu 423 escolas, 3.138 professoras e 82.917 estudantes. No ensino secundário, fora 43 escolas, 1.485 professores e 34.252 estudantes.[footnoteRef:729] [728:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Mission Popular”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963]  [729:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Campanha Escolar Salvador. Março-Junho 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963] 

Diversos empresários contribuíram com o patrocínio para viabilizar a campanha publicitária, entre eles a Petrobras, Texaco, Goodyear, Firestone, Nestlé, Companhia de Energia Elétrica, Kolinos e Kibon. Empresas de publicidade[footnoteRef:730] como a Norton Publicidade e a J. Walter Thompson, entre outras, ajudaram na produção de folhetos, cartazes, manuais, até mesmo a publicidade em 16 cinemas que passavam antes dos filmes alguns anúncios sobre a cruzada. Foram mais de 200 mil materiais de publicidade impressos e distribuídos.[footnoteRef:731] A Petrobrás disponibilizou uma caminhonete para que os técnicos e voluntários pudessem se locomover aos locais onde seriam projetados os filmes.[footnoteRef:732]  [730:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Firmas comerciales que han colaborado”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963]  [731:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Publicidad em las calles”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963]  [732:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Salvador. 20 de abril de 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 2.] 

Mesmo com “expressiva participação popular”, os organizadores apontam que em nenhuma outra região do Brasil houve uma hostilidade tão grande contra tudo o que classificam como “americano”, criando uma atmosfera de ataque contra a cruzada, embora o clero e os fiéis a defendessem. Um padre, identificado como Pe. Lage, deputado federal por Minas Gerais, foi apontado pela organização como um agitador esquerdista que defendia a reforma agrária e atacava a cruzada. Durante uma palestra na universidade local, criticou o movimento ao se referir ao lema da cruzada como “a família que reza e come unida, permanece unida”. Comentavam que por de trás de uma aparente bandeira de paz, havia uma “mão americana” que deseja calar o povo que reclama por justiça. A fala de Lage teria reverberado sobre os estudantes, que falavam as palavras de ordem durante a realização da fase campanha escolar no local, e os jornais também publicaram sobre essa situação.[footnoteRef:733] [733:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “La Cruzada como objeto de Opinion Publica. Salvador, 17 de Mayo de 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 1.] 

Os comunistas também eram acusados de tentar atrapalhar a missão popular. No distrito de Barris, um grupo de homens causou tumulto na entrada do local de projeção do filme, proferindo ofensas às mulheres que tentavam assistir ao filme. Eles ainda atearam fogo à tela de projeção, obrigando os técnicos e voluntários a suspenderem a exibição daquela noite. A polícia foi chamada no dia seguinte para garantir a segurança quando os mesmos homens retornaram para atacar a população.[footnoteRef:734] Segundo o historiador Célio Roberto, o jornal A Tarde publicou através da coluna Vida Católica denúncias a respeito da ação de comunistas que arrancavam cartazes, modificavam os slogans da cruzada com pichações, fazendo referência à frase propagada pelo padre Lage.[footnoteRef:735] O autor da coluna, pe. Manoel Soares, afirmava que “o simples fato de ter o que comer não conduz à união, porque se não há entendimento espiritual e compreensão humana, a comida poderá se tornar elemento de discórdia e desarmonia”.[footnoteRef:736] [734:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “São Salvador”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 1.]  [735:  ARAÚJO, Célio Roberto de. O voto, o terço e as armas: atuação política da Igreja Católica na Bahia na conjuntura do golpe de 1964. 2008. 128fls. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. p. 73.]  [736:  Jornal A Tarde, 01 de junho de 1963, p. 4. Apud: ARAÚJO, Célio Roberto de. O voto, o terço e as armas: atuação política da Igreja Católica na Bahia na conjuntura do golpe de 1964. 2008. 128fls. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. p. 73] 

Ainda segundo o escritório da cruzada, os operadores, técnicos e líderes paroquiais afirmavam que mesmo com essas situações, a cruzada ocorria muito bem já que se não tivesse tomado o volume e ressonância de impacto em Salvador, os comunistas não estariam tão preocupados. Tamanha era a importância do movimento na cidade que os empregados de Empresa Comercial Reminghton se reuniam todos os dias na gerência para começar o dia de trabalho rezando o Rosário, unindo-se ao movimento que ocorre por toda a cidade.[footnoteRef:737] [737:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “La Cruzada como objeto de Opinion Publica. Salvador, 17 de Mayo de 1963”. Crusades – Brazil 01-05-05-09 to 01-05-05-17. File 01-05-06-07-00. Reports, 1963. p. 2.] 

A ação do movimento operário na Bahia ligado a lideranças comunistas preocupavam o clero e a embaixada americana em Salvador. O relatório semanal da embaixada apresentou um panorama sobre as comemorações pelo Dia do Trabalhador em 1º de maio, descrevendo que parecia mais uma festa de escritório para a Petrobras conclamar “fora yankees” do que para atender às reivindicações populares. A embaixada destacou a atuação do presidente da Petrobras, Francisco Mangabeira, que teria discursado ao longo de duas horas contra o imperialismo, além de passeatas e comícios marcados por panfletos e banners pós-comunismo. No entanto, apontam que o baiano comum parecia mais preocupado com os bloqueios nas estradas estabelecidos pela prefeitura do que em participar das comemorações comunistas, destacando também boa recepção da Cruzada do Rosário em Família pela população.[footnoteRef:738] [738:  BROWN DIGITAL REPOSITORY. Telegram A-87. Weekly Summary American Consulate, Salvador. May 3, 1963". Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s. Brown University Library.] 

Segundo o historiador Célio de Araújo, a Cruzada e a Igreja enriqueceram o imaginário anticomunista na região, divulgando elementos simbólicos apresentados como antídotos do comunismo através da oração, unidade familiar e crença em Nossa Senhora.[footnoteRef:739] A cobertura jornalística sobre a Grande Concentração afirmava que a alma católica da Bahia foi unida, o que o autor considera a tentativa de apresentar o movimento como uma fonte de combate à desigualdade e a luta de classes, uma vez que as famílias estariam unida contra as diferenças sociais.[footnoteRef:740] [739:  ARAÚJO, 2008, op. cit., p. 75.]  [740:  Ibid., p. 74.] 

O jornal A Tarde noticiou na capa da edição de 02 de junho de 1963 uma grande foto do público da grande concentração com o título “a Bahia rezou unida”. Publicaram no editorial que o comício público da cruzada foi “a maior concentração popular já verificada na Bahia” para rezar o Rosário da praça da Sé, onde as ruas ficaram totalmente tomadas pela “massa humana” que acompanhou com respeito as orações proferidas. A alma católica da Bahia se unia pela prece com o “objetivo indisfarçável de demonstrar que o povo bahiano (sic) é cristão e não aceita ideologias contrárias à sua fé”.[footnoteRef:741] [741:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Jornal A Tarde, 02 de junho de 1963, capa. Pasta Rosary Cruzade 1962 to 1964.] 

A cerimônia foi conduzida pelo padre Manuel Soares, chefe de cerimônias, que orientou os atos religiosos. No palco, os bispos Walfrido Vieira, D. Adriano Mandarino Hipólito e pe. Peyton foram acompanhados do arcebispo da Bahia, D. Augusto Alvaro. O palco foi enfeitado com flores e a faixa do lema da cruzada, “a família que reza unida, permanece unida”, além da imagem de Nossa Senhora da Conceição da Praia, intitulada protetora da Cruzada na Bahia. Na tribuna de honra, estavam presentes o governador Lomanto Júnior, o prefeito Virgildásio de Sena, o comandante da Região Militar, o reitor da Universidade, deputados e outras autoridades. O engenheiro Ivan Barreto, superintendente da Petrobrás na Bahia, ficou encarregado de apresentar a história da Cruzada do Rosário em Família e a vida de Patrick Peyton. 
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 Fonte: Associação Cruzada do Rosário em Família no Rio de Janeiro[footnoteRef:742] [742:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Jornal A Tarde, 02 de junho de 1963, capa. Pasta Rosary Cruzade 1962 to 1964.] 

Na imagem acima, é possível verificar o destaque dado pelo jornal à Grande Concentração, publicando uma matéria que tomou metade da capa, com uma imagem que mostra o ponto de vista de Peyton e os demais religiosos que estavam no palco de parte do público de 600 mil pessoas. A tribuna de honra é cercada por um cordão humano de religiosos e policiais, que separam o resto da população dos “convidados de honra”, ou seja, dos que contribuíram financeiramente e fizeram parte da organização das campanhas evangelizadoras.
O terço foi rezado por todo o público, e cada mistério foi declamado por um convidado. O primeiro mistério glorioso foi rezado pelo governador e sua família, na intenção de que Deus e Nossa senhora protegessem o papa João XXIII. O segundo mistério, da ascensão, foi rezado pelo prefeito de Salvador e sua família para que sombra da desunião não destrua a alegria do lar. O terceiro mistério foi rezado pelo general Rafael de Souza Aguiar e família, para que em todos os lares nasçam sólidas vocações sacerdotais e religiosas. O quarto foi rezado pelo operário Waldiro Bispo e família, na intenção de enfermos, encarcerados e pobres encontrem consolo na caridade fraterna.  O quinto mistério glorioso, sobre a coroação da Virgem, foi rezado pelo camponês Paulo Almeida na intenção “da Pátria Brasileira, para que obtenha divina assistência [da Virgem Maria] para os governadores e bem-estar e fraternal concórdia para seu povo”.[footnoteRef:743]  [743:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Jornal A Tarde, 02 de junho de 1963, capa. Pasta Rosary Cruzade 1962 to 1964.] 

A união entre povo, políticos, clero e empresário na praça da Sé com o Rosário em mãos para orar com o padre Patrick Peyton nos mostra como setores diversos da sociedade utilizaram a religião para fins diferentes. É inegável que a devoção ao Rosário e à Nossa Senhora é um dos cultos mais populares na Bahia desde os tempos coloniais. Empresários, clero e setores conservadores se utilizaram dessa devoção para disseminar convicções políticas que buscavam reduzir os problemas sociais e políticos à obra da infiltração comunista, identificando a luta de classes e qualquer tipo de revolta social como fatores que levavam à desagregação familiar e o caos no país, sendo então dever de todo verdadeiro cidadão e patriota escolher o Rosário, e não a revolta por meio do comunismo, como meio para levar o Brasil ao progresso.
Ao longo da organização do movimento religioso em Salvador, parte das missionários se deslocou para o estado de Minas Gerais, especificamente a cidade de Belo Horizonte, para dar início à preparação da grande concentração que ocorreria no final do mês de junho. Segundo o jornal mineiro Binômio, o “QG da Cruzada” era composto por dois diretores diocesanos brasileiros, pe. Arnaldo Ribeiri, representando o arcebispo, e pe. Antonio Gonçalves, encarregado a orientação popular. Junto a eles, atuaria o reverendo Peyton, além do pe. Phillip Higgns, pe. Jose Borges e seis missionárias.[footnoteRef:744]  [744:  CARLOS FELIPE. “O que é e como se faz o Rosário em Família”. Jornal Binômio. Apud: ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Recorte do Jornal Binômio sem data definida. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 2. ] 

Belo Horizonte é descrita pelos organizadores da cruzada como uma cidade industrial, rica em desenvolvimento, afirmam que as igrejas estavam sempre cheias ao longo do dia com pessoas rezando com devoção, mas o número de vocacionados era muito pequeno. Embora o progresso econômico seja evidente com bancos e indústrias na cidade, afirmam que o materialismo ainda não tinha devorado os mineiros. Padres e leigos ajudaram desde o início na instalação do escritório, comerciantes e bancos doaram móveis para o escritório, e um dos jornais auxiliou na instalação da linha telefônica.[footnoteRef:745] [745:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Popular Mission in Belo Horizonte. March 19, 1963. File 01-05-01-03-00. Correspondence – General, 1962-1965. p. 1.] 

O Arcebispo Auxiliar D. João de Rezende Costa lançou a carta pastoral para divulgar a Cruzada na arquidiocese. O arcebispo aponta a importância da oração do Rosário, afirmando que o homem que não reza é um “arremedo de homem” pois desconhece Deus. Através da oração, afirma que terão serenidade para resolver os problemas, as ingloriosas investidas do divórcio morrerão e as “desesperançadas teorias anticoncepcionais cederão lugar a uma confiante entrega nas mãos de Deus”. Através da oração, as famílias seriam unidas e teriam o pão, um santuário de paz e virtude.[footnoteRef:746] [746:  Jornal Estado de Minas, 19 de maio de 1963, p. 3. Apud: ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Recorte do Jornal Estado de Minas. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12.] 

Ao compartilhar os ideais da cruzada, também apoiava a necessidade de união do laicato para o sucesso da campanha religiosa na arquidiocese. Na conferência de diplomação dos instrutores e técnicos que auxiliariam a missão popular, afirmou que a cruzada era missão de renovação espiritual que todos precisavam na arquidiocese, reunindo o povo com deus através da oração. Afirmou ainda que estava orgulhoso do povo de Belo Horizonte e do clero, principalmente dos leigos que fazem a Igreja tomar vida, sendo colaboradores ativos da Igreja.[footnoteRef:747]  [747:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Speech of his excellency archbishop coadjuntor, dom Joao de Rezende Costa at the presentation of diplomas to instructors and technicians of the Popular Mission in Belo Horizonte. File 01-05-01-03-00. Correspondence – General, 1962-1965.] 

A cidade foi dividida em três setores. Os três setores por sua vez administraram 50 paróquias, conseguindo ao final da campanha popular um público de 1.940,357 pessoas que assistiram à projeção dos filmes.[footnoteRef:748] No primeiro setor, 12 paróquias estavam operando numa área praticamente industrial, com o maior número de operários da cidade, e estava sob a direção do pe. Antônio Gonçalves, descrito como muito entusiasmado pelo espírito da cruzada, trabalhando intensamente para organizar a missão popular nas paroquias. Nesse setor, 28 locais receberiam a projeção dos filmes, contando com mais de 130 homens para auxiliar na parte técnica. Nas palavras de pe. Gonçalves, Belo Horizonte deveria ser o modelo para outras cidades do Brasil, e os líderes não poderiam falar em sua missão pois isso representaria o fracasso da Cruzada do Rosário naquela paróquia.[footnoteRef:749] [748:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Graphic Report on Belo Horizonte. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 2. ]  [749:  ARCHIVE HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Popular Mission in Belo Horizonte. March 19, 1963. File 01-05-01-03-00. Correspondence – General, 1962-1965. p. 2.] 

A Rádio Congonhas escreveu dando seu apoio integral à campanha de pe. Peyton, agradecendo pelos jingles da cruzada afirmando que serão transmitidos. Solicitaram o empréstimo de filmes para que, junto ao vigário da paróquia de Congonhas, pudessem transmitir ao povo e ensinar a rezar o rosário, além de cartazes e manuais, afirmando que levarão a campanha para as 5 capelas atingidas pela rádio, atingindo 200 mil pessoas. “queremos colaborar com a benéfica cruzada do rosário em família, coisa que já quase semelhante vimos aqui promovendo pela rádio Congonhas”.[footnoteRef:750] Os bancos Comércio e Indústria de Minas Gerais, Banco de Minas Gerias, Companhia de Seguros Minas Brasil, Banco Nacional de Minas Gerais, Casa Falci Ferragem e a A. Brochado S.A. contribuíram com CR$331.520 em anúncios no jornal Estado de Minas.[footnoteRef:751] O presidente da União dos Varejistas de Minas Gerais escreveu ao reverendo manifestando louvor e reconhecimento pela iniciativa de Peyton, certos de que teria resultados benéficos para a construção de um mundo melhor e de paz.[footnoteRef:752] [750:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta da Radio Congonhas. 4 de junho de 1963. File 01-05-01-03-00. Correspondence – General, 1962-1965.]  [751:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “The following coopperated in putting ad in Estados de Minas paper”. File 01-05-01-07-00. Publicity and Outdoor Advertising, 1963.  . Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12.]  [752:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Ofício da União dos Varejistas de Minas Gerais. 15 de junho de 1963. File 01-05-01-03-00. Correspondence – General, 1962-1965.] 

Campanha publicitária na imprensa com 49 páginas inteiras, 6.724 anúncios em rádios, 347 anúncios na televisão, jingles em 14 cinemas. As rádios Itatiaia, Minas, Pampulha, Inconfidência e Guarani anunciaram além de propagandas, programas de rádio com padres ou locutores oficiais que falavam sobre a cruzada. As emissoras de TV Itacolomi, Alterosa e Belo Horizonte passaram anúncios, filmes e entrevistas.[footnoteRef:753]  As empresas Guanabara, Firestone, Mesbla, Ducal, Kibon e Goodyear, entre outras, ajudaram no financiamento da campanha publicitária.[footnoteRef:754] Os jornais Estado de Minas, Diário de Minas, Correio de Minas, O Diário, Folha de Minas, Binomio, Diário da Tarde e Última Hora publicaram reportagens, anúncios de página inteira e editoriais sobre o movimento.[footnoteRef:755]  [753:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Graphic Report on Belo Horizonte. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 8.]  [754:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Publicidad Gratis. File 01-05-01-07-00. Publicity and Outdoor Advertising, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12.]  [755:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Graphic Report on Belo Horizonte. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 9.] 

As imagens abaixo apresentam dois pôsteres publicados pela imprensa mineira nos jornais Diário de Minas e Estado de Minas, respectivamente, para não apenas propagar a chegada da Cruzada na cidade de Belo Horizonte, mas para fazer os valores do movimento estarem cada vez mais claros entre a população. O pôster da esquerda apresenta duas imagens: a primeira, a explosão de uma bomba atômica com a legenda “contra a força da bomba atômica só o poder da oração”. Em seguida a imagem de uma família nos moldes tradicionais, o pai, a mãe e a filha rezam liderados pelo homem, o único que carrega o Rosário em suas mãos em sinal de liderança, o encarregado por fazer a família se conectar através da oração. Ao evocarem o terror psicológico da eminência de destruição devido a bomba atômica soviética, denominado pela cruzada como o “a mais trágica ameaça de todos os tempos”, a campanha religiosa lança como desafio a união das famílias mineiras através da oração do rosário, para que a paz e a proteção de Deus afastassem o perigo da bomba atômica.
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[image: Uma imagem contendo geladeira, quartoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:756] [756:  Jornal Diário de Minas, 26 de maio de 1963, p. 10. Apud: ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Recorte do Jornal Diário de Minas. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12.] 


O segundo pôster apresenta duas imagens: o público de 1,5 milhão de pessoas em frente à Igreja da Candelária na Guanabara, e uma foto do público de 600 mil recifenses, atestando o apoio dos brasileiros à cruzada. No centro, a imagem de Peyton discursando com o rosário em mãos conclamando: “chegou a vez do povo mineiro!”. O anúncio afirma que os mineiros deveriam se somar aos mais de 20 milhões de pessoas de quatro continentes diferentes que, sensíveis aos problemas espirituais da nossa época, apoiavam o movimento religioso. Neste sentido, quem se preocupasse com os problemas da época (comunismo, desagregação da família e materialismo) deveria fazer parte da cruzada para obter a proteção de Deus e alcançar a paz. Heloísa Starling demonstra que a Cruzada de Patrick Peyton ajudou a divulgar no país o rosário como símbolo e arma política na luta anticomunista, sendo rapidamente adotado pelos grupos femininos devido à sua origem divina.[footnoteRef:757] O rosário era associado à aparição da Virgem Maria na cidade de Fátima, em 1917. Como já visto, a Virgem teria revelado a três crianças uma mensagem: apenas a oração do terço e a penitência seriam capazes de afastar a humanidade pecadora dos males advindos da justiça divina.  [757:  STARLING, Heloísa Maria Murgel. Os senhores das gerais. Os novos inconfidentes e o golpe de 1964. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1986, p. 236.] 

A passagem de Peyton por Belo Horizonte foi recebida com entusiasmo pela alta hierarquia do clero mineiro, reunindo centenas de pessoas na praça Raul Soares. A participação popular foi tão expressiva que o arcebispo D. João Rezende Costa declarou que a Cruzada do Rosário deveria ser revivida anualmente na capital mineira, presidida pela imagem de Nossa Senhora de Fátima.[footnoteRef:758] Setores conservadores da Igreja utilizaram a aparição de Fátima como instrumento político contra o comunismo: “Se não se converterem, a Rússia espalhará seus erros pelo mundo, promovendo guerras e perseguições à Igreja. Os bons serão martirizados. O Santo Padre terá muito que sofrer. Várias nações serão aniquiladas.”[footnoteRef:759]  [758:  STARLING, 1986, op. cit., p. 238. ]  [759:  POTENZA, Maria Isabel Adami Carvalho. Testemunho Cristão. Fátima. Estado de Minas. Belo Horizonte, 13 maio de 1984, p. 8. Apud: STARLING, 1986, op. cit., p. 237.] 

Segundo os organizadores, o impacto da cruzada no Rio de Janeiro foi extremamente positivo para que a imprensa de Belo Horizonte atuasse com animação pela cruzada em sua cidade.[footnoteRef:760] O jornal Estado de Minas ainda publicou uma edição extraordinária de 100 mil cópias, a maior edição da história da imprensa de Belo Horizonte até então, com 6 páginas sobre a grande concentração que ocorreu no dia 16 de junho na praça Raul Soares. Além de noticiarem os feitos da Peyton e da Cruzada, falaram sobre a importância do Rosário, representando a contribuição dos Diários Associados de Minas ao sucesso do movimento para unir a família mineira através do laço indestrutível da fé.[footnoteRef:761]  [760:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Graphic Report on Belo Horizonte. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 5.]  [761:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. The State of Minas will circulate 100,000 copies on the 16th. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12. p. 2.] 

Segundo o jornal, 500 mil pessoas rezaram pela união da família, publicando imagens do público e do prefeito Jorge Carone Filho ao lado de sua esposa rezando o terço. A edição especial ainda publicou mensagens do arcebispo Dom João Resende Costa, que declarou o benefício da cruzada ao movimentar o clero e o laicato, atingindo igrejas, centros de trabalho, cultura e encontro social, reavivando a consciência do valor da oração entre o povo, com a cidade sendo santificada e protegida. O padre Patrick Peyton agradeceu ainda ao povo mineiro, declarando que o objetivo daquela cruzada de 4 meses de trabalho era a família, a mãe, os filhos, para que Deus os salvasse e defendesse.[footnoteRef:762] [762:  Jornal Estado de Minas, 18 de junho de 1963, Terceira Seção, p. 8. Apud: ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Recorte do jornal Estado de Minas. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.  Crusades – Brazil. 01-05-01-06 to 01-05-01-12.] 

As imagens abaixo foram tiradas pelos organizadores da Cruzada com o objetivo de apresentar o ponto de vista de Patrick Peyton desde o palco sobre o público.
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Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:763] [763:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “Father Peyton Addressing the Rally crowd”. File 01-05-01-09-00. Reports, 1963.] 


As fotografias buscam evidenciar o tamanho da multidão, que não se limitava apenas ao redor do palco, mas ao longo de toda a avenida, apresentando através da imagem o clamor popular do evento e como a população, neste sentido, não apenas apoiava, mas também concordava com os valores e mensagens propagados pela Cruzada.
A necessidade de salvar o país e a família se fazia presente não apenas no discurso religioso, mas também no político. A campanha de oposição ao governo de João Goulart pressionava cada vez mais por sua renúncia devido às denúncias sobre a infiltração comunista, sua aproximação com Leonel Brizola (deputado pela Guanabara e ex-governador do Rio Grade do Sul), e o agravamento da crise econômica inflacionária.
Deputados pela UDN, como no caso de Eurípedes Cardoso, declaravam que o presidente deveria atender ao desejo da maioria do povo brasileiro e renunciar ao cargo, merecendo assim a gratidão e aplausos do país. O deputado federal acusava o presidente de receber empréstimos do Banco do Brasil e investir o dinheiro na pecuária, atestando sua incapacidade para governar o país.[footnoteRef:764] Em outubro de 1963, Carlos Lacerda (governador da Guanabara), concedeu uma entrevista aos correspondentes do Los Angeles Times, publicada no jornal Tribuna da Imprensa. Lacerda denunciava a infiltração comunista no governo e sindicatos, pedindo a intervenção dos Estados Unidos no país.[footnoteRef:765] O governador Magalhães Pinto de Minas Gerais também se somava ao coro golpista, se reunindo com um emissário do marechal Odílio Denys, ex-ministro da Guerra e opositor do presidente, contribuindo para a articulação entre políticos e membros do exército.[footnoteRef:766] [764:  “Deputado da UDN pede a JG que renuncie”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 11 de outubro de 1963.]  [765:  FERREIRA, 2022, op. cit., p. 428.]  [766:  Ibid., p. 429.] 

A situação de crise política se agravara ao ponto de João Goulart decretar Estado de Sítio por 30 dias. Segundo pronunciamento publicado pelo Jornal do Dia, o presidente afirmara que atitudes conspiratórias contribuíam para a perturbar o trabalho do governo, ameaçando o país por meio de uma luta aberta. Nesse sentido, respeitando a Constituição e apoiado pelos ministros, o estado de sítio seria necessário não para romper com a democracia, mas para garantir a ordem e a tranquilidade da família brasileira frente às agitações.[footnoteRef:767] Foi nesse contexto de instabilidade política que Patrick Peyton chegou à cidade de Porto Alegre em 26 de outubro, contribuindo para o crescimento da campanha anticomunista contra o governo federal. O reverendo foi anunciado nos jornais como um homem que se propõe a salvar o mundo através do Rosário, empolgando o fervor religioso da população na cruzada de fé e compreensão.[footnoteRef:768] Sua chegada ao Rio Grande do Sul era vista pela imprensa como algo positivo: “os males da hora presente reclamam e urgem que se comece a renovação social pela salvação da família”, visto também como um filho encarnado de Deus.[footnoteRef:769]  [767:  “JG diz que conspiração em cadeia motivou o Sítio!”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 11 de outubro de 1963, p. 10.]  [768:  “Bom dia”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 26 de outubro de 1963, p. 1.]  [769:  “Bom dia”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 29 de outubro de 1963, p. 1.] 

O padre chegou para uma série de reuniões com o objetivo de apresentar a Cruzada para os setores-chave da sociedade. No dia 28, um coquetel no Clube do Comércio foi oferecido pelo arcebispo de Porto Alegre, D. Vicente Scherer, representado pelo Monsenhor Bruno Maldáner, para dar início à Conferência de Imprensa.[footnoteRef:770] Representantes do governo, secretários de educação, membros da imprensa e os da PUC e URGS estiverem presentes na apresentação oficial, assistindo um curta metragem sobre a história da cruzada e sua passagem pelo país, classificada como gloriosa devido a intervenção divina.[footnoteRef:771] No dia 29 de Outubro, ocorreria a Assembleia Paroquial, a ser realizada no salão da PUC, com o objetivo de explicar ao clero local as etapas da cruzada. No dia seguinte, se reuniria do salão da URGS junto da secretária da educação e cultura, para assembleia com professores estaduais, municipais e de colégios particulares, independente do credo religioso, para anunciar a campanha escolar.[footnoteRef:772] [770:  “Cruzada do Rosário, Conferência de Imprensa e Coquetel no clube do Comércio”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 27 de outubro de 1963, p. 1.]  [771:   “Cruzada do Rosário em Família apresentada ontem as autoridades e imprensa pelo padre Peyton”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 29 de outubro de 1963, p. 1.]  [772:  “Cruzada do Rosário em Família”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 27 de outubro de 1963, p. 5.] 

A cruzada em Porto Alegre cobriria as 145 paróquias da arquidiocese. A campanha paroquial organizava o clero local para fazer os sermões, horas santas e missas em favor da cruzada. Os párocos também deveriam realizar a escolha dos líderes leigos, pais de família que após a grande concentração “conquistariam os lares para a oração em família”, percorrendo as casas das paróquias para recolher os cartões de promessa assinados pelas famílias. A campanha paroquial deveria ser feita, de acordo com Peyton, através de diretrizes específicas: “oração e sacrifício”. O Jornal do Dia classificou a campanha paroquial como uma corrente de espiritualidade que penetrava no coração dos gaúchos e entusiasmava a cidade.[footnoteRef:773] [773:  “Corrente de Espiritualidade envolve Porto Alegre e interior do Estado”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 20 de novembro de 1963, p. 3.] 

Somado a isso, a campanha da missão popular daria início à projeção de filmes coloridos e dublados em português, que estavam sendo exibidos em bairros de 15 paróquias referentes ao primeiro setor. Lá, 600 mulheres trabalharam como voluntárias na missão de visitar as famílias e convidá-las para assistirem aos filmes.[footnoteRef:774] 96 técnicos foram diplomados no salão da PUC, recebendo o títulos de apóstolos de Nossa Senhora para trabalharem como técnicos nas missões populares, auxiliando, nas palavras do Monsenhor Bruno Maldoner (vigário geral de Porto Alegre), na “urgente necessidade atual de restaurar muitas famílias”.[footnoteRef:775]  [774:  “Primeira Fase da Cruzada do Rosário em Família”. Jornal do Dia, Porto Alegre, 26 de setembro de 1963.]  [775:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 11 de outubro de 1963.] 

A grande concentração, marcada para o dia 15 de dezembro impactou até a partida de futebol entre o Internacional e Grêmio, remarcada para o dia 14. O jornal afirma que isso era o impacto do apoio popular ao movimento, que contou com 220.467 espectadores dos filmes exibidos nas vilas pobres e malocas da cidade.[footnoteRef:776]  [776:  “96 homens diplomados como apóstolos da cruzada do rosário em família”.  Jornal do Dia, Porto Alegre, 22 de outubro de 1963, p. 3.] 

A campanha publicitária também foi colocada em prática, com a publicação de pôsteres para não somente convocar a população para a grande concentração, mas para difundir no imaginário social os valores morais conservadores pregados pela campanha cruzadista, alinhados com o momento político de oposição ao governo de João Goulart.
O primeiro foi publicado com o título “A Cruzada do Rosário em Família lança o desafio!”. Apresenta em primeiro plano uma fotografia em que é possível identificar um aparente tumulto, com homens nas ruas protestando, além da presença de um tanque de guerra. Sobre a imagem, a frase: “para resolver os problemas da desordem social o poder da oração”. Já o segundo demonstra a expansão do movimento religioso pelo mundo, apresentando imagens das concentrações que ocorreram na Bélgica, Estados Unidos, Quênia e Filipinas, destacando que a cruzada recebe apoio de povos da cidade ou vilarejos humildes, com raças e formação diversas, mas que em comum se preocupavam com os problemas espirituais da época. Chegava então a vez do povo brasileiro se somar aos 20 milhões de pessoas que recebeu os frutos da cruzada.[footnoteRef:777] [777:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 24 de novembro de 1963, p. 10.] 


[bookmark: _Toc200402357]Figura 48: Posters da Cruzada do Rosário em Família em Porto Alegre
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Fonte: Jornal do Dia[footnoteRef:778] [778:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 17 de novembro de 1963, p. 5; Jornal do Dia, Porto Alegre, 24 de novembro de 1963, p. 10.] 

A mensagem da propaganda apresenta um panorama de crise, descrevendo um mundo ameaçado socialmente por crimes, revoluções, guerras, destruições e injustiças. Os governos seriam impotentes frente à catástrofe que se anunciava, com ameaças cada vez maiores à família cristã. Apenas o poder da oração do Rosário em família poderia se contrapor à força destruidora da desordem social. Dessa forma, o desafio ao povo gaúcho era comparecer a Cruzada do Rosário em Família para receber a proteção divina através de Patrick Peyton, marcada para o dia 15 de dezembro no Largo da Prefeitura.[footnoteRef:779] [779:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 17 de novembro de 1963, p. 5.] 

A Cruzada recebeu apoio de outros grupos leigos, como o Movimento Familiar Cristão, que convocou os casais gaúchos a colaborarem com os vigários para o sucesso do movimento diante da “hora grave” que o mundo passava, na qual a oração era esquecida e minimizada enquanto o mundo se dividia entre brancos e pretos, ricos e miseráveis, livres e escravos. O movimento pregava o fim da luta de classes, reduzindo a luta contra o racismo a uma oposição dos negros aos brancos, colocando os valores cristãos como o único mediador possível para a “crise social”.[footnoteRef:780]   [780:  O MFC e a cruzada do rosário em família. Jornal do Dia, Porto Alegre, 5 de dezembro de 1963, p. 4.] 

O prefeito de Porto Alegre, Loureiro da Silva, assinou decreto considerando o dia 15 de dezembro, data do comício público da cruzada, o “Dia de Festa Municipal” em homenagem ao papel desempenhado pela cruzada na cidade. Somado a isso, a Assembleia Legislativa manifestou voto de aplausos a Patrick Peyton e seus colaboradores, “com respeito a democracia e a liberdade, interpretando o verdadeiro espírito religioso do povo rio-grandense”.[footnoteRef:781] Segundo o jornal, “400 mil pessoas consagraram a Cruzada do Rosário em Família”, considerando-a a maior concentração da história de Porto Alegre, reunindo povo de todos os municípios, famílias inteiras para dar um testemunho de religiosidade.[footnoteRef:782] Representantes de grupos da sociedade foram chamados ao palco para rezar o terço. No entanto, diferentemente das outras cruzadas que ocorreram no país, a primeira família a rezar o terço foi a de Alberto André, representante da imprensa como forma de homenagear a colaboração da mídia com o movimento religioso.[footnoteRef:783]  [781:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 14 de dezembro de 1963, p. 2.]  [782:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 17 de dezembro de 1963, p. 7.]  [783:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 8 de dezembro de 1963, p. 1.] 

A família do governador Ildo Meneghetti rezou a primeira dezena, seguida pela família do prefeito, simbolizando uma homenagem da cidade e famílias à Nossa Senhora. A terceira dezena foi rezado por um representante do Exército, simbolizando a fé cristã que norteia as forças armadas para a paz e união da pátria. A quarta foi rezada por uma família operária, que não foi nomeada, apenas descrita como “de cor e simples” representando oferecimento do sofrimento, fome e privação dos trabalhadores a Deus. Por último, uma família de agricultores celebrou a dezena, oferecendo a “canseira, falta de terra e injustiças que sofre” a Deus para a paz e união das famílias.[footnoteRef:784]  [784:  Jornal do Dia, Porto Alegre, 8 de dezembro de 1963, p. 1.] 

Thomas J. Duffield, cônsul americano de Porto Alegre, apresentou ao Departamento de Estado Americano suas considerações sobre o movimento cruzadista. Destacou a grande concentração de pessoas rezando junto com Peyton, e a recepção positiva que a campanha da Cruzada do Rosário em Família teve, considerando-a um sucesso no país. Afirmou o apoio e participação das autoridades civis, militares e eclesiásticas presentes, embora poucas autoridades consulares tivessem participado. O airgram ainda aponta que a mídia deu apoio ao evento, descrevendo-o como o ato de maior público da história da cidade, além do rumor falso de que o local da concentração seria renomeado para “Peyton Place”.[footnoteRef:785] [785:  BROWN DIGITAL REPOSITORY. Airgram A-34 Weekly Summary nº 87. Amconsul Porto Alegre. December 23, 1963. p. 4. Opening the Archives: Documenting U.S.-Brazil Relations, 1960s-80s.  Brown University Library.] 

A chegada da Cruzada do Rosário em Família no país fez parte da ampla campanha anticomunista nacional de oposição ao governo João Goulart. Políticos conservadores, membros do clero, empresários e a mídia viram no movimento religioso de Patrick Peyton o meio perfeito para veicularem um discurso que promoveria a base de apoio da campanha de desestabilização do governo. O povo deveria se unir contra a crise econômica, miséria e fome instauradas por um governo que se uniu aquilo de mais perigoso no mundo: o comunismo. Para garantir a proteção contra os males do comunismo, seria necessário se unir aos aliados corretos. 
Os políticos de esquerda seriam demagogos e mentirosos, queriam apenas iludir o povo em troca de poder e votos. Os sindicatos e até mesmo alguns membros do clero estariam se deixando iludir por essas mentiras. A única maneira de não ser enganado e obter a proteção contra os males era não através de sindicatos de esquerda, protestos, revoltas ou confiando nos comunistas, mas através do terço. Apenas candidatos que reconheciam o poder de intercessão da religião, que tinham o apoio da Igreja e que se colocavam contra a mentira e escravidão propagadas pelo comunismo ateu poderiam ser confiáveis. Apenas os que acreditam no Rosário mereciam o voto do povo.
O Rosário se tornava um símbolo que diferenciava bons e maus, verdade e mentira, liberdade e escravidão, democracia e ditadura comunista. O materialismo e comunismo ateu não reconhecia Deus e Nossa Senhora, logo não aceitaria o poder do Rosário, entregue pela Virgem como a única maneira de salvar o mundo do sofrimento e das guerras. Desta forma, o apoio estratégico de setores diversos da sociedade brasileira à Cruzada do Rosário em Família tinha o objetivo de fortalecer não apenas o anticomunismo entre a sociedade, mas plantar a semente necessária para desestabilizar, de uma vez por todas, o governo de João Goulart.


[bookmark: _Toc16][bookmark: _Toc209732487]O Rosário e os Tanques na campanha de desestabilização democrática: considerações finais

A campanha anticomunista de 1961-1964 reuniu grupos que protestaram pelo fim da Política Externa Independente, que teria culminado no reatamento das relações diplomáticas com Cuba e a URSS, como o Centro Cívico Feminino e a Liga Feminina Anticomunista; entidades com valores cristãos, como a Cruzada Cristã Anticomunista, a Liga Cristã Anticomunista e os Voluntários da Pátria para a Defesa do Brasil Cristão (ligado à diocese de Niterói); grupos pela conquista de trabalhadores como a Resistência Democrática dos Trabalhadores Livres, apoiada pelo governador Carlos Lacerda e o arcebispo do Rio de Janeiro, Jaime de Barros Câmara.[footnoteRef:786] [786:  MOTTA, 2006, op. cit., p. 130-131.] 

O Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais (IPÊS) foi uma das principais organizações interessadas em realizar diversas campanhas publicitárias - demagógico e doutrinário - para convencer a população sobre os perigos da já existente infiltração comunista na ruína econômica. Assim como demonstrou René Dreifuss, o instituto foi criado em novembro de 1961, reunindo setores da elite econômica brasileira: empresários ligados ao capital externo, principalmente o norte-americano, e a multinacionais, além de militares como Golbery do Couto e Silva.[footnoteRef:787]  [787:  Cf: DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Ação política, poder e golpe de classe. Petrópolis (RJ): Vozes, 1981.] 

O grupo seria uma reação empresarial ao que se considerava à época uma “tendência esquerdista da vida política”, construindo, inicialmente, uma fachada democrática de “respeitáveis homens de negócios e intelectuais” reunidos em agremiação apartidária, interessados nos acontecimentos políticos e sociais, apoiando a reforma moderada das instituições políticas e econômicas existentes, para, assim, fortificar o regime democrático brasileiro.[footnoteRef:788]  [788:  Ibid., p. 163.] 

A organização recrutava empresários e parlamentares na cruzada anticomunista, e atuava junto à população na produção de propaganda ideológica que deveria ser difundida na sociedade, enfraquecendo o governo Goulart, denunciando o “golpismo” por trás das Reformas de Base e a infiltração comunista em curso. A partir da criação de cursos cívicos e da elaboração de livretos e folhetos, o cinema também foi utilizado pelo instituto como difusor da propaganda anticomunista entre a população. O jornalista e cientista social Reinaldo Cardenuto demonstra em sua pesquisa como os documentários produzidos pelos cineastas Jean Manzon e Carlos Niemeyer, financiados do Ipes, possibilitaram a expansão de uma propaganda de ideologia liberal nos cinemas e televisão.[footnoteRef:789] A companhia Jean Manzon Films S.A. foi uma das grandes apoiadoras do trabalho da Cruzada no país, produzindo uma reportagem filmada de 30 minutos em preto e branco destinadas à televisão.[footnoteRef:790] [789:  Cf: CARDENUTO, Reinaldo. O golpe no cinema: Jean Manzon à sombra do Ipês. IN: MORETTIN, E.; NAPOLITANO, M.; KORNIS, M. (orgs.) História e documentário. Rio de Janeiro: FGV, 2012.]  [790:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Correspondência Jean Mazon Films S.A. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1962. File 01-05-03-03-00. Public Relations, 1963.] 

O complexo IPES-IBAD foi, dessa forma, importante ator na articulação golpista, reunindo grandes empresários, lideranças militares conservadoras, setores de classe média, sindicalistas anticomunistas e representantes do capital multinacional, sendo financiado até mesmo pela CIA.[footnoteRef:791] As duas instituições foram grandes apoiadores da Cruzada do Rosário em Família no Brasil, e seu investimento na campanha cruzadista teve inegável participação para o sucesso do movimento. No entanto, para além das grandes instituições, base da sua organização e sucesso estava concentrada na ação dos leigos e participação popular na diocese e paróquia, ou seja, contava com apoio efetivo da sociedade na campanha de desestabilização governamental. [791:  NAPOLITANO, Marcos. 1964: História do Regime Militar Brasileiro. São Paulo: Contexto 2014, p. 49.] 

Ainda em 1963, a pressão cruzadista sobre o governo Goulart se fez evidente. Além das cruzadas que ocorreram em Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre, o movimento religioso programava uma grande festividade para 20 de outubro, quando Peyton faria um grande comício no estádio Maracãnazinho, na Guanabara, celebrando o “Encontro da Família”. Diversos estudantes participariam da festividade, encenando autos e danças em homenagem aos mistérios de Nossa Senhora e ao Rosário.[footnoteRef:792] O sucesso do movimento no país levou o presidente João Goulart a tentar se aproximar da Cruzada do Rosário em Família, instituindo através do decreto n. 52748 o dia 24 de outubro como o “Dia Nacional da Família”, “considerando que, posteriormente, já nas sociedades perfeitamente organizadas e independentes de ideologia, sistema político, organização social ou credo religioso, continua sendo a família o elo fundamental das mesmas [civilizações]”.[footnoteRef:793] [792:  “Rosário Vivo coroará o encontro do dia 20 no Maracanãzinho”. O Globo, 03 de outubro de 1964. Apud: ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO.]  [793:  “Decreto nº 52,748 – 24 de outubro de 1963 institui o Dia Nacioan da Família”. DIÁRIO OFICIAL. Novembro de 1963. 9389. Apud: ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Recorte de Jornal. Rosary Crusade 1962 to 1964.] 

Aproveitando as festividades da Imaculada Conceição, Peyton organizou no país o programa “A hora da família”, transmitido via rádio e televisão para todos os países da América do Sul e Europa. Para a organização do evento, Peyton teve uma reunião com João Goulart no palácio do planalto, confirmando sua participação no evento. O programa foi gravado nos estúdios da TV Excelsior, sendo transmitido no dia 8 de dezembro das 20h às 21h para todo o país. O ato de abertura foi realizado pelo presidente João Goulart, que realizou um discurso acerca da importância daquele evento:
“É na família, por isso, que repousam e hão de repousar sempre todas as instituições sociais. Não é outra razão por que só entendemos a reforma da sociedade tendo em vista a segurança e o esplendor da vida familiar. No Brasil de nossos dias, onde milhões de famílias do povo vivem escravizadas à necessidade e às mais duras privações materiais, a instituição do Dia da Família atende a um só tempo ao sentido cristão do povo e às suas mais legítimas aspirações de progresso e de bem-estar (...) Com os olhos voltados para o exemplo divino da Sagrada Família, que foi por escolha do próprio Deus vivo uma família operária, haveremos de cultuar doravante, neste dia, aqueles valores sociais e humanos que conduzem à harmonia entre as classes e à verdadeira paz entre os homens”.[footnoteRef:794] [794:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Presidential speech in honor of Family Day. December, 10th, 1963. Recorte de Jornal. Rosary Crusade 1962 to 1964.] 


O Papa Paulo VI gravou uma mensagem especial ao lado do arcebispo do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros Câmara, e o de São Paulo, D. Carlos Carmelo de Vasconcellos. O papa fez questão de reiterar os valores morais e religiosos da cruzada: 
que seja sempre esta a imagem real e bendita das famílias do Brasil, de todas as famílias, pois, onde se ama, onde se crê, onde se reza, mesmo na provação da dor, aí floresce o casto amor dos pais e a obediência viva e pronta dos filhos, aí se preparam os jovens para a vida com serenidade concentrada. Aí se dulcificam as rugosidades do trabalho e da família.[footnoteRef:795]  [795:  “Benção. Mensagem do papa”. Jornal Correio da Manhã, 10/dezembro/1963, p.8.] 

 
Segundo os jornais, 45 milhões de brasileiros ouviram a mensagem gravada do papa Paulo VI durante a Hora da Família.[footnoteRef:796] Marcaram presença no evento o cantor Bing Crosby, a cantora Leny Eversong, a atriz espanhola Sarita Montiel, o cantor Agostinho dos Santos e o jogador de futebol Pelé. O ex-presidente Eurico Gaspar Dutra, o presidente da câmara dos deputados Ranieri Mazzili, o professor Celestino Pinto, o operário João Rodrigues e o jogador de futebol Pelé rezaram com suas respectivas famílias o terço. A transmissão do programa foi feita por 3 mil estações de rádio e pelas emissoras de TV.[footnoteRef:797]  [796:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. The pop especial message – 1963. “45 milhoes de brasileiras ouviram a mensagem do papa Paulo VI na ‘Hora da Família’”. Recorte de Jornal. Rosary Crusade 1962 to 1964.]  [797:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Dutra and Pelé will pray together, November, 12th, 1963. Recorte de Jornal “Pelé e Dutra rezarão o rosário em família da tv para todo o país”.] 

Nesse sentido, cada vez mais a organização religiosa se consolidava como um movimento religioso de grande popularidade, reunindo milhares de pessoas em torno não apenas da prática devocional pública de oração do Rosário, mas das ideias e valores conservadores emanados por Peyton, seus financiadores e apoiadores. A polarização política chegou ao auge em 1964, momento quando a campanha de desestabilização do governo se tornava cada vez mais num plano pela queda de Goulart. Pela esquerda e pela direita, João Goulart se via totalmente encurralado, estando em jogo não apenas a aprovação do programa das Reformas de Base, mas a sua real permanência no cargo executivo.
Segundo aponta Marcos Napolitano, o presidente buscava utilizar a política das ruas para abrir caminhos à política institucional, angariando apoio do povo para as Reformas de Base. Nesse sentido, o comício da Central do Brasil, marcado para o dia 13 de março, deveria ser um modelo de comícios reformistas que se espalharia pelo país. A Frente de Mobilização Popular, liderada por Leonel Brizola, pressionava o presidente a abandonar o tom conciliatório de sua política e aderisse à radicalização das esquerdas. O governador Carlos Lacerda iniciou uma campanha de boicote para esvaziar o comício, decretando feriado na Guanabara e retirando os ônibus das ruas.[footnoteRef:798] O comício teve a participação de 200 mil pessoas, número expressivamente inferior ao público das cruzadas no país. Além de João Goulart, 15 lideranças discursaram, entre elas Miguel Arraes e Leonel Brizola. O presidente, conforma cita Napolitano, discursou durante uma hora, atacando os falsos democratas antipovo e o uso da religião cristã pela indústria do anticomunismo, defendendo os interesses nacionais através das Reformas.[footnoteRef:799] [798:  NAPOLITANO, 2014, op. cit., p. 54-55.]  [799:  Ibid., p. 55.] 

Foi nesse contexto que a Cruzada do Rosário em Família chegou à cidade de São Paulo, instalando-se no escritório localizado na Av. Ipiranga desde fevereiro de 1964, tendo como diretor de operações o padre Leonel Corbell da Congregação de Santa Cruz. A arquidiocese contava com 6000 habitantes, e de acordo com os organizadores do movimento cruzadista existia um plano para dividi-la em 6 áreas, administradas pelo cardeal arcebispo D. Carlos Carmelo de Vasconcelos e seus auxiliares. De acordo com o jornal O Estado de São Paulo, a Cruzada era um movimento de profundidade que “atinge o cerne dos males modernos, o qual reside na desagregação da família, na quebra da autoridade paterna e na falta de um verdadeiro espírito comunitário, a partir do lar, que é, primeiramente, uma comunidade de oração”.[footnoteRef:800]   [800:  “Cinema e missões populares na difusão da Cruzada do Rosário”. O Estado de São Paulo, 05/julho/1964, p. 10.] 

O escritório ficava no primeiro andar de um prédio cedido pelo Banco do Brasil para a cruzada.[footnoteRef:801] Além do diretor, a cruzada teve apoio do cardeal arcebispo que designou membros da arquidiocese para apoiar o movimento: Mons. Lafayette como diretor arquidiocesano, Mons. Alberti como diretor do plano de emergência da missão popular, e pe. Corbeil, encarregado da campanha escolar.[footnoteRef:802] Junto a esse grupo, seis missionarias, descritas como religiosas altamente treinadas e organizadas, “as quais não usam os hábitos tradicionais, mas se confundem com as milhares de senhoras e moças que trabalham em escritórios, faz(endo) funcionar intensamente o núcleo central da Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:803]”  [801:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Family Rosary Crusade. Fisrt Report. March 23, 1964. p. 2-3.]  [802:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Family Rosary Crusade. Fisrt Report. March 23, 1964. p. 3.]  [803:  “Cinema e missões populares na difusão da Cruzada do Rosário”. O Estado de São Paulo, 05/julho/1964, p. 10.] 

O jornal ainda destacou o empenho dos membros da cruzada paulista no sucesso das “missões populares”. A mensagem da Cruzada era levada ao povo através dos chamados “sacerdotes mecânicos”, grupo de leigos treinados em cursos intensivos e responsáveis pela divulgação, através de uma linguagem direta e inteligível para o público, dos filmes que reeditam, em termos modernos, a pregação do Evangelho.[footnoteRef:804] O relatório da Cruzada de São Paulo destacou a atuação de um instrutor leigo na paróquia do setor nordeste da cidade, afirmando que sua explicação sobre o filme foi ortodoxa, simples e clara, embora a parte teológica tenha sido dúbia. O instrutor afirmava que o quinto mistério gozoso apresentava o que uma verdadeira família é: Maria não abandonava o lar para trabalhar. Ao ficar em casa, ela educou Jesus, tornando-o um jovem que aos 12 anos sabia falar melhor sobre a religião do que os próprios padres. Indagava o público sobre o que seria das crianças as quais as mães trabalham fora de casa? Sobre o que essas crianças saberiam falar além do futebol? Dessa forma, o instrutor passava ao público uma mensagem marcada por valores conservadores e patriarcais, que enxergam a mulher como um ser submisso ao lar, presa apenas à vida privada.[footnoteRef:805]  [804:  “Cinema e missões populares na difusão da Cruzada do Rosário”. O Estado de São Paulo, 05/julho/1964, p. 10.]  [805:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Popular Mission Report. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.] 

As exibições foram realizadas em praças públicas, campos de esporte, clubes, associações e até mesmo em bares. Além disso, eram realizadas campanhas em escolas, escritórios, fábricas e visitas domiciliares.[footnoteRef:806] Destaca-se o alcance do movimento na cidade paulista, pois durante seus primeiros meses de funcionamento conseguiu levar a mensagem de Peyton a mais de 900 mil pessoas na Zona Leste da cidade. Até fins de agosto de 1964, esperava-se atingir a fase final e intensiva por toda a cidade, descrita pelo pe. Belyea como uma verdadeira nação, tornando a Cruzada a ser realizada uma dimensão nacional.[footnoteRef:807] [806:  “Cinema e missões populares na difusão da Cruzada do Rosário”. O Estado de São Paulo, 05/julho/1964, p. 10.]  [807:  “Cinema e missões populares na difusão da Cruzada do Rosário”. O Estado de São Paulo, 05/julho/1964, p. 10.] 

A organização da missão popular, campanha paroquial e escolar transcorreu em meio as reações dos setores conservadores ao Comício da Central do Brasil. O comício de Jango teve o apoio de sindicatos e grupos de esquerda. Essa aproximação era considerada pela oposição uma prova irrefutável da radicalização do governo e da ameaça de “comunização” do país. Durante o comício, diversas famílias da Zona Sul do Rio de Janeiro responderam a uma convocação de se acender uma vela pelo afastamento do país das aspirações comunistas, e, em São Paulo, mulheres se reuniram e rezaram o terço na Sé.[footnoteRef:808] A partir disso, surgiu a reação organizada feminina que empunhou o Rosário como símbolo. [808:  PRESOT, Aline. Celebrando a “Revolução”: as Marchas da Família com Deus pela Liberdade e o golpe de 1964. In: ROLLEMBERG, Denise. QUADRAT, Samantha. A construção social dos regimes autoritários: Brasil e América Latina, volume II. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010, p. 76.] 

A Marcha da Família com Deus pela Liberdade foi um dos momentos de maior expressão da organização conservadora no país. Surgiram como um apelo às Forças Armadas por uma intervenção salvadora das instituições, ameaçadas pela corrupção, crise econômica, desagregação familiar e o comunismo ateu. As marchas também foram um movimento de desagravo ao Rosário que, de acordo com a CAMDE, foi insultado pelo presidente João Goulart durante o comício. O presidente João Goulart teria dito que “o terço e a macumba (feitiçaria) da Zona Sul não teriam poder sobre ele”. Provavelmente, a referência ao terço seria em razão das mulheres mineiras o terem utilizado em manifestação contra Leonel Brizola, ou até mesmo uma referência à Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:809]  [809:  PRESOT, 2010, op. cit., p. 65.] 

O Rosário foi instrumentalizado por diversos grupos femininos ditos apartidários e religiosos como um símbolo não apenas de devoção e fé, mas uma arma capaz de garantir a expulsão do comunismo do país, a intervenção salvadora de Deus e dos militares, e a queda de João Goulart. A imagem abaixo apresenta mulheres carregando um terço do Rosário em tamanho aumentado, à frente da facha “Marcha da Família com Deus pela Liberdade”, mostrando imponentes o símbolo daquela marcha: as mulheres que lutam através da arma religiosa cívica pela “verdadeira democracia”.
[bookmark: _Toc200402358]Figura 49: Mulheres carregam rosário na Marcha da Família com Deus pela Liberdade
[image: Foto em preto e branco de grupo de pessoas posando para fotoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Memorial da Democracia[footnoteRef:810] [810:  Memorial da Democracia. “Marcha reage `com Deus` contra Jango”. Disponível em: < http://www.memorialdademocracia.com.br/card/marcha-reage-com-deus-contra-jango#card-3>.] 


Janaina Cordeiro aponta que diversas organizações femininas como a CAMDE no Rio de Janeiro, a Liga da Mulher Democrata (LIMDE) em Belo Horizonte, a União Cívica Feminina (UCF) de São Paulo, a Cruzada Democrática Feminina de Recife e a Ação Democrática Feminina Gaúcha apoiaram as marchas[footnoteRef:811]. Aline Presot destaca que a promissora aliança das mulheres com setores conservadores da Igreja Católica foi fundamental para a organização e propaganda sobre as marchas, assim como ocorreu com a Cruzada do Rosário em Família em 1962, considerada uma espécie de embrião das Marchas da Família com Deus pela Liberdade.[footnoteRef:812] [811:  CORDEIRO, Janaina Martins. Direitas em movimento: a Campanha da Mulher pela
Democracia e a ditadura no Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2009, p. 44.]  [812:  Ibid., p. 81.] 

No Rio de Janeiro, estava prevista para acontecer uma marcha no dia 02 de abril, anunciada pelos principais jornais do país a partir da liderança da CAMDE. Posteriormente ao dia 31 de março de 1964, as marchas passaram por uma ressignificação do discurso, transformando-se numa demonstração de legitimação e vitória do golpe civil-militar.[footnoteRef:813] Eudoxia Ribeiro Dantas, vice-presidente da CAMDE, destacava em entrevista ao jornal O Globo, que a marcha era um movimento religioso e apartidário, necessária para definir a democracia. Em manifesto aos cariocas, declarou que os brasileiros se reuniriam para atestar que não seriam escravos de nenhum governo, muito menos de “falsos líderes” que mentiam, não tinham virtude cívica ou moral. Eram falsos profetas previstos pelo “Divino Mestre”, lobos em pele de cordeiro. Dessa forma, as mulheres se colocaram alertas pelos filhos e todos os irmãos válidos e inválidos, se unindo para o “recrutamento mais fabuloso e patriótico”, podendo e devendo salvar o Brasil do comunismo.[footnoteRef:814] A propaganda convocatória e a as reportagens sobre a organização da marcha na Guanabara veiculava um discurso ligado ao medo, caos, incerteza e destruição que o comunismo implantaria caso vencesse e tomasse o poder: [813:  Cf: PRESOT, Aline. Alves. As Marchas da Família com Deus pela Liberdade e o Golpe de 64. 151 p. Dissertação (Mestrado em História Social) — Programa de Pós-Graduação em História Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2004.; CORDEIRO, Janaina Martins. Direitas em movimento: a Campanha da Mulher pela Democracia e a ditadura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2009.; SESTINI, Pérola. A "mulher brasileira" em ação: motivações e imperativos para o golpe militar de 1964. São Paulo, Universidade de São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Departamento de História, 2008. (dissertação de mestrado); STARLING, Heloísa Maria Murgel. Os senhores das gerais. O Novos Inconfidentes e o golpe de 1964. Petrópolis (RJ): Vozes, 1986. ]  [814:  Jornal O Globo, 31 de março de 1964, p. 23.] 

A Cruzada do Rosário em Família aparece em primeiro lugar na lista da imagem abaixo que apresenta os movimentos religiosos e organizações femininas que não apenas apoiaram a marcha, como confirmaram presença no movimento. Cabe ainda destacar que a CAMDE utilizou grande parte do discurso e valores propagados pela Cruzada do Rosário no Brasil ao longo dos dois anos de sua atividade, evidenciando como o apoio as organizações femininas não apenas apoiaram as cruzadas, como também compartilhavam de seus ideais e posicionamento político frente ao comunismo.

[bookmark: _Toc200402359]Figura 50: Convocatória da Marcha da Família com Deus pela Liberdade
[image: Imagem em preto e branco com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.][image: TextoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: O Globo[footnoteRef:815] [815:  Jornal O Globo, 26 de março de 1964, p. 5.] 


As mulheres tiveram papel fundamental nas mobilizações que levaram ao golpe. Embora a expressiva organização feminina na política representasse novidade naquele contexto, elas criaram diversas entidades nas principais cidades do país entre 1962 e 1964, conferindo um apelo especial à mobilização das direitas: carregavam a força simbólica da figura materna, do lar e da dona de casa, ou seja, da família. Defendiam a ordem, a família, a religião e a propriedade contra a ameaça vermelha. Carregavam como símbolo o Rosário e a imagem de Nossa senhora na batalha espiritual e ideológica contra o comunismo.[footnoteRef:816]  [816:  PRESOT, Aline. Alves. As Marchas da Família com Deus pela Liberdade e o Golpe de 64. 151 p. Dissertação (Mestrado em História Social) — Programa de Pós-Graduação em História Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2004,, p. 133.] 

O golpe civil-militar de 1964 foi amplamente apoiado por esses movimentos, evidenciando como o discurso moral e conservador cristão mobilizou alianças transnacionais e a organização dos setores anticomunistas e femininos na campanha pela queda de Goulart. No momento do golpe, conforme apontou Kenneth Serbin, ocorreu um teste político decisivo para a Igreja, ressaltando a polarização política entre campos opostos desde o Concílio Vaticano II: conservadores religiosos e sociais versus progressistas. Enquanto os conservadores elogiavam o golpe militar e condenavam o comunismo, os progressistas defendiam críticas mais duras ao novo governo em meados de maio de 1964. O pronunciamento da CNBB sobre a “Revolução” foi marcado pelo agradecimento às Forças Armadas por salvarem o Brasil do Comunismo, além de pedir o fim de ataques aos ativistas da Igreja: 
Atendendo à geral e angustiosa expectativa do Povo Brasileiro, que via a marcha acelerada do comunismo para a conquista do Poder, as Forças Armadas acudiram em tempo, e evitaram se consumasse a implementação do regime bolchevista em nossa Terra. (...) Logo após o movimento vitorioso da Revolução, verificou-se uma sensação de alívio e esperança, sobretudo porque, em face do clima de insegurança e quase desespero em que se encontravam as diferentes classes ou grupos sociais, a Proteção Divina se fez sentir de maneira sensível e insofismável. (...) Ao rendermos graças a Deus, que atendeu as orações de milhões de brasileiros e nos livrou do perigo comunista, agradecemos aos militares que se levantaram em nome dos supremos interesses da Nação.[footnoteRef:817]  [817:  CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS BISPOS BRASILEIROS. “Declaração da CNBB sobre a Situação Nacional”. 3 de Julho de 1964. Apud: MAINWARING, Scott. A Igreja Católica e a política no Brasil (1916-1985). São Paulo: Brasiliense, 2004, p. 102.] 


O jornal A Gazeta afirmou que a “revolução de 31 de março” ocorreu graças à ação de forças misteriosas. Uma reviravolta teria feito o povo sair a às ruas, comparecer aos templos e rogar a Deus que salvasse o Brasil. Desde a primeira reação das mulheres em Belo Horizonte, o Rosário foi utilizado como arma pacífica, signo de fé na Providência divina. O Rosário, segundo a publicação, teria operado um milagre da coesão, unindo as aspirações populares e a vigilância patriótica das Forças Armadas:
“a verdade é que o Rosário, repetindo a estupenda façanha de Lepanto, impediu que no Brasil corresse sangue, e fez com que a vitória fosse mais uma fulminante vitória moral, do que mesmo um triunfo e um êxito de características militares. (...) E a Cruzada do Rosário em Família desencadeou no Brasil uma torrente de oração, desde que aqui chegou o seu infatigável apostolo, ele próprio um miraculado de Nossa Senhora. Desde então, nossas esperanças miravam o céu, e de lá esperávamos feliz despacho às nossas preces. E o céu, pelo poder do Rosário, assentiu”.[footnoteRef:818] [818:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Recorte de Jornal. “Força Misteriosa”. A Gazeta, 6 de agosto de 1964. IMG 5737.] 


A celebração de parte da sociedade pelo sucesso da “Revolução” ganhou as ruas do país. A Cruzada do Rosário em Família também se fez presente, participando da renomeada “Marcha da Vitória” que ocorreu em 2 de abril de 1964 no Rio de Janeiro. O jornal O Globo noticiava a empolgação de “todos os setores da população” com a marcha, além da ajuda que a Cruzada do Rosário deu à CAMDE. Diversas entidades católicas tiveram participação efetiva no movimento, como a Federação das Congregações Marianas[footnoteRef:819], a Confederação Católica Arquidiocesana do Rio de Janeiro, os Círculos Operários Católicos e o Grupo de Desagravo ao Rosário[footnoteRef:820]. Houve também a presença maciça de religiosos e importantes lideranças da ala conservadora da CNBB na Marcha da Vitória como o monsenhor Bessa (representando D. Jaime Barros Câmara e coordenador das atividades da Cruzada do Rosário em Família na Guabara), e os padres Caio Alvim de Castro e Patrick Peyton.[footnoteRef:821]  [819:  Recorte do Jornal O Globo de 25 de março de 1964. Fundo Campanha da Mulher pela Democracia, Arquivo Nacional, PE0041/25. ]  [820:  Recorte de Jornal O Globo de 28 de março de 1964. Fundo Campanha da Mulher pela Democracia, Arquivo Nacional, PE0041/29.]  [821:  PRESOT, Aline. 2004, Op. Cit., p. 24.] 

Em meio a turbulência política, o arcebispo de São Paulo resignou do cargo, deixando os organizadores da Cruzada apreensivos com a continuidade e sucesso do movimento na cidade. No entanto, garantiu ao diretor da cruzada de São Paulo, pe. Balyea, que a cruzada deveria continuar normalmente os preparativos na cidade, devendo contar com o apoio dos monsenhores Corbeil e Charbonnean. Pe. Balyea, em carta ao rev. Peyton, afirma que essa situação gerou um grande problema, uma vez que bispos auxiliares eram vistos com desconfiança pelo empresariado paulista. Além dos ataques da imprensa contra o cardeal, os empresários consideravam os bispos simpáticos ao comunismo.[footnoteRef:822] O industrial católico e apoiador da Cruzada, Paulo Magalhães, teria dito ao diretor ele e outros industriais não compareceriam à Conferência de Imprensa da Cruzada caso o arcebispo tivesse assinado e enviado os convites, acusando Corbeil, Charbonneau e o bispo de Santo André de serem comunistas.[footnoteRef:823] Paulo Magalhães era reconhecido como o principal empresário da cidade, visto pelos membros do Rotary Club, que também apoiaram a Cruzada, como o homem que garantiria metade do sucesso da cruzada.[footnoteRef:824] [822:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Padre Balyea a Patrick Peyton. 14 de Maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.]  [823:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Padre Balyea a Patrick Peyton. 14 de Maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.]  [824:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Padre Balyea a Patrick Peyton. 14 de Maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.] 

Dessa forma, Belyea solicitou que Peyton conversasse com Paulo Magalhães durante a conferência promovida por Dave Rockefeller em Nova Iorque com empresários, onde Magalhães explicaria para os empresários sobre o sucesso da “Revolução”. Para o diretor, o apoio do empresário era crucial para o sucesso do movimento na cidade. Somado a isso, o padre expressou preocupação sobre convidar o prefeito de São Paulo, Adhemar de Barros, para subir ao palco e rezar o terço durante a concentração, com medo de o prefeito utilizar-se do momento politicamente para as eleições de 1965. Destacou então a possibilidade de convidar em seu lugar o marechal Humberto Castelo Branco por ele ser respeitado e ter a reputação de um católico exemplar. [footnoteRef:825] [825:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Padre Balyea a Patrick Peyton. 14 de Maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.] 

O diretor Balyea se preocupava que a cruzada de São Paulo fosse instrumentalizada por grupos políticos, que utilizassem o movimento para criar uma identificação. Afirma que a situação no país era crítica, e parte do clero reunido na CNBB preparava um manifesto para protestar contra prisão de padres e líderes da Ação Católica, além de apresentarem uma voz unida da Igreja sobre a questão social. Em nova carta à Peyton, destacou:
“Uma das lideranças católicas do Brasil recentemente descreveu a Revolução nos seguintes termos: ‘para muitos católicos, a revolução de abril foi uma cruzada dos que tem Deus contra os que não tem, e embora não fosse um levante armado, foi um levante dos Rosários”.[footnoteRef:826] [826:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Padre W. T. Balyea para Patrick Peyton. 26 de maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.] 


Afirmou ainda que a revolução ainda não tinha alcançado popularidade, embora o general Castelo Branco fizesse grande esforço para isso, sendo ainda cedo para observar os efeitos dessa campanha. Peyton respondeu o padre, garantindo que confiava nas escolhas de Balyea e que ele deveria garantir que a Cruzada não fosse identificada com nenhum partido ou grupo político.[footnoteRef:827] O general enviou uma carta escrita de próprio punho ao reverendo Peyton, informando que embora gostasse, não poderia comparecer â Grande Concentração, enviando seu reconhecimento do grande alcance e da significação do movimento, afirmou que se associava à manifestação na certeza de frutos benéficos para a família brasileira.[footnoteRef:828] [827:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta de Patrick Peyton ao padre W. T. Balyea. 30 de maio de 1964. File 01-05-07-02-00. Correspondece – General, 1964.]  [828:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Carta do general Humberto Castelo Branco.] 

A Cruzada de São Paulo ocorreu em 16 de agosto de 1964 no Vale do Anhangabaú. O jornal Estado de São Paulo afirmou que a grande concentração seria uma das maiores manifestações de fé da cidade, embora os ateus e os crentes envolvidos com outras religiões negassem o significado de união do movimento. O jornal ainda destaca que a Grande Concentração não tinha significado político, mas que os brasileiros sabiam das dificuldades pelas quais a Revolução passava no momento e não falhariam em rezar pelo futuro país no Vale do Povo, para que os responsáveis pelo governo não permitissem se envolver com os que sempre conspiraram contra o país.[footnoteRef:829]  [829:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Transcrição para o inglês da matéria “Hoje no Vale” do jornal Folha de São Paulo, 16 de agosto de 1964, p. 4. IMG 5739.] 

O jornal ainda destacou que os eventos políticos recentes contribuíram para a excepcional magnitude da demonstração de fé, não devendo ser esquecido como, durante a fase de conflito e revolta nacional que o país sofreu, as tendencias anticristãs que tentaram arrastar o país ao paganismo bolchevique realizou num encontro público de elementos subversivos contra a instituição do Rosário em Família. Dessa forma, a fidelidade da nação às tradições cristãs estava indissoluvelmente ligada aos eventos que levaram à evolução política do país, exercendo influência decisiva no movimento de março. O que as 2 milhões de pessoas buscavam no Vale do Anhangabaú era renovar essas afirmações, demonstrando que os valores cristãos guiam a vida pública e privada e todo os componentes da comunidade nacional, não existindo espaço para o retrocesso da humanidade ao paganismo de ditaduras cruéis e sanguinárias. Com isso, o jornal destaca que a demonstração de fé durante a Cruzada do Rosário demonstrava a reação do povo brasileiro contra a aventura bolchevista que tumultuava a normalidade da nação.[footnoteRef:830] [830:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Transcrição para o inglês da matéria “O vale da oração” do jornal O Estado de São Paulo, 18 de agosto de 1964. IMG 5742.] 

O relatório dos organizadores da cruzada aponta a aproximação do jornal com a Cruzada. O Sr. Montes, secretário executivo do jornal, afirmou aos organizadores do movimento que a Cruzada teve grande influência na consciência dos brasileiros desde a manifestação promovida em Recife, e graças à Revolução e à Cruzada não precisava mais dormir com uma arma na cama, podendo agora dormir em paz, colocando por isso o jornal à disposição da Cruzada para fortalecer a vida da família brasileira.[footnoteRef:831] Além disso, o relatório também apresenta as impressões do general-ditador Humberto Castelo Branco sobre a realização do movimento. Em uma conversa com seu cunhado Niso Viana, o general teria expressado admiração pela Cruzada, observando que desde o comício do Rio de Janeiro, dava créditos ao movimento por ter formado a opinião pública do povo brasileiro, culminando nos valores da revolução de 31 de março, oferecendo assim a sua completa cooperação ao padre Peyton e à Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:832]  [831:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Memo from Father Joseph M. Quinn to Father Peyton. IMG 5786.]  [832:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Memo from Father Joseph M. Quinn to Father Peyton. IMG 5786.] 

A Cruzada do Rosário em Família se tornou um momento de catarse coletiva para os grupos conservadores e anticomunistas que apoiaram o golpe civil-militar de 1964, tornando-se uma das várias marchas da Vitória. Embora o movimento tivesse a preocupação de não ser identificado com nenhum partido ou grupo político, foi amplamente financiado, apoiado e difundido por esses mesmos grupos, que viam a Cruzada e Patrick Peyton como aliados essenciais que trouxeram a vitória da “Revolução” contra o materialismo ateu. O estudo das ações desenvolvidas pela Cruzada do Rosário em Família e o padre Patrick Peyton demonstraram como valores religiosos e políticos se uniram de maneira estratégica, mobilizando setores os mais diversos da sociedade na cruzada contra um inimigo em comum. 
Alianças entre a Igreja e o Estado se fortaleceram, embora no passado o liberalismo e o nacionalismo tivessem representado entreves para a hegemonia do poder da Igreja, demonstrando como em momentos estratégicos essa união improvável se tornava frutífera para ambos os lados. Dentro do contexto específico da Guerra Fria Interamericana durante os anos 1960, vimos como o Brasil se tornava um ponto de conquista estratégico para os Estados Unidos. Era necessário impedir o nascimento de uma nova Cuba na América do Sul, e nada melhor que prevenir esse acontecimento através de ações concretas de combate a partir do soft power, ou seja, sem a utilização de um aparato de violência militar. 
O catolicismo conservador emanado por Patrick Peyton foi financiado pelo governo norte-americano através da CIA e integrantes do burocracia e grande capital, como J. Peter Grace (membro do Council for Latin America e da Aliança para o Progresso), fomentando a campanha de desestabilização democrática em diversas cidades brasileiras com o objetivo de combater a vitória de candidatos de esquerda nas eleições estaduais, além de apoiar a campanha civil-militar pelo golpe contra o presidente João Goulart. No entanto, não podemos compreender essa ação como um plano orquestrado pelos Estados Unidos ou a vitória da agenda política externa norte-americana que teria orquestrado o golpe de 1964. 
A ação do clero brasileiro no combate ao comunismo estava alinhada ao papel desempenhado pela Igreja Católica no século XX, encontrando na Cruzada do Rosário em Família um poderoso aliado para combater um inimigo em comum. A instituição foi uma das grandes colaboradoras para a expansão transacional da Guerra Fria Religiosa, colocando o clero e o laicato no campo de ação principal do combate à infiltração comunista, extrapolando os eixos de poder dos Estados Unidos e da União Soviética. Para além de uma organização religiosa anticomunista financiada pela CIA e com uma agenda religiosa, a Cruzada do Rosário em Família funcionou também como viabilizadora da política de contenção à influência comunista. O movimento apenas alcançou o sucesso devido ao amplo apoio de grupos variados da população, alcançando espaços para além do interior das Igrejas. A atuação e inserção da Cruzada na sociedade brasileira é um exemplo concreto de como a polarização ideológica da Guerra Fria também se fazia presente no cotidiano dos indivíduos, trazendo à tona a agência de diversos grupos, e não apenas de instituições e Estados, nas disputas políticas e ideológicas do período.
A Cruzada do Rosário em Família foi divulgada pela imprensa brasileira como uma campanha pública de devoção, expressão da religiosidade popular e patriotismo do povo brasileiro que se unia para salvar a família e trazer paz ao mundo. No entanto, a partir da dimensão transnacional, a Cruzada se tornou um braço efetivo da Guerra Fria Religiosa na América Latina. Considerando as ideias de Durkheim, a religião deve ser compreendida como um fenômeno social que expressa e reforça valores com objetivo de alcançar a coesão de um grupo. Distinções simbólicas entre o que pode ser visto como sagrado e profano, rituais, símbolos e práticas coletivas são marcadores utilizados para consolidar uma consciência moral comum, podendo ser utilizada como uma força de coerção social.[footnoteRef:833]  [833:  DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996.] 

Já Max Weber buscou compreender através da sociologia da religião como as práticas religiosas podem orientar a ação e as esferas sociais, demonstrando como grupos constroem uma ética de convicção, visões de mundo e justificam ações políticas a partir de sistemas de pensamento religiosos em afinidade com seus  interesses ideais e materiais, articulando questões políticas, económicas e sociais a esse sistema de pensamento.[footnoteRef:834] Em momentos de incerteza e crise, a religião pode oferecer significado específico e ser instrumentalizada como um meio de garantir a dominação simbólica. Grupos conservadores e pessoas comuns, ao tomarem parte do comício público de oração liderada por Patrick Peyton, agiam socialmente motivados por convicções religiosas, morais e políticas, uma ação racional que defende a moral cristã ameaçada pelas incertezas e ameaça comunista que o governo de João Goulart representava. [834:  WEBER, Max. Economia e sociedade. Fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Ed. da UNB, 1999.] 

Levando em consideração as contribuições de Durkheim e Weber, compreendo a ação da Cruzada do Rosário em Família e dos grupos anticomunistas que a apoiaram como um instrumento capaz de reafirmar valores morais tradicionais e conservadores, onde o Rosário se torna um símbolo sagrado compartilhado pelo “verdadeiro cidadão”, preocupado em salvar a família e trazer a paz ao mundo, enquanto os que não o utilizam como objeto de devoção são automaticamente apartados da comunidade moral cristã, vistos como ateus e comunistas. A cruzada de Patrick Peyton instrumentaliza politicamente o Rosário, tornando esse símbolo de devoção religiosa numa ferramenta que reforça a solidariedade de grupos conservadores e anticomunistas em um momento de instabilidade política e crise social potencializada pelo contexto de Guerra Fria.
A figura de Patrick Peyton pode ser compreendida à luz da teoria weberiana da dominação carismática. Segundo o autor, o carisma é uma forma de autoridade baseada na crença dos seguidores nas qualidades extraordinárias de um líder através de sua personalidade e poderes sobrenaturais, percebido como agraciado por forças sagradas.[footnoteRef:835] A imagem de Peyton foi meticulosamente construída a partir da convergência entre atributos espirituais e habilidades performáticas. Através de sua posição como membro do clero católico, o reverendo se apropriava da autoridade tradicional da Igreja e de seus costumes, legados e herança cultural, como a devoção à oração do Rosário e o culto mariano, para legitimar sua ação carismática e construir uma autopropaganda baseada na exaltação de sua personalidade, destacando na mídia e propaganda oficial do movimento religioso a crença de sua excepcionalidade. [835:  WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2002, p. 37.] 

Identificar Peyton como uma liderança carismática justifica-se pela análise da construção sua imagem à frente do movimento cruzadista. Ele era o principal cavaleiro da cruzada contra o comunismo devido a sua ligação com o sobrenatural, uma vez que teria sido “o escolhido” por Nossa Senhora através de um milagre: foi salvo da morte por tuberculose graças à intercessão milagrosa da Virgem. Somado a isso, Patrick Peyton é apresentado como um líder de capacidade extraordinária, mobilizador de multidões que encantava a todos, dotado de uma personalidade persuasiva que conseguia convencer do homem comum aos líderes políticos como Franco e Humberto Castelo Branco a apoiarem seu movimento, além de seus discursos e orações simples e envolventes durante os comícios públicos operarem como um catalisador de fé e ação política. 
Segundo Heloísa Starling, a Cruzada do Rosário em Família consistia em uma mistura de exploração da fé religiosa popular e utilização de técnicas de propaganda, com o objetivo de difundir o apelo anticomunista “presente” na mensagem de Fátima. Amparado por forte esquema publicitário e tratado “amavelmente” por João Goulart, Peyton conduzia as massas a uma “intoxicação mística”, canalizada para a militância política. A autora descreve o padre como um “excelente manipulador de emoções”, que expunha o apelo anticomunista da Virgem para, em seguida, convocar a população a rezar o terço e afastar do Brasil o perigo comunista, atingindo, assim, um “delírio místico”. 
O carisma de Peyton também foi colocado em evidência por Richard Gribble, que destaca a personalidade magnetizante do padre como fator determinante para o sucesso das cruzadas e o estabelecimento de aliança com figuras importantes da sociedade como atores de Hollywood, cantores, empresários e membros do governo. No entanto, o carisma pode ser analisado a partir de outra perspectiva, levando em consideração fatores culturais, políticos e psicológicos.[footnoteRef:836] A fotografia abaixo, de Peyton discursando na Comício de São Paulo, foi encomendada pelos organizadores do movimento, que buscavam destacar essa aparente magnitude e delírio místico que Peyton transmitia, sempre evidenciando o tamanho da multidão e do impacto de Peyton no público. [836:  Cf: GRIBBLE, 2005, op. cit.] 
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Fonte: Associação Cruzada do Rosário em Família[footnoteRef:837] [837:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Fotografia “The great concentration in São Paulo 1964”. File 1964. Rosary Crusade 1962 to 1964] 

Charles Lindholm demonstra que o carisma não tem ligação com a posição social, poder ou vantagens, emanando somente do magnetismo pessoal inerente. Um dos maiores impulsionadores de transformações religiosas e uma das mais poderosas relações emocionais, o carisma pode inspirar crentes a renunciarem família e amigos, além de mobilizar paixões políticas em multidões. Compreender como funciona o carisma religioso e seu aparecimento pode auxiliar na compreensão da utilização de valores religiosos e submissão à liderança carismática na vida política, mobilização de relações sustentadas a partir da troca de benefícios materiais e simbólicos. O autor afirma que o líder carismático pode ser visto por seus seguidores como profeta, messias ou divindade encarnada, dotado de um poder irracional que conseguia atrair emoções diversas.[footnoteRef:838]    [838:  LINDHOLM, Charles. The antropology of religious charisma: ecstasies and institutions. New York: Palgrave Macmillan, 2013, pp. 2-7.] 

O reverendo era considerado um orador dotado de magnetismo, que encantava multidões de pessoas simples e até mesmo convencia políticos, empresários e estrelas de Hollywood para se somarem à Cruzada. Peyton, habilidosamente, transformou o contexto religioso conservador do pós-guerra em sua plataforma de crescimento, explorando os temas da bomba atômica, delinquência juvenil e infiltração do comunismo para legitimar não apenas sua imagem como autoridade religiosa, mas como intermediário de Nossa Senhora para garantir a paz mundial e salvação da família, tornando-se um símbolo de orientação moral e política. Essa liderança carismática desempenhada pelo reverendo foi construída a partir de sua imagem como encantador das massas, mobilizando tanto setores conservadores da elite brasileira quanto pessoas comuns, que encontravam em sua figura uma referência de autoridade num tempo de Guerra Fria quando a incerteza, medo e polarização eram explorados como fatores para a destruição da família e da Igreja.
Charles Lindholm argumenta que o carisma não apenas mobiliza racionalmente, mas opera na esfera do desejo de transcendência e pertencimento a algo maior. No caso da Cruzada do Rosário em Família, a figura de Peyton não era apenas reverenciada; ela servia como ponto de fusão emocional e simbólica de uma identidade coletiva cristã e anticomunista. O “êxtase religioso” promovido nos comícios proporcionava, à semelhança de cultos carismáticos, uma suspensão da individualidade e a imersão em uma experiência de comunhão total onde a fé se tornava um projeto político. Esse tipo de engajamento ultrapassaria os limites da racionalidade instrumental, apontando para um poder mobilizador do carisma como uma força social que produz referências identitárias e políticas.[footnoteRef:839]  [839:  LINDHOLM, Charles. The antropology of religious charisma: ecstasies and institutions. New York: Palgrave Macmillan, 2013, pp. 2-7.] 

O público poderia, dessa forma, ver na liderança e palavras de Peyton a motivação necessária para se organizar contra a infiltração comunista, contribuindo para a difusão da retórica conservadora anticomunista que pregava o perigo emanado pelo governo de João Goulart. O carisma de Peyton não pode, portanto, ser compreendido apenas como uma habilidade retórica ou teatral, nem como uma manipulação de mentes, mas como a manifestação de um sistema simbólico que oferecia sentido a uma sociedade que partilhava daquelas ideias, dentro de um contexto de crises políticas, ameaças culturais e discursos moralizadores. A oração em família, promovida como arma contra o comunismo, não era apenas um ato devocional, mas uma prática ritual para reconstrução de ordem, identidade e coesão social.
Pode-se ainda inferir que o poder carismático de Patrick Peyton atraía multidões devido à mobilização de certas imagens e símbolos como o Rosário e Nossa Senhora, além da evocação da possibilidade de um mal maior, repleto de imagens negativas e até mesmo apocalípticas, como a violência, miséria, desagregação familiar, delinquência juvenil, guerras e a possibilidade de destruição do mundo pelas bombas atômicas. A única forma de combater o mal iminente que pairava sobre a cristandade e derrotar os inimigos comunistas infiltrados na sociedade seria a partir de meios simbólicos e místicos, jurando obediência e penitência às ordens emanadas por Nossa Senhora em 1917, rezando o rosário em conjunto e seguindo as orientações feitas pelo “padre do Rosário”. Os rallies eram então finalizados com sermões e orações realizadas por milhares de pessoas em conjunto, evocando a presença da Virgem e o sentimento de união na batalha contra inimigos ateus, o anticristo e pela Igreja. 
Fátima e o rosário animaram a fé dos crentes e ocuparam posição de destaque no imaginário anticomunista católico dos anos 1960, tendo na Cruzada de Patrick Peyton o seu maior veiculador.[footnoteRef:840]  Se as cruzadas reuniram milhares de pessoas, isso apenas foi possível devido à mobilização de diferentes grupos sociais aos eventos: arcebispos, padres, fiéis de variadas dioceses, grupos femininos conservadores e empresários. Além da inauguração de escritórios e veiculação de campanhas publicitárias, a Cruzada contava com o estabelecimento de redes de apoio com organizações conservadoras, entidades leigas e governantes locais.[footnoteRef:841] O “padre do Rosário” mobilizou milhares de pessoas em torno de seu slogan “a família que reza unida, permanece unida”, contribuindo não apenas para a popularização da oração do Rosário, mas também para a mobilização social em defesa da família contra o comunismo. Contou com o apoio de diversas organizações leigas, membros da alta hierarquia da Igreja e setores empresariais na organização de campanhas publicitárias para garantir o sucesso de público. [840:  MOTTA, 2002, op. cit., p. 247.]  [841:  É importante destacar que as cidades que receberam a cruzada eram consideradas estratégicas também devido a aliança ou perigo que representavam. Embora Carlos Lacerda, Adhemar de Barros, Magalhães Pinto, Ildo Meneghetti e Lomanto Júnior (governadores, respectivamente, dos estados do RJ, SP, MG, RS e BA) tenham apoiado o golpe e participado das Marchas da Vitória, o governador Miguel Arraes era visto como forte ameaça, devido ao Estado de Pernambuco ser considerado reduto das Ligas Camponesas e um foco perigoso de subversão apoiado pelo então governador. ] 

A dimensão carismática da figura de Peyton está intimamente relacionada à formação de um campo de experiência religiosa que se manifesta também pela materialidade do sagrado. O movimento incentivava não apenas a oração individual, mas a criação de uma dimensão material religiosa com a disseminação de imagens sacras, terços e cartazes. Essa dimensão concreta da religião é fundamental para entender sua capacidade de comunicação e mobilização de setores os mais diversos da sociedade. A religião, assim como destaca Colleen McDannell, não é apenas aprendida por meio da escuta ou leitura, mas através da utilização de objetos, da repetição de gestos e da participação em rituais.[footnoteRef:842]  [842:  MCDANNELL, Colleen. Material Christianity: Religion and Popular Culture in America. New Haven: Yale University Press, 1996, p. 5.] 

A Cruzada pode ser vista como um fenômeno de educação simbólica em massa, que doutrinava os fiéis a pensar, sentir e agir dentro de um mundo moralmente estruturado pelo catolicismo conservador e anticomunista. Para uma análise ampla acerca da utilização do Rosário como arma por grupos políticos anticomunistas, faz-se necessário compreender a dimensão material do cristianismo. O cristianismo, assim com afirma McDannell, não se esgota nas doutrinas ou em práticas litúrgicas confinadas ao espaço interior da Igreja. Ele se manifesta em objetos, gestos e paisagens; é vivido no corpo, na casa, nas ruas e nos símbolos que os fiéis mobilizam para expressar sua fé. A materialidade religiosa, portanto, desempenha papel central na constituição da experiência religiosa e na construção de subjetividades e imaginários sociais. 
Essa preocupação pode ser vista até mesmo pelos próprios organizadores através da montagem do palco da Grande Concentração. Na imagem abaixo, é possível verificar como foi montado o palanque da cruzada de São Paulo:

[bookmark: _Toc200402361]Figura 52: Palco da Cruzada de São Paulo
[image: Foto em preto e branco de pessoas na frente de um prédioO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Associação Cruzada do Rosário em Família.[footnoteRef:843] [843:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Fotografia “The great concentration in São Paulo 1964”. File 1964. Rosary Cruzade 1962 to 1964] 


Nossa Senhora de Fátima fica na parte superior ao centro do palanque, com Patrick Peyton posicionado logo à frente da imagem. Do lado esquerdo, os representantes do clero local. Do lado direito, as autoridades civis. Abaixo, as forças militares e os dragões da independência, representando dessa forma as únicas autoridades que deveriam ser seguidas, tornando aquele espaço um local sagrado e carregado de simbolismos e autoridade. A dimensão material do cristianismo, com sua ênfase em objetos, artes, paisagens e espaços sagrados constitui um sistema de significados que é aprendido não apenas pela escuta e pela leitura, mas sobretudo pela forma como os indivíduos utilizam esses objetos — pelo ver, tocar, rezar, vestir – e o significado dado. 
Nesse sentido, os sistemas simbólicos de uma linguagem religiosa são transmitidos através da prática, do contato com imagens e objetos, da repetição de gestos que geram disposições cognitivas e afetivas. O Rosário não foi apenas um instrumento devocional nas mãos de Peyton e de grupos anticomunistas, mas um artefato carregado de significado, capaz de organizar comportamentos, valores e visões de mundo. Essa dimensão material da fé, muitas vezes negligenciada por leituras que privilegiam apenas os discursos teológicos ou institucionais, revela-se fundamental para compreender como a religião participa da vida social e política. 
A própria disposição do público da tribuna de honra em frente ao palco simbolizava as intenções de Peyton, organizando a disposição dos indivíduos no espaço da tribuna de forma que do alto se observe uma cruz.

[bookmark: _Toc200402362]Figura 53: Imagem do público e tribuna de honra
[image: Foto preta e branca de multidãoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Associação Cruzada do Rosário em Família[footnoteRef:844] [844:  ASSOCIAÇÃO CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA NO RIO DE JANEIRO. Fotografia “Family Day telecast and broadcast. When the life is a prayer”. File 1964. Rosary Cruzade 1962 to 1964] 


Ainda segundo Colleen, os artefatos religiosos não são simples mercadorias ou adereços culturais: são janelas para um universo simbólico particular, aspecto vital da religiosidade, permitindo a compreensão de valores, mensagens, ansiedades e projetos de mundo. Através da Cruzada do Rosário em Família e da ação de grupos anticomunistas, o Rosário se tornou um objeto que moldou a paisagem das cidades brasileiras de maneira contundente, transformando praças públicas e avenidas em um local de sacralização política, onde o altar e as imagens de Nossa Senhora se uniram à imagem de milhares de pessoas que converteram as práticas cotidianas da oração numa performance religiosas carregada de valores morais e políticas específicos, ligados ao contexto de polarização política e combate ao comunismo encarnado pela figura de João Goulart.
O Rosário foi mobilizado por grupos católicos conservadores, especialmente por grupos femininos organizados como a CAMDE e a LIMDE, como uma arma simbólica contra o avanço percebido do comunismo. Ao portar e exibir o Rosário em procissões, utilizando lenços na cabeça e nas mãos, oferecendo orações públicas e manifestações como a Marcha da Família com Deus pela Liberdade, essas mulheres não afirmavam apenas sua crença e fé, mas também modificam a paisagem urbana transformando-a num campo de batalha, onde a oposição explícita ao governo de João Goulart, acusado por esses setores de promover uma agenda contrária aos valores cristãos e à ordem social tradicional, era uma forma de salvar a pátria e a Igreja da destruição. 
A religiosidade expressa nesses atos não se limitava ao interior das igrejas, mas transbordava para o espaço público, transformando ruas, praças e instituições em cenários de ritualização política. Se, para Mircea Eliade, podemos identificar através da prática religiosa a sacralização do cotidiano e a posição simbólica entre o sagrado e o profano, percebe-se que os cruzados rompiam a homogeneidade de um espaço público - que muitas vezes é identificado como um local profano - sacralizando-o através da oração pública e conjunta do Rosário. Esse evento oferece uma nova estrutura sobre a realidade, estabelecendo uma reordenação simbólica que sacraliza aquele espaço através do ritual da oração, estabelecendo poderes aquele objeto na luta contra o comunismo.[footnoteRef:845] [845:  ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1992.] 

Portanto, compreender o papel do Rosário nesse contexto implica reconhecer sua inserção em um sistema de trocas simbólicas e afetivas, no qual os objetos religiosos adquirem sentido não apenas em função de sua origem religiosa cristã, mas por meio das práticas e relações que os envolvem. O Rosário não foi apenas um objeto devocional, mas uma arma estratégica permeada pela disputa simbólica da Guerra Fria Religiosa, capaz de materializar a reação conservadora transnacional e religiosa contra o projeto popular de João Goulart e de expressar, por meio de seus cruzados e cruzadas, um posicionamento político-religioso que visava salvar a nação sob o signo do anticomunismo cristão.
A dimensão coletiva da Cruzada, através da ampla mobilização religiosa e participação efetiva de população, nos mostra como a prática religiosa não apenas reforça a moral comum, mas institui o sagrado como expressão da ordem social, assim como apresenta Durkheim.[footnoteRef:846] As grandes concentrações organizadas pela Cruzada se tornavam um ritual público, onde o Rosário e a oração coletiva liderada por Peyton materializavam um senso de pertencimento, comunidade e reafirmação de valores morais cristãos conservadores. Ao transformar as praças e avenidas em espaços sagrados, o espaço público se transformava numa arena de combate espiritual. A comunhão dos fiéis se convertia em ato político. A sacralização da ordem tradicional, centrada na família, na autoridade e na fé, era traduzida numa mobilização anticomunista de combate ao comunismo, ateísmo e materialismo. [846:  DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996.] 

Contribuindo para a eficácia do poder simbólico emanado por Peyton, os discursos e materiais criados pelo movimento religioso utilizavam uma violência simbólica que não atacava diretamente ou através de aparato militar, mas construíam significados e interpretações de mundo através de discursos e atividades públicas de devoção que deveriam ser percebidas como legítimas, naturalizando o combate aos males sociais perpetrados pelo comunismo através da oração e não de uma revolução social de esquerda. 
Segundo Castoriadis, a sociedade deve ser compreendida a partir da construção de um imaginário social radical, criado como uma forma de dar sentido à existência social através de valores, símbolos, normas e instituições.[footnoteRef:847] Nesse horizonte de análise, os setores sociais que participavam da cruzada como voluntários, técnicos, líderes, diretores e o público das grandes concentrações partilham de um imaginário específico, reconhecendo uma ameaça à ordem e valores cristãos. Peyton mobiliza a participação social através da mobilização desse imaginário político e religioso de caos trazido pela bomba atômica e infiltração comunista, onde o povo devoto ao Rosário e Nossa Senhora se tornam cruzados e guardiões da moral cristã, fortalecendo a imaginário de uma sociedade e valores cristãos unificados em meio a ameaça simbólica, cada vez mais materializada, do comunismo ateu em expansão no Brasil e no mundo. [847:  CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.] 

A mobilização do medo e da incerteza trazidas pela possibilidade de destruição da família, da Igreja e do país demonstra como Patrick Peyton em seus discursos, programas de rádio, panfletos e cartazes que divulgam a Cruzada do Rosário em Família transforma as emoções e paixões coletivas como arma política. Os valores religiosos conservadores eram canalizados em paixões coletivas, onde o medo do comunismo, caos social e a bomba atômica; o amor à família e à pátria, a esperança de união familiar e a paz mundial; o medo de que os mistérios de Nossa Senhora de Fátima se tornassem realidade, especificamente o que relata a necessidade de conversão da Rússia ao sagrado coração para que o mundo não sofresse as consequências, se tornaram mobilizadores de uma ação política organizada que tinha o objetivo de desestabilizar o governo Goulart.
Esse processo de ressignificação simbólica não ocorre sem a mobilização de afetos. Os sentimentos coletivos como o medo, a esperança, a raiva e o entusiasmo, são utilizados como instrumentos de dominação e mobilização.[footnoteRef:848] A Cruzada do Rosário operava como uma ferramenta eficaz desse tipo de canalização afetiva. O medo do comunismo era amplamente explorado nos discursos e materiais da campanha, e a esperança na intervenção divina se encarnava na figura de Peyton. A indignação moral contra o ateísmo e a secularização encontrava materialização nos comícios públicos e no ato simbólico da oração coletiva. Dessa forma, a Cruzada mobilizava emoções através do engajamento político-religioso, legitimando afetivamente uma narrativa de salvação contra a ameaça comunista. [848:  ANSART, Pierre. A gestão das paixões políticas. Curitiba: Editora UFPR, 2019.] 

Ao mobilizar a devoção, o medo e a incerteza, a Cruzada do Rosário em Família promovia a espiritualização do anticomunismo, tornando-se parte de uma estratégia mais ampla de combate transnacional ao avanço de reformas sociais e políticas que ameaçavam os interesses das elites nacionais e internacionais. Essa sacralização política não foi apenas discursiva: ela foi materializada em objetos religiosos, carisma e manipulação de emoções. Dessa forma, o estudo de caso da Cruzada do Rosário em Família permite compreender como a religião, longe de ser um espaço separado da política, foi central na constituição de alianças transnacionais e estratégias de poder para desestabilizar a democracia brasileira, A atuação de Patrick Peyton, a burocracia norte-americana e setores diversos da sociedade brasileira demonstra efetivamente como a Guerra Fria não foi apenas uma arena de disputa política e institucional, evidenciando o papel de novos atores e meios culturais que viabilizaram um novo olhar sobre o papel desempenhado pela religião durante a Guerra Fria, mas expansão e atuação transnacional da Guerra Fria Religiosa.
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Tabela 7
	Cobertura nacional televisiva de Hill Number One

	Estado - Cidade
	Emissora
	Dia
	Horário

	Alabama - Birmingham
	WRC-TV
	24 – 25 de março
	17h e 12h30

	Alabama - Birmingham
	WAFM-TV
	24 – 25 de março
	14h30

	California - Los Angeles
	KECA – TV
	23 - 25 de março
	18h

	California - Los Angeles
	KFI – TV
	23 de março
	21h15

	California - Los Angeles
	KLAC – TV
	25 de março
	18h

	California - Los Angeles
	KNBH
	25 de março
	13h30

	California - Los Angeles
	KTLA
	24 de março
	22h45

	California - Los Angeles
	KTSL
	24 de março
	18h

	California - Los Angeles
	KTTV
	24 de março
	17h

	California - San Diego
	KFMB-TV
	25 de março
	4h30 e 23h30

	California - San Francisco
	KGO - TV
	23 e 25 de março
	15h e 11h30

	California - San Francisco 
	KPIX
	24 e 25 de março
	18h30 e 11h

	California - San Francisco
	KRON - TV
	23 –225 de março
	12h30

	Connecticut – New Haven
	WHNC
	
	

	Delaware – Wilmington
	WDEL-TV
	25 de março
	18h

	Washington D.C.
	WMAL-TV
	25 de março
	14h30

	Washington D.C.
	WNBW-TV
	24 de março
	12h15

	Washington D.C.
	WTOP-TV
	24 e 25 de março
	23h

	Washington D.C.
	WTTG
	25 de março
	22h

	Florida - Jacksonville
	WMBR-TV
	24 de março
	

	Florida - Jacksonville
	WMBR-TV
	25 de março
	10h

	Florida - Miami
	WTVJ
	23 e 25 de março
	20h e 14h

	Georgia - Atlanta
	WAGA-TV
	24 e 25 de março
	16h e 17h

	Georgia - Atlanta
	WSB - TV
	24 de março
	

	Illinois - Chicago
	WBKB-TV
	23 e 24 de março
	

	Illinois – Chicago
	WGN-TV
	25 de março
	12h30

	Illinois - Chicago
	WNBQ-TV
	25 de março
	13h

	Indiana - Bloomington
	WTTV
	23, 24 e 25 de março
	16h, 15h30 e 12h

	Iowa - Davenport
	WOC-TV
	24 de março
	17h

	Iowa - Ames
	WOI – TV
	23 de março
	16h

	Kentucky – Louisville
	WAVE - TV
	23, 24 e 25 de março
	12h30, 15h e 13h30

	Louisiana – New Orleans
	WDSU - TV
	24 e 25 de março
	

	Maryland - Baltimore
	WMAR - TV
	24, 25 e 27 de março
	23h

	Maryland – Baltimore
	WAAM - TV
	24 e 25 de março
	13h e 14h

	Maryland - Baltimore
	WBAL - TV
	23 e 25 de março
	

	Massachussets - Boston
	WBZ - TV
	24 de março
	14h30

	Massachussets - Boston
	WNAC - TV
	25 de março
	22h

	Michigan - Detroit
	WXYZ-TV
	23, 24 e 25 de março
	11h

	Michigan – Detroit
	WWJ-TV
	25 de março
	13h

	Michigan – Detroit
	WJBK-TV 
	
	

	Michigan - Kalamazoo
	WKZO-TV
	25 de março
	14h

	Michigan – Grand Rapids
	WLAV-TV
	24 de março
	17h

	Michigan - Lansing
	WJIM-TV 
	25 de março
	

	Missouri – Kansas City
	WDAF-TV
	23 de março
	13h

	Missouri – St. Louis
	KSD-TV
	23 e 24 de março
	

	Minessota – St. Paul
	KSTP-TV
	23 de março
	

	Minessota - Minneapolis
	WTCN-TV
	
	

	Nebraska - Omaha
	KMTV-TV
	24 de março
	16h45

	Nebraska - Omaha
	WCW-TV
	24 de março
	

	Nova Jersey - Newark
	WATV
	23 e 25 de março
	17h e 20h

	Nova Iorque - Binghamton
	WBF-TV
	25 de março
	

	Nova Iorque - Buffalo
	WBEN-TV
	
	

	Nova Iorque - NYC
	WPIX
	23 e 25 de março
	19h15 e 12h

	Nova Iorque – NYC
	WOR-TV
	25 de março
	15h

	Nova Iorque – NYC
	WABD
	25 de março
	18h e 23h15

	Nova Iorque – NYC
	WCBS-TV
	24 de março
	17h

	Nova Iorque - NYC
	WJZ-TV
	25 de março
	20h

	Nova Iorque - NYC
	WNBT
	25 de março
	14h




	Nova Iorque – Rochester
	WHAM-TV
	25 de março
	

	Nova Iorque - Schenectady
	WRGB
	25 de março
	15h

	Nova Iorque - Syracuse
	WHEN
	
	

	Nova Iorque – Utica
	WKTV
	25 de março
	12h30

	Carolina do Norte – Charlotte
	WBTV
	24 e 25 de março
	14h e 13h

	Carolina do Norte – Greensboro
	WFMX-TV
	
	

	Ohio - Cincinnati
	WLW-T
	23 e 25 de março
	

	Ohio – Cincinnati
	WCPO-TV
	23 e 25 de março
	

	Ohio – Cincinnati
	WRC-TV
	23 e 24 de março
	16h e 15h

	Ohio - Cleveland
	WEWS-TV
	23 e 24 de março
	23h30 e 17h30

	Ohio - Cleveland
	WNBK-TV
	23 e 25 de março
	

	Ohio - Cleveland
	WXEL
	25 de março
	13h

	Ohio – Columbus
	WTVN
	23 e 25 de março
	14h e 15h30

	Ohio - Columbus
	WLW-C
	
	

	Ohio – Dayton
	WHIO-TV
	25 de março
	15h

	Ohio - Dayton
	WLW-D
	24 e 25 de março
	23h30 e 23h

	Ohio - Toledo
	WSPD-TV
	25 de março
	14h

	Oklahoma – Oklahoma City
	WKY-TV
	25 de março
	23h

	Oklahoma – Tulsa
	KOTV
	24 de março
	23h

	Pennsylvania – Erie
	WICU
	
	

	Pennsylvania - Johnstown
	WJAC-TB
	
	

	Pennsylvania - Lancaster
	WGAL-TV
	25 de março
	

	Pennsylvania – Pitttsburgh
	WDTV
	
	

	Pennsylvania - Philadelphia
	WCAU-TV
	24 e 25 de março
	17h e 14h30

	Pennsylvania – Philadelphia
	WFIL-TV
	23 de março
	1h30

	Pennsylvania - Philadelphia
	WPTZ-TV
	23 de março
	13h

	Rhode Island - Providence
	WJAR-TV
	24 de março
	14h45

	Tennessee – Memphis
	WMCT-TV
	23 de março
	22h

	Tennessee - Nashville
	WSM-TV
	24 de março
	17h

	Texas – Dallas
	WFAA-TV
	23 e 25 de março
	

	Texas - Dallas
	KRLD-TV
	25 de março
	14h

	Texas – Forth Worth
	WBAP-TV
	25 de março
	12h30

	Texas – Houston
	KPRC-TV
	25 de março
	10h

	Texas – San Antonio
	KEYL
	23 de março
	22h

	Utah – Salt Lake City
	KSL-TV
	25 de março
	

	Utah – Salt Lake City
	KDYL-TV
	23, 25 e 28 de março
	21h30, 22h e 17h

	Virginia - Richmond
	WTVR
	23, 24 e 26 de março
	13h e 14h30

	Virgina – Norfolk
	WTAR-TV
	24 de março
	15h

	West Virginia - Huntington
	WSAZ-TV
	24 e 25 de março
	13h30 e 23h

	Washington – Seattle
	KING - TV
	23 de março
	

	Wisconsin - Milwaukee
	WTMJ-TV
	25 de março
	8h30



Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:868] [868:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “National TV Coverage of Hill Number One”. File 09-02-02-44-00. Hill Number One, 1951. Archives Holy Cross Family Ministries.] 

[bookmark: _Toc41][bookmark: _Toc209732512]Documento 1: Programação de Páscoa da Family Rosary em 1951

[image: Texto, CartaDescrição gerada automaticamente]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:869] [869:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “The Family Rosary Crusade presents… Easter 1951”. March 15, 1951. 0902024600. Hill Number One, 1951 – Publicity. Archives Holy Cross Family Ministries.] 



[bookmark: _Toc42][bookmark: _Toc209732513]Documento 2: Panfleto do filme Hill Number One

[image: Texto, CartaDescrição gerada automaticamente]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:870] [870:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “Family Rosary Crusade’s Latest Release”. 0902024400. Hill Number One, 1951. Archives Holy Cross Family Ministries.] 
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Documento 3: Panfleto do filme Hill Number One 
[image: Foto em preto e branco de homensDescrição gerada automaticamente]
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Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:871]  [871:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “Family Rosary Crusade’s Latest Release”. 0902024400. Hill Number One, 1951. Archives Holy Cross Family Ministries.] 

[bookmark: _Toc209732514][bookmark: _Toc43]Documento 4: Programação de Páscoa Family Theater 

[image: TextoDescrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:872] [872:  FAMILY ROSARY CRUSADE. “For your Easter Programming”. 0902024400. Hill Number One, 1951. Archives Holy Cross Family Ministries.] 



[bookmark: _Toc44][bookmark: _Toc209732515]Documento 5: Publicidade sobre o filme Hill Number One

[image: DiagramaDescrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries [footnoteRef:873] [873:  FAMILY ROSARY CRUSADE. HILL NUMBER ONE. FAMILY ROSARY TELEVISION PROGRAM OF MAR. 25, 1951. 0902024400. Hill Number One, 1951. Archives Holy Cross Family Ministries.] 




[bookmark: _IV__Documentos][bookmark: _Toc209732516][bookmark: _Toc45]C – Documentos CIA e Departamento de Estado Americano 

[bookmark: _Carta_de_Allen][bookmark: _Toc46][bookmark: _Toc209732517]Documento 6: Carta de Allen Dulles (diretor da CIA) à J. Peter Grace
[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Central de Inteligência Americana (CIA) [footnoteRef:874] [874:  FREEDOM OF INFORMATION ACT, ELETRONIC REDING ROOM. “Letter to Mr. J. Peter Grace from Allen W. Dulles”. July 29, 1961. General CIA Records. CIA-RDP80B01676R003500090001-6. ] 



[bookmark: _Toc47][bookmark: _Toc209732518]Documento 7: Airgram Embaixada Americana na República Dominicana

[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]



[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]



[bookmark: _Toc48][bookmark: _Toc209732519]Documento 8: Airgram Embaixada Americana no Chile

[bookmark: _Documento_9_Relatório][image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
[bookmark: _Toc49][bookmark: _Toc209732520]Documento 9: Airgram Consulado Americano em Recife

[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


[bookmark: _Toc209732521]Documento 10: Airgram do consulado americano de Porto Alegre
[image: Texto, Carta

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]



[bookmark: _Toc209732522]Documento 11: Weekly Summary do consulado americano de Salvador
[image: Jornal com texto preto sobre fundo branco

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


[bookmark: _Toc52][bookmark: _Toc209732523]D– Documentos do Escritório da Cruzada em Rosário em Família no Brasil

[bookmark: _Toc53][bookmark: _Toc209732524]Documento 12: Relatório de J. Peter Grace sobre a região nordeste do Brasil

[image: Lousa branca com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:875] [875:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “J. Peter Grace Letter from April 27, 1962”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 

[image: Lousa branca com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:876] [876:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. “J. Peter Grace Letter from April 27, 1962”. File 01-05-04-06-00. Correspondence, 1962-1963.] 



[bookmark: _Toc209732525]Documento 13: Empresários convidados para a Conferência de Imprensa em Recife
[image: Lousa branca com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
[image: Lousa branca com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

[image: Lousa branca com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:877] [877:  ] 




[bookmark: _Toc209732526]Documento 14: Propaganda da Cruzada em Rosário em Família do Recife 
[image: Foto preta e branca de um jornal com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:878] [878:  Jornal Diário de Pernambuco, 19 de agosto de 1962, p. 9.] 

[image: Foto preta e branca de um jornal com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Jornal Diário de Pernambuco[footnoteRef:879] [879:  Jornal Diário de Pernambuco, 26 de agosto de 1962, p. 11.] 
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[bookmark: _Toc209732527]Documento 15: Empresas que colaboraram com a Cruzada do Rio de Janeiro
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[bookmark: _Toc209732528]Documento 16: Carta do general presidente Humberto Castelo Branco à Patrick Peyton
[image: Texto, CartaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Archives Holy Cross Family Ministries[footnoteRef:880] [880:  ARCHIVES HOLY CROSS FAMILY MINISTRIES. Crusades – Brazil. 01-05-07-09 to 01-05-08-04.	] 
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and perhaps family prayer and family life will return to our
American hones once more.  Thanks agaln and God Bless you and
your wonderful work. It also was a wonderful thing for the Catho-
lic Movie Stars to recite the Rosary, remebering the gountries
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The family that prays together

stays together.
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Pray together.
You'll stay together.
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: STAT

29 JuLt

Mr. J. Peter Grace

STAT
Dear Peter:

Many thanks for your note of 25 July and fopstile — ———
the enclosures on Father Peyton's Family Rosary
Crusede vhich you were so thoughtful to bring to
my attention.

I bave looked this over with interest and
have forvarded it to some of my senior people here
who I am sure will algo find it interesting.

With best wishes,

Sincerely, .
/«\_\ Allen V. Dulles
\I(\ Director
STAT 0/DCI, rap(27 July. 61)
Distribution:
ig. - Addressee
- DCI
1-ER
1 - AAB
TAT [ ]
L
s

Approved For Release 2002/07/29 : CIA-RDPBOBM%Q@DO@OB@B@Q’I—F &
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STARS PROMOTE

Inaugurating the “Family Theater” radio series are these stars gathered around the Mutual-Don Lee
microphones at KHJ, Los Angeles. With the Rev. Patrick Peyton, C. S. C. (left), founder and director
of the program, are Jimmie Stewart, Don Ameche and Loretta Young, and Meredith Wilson (right),
conductor of the theater's 20-piece orchestra. The program, which will be broadcast every Thursday
night over the Mutual Broadcasting System, was designed by Father Peyton to promote a daily fam-
ily prayer movement. Stars of both screen and radio will donate their talents to dramatize the power
of prayer to save both individuals and nations. (NC Photos)
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COMMENT: This ceremony brought to three the number of such

recent awards. (Former Dominican Army Attaché, Colonel José A.
DE LEON, received the Legion of Merit in the degree of Officer on
February 4 in Washington.) The Dominicans, for their part, have in
recent months decorated both the Army Attaché and the Naval Attaché
upon departure from Santo Domingo. (UNCLASSIFIED)

PSYCHOLOGICAL

9y Marian-Mariological Congresses Under Way

The long-heralded Marian and Mariological Congresses got under
way on the 17th with the inauguration of the 4th Mariological
Congress, which brought together some 76 theologians from all over
the world to discuss the role of the Virgin Mary in the Holy
Scriptures. Among the group were two Bishops from Cuba. This
Congress was scheduled to end on the 22nd, and to be followed &
immediately by the llth Marian Congress (March 22-25), the stated
purpose of which is to propagate and give popular expression to the
reverence of the Virgin Mary "on realistic bases." Dominicans,
whose patroness is the Virgin de la Altagracia, attached great
importance to the Congresses, which are the first of their series to
be held outside of Western Europe and the largest international
meetings to be held in Santo Domingo in years.

Well aware of the value to the GODR of such events' being held
in this Catholic country, several opposition political groups tried
to discredit the event. The bitterly anti-clerical Juan Bosch
started off in early February (Weeka 6) with the charge that the
Congresses were planned to give an appearance of international support
for the regime. Charges of a similar nature were made by other
politicians, most notably the Communists, who crudely undertook to
distribute old pictures of Trujillo with Church dignitaries. It was
also widely believed that an active campaign was under way in
Puerto Rico and neighboring countries to discourage attendance. One
Embassy source reported a group of 600 Colombians cancelled reserva-
tions at the last minute because of such efforts. Reid told the
press the campaign in Puerto Rico included half-hourly broadcasting
of alarming news about the DR. It also came to light that the police
had quietly proceeded to round up a number of persons who might be
disposed to participate in embarrassing agitation. (Santo Domingo's
District Attorney set the number of such detainees at 42, Other
figures were higher.) Local hotels were reported far from full.

Contingent with the Congresses, Father Patrick PEYTON arrived
to bring to the DR his "Crusade of the Rosary in the Family," which

@ONFIDENTIAL
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included public gatherings this week in La Vega, Santiago and

Santo Domingo which, if much smaller than predicted, attracted more
people than any other public affairs in the past two years. In
Santo Domingo alone some 35-40,000 persons massed to hear Father

Peyton.

No unpleasant incidents marred the week's religious events.
(UNCLASSIFIED)

COMMENT: It should not be unnoticed that no Dominican politician
has been capable of drawing the crowds that this week gathered

peacefully to testify to their faith. (LIMITED OFFICIAL USE)
*

|
Wil 3.
William B, Connett, Jr.

Counselor of Embassy

Contributors: ABreisky/AArenales/SWatkins/LtCol Heywood/Cmdr Keller ;
MMcLean

COPIES POUCHED TO:

Amembassy Port-au-Prince Dir, J-2 Intel (CINCSO) (7
Amembassy Caracas USAFANT (5)

Amembassy Mexico City HQ AWT CMD

ARA/CAR Dept State CINCLANTELT

INR/RAR Dept State CG, FMFLANT

USNDIO (10th Naval Dist) CG, 72nd Bmb Wg

CG ANTCOMD COMCARIBSEAFRON (3)

USNAT Caracas RSS/ARA Panama

Amconsul Santiago

CONFIDENTIAL




image128.png
- « Pge b of

COIENTIAL i Bk
Lo (Clasifcation) Desp. No._854

Fi ——

Naoién - "Nilight of Liberty" EL Merourio - "The Kidnapping of la Marimg"; |
Elm = "No, Fidel"s less ezmmt was noted on the Prenss Libre incident,
probably because it was overshadowed by the summit conferences

Only Gommmist EL Siglo front-paged the Soviet space ship story, announcing
Russia's plans to put a man in space in the near futures Other papers carried short
oables on the evente The Soviet space feat was mentioned in articles with the
comment that it was planned just in time for the sumit talks.

Catholic E] Diario Ilustrado headlined Senator Kennedy's apparent lead for the
Democratic nomination. Other papers have reported the primary election results on
ineide pagess ElL Merourjo linked Khrushohev's Paris attitude with the UsS. elec-
tions, interpreting it as an effort to weaken Vice President Nixon and help the
Demoorats win. This hypothesis was based on Khrushohev's statement that he would
prefer to wait eight months and negotiate with another U. S. President.

Leading papers devoted half or complete front pages to the great success of
a large outdoor religious rally organized in Santiago by the North American Catholic
priest Father Patrick Peyton, organizer of a worldwide orusade to get families to
pray togethers Short artioles applauded Father Peyton's
initiative, (UNCLASSIFIED)

4 Clarin May be Closed by Tax Collsstars.

The sensationalist morning tabloid Clarip reported on May 18 that it was being
foroed to close down because of a reported Govermment move to collect overdue
social security taxss which have been owed since 1957 The paper, which is owned
by Dario SAINT MARIE, influential figure in the Administration, claims that
President Alessandri is trying to clamp down on it for its strong opposition to his
polio; Several Socialist, Christian Democratic and independent Deputies came to
Clarin's defense in Congress, implying that the Govermment was trying to strangle
the freedom of the press by using legal subterfuge to close opposition papers.
Clarin still is being published while oharges fly back and forths (INCLASSIFIED)

GesE
Walter Howe
Department pass copies to: ACSI - Department of Army
ARA - Ben Stephansky

Participants:
FDean, NPearson,RHarbert, JTisinger ASavage , Blane ,SGustaves,, NMcCaus land \DZook

Bnbassy Distribution:
Anenbassies Lima, La Pas, Asuncion, Busnos Aires, Amconsulate Antofagasta
CINGARTB (4 oopies)
Chile Desk (advance copy)
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‘The usual rash of election predictionshas begun with most serious magazines
and newspapers giving far more space to analysis and relatively less to flat
predictions than was the case in 1958. The consensus seems to be for oaly
limited change in the composition ef Congress and extremely tight gubernatorial

races in almost every state from Amazonas down to Rio aruu de Sul, _(The
ights,

“The Church

Nuch of the verbal ssndstorm which obscured political developments this
past week resulted from the announcement in several states ef the candidates
spproved by the Catholic Church-sponsored Family Blecteral Alliance (ALEF)

(see Embassy Despatch 802 of April 11, 1962). In Guanabara last Saturday the
Cardinal-Archbishop of Rio de Janeiro presided over a meeting which filled the
Municipal Theater to overflowing, Explaining that the peculiarities of the
electoral system made it mecessary.te ‘concentrate votes en a relatively small
nusber of candidates, Dea Jaime de Barros CAmars announced the 17 federal deputy
candidates and 40 state assembly hopefuls for whom a good Catholic could votee-
indeed, the respected primate went so far as to remind his flock that failure
to do 8o would be a sin for which they would have to answer to Ged. ALEP
spokesnen reminded voters who felt their choice was being excessively restricted
that the Communists in Guanabara were wutntiu their support behind one
federal and three state deputy caadidates,

In other states the ALEF or its local equivalent were both more and less
selective, In Parand the Catholic voter was limited to only 5 of the 86 registered
federal deputy candidates and 10 of the 279 state assembly aspirants, On the
other hand, in Sio Paulo 57 federal deputy and well over 200 state deputy candi-
dates were given the Church's blessing, All PTB candidates 'were excluded--
since that party had given places on its ticket to a number of Communists,
Moreover, incuabent PDC Federal Deputy Paulo de Tarso was denied the ALEF
endor t (which 10 PDC "rivals" received) due to his Socialistic" attitudes
In Rio state the archbishop persondlly tried te get twe of the center-con:
tive candidates to withdraw in favor of PSD standardbearer Paulo Fernandes,
Failing this the Church clearly stated its preference for Fernandes, and the
ALBF anointed 12 federal deputy hopefuls along with Senate candidatesVasconselos
Torres (PTB) and Mario Guimardes (UDN). In the Northeastern states the Church
stayed cleser to its traditienal technique of identifying the objectiomable
candidates (sucl Niguel Arr and leaving more specific orientation of
the voters to the parish priests. Father Patrick Peyton's "Family Rosary
Campaign" has had undeniable effect in Permambuco and neighboring states; his
base.of gperations for the fimal pre-electoral week will be Guanabara, The
total impact of the Church's active participation in this year's campaign
cannot, of course, be asi until the v are counted,
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MIGUEL ARRAES continues to fight for the Governor's
crown, though his legs seem to be giving out and his head
is bloody and not cuite unbowed. Arraes' primary appeal
to the electorate has been as an honest and efficient
administrator, one capable of guaranteeing economic and
social progress to the state. This week Acting Mayor NMOURY
FERNANDZZ followed up his earlier anti-Arraes moves by
making available to the CLEOFAS camp certain of the cityls
business and financial records which offer convincing evidence
that the Arraes administration was neither very honest nor
very efficient, The Cleofas propaganda team s now enjoying
itself by publishing daily large excerpts of those records.

Local businessmen collaborated.with the Catholic Church
on Sunday, September 16, to sponsor a huge public rally
culminating a two-month Crusade of the Rosary campaign,
Lstimates of the crowd at the rally ranged from 100,000
to $00,000--in -any event it was an outstanding success.

The Crusade of the Rosary, directed by an Irish priest,

is a sort of back-to-church movement which, among other
things, touches heavily on the evils of Communism and
stresses the benefits of individual and family prayer. The
Crusade's slogan is "The family that prays together stays
together," Informed sources admit that the Crusade was
deliberately timed to coincide with the closing weeks of the
gubernatorial campalgn., Clearly, the Crusade's sponsors hope
that Pernambuco Catholics will get the full message and
amend the Crusade's slogen to include the phrase: "and vote
against Arraes,"

Arraes may not yet have received his severest blow,

One story, in very limited circvlation, has it that Arraes!
runaing mate, State Assembly President PAULO GUERRA, has
entered into .a secret agreement with Jodo Cleofas under the
terms of which Guerra will make a last minute denunciation
of Arraes and a plea for all of his supporters to vobe for
Cleofass In return, Cleofas is to ask all of his supporters
to vote for Guerra for Vice Governor. As outlandish as the
story seems at first glance, it gains credence when one
realizes that Cleofas' running mate for Vice Governor, M(ORATS
REGO, has been virtually ignored by Cleofas and by his party
throughout the whole campaign. Moraes Rego's selection as
Cleofas' running mate was confusing to all observers since
it was generally accepted that he had no following of his ~

CONFIDENTTAL
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General MARK CLARK's visit to Brazil on the occasion
of Brazilian Independence Day was adequately covered by
the local press, though it evoked no particular nostalgic
comaent of U,S.~Brazilian cooperation during World Yar II,
General Clark's statement that the UsS, will take appropriate
action if Cuba threatens the security of the U.S, or its
friends was probably the facet of his visit that received
most spectacular treatmente

The official Brazilian news service, Agencisa ilacional
came in for some criticism this week when it was Iearned
that the Recife branch of Agencia "aczonal had circulated
a report which, in effect, asserted that the Crusade of
the Po,ary was a political movement initiated by the landed

' Bupporters of gubernatorial candidate
loczl press to reprint the

the ineid
currewc

onsible for

(VIOLASTIRT D)

the drawing up and

OVillareal
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6. Military

8. President Goulart entertained a large group of general
officers stationed in Rio Gpande do Sul at a luncheon at his Sao
Borja ranch Sunday December 15, According to a local report Goulart
sounded out the group's sentiment for or against the appointment of
leftist General Oromar Osorio to replace General Jair Dantas as
Minister of War, Commanding General of the III Army Benjamin Galhardo
and his Chief of Staff General Napoleao Nobre were among those present.

b. The authorized strength of the Brigeda Militar (state militia)
has beerg fixed at 12,893 men for 196L. This is an increase of 1,368
over 1963,

7. Huge Crowd Gathers to Pray Along With Father Peyton

Father Patrick Peyton, CSC, drew a large attendance for his three-
hour long prayer session in Porto Alegre on December 15, part of his
highly successful Rosary in the Family campaign, The highest civil,
military and ecclesiastical authorities were present, although the
consular corps is reported to have made a rather poor showing.
Governor Meneghettl earned a sympathetic laugh when he stumbled over
the words of the "Hall Mary" and had to be handed the written text
by & nearby priest. Although Ultima Hora confidently described the
erowd as “he largest which has ever gathered in Porto Alegre", there
is no truth to the rumor that the Praga 15 de Novembro, where the
faithful assembled, is to be renamed eyton Place"s

8. Political Notes

a. Governor Meneghettl has sent to the Legislative Assembly a
bill to suthorize a promised 70% salary increase for state civil
service employees (82% for the judiciary) effective January l. In
spite of the fact that the January and February increases will have
to be paid with state treasury letters and that resources for the
balance of the year are doubtful, the Assembly is expected to give
quick approval to the bill.

b, PTB State Deputy Wilson Vargas made the following observations
upon his return from Brasilia where he spoke with President Goulart
last week: 1) Goulart would make one more effort to arrange a workable
alliance with the PSD before resorting to a cabinet change; 2) the
President recelyed "very well" (muito bem) the suggestion that Federal
Deputy Leonel Brizola be appointed Minister of Finance; and 3) the PTB
would run its o¥in candidate for president in 1965,

Comment: Although Vargas is extremely popular with the PTB rank and
file, his opinions have not recently coincided with that of the state
PTB leadership.

UNCLASSIFIED

DECLASSIFIED
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Reverend Patriock Peytem, 0,8.0.
Manhasset, I.I., New York

Dear Father Peytem,

J. PETER GRACE

A few figures on Northeast Prazils
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s CONTACTS IN RIO DE JANSIRO
S LA AR

DR, FRANCISCO DE PAULA VICENTE DE AZEVEDO FILHO

Ingenere - Revista °0 Gruseire® - Preminent Sae Paulo
family, His wife is a Whitaker from Sac. P. (His
name is condensed to Franeiseo de Azevede Filho)

: Franeisco is a holy man and

Note from Fa: L) 3
Trom what I have gathered from Walter and Douglas

will be our key.

SR, ASSIS GIATEAUBRIAND
Ownor of "Disrios Asociados”, & chain of newspapers
inoluding "0 Cruseiro® and a chain of television and

radio stations.

Note from Father Peyton: Chatesubriand is the "king"
of this 1ist. He is now incapacitsted by a stroke.

SB,LBAQ GONDIM DE OLIVEIRA
Manager Director of "0 Cru: eiro”, First cousin and
confident of Sr. Assis Cha eaubriand.

a0 Gondim comes next after

FPather Poyton's note: Le

Chateaubriand in authority, but Douglas Calder emphasized

that Gondim owes his present position and wealth to
VWalter Domnelly. Valter has mever before asked a favor
of him - now he is asking total cooperation for the
Crusade in Rio.
MME, LEAO GONDIM
Also a Whitaker and known as Lili Gondim. Very active
social worker and President of "0 Cruzeiro.”

DAVID NA

DAVID NA So°2

Top reporter of Brazil. Connected with "0 Cruzeiro."

Father Peyton's note: David Nasser also owes much
%o Wal ter Donnelly and Douglas Calder for his present

position of importance,

DR, JOSE NABUCO,
(91, Bua Icati (0ff Rua Las Clemente)

very well known lawyer; prominent family bf Rio.

- 2-

MME, JOSE NABUCO - her maiden mame was Marf{a do Carmo de Mello Frang:
lso a very prominent Rio family. Ter brother,

Alfonso Arinhos de Mello Franco, is the present
Minister of Foreign Affairs.

MONS IGNOR NABUCO

brother of José — very much respected by everyone.

ABASSADE MATRICTO NABUCO

Also a brother of José,

DONA JERONIMA MESQUITA

Prominent lady of Rio.

and ox-Ambassador to the UsS.As

EDDIE LYNCH
of Dona Jerénima, connected with the matech

nephew
He and his wife come from very cafiolie

factory.
families.

ALOYSIO DE SALIES
American wife, well connected in gemeral, promiment
family and very good catholics toos

MARCIO DE 0 FRANCO ALVES

cousin of Marfa do Carmo Nabuco. He and Branca
his wife are also well connected,

DOUGLAS CALDER

You met him at the Donmellys in Caracas.

Home at: Avenida Vieira Souto 216,
Apt. 201, Ipanema. Tel: 47-97-92

Father Peyton's note: A Canadian Protestant, formerly
anti-Catholic, Completely sympathetic tovards the
Family Rosary Crusa Has offered his apartment

to the Missionaries. It is located within walking
distance from the Office., Dduglas is wiring his
daughter, Nancy, to give the chauffeur and the car

to the Missionaries as long as possible, which could
mean totally if you have good relations with Nancy,
because Nancy has a car of her own. Doug's chauffeur
could drive Nancy's car whenever she needed him or
the car and in the meantime Fr, Higgin's could drive
Doug's care.

NANCY CALDER.
Av, Vieira Souto 216
Apt. 201 Tel: 47-97-92

Daughter of Douglas Calder; a Protestent; diverced,
terribly unhappy (Father Peyton's note

ALICIA AND FRANCISCO SAENZ

Colombian Embassy, Rio.
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5
g
]
3
.
E
»
3




image144.jpeg
1.
Gk CONTACTS IN RIO DE JANEIRO
i e
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Ingenere - Revista "0 Cruseiro” —

Prominent Sao Paulo
from Sao. P, (His

family, His wife is a Whitaker
de Azevedo Filho)

name is condensed to Franeisco

: Francisco is a holy man and

Note from Father Peyton:
from what I have gathered from Wal ter and Douglas
will be our key.

SR, ASSIS CHATEAUBR TAND
Owner of "Diarios Asoci
including "0 Cruseiroe”
radio stations.

ados", a chain of newspapers
and a chain of television and

Note from Father Peyton: Chateaubriand is the "king"

of this list. He is mow incapacitated by a stroke.

SR, LEAQ GONDIM DE OLIVEIRA

Manager Director of "0 Cruzeiro”. First cousin and
confident of Sr. Assis Chateaubriand.

Leao Gondim comes next after

Pather Peyton's mote:
ity, but Douglas Calder emphasized

Chateaubriand in author
that Gondim owes his present position and wealth to
Walter Donnelly. Walter has never before asked a favor
of him - now he is asking total cooperation for the

Crusade in Rio,

MME, LEAO GONDIM

Also a Whitaker and kmown as Lili Gondim, Very active
social worker and President of "0 Cruzeiro.”

DAVID NA SSER
Top reporter of Brazil. Connected with "0 Cruzeiro."

Father Peyton's note: David Nasser also owes much
%o Walter Donnelly and Douglas Calder for his present
position of importance.

DR, JOSE NABUCO,
(91, Rua Icati (0ff Rua Las Clemente)

very well known lawyer; prominent family bf Rio.

-

o de Mello Frane
Her brother,
is the present

MME, JOSE NABUCO - her maiden nmame was Marfa do C
also a very prominent Rio femily.

Alfonso Arinhos de Me lo Franco,

Minister of Foreign Affairs.

MONSIGNOR NABUCO

brother of José — very much respected by everyone.

AMBASSADGR MAIRTCIO NABUCO

Also a brother of José,

DONA JERONIMA MESQUIT:

Prominent lady of Rio.

and ex—Ambassador to the UsS.Ae

EDDIE LYNCH
nephew of Dona Jerénima, connected with the match
factory, He and his wife come from very catiolic
femilies.

ALOYSIO DE SALLES

American wife, well connected in general, prominent
family and very good catholics toos

MARCIO DE MELLO FRANCO ALVES

cousin of Marfa do Carmo Nabuco. He and Branca
his wife are also well connected.

DOUGLAS CALDER

DOUGLAS CALEEZ
You met him at the Donmellys in Caracas.

Home at: Avenida Vieira Souto 2186,
Apt. 201, Ipanema. Tel: 47-97-02

Father Peyton's note: A Canadian Protestant, formerly

anti-Catholic, Completely sympathetic towards the
Family Rosary Crusade, Has offered his apartment
to the Missionaries. It is located within walking
distance from the Office., Dduglas is wiring his
daughter, Nancy, to give the chauffeur and the car

to the Missionaries as long as possible, which could
mean totally if you have good relations with Nancy,
because Nancy has a car of her own. Doug's chauffeur

could drive Nancy's car whenever she needed him or

the car and in the meantime Fr, Higgin's could drive

Doug's car.

NANCY CALDER,
Av. Vieira Souto 216

Apt. 201 Tel: 47-97-92

Daughter of Douglas Calder; a Protestant; divorced,
terribly unheppy (Father Peyton's note)

ALICIA AND FRANCISCO SAENZ

Colombian Embassy, Rio.
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WHAT CAN | DO

LEARN. Learn both the American Heritage and the true nature of Com-
munism. This may be done by (a) Personal study using literature, tapes,
records and films, (b) Attendance at study groups.

TEACH. Lead a study group in home, church, school or club. Lecture to
civic clubs, church groups, political clubs, and educational groups.
Distribute literature. Teach through conversation. Arrange public rallies.

WORK. Be a good citizen. Support worthy local projects. Write letters to
newspapers, legislators and cabinet ministers. Vote. Attend meetings.
Accept responsibility in civic, religious and political organizations.

GIVE. Support an organization, which teaches the truth about Communism,
sacrificially. regularly and generously. No organization can function with-
out financial support. Dedicate your life to God: live as a witness to His
Being and His love.
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The Schedule of Action, as of May 30th, is as follows:

Jns 18
Jue 25
JuLy 23
JULY 27
JuLY 30
JuLy 31
AUGUST 19
SEPTEMBER 16
SEPTRMBER 23

Pirst meeting of Parish Priests

of the Popular Mission.

Commencement of Courses of pre-
paration of Instructors and Tech-
nicians for the Popular Mission.
Coumencement of projections of

films in the poor districts of the
city.

Press Conference

Assembly of all Priests of the
Archdiocese with their lay leaders.
Assembly of Professors and Teachers.
Commencement of University and
School Campaigns
Pastoral Lette:
RALLY

Sunday of the Pledge for Pamily
Prayer.
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